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O Nortista
O VELH O li 0  NOVO ANNO
' Por entre A* brunias qüe obscu

recem o céo.ínste deste desventu- 
rad0 P*iz, sumiu-se o  ̂\tmò dia 
uksse annó Assombroso que trou
xe para a Patria essa infinidade de 

desgraças, essa serie ftãomterrom 
pida de fatalidâàest, que tanto eiv-j 
lutaram a alra:i dà fâmi li& brazileira.

?-No meio dessa ó r u e iv ta  
c  ani p a 11 h a *f os ci^amis da 
JR m bl ic à  dizem inertten ta) 
que alastrou de sangue dos nossos 
concidadãos o solo devste Brazil,—  
<̂ e$de o heroico Estado do Ama-zo 
m s, atè as longínquas terras de Ma 
tto Grosso, —e que ainda agora faz 
correr a jorro o do nobre povo 
do Rio Grande doSal,— dizemos, 

mo meio dessa hecatombe horroro
sa, sa!ienta-se como verdadeiro 
responsável de tantas desgraças o 
i?ulto hediondo do Marechal Flo- 
nano Peixoto, o Nèro brasileiro, o 
Çalabar da Monarelua e da Repu
blica, o Judas que atraiçoou esta 
Patria por amor dessa falsa e ele
vada posição em que fataimente se 
collocou.

iriem sinistro, desse renegado da 
Patriaqüe em Porto Calvo de À- 
lagOas recebeü o n o n ie d e-FLO 
RIAN O PEIXO TO  !

O anno de í8qà marcou pa 
fa o Brazil a epocha mais fatal, a 
quadra mais negra e deprimente 
para a liberdade de um povo qlie 
soffre sem tregoas; — e atirou« 
nascente Republica, brasileira á a- 
bysinos tão fundos, á desmoraliza 
ção tão triste,— que dificilmente 
poderá eüa en caminhai-se na sen
da que lhe é traçadapelos vastos 
destinos humanos.

Aqui no Rio Grande dó Norte 
o passado anno de 1892 marda li
ma dí\tx fatídica para esta desgra 
cada Potyguarania !

IJm .gover n ad#* pulha édifiai in 
tencionado, um especulador sem 
crenças é sem dignidade, armado 
de poderes discrecionarios^ arvora 
•do èm regulo caricato, immoral, 
'inconsciente e perverso,— ckafur* 
•dou iodo o Estado á titulo de lima 
reorga&isaçào em que supplantou, 
desrespeitou e vilipendiou todos 
os direitos— plantando a maior a- 
narchiã nos négocies pubíícos>—  
procurando firmar uma ganancia de 
f unifia,--- essa raça cor vi iva ou ci- 
■ gana— cftte assalta os empregos e 
os cofres públicos c]üe, â custa de 
pezados e illegaes impostos, vão 
dando numerário para saciar asex 
pi orações desses aventureiros que 
susteníão esse fausto que osten- 
tão d custa do siror do povo e com 
os proventos dos privilégios e RO 
DAGENS.

desanimar, nem descrer, nós os 
brasileiros que temos sabido resis
tir aos ataques desse vandalismo, 
— porque, por mais longa, corrnen 
tosa e medonha que seja a tempes 
tade que se desencadeia, sempre 
surge aurora fulgurante e vevifica-o o
dora qüe aclara os horisontes e fez 
restituir as forçai perdidas dós qJ 
lutão para contel-a no seu furor !

Depois dos edlypseso sol sempre 
surge mais brilhante e fülguroso.

Tenhamos fé e laboremos.

O  N ORTISTA

O sol que despontou no dia T’ 
• de Janeiro de 1893 veio como que 

O ataque à vida do cidadão,, ás alwminar um vasto cemiterio em 
immunidades dos Congressistas todo este desgraçado Brazil. 
Federaes e Estadoaes, ás preroga Este governo devastou tudo,—  
fivas dos Estados, ã liberdade da rnátoua Republica, matou todas as
imprensa, aos direitos adqueridos

s

pelo probidoso empregado publi
co, á causa do direito e da justiça,
■— em lkn,esse conjuncto de torpe 
zas que pesou tão cruelnvente no 
passado anno que findou sobre os 
destinos desta Patria iíaéeli  ̂ íor* 
jjja  D inouienUi hi^toricíi-desse ho-

instituições do Paiz,—  supprimiu 
a liberdade., desacreditou a Nação, 
— e mantein-ãe no poder pela for 
Ça dos canhões e pela ponta das 
bayenetas e dos sabres.

■ Embora sob a dureza de todas

Entrando no segundo anno de 
existência,o Nortista agradece aos 
seus dignos assignantes a Valiosa

, .     E jC-ç V -  r - • X r í  —  '  ,  . y , j .

cooperação, que lhe dispensaram, 
para que podesse desobrigar-se 
da arduamissão qüê, em epocha 
tão difficil, tomara à seu cargo.

Lutando com embaraços,— ten
do começado o seu tirocínio em li-' 
mites estreitos e acaôhados, o Nor 
tista conseguiu melhorar e alargar 
as condições de sua empreza, gra 
ças ao auxilio efficaz e ao favor pu 
blico que encontrou da parte dos 
bons rio-grandense^ do Norte.

Àndmosõ entramos no trovo an
no que surge, e esforçar-nos-he- 
íiios quanto possível for, para pro- 
seguirmos a nossajornada— traba 
lhando pela restauração da lei,

Estado qtue os aventureiros de as
salto monopolizaram.

Neste intuito, confiamos que os 
dignos pio-gifandenses continua
rão a prestar-nos o seu valioso au
xilio e concurso, setn o qual não 
poderá o Nortista bem desempe
nhar-se de sua bonre-sa misvsão.

trando na rua o illustre dr. Nasci
mento Castro, nosso distinctp coL 
lega aa imprensa da capitai do Es
tado, Jnsultou-o e investiu armado 
de revvolver e rebenque contra 0 
digno cavalheiro,— chegando sua 
brutal aggressào ao ponto de ain
da uma pancada alcançar o chapèo 
do dr. Nascimento Castro!

O Fenénte Lustosa, Ajudante 
de ordens do governador dr. Pe
dro Velho,havia sahidode Palacio 
deste, onde estava o dr. chefe 
de Policia intimofedes.exe.; 
%. praticandfo o acto indigno ,̂ 
voltou Lustoia á Pulado para dar 
contas da triste missão de que fora 
naturalmente incumbido !

O governador dr Pedro Velho* 
quer amedrontar a, imprensa, c fe- 
zéL^èaláf,; petò tèf rór^ des
forso pessoal, mandando seu Aju 
dante de ordens atacar um dos ma 
is distinctos representantes delia 
no Estado. r

Lustosa havia sahido acom- 
panhando filhas do governador^ 
— o que prova a iliimitada confi
ança deste na pessoa de seu A ju 
dante de ordens, escolhido para 
tão selvagem desacato.

A lem de louco moral, revela 
instinctos perversos e monstruo
sos esse governador pulha que 
envergonha o Estado e avilta o ai 
to lugar que occupa.

Não ha exemplo de tamanhe es
canda I-o neste Estado;- um go

dos direitos e dignidade deste ^vernador hydrophobico mandando

A T T E N T A D O  SELVAG EM  
Á IM P R E N SA

Na cidade de Natal, no dia ï° do 
corrente mêz, pelas 4 hoias da tar

aggtfedír e desacatar a um repre
sentante da imprensa e pacifico d
da dão.

O dr Pedro Velho quer arredar 
o dr. Nascimento Castro da im
prensa, e quer derramar o terror em 
todos os seus collegas para nos fa
zer recuar do nasso posto. 
t Engana-se s.exc. Havemos de 
reagir contra o seu governo tres
loucado,aconteça o que acontêcer .

O seus actos selvagens, a sua 
dictãdura cari ca ta, os seus accessos 
de hydrophobia nâo tios hão de 
intimidar,fique certo disto s.exc.de, Joaquim Lustosa de Vascon

cellos, Tenente do Corpo de Se- Se s.exc. tii^sse um pouco de 
gurançae Ajudante de ordens do 1 dignidade, de certo que deixaria 

estas impressões dolorosas e amar governador dr. Pedro . Velho d M — já essa cadeda que s.exc. é in- 
ob^ci vamos não de vem0.51 Albuquerque Maranhão, encon  ̂capaz dç oceupar.-tr

ILEGÍVEL PflGIHfl MflNCHfiOR
I
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Estamos, 6 certo, «in: quadra 
^desesperada; mas a causa dajusti
ça e da dignidade «da Patria ha de 

* triumphar algum dia, ÇSotivenção 
disto os uventureãrós.
(> Âtnorim de Pào *âos Ferroí

e o pedro Velho de Nalal:> Kâio de 
* ter um paradeiro....

: .. i . ■■ 'lOMM» — . :

{O CRIME DE S. MIGUEL 
DÈ P A U  D O S FERROS

As autoridades deste governo 
j já nào inspiram respeito, nem offe 

recem, garanti as á nin gue m,--pof 
que, em verdade, o pessoal pelo 
dr Pedro Velho aproveitado, em 
ísflta de gente apta, para os ear

; goa públicos,— compôe-se da pe
* or e majs pulha classe social do Es 
tadb,-^'pois. que s.exc. estando a- 

< bandonado, vai fasendo uma poli- 
tica verdadeiramente ât ciganos é 
de assaltantes.

Do $emúeràia do. Fará, transa 
• crevemos a seguinte carta, por a* 
quelie collega já colhida de jorna- 
cs do Ceará, que narra o hor? 
roxozo fácto dado ha pouco, em 

; pleno dia, na rua mais publica da 
Villa de § . de *Páu sdos

' Ferros déstè Estado,— t  que pro
va às condições tristissftnàs-e de

' segperadoras a que o dr. governar 
dor tem levado e&te desgraçado 

. torrão em que, e'ín má hdra, nas
* ceu s.exc. * '

E o jornal official guarda eom- 
;pleto silencio ! ;

Não «abemos <o que admirar ma 
is:— se a perversidade do acto, ou 
&e a impassibilidade do gôverne- 

1 dor diante d’ette,— não tomando 
providencia àlguma, e occultando 

/ tudo que sabe á respeito ! '
Que fáz o drv chefe de Policia?
Ineptos e-incapazes !..... Mofi- 

»nos que nào sabem e rem teem co 
ragem de cumprir o «eu dever.

O melhor é deixarem este po-1 
'der que.já nào devem exercer.

Eis o que lemos-:
u Uma carta do Icó, refere o seguiu

* te facto acontecido em S. Miguel:
O advogado Miguel Peixoiv aqui 

«chegou no sabbado á Houte;ein uma re
* de. Faz horror ouvi l-o relatar o que
• se deu em S . Miguel. Refere rlle:

Dirigiam-se elle, A nioHio Gome&} 
«Bezerra Mainto^e ogen ro  deste Neo 
'Nunes par-f a c t&tt da rumara, quatt-
• do viram s u h in k  uma cuzq o Ohíuco 
de A  morim ctcntnpíTv hado por oito ru
bras armados <&.tifles e etau lotís.

Cercaram Bezerra, trocando- ;t* al
gumas pqtovras, que cites nào percebe - 
ram, por ir Peixoto um pouco adiante 

*if Antonio Gomes a£raz\ e de repente 
■ ouidra n o estampido dc um 'iro c vi

vam Bezerra cahir.

. Nesse ipterim apresenta-se um dosI ‘ Fora* dos partidqs militante* nu Esta
* ' „ . ■ I * _ *J . * ' ' v i  J • • ‘ « . .. s * « •

èabras na f  renté de A n ton if Gomis i  
pergitiita. quem elle era ? :

— O que queres commigocabra f res 
péndWu Ahion id  (Goirtes .t

Nâotâçkèúu a palau rd; o cabra fez  
pontaria e dispdrüu o d ev i n o te .........

Antonio Gomes quet é tftvJHo ligeiro, 
abaixou-se e a bala e chumbos passa
ram indo pregar-se etn uma parede.

Em seguida procurou fugir, quatri 
do sahiu de outro lado uni cabra* tanA 
bem* armado, apontando um rifle paro 
elle, e so nâo dïspiir&u fo r  que o an
tro cabra ia atras.

Peixoto quando viu Bezerra cahir 
e Antonio Gomes correr, também cor
reu e asr balas e <.huHibos choviam a 
traz delle.

Ao appróximar-$e da vaza de helis 
mino Graça, um cabra disparou-lhe o 
rifle, indo a bala empregar-se em uma 
coixa. E lle cahiu: o*\éito caíra appro 
xiinoii-sere coitïeçûu a dar-lhe coin o 
coice d* urma'emquantoo outro segu
rando-o por uma perna ameaçava-o di 
vidir-lhe o corpo com um facão.

Exigiram  o dinheiroHgie etie levtvva 
e quando ; jentregava*v passava Attw-

T

rim perto delle.
Peidtoto pediu que não o deixasse 

morrer sem confissã<x;'e que ® wiaüdas- 
se conduzir acaza do A mau cio.

Amoriin assiguradhc que não tendo 
morridótatè ali, não morreria mais e
'ùônduziuw a cazst do Am ande.

■ *

Agora o que fizeram com o cada’ûer 
de Bezerra:

Depois de o saquearem, roubando 
lhe 7:4006000 que ievãvano bolço, sa
li iram pela rua arrastando-o.

Não satisfeitos ainda foram atacar
. ‘ *

a viuva 'de Bezerra, senhora septua
genária, o que nâo reaUsaram- graças 
a intervenção de Néco Leite.

O cadaver esteve exposto no nteio 
da rua até a noute.

A morim conserva-se na sua fasenda 
Quintas > declara que não tem nièdo 
de nada ! »

do, eu nâo poderia inspirar-irie em prd- 
occupaÇõés políticas pára. responder ríe 
gat ivamente.

í I^recfeftdb-ide que é .preciso ter-áe 
conhecimento bem accentuado'ilu má- 
teria, para, com justiça, aprovar ou ré 
provar, abstenho-me de exaiÀi:rar pela 
consciência de minha incompeteuci*.

Natal, 24 de Dezembro de 1892.

José Paulo Antunes.

Entrs os nossos coestadanos que no 
proximo passado anno receberam o

No meio 4P toeja essa farça hurlesc« 
que envergbríjia o Í^tado.^queni maftu 
razão leni incontestavelmente é o « Dr. 
Herculano Bandèira^ue é um vòwl*? 
deiro Prophela.

em» I

gráo Je Bacllârd em sciencias juridi-j 
cas e sociaes, íigura o distincto moço, 
Dr Manóe! de Govéia Varei la, filho do 
nosso amigo Ten. Coronel José Felix 
da Silveira Varei ia, fazendeiro no Ge- 
ará-mirim.

Enviamos-lhes nossos parabéns.

’VÍGARIO JOSÈ P A Ü U N O

Esteve entre nus, 110 dia 30 do 
satáo. o no-vso estimável amigo, revd* 
vigário d i Macahyba, padre José Pau* 
lino dvAndrade. .

Assistindo a novena da padroeira, na 
noite desse dia, toi chamado de impro
viso a laser uma pratica, Le,maiá. um**
vez, “da tribuna sagrada, derramou o

«

iIlustre sacerdote esses effluvios de êlo
. «

quencia que sabe desprender o seu hn* 
Ihunte tale tilo.

■«» OH11

-a*

POLÍTICA k f in a n ç a s

Corn este titulo recebemos um volu
me de' 424 pftginas, contendo os impor
tantes discursos que.no S e n a d o ,s o 
bre o assumpto dêsta épigraphe, pro
nunciou o nosso benemerito coesta-dano 
senador Dr. Amaro Cavalccmte.

E um livro ̂ precioso, üln ensinamen
to, para aquelles que se dedicam •ao; >s* 
tudo das cousas pubíicas que interessam 
aos graves assumptos ’ da política álo 
Paiz. ^

Agradecemos offeita do volume 
teue nos fez o illustre sènador.

Com prazer ptiblidamosss iinhas se
guintes que nos enviou o nosso illus_ 
tre amigo dr. Antunes, porque muito 
oresamos a verdade dos factos em sua 
plenitude, ficando *assim corri gida a 
noticia aque se refere o distincto cava

lheiro.
R deve-no* n amig y fizermos tbem a 

nossa rectiiBcaçâo,— na parte em que o 
ilhistre Dr. declara-se incompetente pa 
ra exercer o lugar cie examinador em 

-Bancas de preparatórios,— pois que te
mos consciência iie que a sua compe
tência é inexcedivel para esta e outras 
habilitações variados de seus reconhe
cidos talentos c. illusíracã1 :

* .*P R O T E ST O

Recebemos um Avulso impresso em 
que os Intendentes do Natal Dr. Pedr« 
Amorifn, Angelo Roseli, e Augusto 
Leite protestâo contra o procedimento 
da maioria da Intendência daquella ci
dade. na confecção do orçamento Mu
nicipal, em que effectivamente desen- 
volverào-se os ír.aiores escandálos, nào 
só na di t ibuição das rendas, como 
no lançamento de uma formidável rêde 
de impostos que pôz al]i o povo em 
cnndiçoes, ainda mafs tristíssimas.

O protesto é .fundamentado, esma
gador mesmo.

Porém viva A Republica de assalto.

ARMADO EM FORT ALESA DE
GUERRA

Consta que o rxm. governador Dr. 
Pedro Velho ret o!hera em seu Palacio 
algumas peças pertencentes a Compa
nhia de menores deste Estado.

« Amigo Professor Elias Souto,— Pe-| Lstá Palari > aimadoí
ço que sirva-se de corrigir a noticia 
dada cm seu conceituüdo ATortista sob 
a epigrapne- EXAMES.

Nà t fui convidado para examinar, 
como naturalmcníe lhe informaram.

Um cavalheiro perguntou-me se accei
tariaa noincacão:...respondi negatíva-
mejtc.

Ê a mania que domina s.exc., -  mêde 
de ser deposto!

S.Exc. quer esperar os assaltantes 
com palacio armado de peças, t rans for 
mado em uma Fartaieza de guerra, ca 
paz de fazer voar o Natal pelos ares,di
zendo s.exc comsig-r adeusj oh minha 

^chaia Patria!..

Em sessão do Jury de 15 do passado, ’ 
f<»i julgado enà Macahyba o pc»verso 
que tentou assassinar o íiossu- distincto 
amigo capm. Joâo Muniz i^ théco, © 
foi condemnad& a  12 anaos c*K> uiàs&ém 
deprizfio.

íREGRESSÔ
4■ • * 

Ds Atá viagem de recréio á capital dia
Bahia, chegaram a esta cidade no hora- 
rio de’3i'tó‘o nréz findo, a txm. d. Ma
ria ' Annunciada R. Dantas, èha filha 
d. Jzabel Daiitas e seu filho Joàojjéru- 
nvmo Ribeiro Dantas.

Ao amigo coi^ntsl Antonio Bfcsiiio 
pèía satisfação de ver restituídos ao 
seio da familia cs perthorés mais sagra
dos dé seu coração de espuiso e pai, ea 
Vi amos ‘.múitiís parabéns.

REBATE

E’ um jornalziniu bem escripto,Ndi 
cidade de Lages em S. Cafcharina. 

Agradecemos a visita do collega.

A  OPINIÃO N ACIO N AL

E* o titulo de um novo orgão diário 
que se publica em S. Paulo, sob a di* 
recçâo política de Américo Brasiliense.

Isto, por si só, basta para calcular- 
se o valor e orientação do illustrado 
orgão paulistano.

Penhorados agradecemos os nume* 
ros que nos foraTn enviados.

G R A V E !

Ha poucos dias appareoeu aqui naa 
ruas mais publicas um criminoso disem 
que de trez assassinatos que fisera.

Ouvimos diser que Joaquim Pastel 
cabo de segurança procurara a autori
dade para dar ordens e prender-se o 
homem; porem a policia tendo ac- 
cedido a principio, fora entend* ; 
com parentes do promotor desG . 

Gnaic.i, por sabei* qúc 0 criminoso 3*

c
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Jhó* recommendado, —resolvendo afi- 
m l á ^ujioridadô-—nâo dar providencia 
alguma!,...

O  facto foi publico, e o criminoso 
anda a vontade!

v

que dão a medida exacta da canalhocra 
cia que dirige o nauseabundo orgào of* 
ficial.

Exhibe de novo a Republica as cascas 
de cajá essas caricaturas indignas que 
os republiqueiros pintão com animo de 
desconceituar os seus adversários,— 
quando elles, os aventureiros, é que ain

da mais se abysmào na lama pútrida da 
de^morahsaçào publica.

r

Trouxe mais o — em vários tons--as 
linhas rectas— e o Mario da Valle, da 
Se ;yào Litteraria*

Mas quern será esse zoilo  ̂ esse criti- 
queiró novo q* àt escopo em punho vem 
apontar quaeS os mais iIlustres filhos 
iesta Potyguarania?...

Será o Augusto Lvra, futuro Profes 
$ >r do Atheneu em vários tons!

Qual ! E ísô Lyra é um bobo— que 
cor. honras de Pedagogo, escreve: 

*Avào neg > aos adversários do aetual 
go/erno do Estado o diio ito que LHE 
assiste.. .& ... e que um governo bom e 
hon^stu derige os destinos desta terra» 
>nde olle Lyfa nasceú, cresceu e ap- 
pa; eceu ag<>ra no dominio dos favas..

Seria então o H*. Castiiciauo cOgno- 
ninado-“- j Guariba,— oa o Severo dos 

Org2o do Grêmio Litterario d o G o l* |^ j^ s mandaria aqúella preciosidade 
legio, Gymnasio Infantil, de Jundiahyj Jc p ariz (inde e3tá a f.lrta> a CüsU da 
cm Si Paulo-, honrou-nos comsuavisi 
ta. BCui escripto o colleguinha.

PROMOTOR FÜG1DO

Informou-nos um amigo, que sabe 
ter tugido da comarca de Pau dos Fer- 
ro», logo após o crime de S. Miguel, o 
cidadão que lá exercia o cargo de pro
motor publico interino!

E o que terá sido do juiz da direito 
Paulino Guedes?

Tâlvez esteja nos braços de Amorim: 
— ao contrário__ já teria asulado.

MANIFESTO

Os senadores e deputados federaes 
por esté Estado que estão todos em op- 
posição— excepçào do Al mi no— pu 
blicaráo ura manifesto evidtnciando k 
vmiíicação da oppusição no Estado, e 
nomeando um directorio provisorio na

O THEMA

Dô Assíi estiveram nesta óidadè o 
nosso amigo Palmerio de Amorim e a 
exm. d. Maria Lsocàdia, viuva do fina

• .'V . • • k .

do Dantas de Medeiros.

‘EXAMES
• «i «j

Coostá-nos^q' u o só estudante hão f ra 
reprovado nas bancas dirigidas pelo d«* 
Espirito Santo!!!

FoUasírtm que moraiisoií o caso.

companhia de salinas, õu das secretas 
verbas do Sr. Floriar.o /feixoto?

Nada! O autor daquclla arenga é o.1 
governador ínesnio,^ Dr. /^dro Velho. 
Vê-se logo o estylo peba,pulha e reles do 
autor da.êtí//a Alegria, do visionário 
Pedro o autor das biogruphias dos cai-

jdtúros só para ter o gosto dè pincelar j 
c irmão Augusto, *e qute agora pani 
fazer do Severe-tun *i Ilustre *fSdr-Ípiot\

* . i ■ , i

o ínàisiUiistre iittêfãtó PotygUáf qúe 
vai no caminho da gloriadas invenfcr- 
v.ts da Patria rio grand ense,— lembro ri
se de Silv:«o Romero e arvorou-se em

O Nortista n&o foi lá tão severo com 
o Severo e por isto ntesnrio o Pedro M a
ria  deu-lhe uma certaéàiátincção riain- 
vectivá $ue lhe atirou,— pois que cort- 
siderou-o como um potyguar medíocre 
o que de certo não deshonra o Nortista* 
e nem elie pode tef aspirações mais al

tas- ^
Hemos chegado *a um tal estado de 

decadência intellectual, que hoje entre 
nós, mesmo as mediocridades sao rárás.

O Pedro Velho, por exemplo, nãr 
passa de uma mediocridade, porem 
pítia» reles e pulha; Augusto Maranhão 
está abaixo d» medíocre, e ninguém 
mais da raça dè s. exc. pode merece« 
esta honra, como depois demonstrare
mos.

E1 tào i11íi ma a mzd io:i i Aade do dr. 
Pedro Veih *, que nao dá para s. exc. 
distinguir e comprehender o que sej*. 
um — Plagiato — ou uma— Imitação- 
termos que ít t  n significação inteira
mente diversa.

Imita-se uma poesia, sem faser-ae 

absolutair»ente delia um plagio.

E s. e\c mesmo grosseifameqte na 
sua secção litteraria procura imitar a 
Silvio Romero, enão parece que pla
giasse-o, emborara sua prosa seja %ma 
verdadeira sfigidade litteraria.

O mais para depois.

O  rei kc Cigano,

nhores de engenhos e vendedores dê ao* 
sucar do valle dè Maxarànguape? Quan 
to dero de dinheiro fornecido, para 
compra de ansucar, do annode t83i a  
esta. parte, a os srs. Marcelinq Soares 
da Cantara e Francisco Eduardo Soa• 
res da Çamara ?«

Resposta verdadeira as interrogaçõ 
es que licam ahi acima, valem desmen
tido, cabal e solemne ao amigo que, 
desde Dezembro de 1881, se ha eacar»

■ . * É

regado de atassalhar-me a reputação dè 
homem publico... Satisfaser-me só isto» 
mesmo porque sobe o ponto de vista 
particular ninguém se lembrará de ca« 
luinniar-rne como, sob o ponto de vista 
de minha posição de agonte dc com« 
pras do negociante Joaquim Ignaciò 
fui, cobardemeale e miseravelmente, 
óífendido..,

Contiuqo tranquillo seguindo o meu 
caminho; não será, felizmente, per alei 
ves canalhas que hti de magoar-me na 
caracter de empregado do cidadão a 
quem me venho referindo ou de ôutro 
qualquer...

Sei desprezar, o que 6 verdadeira« 
mente despresivel... E hei de continuar» 
honrado e tranquillo, mordáò-tne em« 
bora os pés vil Iões de baixa esteira,...

Minha consciência me basta, é esta 
aífinna que eu bem mereço dos homens 
’e probidade e mérito...
Os que«mte valem podem dizer tudo*

A  "

Maracajaü, 6 dè Dezembro de 1893  ̂ ’
í 1 - . ^ - l.^  ’

Manoel L*. Muusinhól

À O  PUBLICO

A mii?o àe Platão porem mais amigo 
ainda da verdade, *con4o diz o conhe
cido proioquio, eu>, que em grandecon1 
ta presava e preso, aamisade e apreço 
com que me honra o sr. Coronel Joa
quim Ignacio Pereira,, mas em maioi

AD EU S CO LO N ÍÀ!

valor julgando e acatando, o juiz® que 
criticador para tiiai o Severo da pc-|dem im  sobre este cazo particular de

confiança, venhão a fazer os meus co-numbra edar-lhe proporções gigantôs- 
e is ....

Então s: exc. governador sob a capa
Estamos informados que o governo}^0 Mano do Valle, apresenta* se como 

federal ultimamente mandou retirar a | um si\geito que tem juizo e sabedor• 
verba que estava á disposição do gover- rencia bastantes para julgar os homens 
nador Pedro Velho para a suspirada j de Icftras do Estado, — embora revele 
c>L>.rii n iit í Estado; e igualmsn-1 tào supina ignorância da nossa littera" 
'toYnandou retirar o pagamento da gra- tura que confessa desconhecer até -  
tificaçào ao respdivo agente. As Trez Datas—  primoroso ramalhete

Mais de espaço nos occuparemos do I de Segundo Wanderley ha poucos me" 
.-assumpto, I zes publicado em Natal, onde móra o

yfavas governador!
Esse Pedro Velho è um verdadeiro

FE STA  EM PAPARV

Foi solemnemente festejada N. S. do 
Padroeira d’aquella freguezia, no 

4 omingc 18 do passado mes.

Solicitadas
C U R V A S  AO  CORRER D A PENNÀ

pulha...

Mas a questão delíe é escrever o no. 
me do Severo em íettras garrafaes, fa
zer delíe notável inventor — e isental-o 
das criticas do Rio Grande do Norte e 
do Nortista na celebre patota do ba
lão...

E para que forào estes orgàos da im
prensa criticar do irmão Severo, esssa

A  Republica de Natal fechou o firo ào\ gloria moderna que ha de subir sem 
anno de 1892, trazendo-nos umas tantas pre aos cornos da lua, atravez da roda 
ffw & o^epigraphadas, ou antes umas \gent,levando a ciganada toda dentro 
sandices; códriptuá eia -ietra redonda^Ido ba lãul\

estadano> e amigos, em geral, cumpro 
um dever, e dou uma satisfação á mi
nha consciência, e áo publico, que 
sempre me considerou na justa conta, 
■ explicando o eazo em virtude do qual 
iào a estremecer-se as minhas relações 
pessoaes, 5 abalar-se meu credito peran 
te o mesmo sr. Joaquim Ignacio.

tí, c^mo venho a imprensa no des
empenho de uma obrigação de nature
za toda moral, «erel saccinto e serei
franco, sem descer mesme á cxolicaçõ-- %
es de caracter particular, ou minuden- 
cias de gencro especial.

O facto a que me refiro— sabem-n'o 
os coinmerciantes desta praça dc Natal, 
e. também o meu patrão...

Responderei as graves affirmativas 
que contra mim articularão iltwstrès pa 
tridos meus, perguntando-lhes sim» 
plesmente : «Quando, em que lugar e 
tempo, mantive dividas, vencidas na 
praça de Natal, ou em outro Estado, 
não as pagando por motivos apreciáve
is e justos ?

Quartfas tontas tenho paia com $c-

A R  Ê Z

•lezu», Maria, José.

Estas imagens que se venerão hoje 
na Matriz desta villa, foram trasladadas 
ha muitos annos de uma Igrejinha sua, 
edificada em epochas remotas no lugar 
Pa peba desta freguesia, e que já  se 
acha em fainas.

Existe porem, no lugar Pa peba da
antiga Igrejinha de Jezus, Maria,José,
um patrimônio pertencente a estas ima
gens, que dá uma feôa renda annual.ha
muitos annos arrecadada por outros, e
haverá uns 10 ou 12 annos arrecadada
pelosr. Gap. Àntomo Teixeira de Me«
deiros, nosso .actual Juiz Districtal.

«

Ninguém sabe o sr. Medeiros o que 
faz desse dinheiro dos-santos, eu* que 
qypmprega e á quem dá contas 1...

Estará guardando tudo para prestar 
contas no outro mundo ?

Ao sr. Vigário da Freguezia compe 
te hoje tomar contas na terra dos patri 
monjosdos'santos.

O Gapitam Medeiros deve djjer al
guma cousa para lavar sua. testada; ou 
então, tenha paciincia..,..

E as rendas do patrimônio da Povo
ação do poço Limpo que o Gapitam Me 
deiros tamfiérh arrécáijfe, pertencentes 
ao nosso Padroeiro, &*èifras,— àirám  
ro nada?!! A  lertaL

20 de Dozsmbro de 92.

Japi army

Labim/UFRN



■PEfeGUNTÀS QUE NÃO OFFEN- ® e*t«l»el»elm «nto *e
, nchn iitoiitaclo em eou<ll

DEM
c * '

* Que fim deu o exm. Dr. Pedro Ve- 
')ho a certa quantia que s,exc. rece
beu daquella sübscripçào, para a com
pra da Beca que planejou offertar ao
Dr, ChavesiFilho quando queria que

, »

este fosse J uiz seccional?!...
— E o que é feito daquella n̂ ío f epier 

na cotad (inheiro) que a Republica agen,
■ciou em subscripçào para a viuva do 
dnditoso Silva jardim» impoitancia que 
*«lla nào írecébeu ainda?

DE

Joaquim Antonio da All

— Natal, Dezembro de 92.

victime Jas dut*ë.

- NOVA LOJA
d e . »aiitltifhsKer a  m al«  

s e v e r a  e x l^ a itc la «  garaN« 
tinclo-ne o  n m lo r  aee io «  r e s 
p e ito  e  m ir it lb la d e ,—dUfiio .  . ^, vit L e lta o ,  110  la rg o  do G e n ep o r  t a n t o  sie « e r  v iz fitod o . „  , ’ w_  i*<« liaaimo« Pr e i l t e  amtfam cl*d e p a r a  s ^

w leh< a» d a  l e i r a  n e s ta  ei-
BANQUETES, ALMOÇOS, dacle

JAN TA R E S, 1 j? 4 L ■ , . . ,1 Jbste bem conhecido ncgocictn« Pat*a o<que n a d a  Ih e fa tta  • , , , ,' tey acaba de mudar o seu anhgo— Tudo meiXiante afuate -  . , . , 6
... 1 - estabelecimento para o lugar aciO proprietär!«» nsu» lern 9 6

p o u p a d o  **«*erifleio** n o  sen* 'indicado.
tid o  d e  t>eia c o r r e s p o n d e r  Chegou de Pernambuco com
i  • o n fía iiç a  «le to d o s . Ufn variac(0 sortinwkto de fazen-

o p r im e iro  no  n o r t e  d a

Ao publico
E A O

DECLARAÇV

-Â viuva c filhos do finado Pre-, 
í essor Francisco Lustoza Cabn 1 
declarão que constituiram seu pro
curador ao Sr. Eelismino do Rego 
Dantas Noronha para tratar e li 
qindaráodos os negocies que dei
tou aquelle finado.

vCòm o Sr. Fílismina, pois,se en 
'dendam os interessados a respeite.

**S. José 3e Mipihà. 3 de janeiro
«dA 18^3

\dmva: Ânfta Bnstma Cabral

Annuncios
I

p r o U u n l u u  é e  S ê m m m e i

* j ia la  dttjolhni ^

TEM  J*A S A  V E S  D E R  E.\ 

Î I À T A L

V I C T O R  MEDEIROS.

Itepidillca« das, miiuitzx&j cliapêm &  &*.

C E H T R D  E l f  U N T E
GRANDE A L F A IA T A R IA

COMMERCIO
Os proprietários da Fabrica Indus« 

trial levam ao conhecimento dos seus

bons amigos e freguezee que devido a 

alta dos fumos são obrigadas a eleva
rem os preços dos acreditados cigarros 

de sua fabrica que serão os seguintes:

G.N. Aranha
l l ' - R M V I S C M B E U R W A f - ~ l l

eifaiéeJtamen/o mon,-

íudo a  caLucjio to  jtU nun= !

O Bacharel Thomaz 
ísí̂ U rí̂ McHm advoga na comarca de >bsâ'

S* São /osé de Mipibú e nos 
Municípios á margem da Es- 
trada de Ferro do Natal á

*5  Nova Cruz. Reside na cidade i Â i  -z?Ç
de S. José.

p íl u l a s  c o n tr a  s e z õ e s
O mais energico e pudjrom mtIjCUCjCO Z U li ll  ttLCl2* . ; .

f : aicamento conhecido por

lo n u la  cafbdai onde u  en- ! » o  h a h ä
* acaba de receber d'uqitelle Estado

0 que ím  de r n c lL l  e * venda em sua Pharmacia 
1 e m X A T A L

m u  lindo em mailaú.

W\

VICTOR MEDEIROS.

H O T E  L DE E O N D R E S
Sv>B A DIRECÇÃO J>I

MliA XlOBBl

A^aba tlft »er in*t»%llaclo
vi» cap ita l desate F^trulo
e»te importante eitabcle 
cimento para o qual elia 
mamo» a attenção do pu
Pulled e priiiclpalmeikte do» 
art. paaaa ê)r<»a onde en* 
vo n lro râ o  cxcelleii te» 

e o m iH O flo «  p a r a  »i c  » n a »  

la milia*.

V itiviro de a lú n iia u ii t 

LiemLenhado habdnicníe 

iú i um fbiuio otticbubi ci= 

lianaeiio coniiaiado ex-c u- 

'(■vameide jta la  ede um.

Tamliem tem outro1]*0 TIi- 
ciai o **••} I arloft lloi meu, 
(dic^ailo <lo «ui, eapecialifi- 
ta em roupa» de creanças.

P o i #n e e e - » e  r o u p a  p a r a  
i i i i l i t a r e a  e  t o i l o a j  o »  m a l»  
i r e a a o r l o a  p r e c i a o s  p a r a  it  
i i i f o r n i e a  «lo» m e n in o s .

V e n d e  a e  |»or«iè»$ l i o n i t o »  
t e r n o s  d e  c a a i n i f r a  d e  c o r  
o u  p r e t o  e  d e  b o a  q u a l i  
( l a d e

O  p u b l i c o  a e r á  » e r v i d o  m. 
v o n t a d e .

L  H A  V 3A I T A  A O  —

CENTRO ELEGANTE-

’• O

PREÇOS

i l $009
1O$OO0
IO$OOQ

I2$00®

1I$00»

9$5oo

*9$5oo

‘9$ooéj

9$oo»

JPREÇOS

io$qpo

Fabrica
USTRIÂL

DBSFIADOS
Marítimos . . ... .
Govaz. . . . . ^

* r

Barbacena (palha) .

» (phaUtazia)

Especiaes . . .  . .

fuventude . . . .

Republicanos . . .

Papel tabaco . .

Navegadores .. , .

PICADOS
Daniel . . ..

Exposição . . .. ..

f'lòr do Natal . 

nd ustriaevS. .

'íociaes . ..

Taguararr ..   l$ ooo

Navegadores . . . .. . S$ooo

Mimosos . . . .  ... „ f$coo 

Deodoro . . . . . . .  7$oo<*

As compras de!dez milheiros acima 

*râo 10 %  dc desconto; assim, corn» 

os cigarros sem sellos custarão menot
0

1 $000 em milheiro. *

Natal, 6 de Setembro de 1.892. . -

Francisco R. Vimnná é  C.

9§opo

8$5oo

Os proprietários deste acreditac1© es 

tabclecimento sdentificarn os seus nu 

merososissimos freguezes que, porcau- 

|'sa da grande sahida dos seus cigamn 

I l A ^ i l E l i  exgotou-se o sortimento 

de rotulos pretos prateados, que usam. 

por esse motivo adoptain provisória 

mente rotulos encarnados com a lettrc. 
e emblema dourados. /

Natal, I de Setembro de 1892.

Francisco R. Viaiuta 4c C.

Na tal

AUDIÊNCIAS

Do Dr. Juiz Districtal Horacio
Cândido de Salles e Silva:

Nas quartas-feiras as u  horas
da manhân na salão da f ntenden- 

■

cia,

'*>4f
^1 1 f
\ § fT Y  P O G R A P H IA

DO

N ortista íí
»> » - —

J*KAchando-se completa- 
mente montada e provida 

•̂Ktvtldc material todo novo— ty- éhkk  
p f f f  pos novíssimos — encarre-^ff^ 

ga.-se de qualquer traba- 
1ho impressão, garan- ,  

ido nitidez, e o miaior 
cuidado, tmaximé na revi-  ̂^  
sào das provas)— eporpre- >  ^  

' ^  ços com modos.
s * JOSE DE MÍPIBÚ

* *  Raa da Baráa da Mipibti n. 9.
>r^ y ^ r
X  A  X y  # A  # A  p \

Typ. do « N o r t is t a . »

Labim/UFRN



Anno 11.
■ BÜM mmft

d<* Brazil Num. 49.
rrîjTf »■ -ia

_  _ _ _   ̂  ̂ \

Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
fcSTADO D O  RIO GRANDE DO NORTE— CIDADE DE SÃO  JOSÉ DE MIPIBÚ, SEXTA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 1893

E X P E D I E N T E
PU B LIC A Ç Ã O  SEM ANAL 

Gerente —  Benjamim Reboliças.
j t  \

Assignatarás,— adiantadas :
Por um anno....... ......... 5$ooo
Por seis meses..... ......  3$ooo
Um numero avulso..... $200
Publicações eanmmciospor ajuste.

TYpographia e escriptgrio

Rua á© Barão de Mipibú, n. 9.

IN STRU CÇÀO  P U B LIC A  

O orgâo official de 7 do cotten-

vai causar a uma classe digna e 
merecedora de todas as áttenções, 
de toda justiça.

Âs barretadas ao governador atropelou o estabelecimento com 
para dÍstrahii*o dos assombramen trptos e tão pesados impostos, que
tos e da presença (Jo çspmto in-

O acto de s. exc. pesa sobre o 'glez, e para divertir a troupe go-
magisterio publico do Estado como 
a espada de Damocles; todos es
tão apavorados a espera desse, 
grande golpe, desse torpedo que 
está prestes a explodir, arrasando 
o ensino publico*

E s. exc* brincando com as vi-
ctimas que lhe estão entre mãos,: * •
vai prolongando & consummaçâo 
do sacrifício.-

Ninguém de certo divia supporq’ 
bsse s.exe. o a gô^ dos prçc*p 

teres Ja mocidade norte-riogran- 
dense.

Mas os factos ahi virão em sua 
trouxe esmagadora para

oa£fô do-governador qae reQtga- 
nisa o professorado de Eitado,
— e, no entanto, pelo trovo seguia; 
mento da instfücção pübíica que* 
s. exc. fez, no dia 16 deste mesmo 
mez devem começar os trabalhos.' 
lectivos do anno que entrou*

Não se explica,. nem se pode 
justificar esta dubiedade, esse des 
preso essa má vontade que s. exc. 
liga  a v tão importante reforma, 
quê em domínio republicano deve 
m erecera primasia entre todos os 
ramos do publico serviço.

A  reforma do ensino secundá
rio ficou adiada para as kalendaü 
gregas, conforma se deprelieude 
da manifestação d.i imprensa o Si Si- 
al; publicou-se o regulamento da 
instrucçãc primaria em -i892; a3ode 
Dezembro ultimo publicaram se as 
nomeações dadirectoria; e não se 
sabe o que há sobre o jogo que 
s. exc. vai faser com o professo
rado do Estado!

O sr. dr. Pedro Velho faz de 
gato que tem entre as unhas o in
feliz ratinho— que são os pobres 
professores.

S. exc, prolonga o inartyrio 
das victimas, até a fatal execução: 
de passeio e festins, o sr. dr. Pe
dro Velho,— cavalgando luxuoso 
carro imperial, na estrada de ferro 
de Nova Gr az,— traz entre mãos a 
or ganisaçàn tío professorado, sa- 

’ Iboreando o desáí ranjo e u mal que

o ustrar mais urna vóz&equan- 
s. éxc* é capaz nos disvios de-s.ua 
adminsitração nial orientada.

Gomo grande terá de ser o nu* 
mero das victimas, por isto mes
mo vai s. exc. lentamente saptis- 
fasendo a fereza de seu genio ra 
realização dessainiquidade q* ha de 
um dia semorder-lhe a consciei ciá 
e torturar-lhe o espirito, se ê s. 
exc. algum dia poderá ter um mo
mento de seria reflexão.

Deixe nos que s. exc. faça mais 
esta e&hibição para .disemos com 
íranquesa.

N A T A L

liscrevem-nos âe JNatah
« Ha mais de dilas semanas que 

a muzica do 34o. batalhão deixou 
; de tocar na porta de palacio as 
quintas feiras a noite*

Acabaram-se, portanto, as retrê 
tas!

O sr. tenente coronel Nery, com- 
mandante daquelle batalhão, afi
nal convenceu*se que os governa
dores, maxime os do quilate do 
dr. Pedro Velho não tem e nem 
podem ter honras militares.

Para isto, porem, consta que 
o sr. Nery recebera, em reserva
do, nma metralhadora, do Reci
te, do General Commandante do 
districto militar chamando-o a or
dem e..... .

verni&ta, que naquellas noites se 
reune em palacio para espantar o 
espirito inglez, que tanto apavora 
e persegue o mesmo governador, 
convencendo-o de que deve dei
xar o governo, que tão mal, des
astrado e criminosamente está fa- 
sôndò, tendo somente em mira os 
interesses da família e o mercanti
lismo, foi um dia........ .

O sr. Nety como militar de brio 
e da disciplina da passividade, se 
guiu o antigo axioma «manda 
quem pode e obedece quem serve.»

Outro que não o sr. Nery talvez 
seguisse oütfó Gãm ifitwr;*- • • -

Quanto porem, .ao dr* Pedro 
Velho, pode-se avaliar quanto a 
sua vaidade deve estar doentia, 
oíiendida e abatida.

Quem o conhece,quem sabe como 
elle aprecia o seu nariz rfe cezar, 
avalia perfeitamente o que vai por 
aquella alma seduzida de glorias, 
ie  \feidades, do rediculo e de bes- 
tiaiogía!.1

Se o dr. Pedro Velho como o
“\T

impossível tornou-se manter o cos-
*

teio de pequena e util empreza, 
que faz uma grande falta ao pu
blico naquelle lugar, onde tanto 
chove,e tem grande ladeira a ven
cer entre os dous bairós em. que 
se divide a cidade.

Mas era preciso perseguir ao sr. 
Federalino; e fique a cidade do 
Natal privada de um melhoramenr 
ts tão necessário que já admirava 
até como ia alli se mantendo, por* 
|q nittguenjt^deseònbece1 as condi** 
ç o ^ o u c o , prosperas da capital dó 

tado.

sr. tenente coronel Nery, tives
sem.......
há muito não occupariam os car
gos que exercem, em vista das 
manifestações publicas!...

Mas, este mundo é um canu
do.....
Se desappareceu a musica para as 

retiêtus, e se isto cauzou novos 
assombramentos, abatendo a vai
dade de ume a recaleitraçâo do 
outro, temos a elegancia da cor
neta da segurança,os comblains, as 
pecúas do Lisboa, as espadas, os 
lustrosas e tu ti quanti. . . . ......

Tôlo, bobo erediculo!...»

POR C A U SA  DO IM POSTO

O sr, João Federalino que em 
Natal tem uma chocheira e carros 
de passeio para alugar, foi agora 
obrigado a acabar com o serviço, 
porque a Intendência de Natal

•Sabemos que o cidadão Manoel AU  
ves Vieira d’A ra ú jo ,* Agente de colo* 
nisaçao» deste Estado, recebeu um tele* 
gramma do gòvernô Federal, comma* 
nicundo-lhe que— não tendo sido no de- 
vido tempo aplicada a verba destina 
da para a colonisação deste Estado,
revertia M a  aos cofres federaes,_e
ficava dispensado da comissão o dito 
Sr.-Agente da Colonia*

O Sr. Jr’edro velho tanto planejou, 
tanto teimou em fazer em Canguareta- 
ma um «nitclee» de encommetida,-a id  
que afinai viu com prof unda magoa, 
fugir-lhe das ntaôsa presa que S. £ xc. 
não sabia como devorasse.

Tal como a Colonia, foi 0 serviço 
da abertura da Barrade Natal,— o ra
mal teiegraphico para Macau, —e ou
tras tantas cousas com que S. E xc . vi
ve a proclamar como *favas contadas» 
para itludir os incautos.

Igual sorte terá também o Balão do 
irmão Severo, esse S°. sabio grego que 
vesurgiu, nesta quadra *sui generis9 
que vai maravilhando esta Potygua - 
rania.

Em todo casOy a imprensa muito cott 
correu para não consummar-se a  
grande immoraUdade da Colonia.

w m m

CONTINUA O ASSASSINA*

T O âPUI
Nesta cidade, era frente á caza 

do Mercado, debaixo da gamilei* 
ra em que se faz a feira, enas pro 
ximidades da guarda da cadeia pu 
blica, ac raeio^dia, o individuo Jo^
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Caico no dia 31 dè /p|semVo,, 
assassinou com uma /çacètad ,̂ ò 
proletário Manoel Lu/i.

Morte barbara, aft*oi#;o$|p., poifc 
que o perverso não • reépeiiou so 
quer o Delegado qtié »estava vtal~ 
vêz a uns 8 metros de distançia !

Dentrçtvde 4.Meses, tréz 'ãssassr 
natos aqui!

Não temos garantias, por que o 
gOvetnó não acredita a/pálavra da 

. ÍHif>reftsa, e ningtrem respeita as 
: suas autoridades,— dellè governo. 

r Salve-se qwm *poder, è o .que 
dizem todos.

diás-estarâô na frOntehã ' ã&ooo
!  • * .  : ■ •.  t ». :

nsdô tornas ciVis, apêiadà* ;pot 
.K2oksoÍdadôs <fas tíez armas.

SALD O  DO THESOURO

O.quesèdiz existir no deste Estado, 
* é .devido a enorme iéde de impostos il- 
4 lègães e absurdos, vexatórios e pesados,. 
- com que se tributou o povo.̂ a lavoura 

e’ cdò^íh&rcio, e mais por que a 
; grande divida t̂extema rito se pagou, é 
t procurá-se erígáriar ao Banco do Bra- 
. 3*1; íÇ; beíri assim faltão satisfazer diver- 

aĝ GpmpxpmissiQç 4 ntjemu$. - •
B arrig a  çnchada tpâü s  feeriura: 

saldolVC
mmm

DR. MABGO» BEZERRA
f

LSabem osquese acha^u/Natal, vin- 
do do Rio; v is itó sü ^ d ig tta  familia, o 
distincto ttortè*rio*gnandense, nosso 
presado amigo^Dr. Marcos Bezerra Ca
valcante, Lente da Eschola de . Medici
na da Capital- Federal, e um dos mais 
notáveis filhos deste Estado, pelos seus 
talentos, saber, e outros predicados 
que p distinguem.

Enyiamos-lhe o&nossos affectuosGs 
cumprimentos.

-i RÁSSEIÒ A IMPERIAL

Em um bonito carro armado e alcatifa 
do a imperial,e com a carôae br azoes 
da dyirinastia Bragantina deposta a 15 0 e 
Novembro, passou no horário dc 6 pa
ra Canguaretama e voltou no de 9 o 
Exm, Governador do Estado.DivPedro 
Velho, acompanhado de sua pequena 
co&iitiva,

Não ha duvida que S, Exc. gosta 
das velhas - praticas.

O Presidente da Intendência 
Municipal da Cidade- de -S. José 
de Mipibú, faz saber que o Con
selho de Intendência Municipal

DRCRECTOU:
Art, Io A recéità do Mimicipio de 

S. José de Mipibú relativa ao armo fi- pal de IO$GOOi

lei d. 2 de de Dezembro de i8<)ir ,
§ 24 —  Áffirição^e pezos e medida* 

pelo systêrnáímetricç decimal. ^
§ 25 porjnfracção de pústu*}

ras municipaes dè 10$ á 2o$ooo. \ 
§ 26 - Products de barbatões. j 
§ 27 —  Lífítenças de portas abertas^ 

licenças para negociar dentro da cazai 
do mercado publico £ quUsquér outraç* 
concedidas peia Interalenciá Muuici?

PRECISA VERIFICAR

Não'ha cetteza, geralmente se ig 
nora, qual seja o Muiicipio deste Esta 
do em que fíasceu o Dr. Governado! 
Pedro Velho.

Alguns áffirmão que quando' o velho 
pai de S. Exc. para aqui eriiigrou de 
Nazareth, em Pernambuco , ja* trazia dal
li nascido .0 Dr. Pedro Vèlho. ...

• • «

/Assim deve ser, e realmente parece 
que S. Exc. não é filho deste -Rio 
Grándé do Nürté.

São animadores os prenúncios do 
|nt»pefno. ‘

Cahirão boas chuvas em diversos 
; pontos do sertão do Estado e alguns 
!rios desceram com muita agua.

JEÍa longosannos que não succede is
to em Janeiro.

.FE SX IV ID X Ü E

No 1* do corrente Mièz celebrou-se
* com toda salemnidade a festa dos excel- 
: sos*Padroeiros desta Pregues ia Sàkt'
Annae São Joaquim.

Houve mu do. en t/u^siasmo da f  arte
• de todos os «tioiteirosv q’ disputavam a 

' primas ia no brilhantismo de sua noite.
Foi celebrante da missa cantada o■i ■ . ••• •

Rvd• Conego I.ustosa, e pregou ao 
evangelho o Rvd. Vigário de Pa par 

Terminou com, procissão a tarde è 
Te-deum a noite. ..

r

Au n. seguinte, a pedido do R vd . 
Vigário, daremos a eleição da mezq. 
para a fespa do corrente anno de iHgp

RIO GRANDE DO SUL

Um telegramma de Montevidéu, pu
blicado no-«jornal do Commercio» de 
24 do mez passado refere, entre outras 
noticias, as seguintes:

— Osjornaes d’csta capital transcre
vem artigos insultuosos publicados no 
Rio Gi ande.contra os orientács e mos- 
trão-se por issô fêsentidos.

— Dkern d B a g é  que dentro.de al*

B A L A S  .DE E S T A L O
* ‘ f -

Adeus, delicias dm olhos. 
Infinito coração^
Encosta-te no .méu peito,
Vê se sau leal ou n<%o. ..

Eu sempre ie fu i  leal,
Sempre te guardei respeito, 
Morro por tuas jeiçôes,
Acabo por ti sugeito.

Quando tu me vires triste 
Deves saber a razão...
Basta um olhar de teus olhos 
E’ra resolver a questão...

Um pnhre forasteiro c levado pe 
lo destino a ctfza de um tetrivcl 
barbeiro, dos taes de levar couro e 
cabe lio.

As primeiras passadellas da na 
valh. ao mestre pergunta solicito: 

— Quer que lhe deixe as suissas ? 
^-Não„ meu amigo !
— E  o bigode?
—  Também não, meu amigo/ 
— Então que demonio quer o sr 

que eu lhe deixe?
-*-A vida, meu amigo /.

Não queiras para amigo a ho 
mem de fá cil intimidade.

naneeim de 1893 c dedusida dos im- 
poátos constantes dos parngraphos se 
guintes e fixada na qnantia de

Rs. 4:oqo$ogo

§ Io — Dizimo de miunça.
g 2o —  Idem da pequena lavoura, 

exceptu&ndo a roça rnanipeba.
§ 3o ~ Meio dizimo de rapaduras.
§ 4° — Decima Urbana.
§ 5o Imposto de io°/(, sobre vahsr lo- 

cativo das cazas em que existirem esta
belecimentos commerciaes em grosso 
ou a retalho, escriptorios commerciaes 
armazéns ou deposito de mercadomas, 
fabricas, ofhcinas e outros quasquer es 
tabelecimentos industriaes ou commer
ciaes, pago 0 imposto pelo locatario.

§ 6° •*- Imposto de 2.000 sobre folha 
corrida.

§ 7o Idem dè 15:000 sobre bsíficas e
i  ■ • .

phannacias.
- § 8° —  Idem- de üqêíÍooo sobre lojas 

de joias.
§ 9o —  Idem de 40^000 sobre relojo

aria.
§ 10o — Idem de lo$opo sobre alfaia

taria.
§ li® — idem de sobre caei-

iras e olarias.
§ 12o— Idem de 5o$ooo sobre alambi

que de cobre ou ferroe de i5$ooo so
bre os de barro.

§ 13o —  Idem de 40^000 sobre ma- 
chinas de descaroçar algudão movidas 
a vapor ou agua e 20$ooo sobre as q 
fo: emsnovidas à animaes e .1 o$oo© so
bre as n o  vida- a braço.

§ 14o —-Idem de 5<>$ooo por bilha
res e í>utros io<ros permettidos por lei.

§ 150 —  Idem de 5o$ooo sobre venda 
de polvora em grosso e 15$ooo a reta
lho na cidade e io$ooo nos de mais lu-
gares.O

§ 16 - Idem de io3 ooosr,hre hotéis.
§ 17 — de 25§ooo sobre cazas que 

vendem bebidas espirituozas em grosso 
ou a retalho e lofyooo sobre as que ven
dem aguardente.

§ j 8 — Idem de 2o$ooo sobre os fo- 
♦

ír ueteiros.O
§ 19 —  Idem de io$noo sobre cazas 

que vendem bnrnlb.os.
§ 20 — Idem Je 15:^000 sobre os es

criptorios de médicos, advogados e en 
oenheiros, e ioftroo sobre tabeliòes.

§ 21 —  Idem de 2ogooo sobre circos» 
iheatros ou quasquer outros diverti- 
meníos públicos 
ou companhia aufirã 
o impost > por cada espectáculo e na oe 
caziào de lhe ser concedida a licença.

§ 22 — Idem de 303000 sobre cada 
padaria estabelecida 11a Cidade e io$ 
nos demais lugares.

§ 23 —* Industrias e profissão dc con 
ífonnidadc com 3t tabella A. arniexa a

§ 28 ^  Laudemios 2o/, ; / >
g 29—  Emolumentos da secretaria. - 
§ 30 — Cóllecta de cabras e carnei^ 

ros de x:ouo. i
§ 31 — Subsidio de 1:000 por cada 

rôz abatida para o consumo publica 
é 200 reis se for animal cabrum ou ove 
{hum e 500 reis se for suino. «i 

g 31 - Imposto de 80 reis sobre car
gas ou caçuás e 40 reis sobre sáinbu- 
rás ou cèstos de genêròs de qualquer^ 
especie expostos a vendá no mej>cado  ̂
publico, ou sob as gamileiras, exdogfo 
nos dias de feira.

§ 33 —  Idem de too reis de alluguel 
de littros pertencentes á IntendeiiCia^ 
Municipal, poralqú i /es ou fracçâo de 
alqueire, dèr qualquer gerierri, sügeito: 
a medid,a, exçòstps a yendà itos )nes
mos lugares do paragrapho anteceden- 
te, pagu o imposto pelo vendedor.

§  34 —  Idem dè 1:000 reis sobre na
da «carga de.aguardente que for expos
ta á venda no mercado publico,ou* vèòdi 
da na Cidade e 500 reis. nas. poyq^qes^ 
e mais iiugares .do MuníeipiqL. ;. .

g 3£ —  Idem de 200reis por*cada ar 
roba de café, que for exposto a venda 
no mercado publico., ou vendido ria Gi 
daãe.

. 7 , * • . - - * ^

S 36 —  Idem de 200 réis por cãda 
rez e 20 reis por cada arroba de qúaT 
quer genero, pezadòs na balançado.^
mercado publico.

§ 27 — Idem de 3:000 reis sobre: car 
zas com aviamentos de fazer farinha.

§ 38 —  Divida activa. . ■ *',
§ 39 — Producto de venda de generos 

uíensis o imiivivcis doMunicioio.
§ 40 — Repo.sições e restituições.
§ 41 — Receita eventual.

. ■" >■ * *

§ 42 —  Rendimento do patritonio 
Municipal. I

§ 43 — Imposto de to§ ooo sobre T y

DESPEZA.
pographta.

Art. 2o A  despesa municipal para. o 
anno financeiro de 1893 é a constante 
do paragrapho seguintes e fixada çm 
3*7253000 reis.

 ̂ i n — Empregados municipaes Rs. 
! :5 )5§°°° —  § 2o obras publicas Rs. 
9 >ogocu — § 3* Instrucçào publica ê 
material de ensino Rs- 500^000 —  § j° 
Aluguel de caza para quartel, süa ilíu 
mi nação eda cadeia Rs. 3oo>Jooo —  § 
5o Expediente, despesa com Jury e elei 

, em que o imprezario jções Rs. 100&000 —  § 6 °  Limpesadas 
ufirão lucros, cobrado ruas R»s. ic o g o o o —  § 7 °  Custas deioo^ooo

processos decahidos Rs. ioo^ooo —  §  
8* A  ceio da casa da intendência, agua, 
luz e iilu mi nação dt>s edificios public>s 
em dias dc festa Rs 803000 — § 90 E- 
ventuaes Rs. 5o$ooo.

D1SPO ZÍÇÕ E8  G ERAK S 
! Art. d“' A$ operações de recçita e des
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peôa do município e a respectiva escri- 
pturaclkvse* éxeáitarãopor.exencicio 
financWroj* eeste será cofitadrrdo i* de 
janeiro a 31 de Desembro e trez mezes 
addicionaes. ■

$ r  —  N'3s trez mezes addicionaes 
n ã f tj^râ peri îttidq> autorizar " bu fazer 
d e n s a s  novarpco5 contá das consignh 
ções pertencentes aoperiodo economi- 
co a que elles são addicionaes* exce- 
Atuadas as despesas que tiverem sido 
hqjüicfòdàs.

2* Os dois primeiros meses addi- 
■ cionaes servirão para cobrança da ren
da devida e para o liquidação e paga» 
ííientó dos serviços anteriormente fei
tos ou autórisados, e o ultime para con 
’Ohiaào do recolhm mto da renda

■ t
cobrada pe’o agen/e arrecadador c> 
abo ao das. respectivas despesas, feitas
até o ultimo dé Fevereiro.

Ârfc. 4* Na coilecta, arrecadação dos
Impostos consignados nos differentes 
jjaragraphos do Art. I* serão observa
das as leis e regulamentos estaduaes e 
bem assim as resoluções do município 
áctuahnente erii vigor salvo quasqaer 
álteração, que a Intendência municipal 
çnearna confecção dc novo regula
mento.
Art. 5* O  Dizimo de miunÇas e.o de 

lavoura e bem assim p meia dizimo de 
rapadura, serão annualmente vendidos 
em basta publica, perante o Conselho 
dé Intendência; no dià que este desig-
fiáiv;: . • . ■ .

At$v 6* O Imposto do mercado, jCom-
.préhendido nos $$ 31, 32, 33, 34, 35,
36 dò art. I*, Serâ tainbetn annualmen

k íe* arrematado em hasta publica ho mez
de ftesembro do . anno. anterior, ácu-
brança res pecti va.

Á ft. 7* A  còüecta e arrecadação dos
impostas ficarão a cargo do Procura
dor, municipal, que fará a respectiva es 

• cnpturação em livros proprios, fomec 
Bò^^èlàí^itttértdencia é rubricados por 
aeu Presidente e preístará contas á mes
ma Intendência nos prasos marcados

, Wè . ■ V;. . . ■por le i .- ^
Art. 8' São mantidos os actuaes em ore 

;  &

gados itnmicipates, á excepçâo do a ju
dante do Fiscal e perceberão os venci
mentos constantes da tabelía annexa.

Art. 9" Revogadas as desposições eui 
contrario.. .

bro de 18^2, Está assignado pelos dda 
dá^Sj Lyte Nelson--Presidente,—Joa
quim José da Silveira Barreto e Joaquim 
Manoel de G is Báy. Eu Joã«> Fer- 
íeira da Silva, scretario o escrevi.
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Pas;o ia  Intendência Municipal da Ci 
dade d^-S.josc-dc Mipibü dc Dcsc p

Pau dos Feros 14 de Desembro de 92 

Sr. Redactor:

Não é possível dizer-lhe minuciosa 
e circumstanciadamente o que ha e vai 
por aqui; em todo eazo, porem, notici
arei alguma cousa.

O ctíleberriino Joaquim da Roza tan
to impôz ao Manoel Lins, tanto aper- 
rÍQu-0 com urgências sobre questões 
de inventario, lá pelo Luiz Gomes,que 
o Lins rompeo tom elle, e estão briga
dos. -

Consta que b  cabeça de globo, Pau
lino Guedes dá preferencia ao Lins, e 
disem que, despeitado com Joaquim 
Roza, mondou satisfazer uma conta q 
lhe devia e entregar umas cadeiras e 
mezas-com as quaes se estava servindo.

"Consta que O Lins diz no Luiz Go 
mes para quem queira ouvir, que se 
‘ Joaquim Roza* cuja chronica o:Nor 

berto já  patenteou ao' público, for aquêl
le lugar, ha de sahir corrido.

Na questão—Jaco—  é sabido que o
Joaquim Roza passou-se para o Napo- 
leão, trahindo iuisera^relmente ao Jaco; 
é  pôr que isto aonteceü todòs mais oíi
menos «coraprebendem........

Afèlàl sontwie, dittni áqúi os tkcttu-
. * . >

tos, /ião ê pai nem mai de manguem v
O que disia aqui hontsm o Joaquim

Rosa em favor do Jaco, diz hoje em í.*
vordo Napolsão, e com o maior cynis-
mo e semvérgonheza.

Cousas deste mundo 
O tal de Joaquim Roza procura já fc

zer politicá com os elementos contrá
rios ao Pedro crú, com o fim de batei. ’ : i
o Paulino e o LtnS, e para ccqtie der c 
vier nu futuro.

iÇoiista^querjá procurou o João Ger- 
inánp.; dfyhuip Qpiftgs.

Nx/va Cruz, ô de-JauMm^de-iS&i 
RECORDAÇÕES.... '

. • • t  . r  . •i • . , •

Hoje que é dia de*Re is} em que o 
lendário Bumba meu boi' toem de- fazer 
o . seu giro nesta Vüla, não podemos 
deixar de letqbrar um typo que come
çou fasendo nesta terra as delicias dos 
amantes do Boi calemba, e boje se 
acha feito Juiz Districtal para vergo
nha desta terra e gloria desta Republi
ca suja.

Clueremos fallar do fuáco José Car
los Lopes, aqui conhecido, ou apellida
do, por Oapüam Gigante ou rLè da 
BiirriUha.

Eke José Carlos, ou Zé dá Burrinha 
nasceu no Tibau de gsnte porca, e lá 
não deu.nem para limpar de enchada, 
ou para pescar, por que era sem prés
timo parã tudo.

Sã Lhi faser Bitrrinhas e topar Bum
ba meu B o i ,  e por isso veio dar aqui iv"
tempo de festa e metteu-se no Boi Ca-
lemba.

Tudo quantopossuia então Jose Car
los era um Bahú de dêdo, isto é, uma 
trouxinha com uma muda rota dentro.

No Bumba fazia proêzas, andava 
com a cabeça dentro de um cabaço fu 
rado, dizendo ^ C a p ita m  Gjgxinte, ten 
do por companheiros de patuscada, e 
por quem tanto gritava, a Methms (João
Jorge) eo  Berico fAntonio Gôrdo).

Nessas n ites,de gaiatadas do gigan
te, não íiçava gallinha nos puleiros...

O Capitam gigante só tinha préstimo 
para mestre de Burrinha e B oi Bumba,

Depois aprendeu a assignar o nome, 
e foi eleitor.

Foi então offerecer o Boi para dan? 
;ar na caza do ex Jüiz de Direito 
dbqui Dr. Jeronyxno Américo; e como 
este não quizesse, por ter pessoa da fa- 
iinilia inçot&modada, lembrou-se gigan

Nào se sabe cumo elle denominará r. 
nova política !

Ü Uóza está cahindo no rediculo, 
donde sahiu, maki me com a venda que 
fez de si.

Disem que o Pauline denois do Turv
-  » . r w'

irá a essa capital, e que o Rosa tbem se 
prepara para seguir, para conaros - es? 
porões do Paulino e pára tratar do f>er 
dào dos cinco contos e tantos ao The- 
souro.

O Manoel Bezerra recolheu-se a pri
são para resj ouder ao Juryr 11a ques
tão — jaco— .« *

O Rosa aconselhou o Xapoliâo que'
se apresentasse no Jury seguinte, dopo 
is da absolvição de outros.

O Rosa éde força!_. cinco contos
não é casmada ,  recebidos logo dous Î

Por esta vez, nada mais.
Neco

Ultima hora: '  ^
Acabo de saber que no processo a

qui denominado —Jaco. -foram absol
vidos pelo Jury o Àntonio Bezena C a
valcante, Manoel Bezerra e o preto q’ 
se disia mandatario, —  isto é — o que 
deu o tiro.

Foi um Jurvóouito3 segundo me in
feri naivun

te de ir offerecer o Bòi e o voto no Bos-
jque, e os Padres os compraram pqrvu.m 
iabono de dous contos'de réis ‘

Dahi o começo da fortuna de gigan
te, que já querêndo ser gente, diz que 
íeste abono dos Padres foi que o fez fa
zer a figura  que está fasendo.

Mas sabe se qúe as melhoras do Ca-
\pitam gigante são do tempo em que 
este foi Procurador do Patrimônio da 
Lapa, por nomeação do Sr. Antonio 
Cyrilio, manodo Ten. Corl. José Igria- 
cio,— fasendo o Capitam gigante da 
quejlô Patrimônio a trihofeira de suas

V 1 1 *arrumações,— euam  e que cresceu e 
appareceu para chegar a ser*juiz Dis
trictal desta infeliz terra,— e diser co
mo diz, que domina e governa os Pa* 
d res do Bosque, e fez um destes deixar
de diser agora uma missa de festa nu 
povoado do Coité, para ir celebrar no 
ermo lugar ]in*huran?s\ dando-se isto 
por que o Ze Burrinha diz-que ha de 
ensinar os cabras do Coité!..

Mas isto só se dá por que va o fassr. 
de negro, gente. .

Hss&Ze Burrinha não vale, nem sig
nifica cotiza alguma, e so lhe dào essa
alta por falta de gente boa que esta 
Republica não te n. ..

Nós não fazemos cazo do Capitam 
gigante, nem dos seus 4 vinténs.

Klleja esteve abaixo de nós, e quem 
sabe?

Dcusgrande; deixem correr o tempo, 
e elle talvez ainda possa ouvir nós lhe
dizer-mos,— volta canivete fiara donde 
vieste.

Os Cubras do Coité,

O tíYTE ZE IR À S i

■ A situação pòlitica do sr. dr. 
Pèdro Velho vai aqui perdendo 
dia a dia.

Depois que ò Pedròvelhismo 
desbragou-se* teem se retirado da 
política de s. exc. :distinctos eiàa- 
iJãos, que vão se aggremiátldò 6- 
constituindo um partido forte 
que já conta mais de soeleitoreô-, * 
fí.sendo parte delle o melhor pes^ 
soai da terra; e tendo-se também
retirado do dr. Pedro Velho o di-■ • ■. •

gno coronel Medeiros. .
Os desastres do governador vão

dando em toda parte os mais fa* 
taes resultados para s. exc.

O foca Professor aqui è o fio- 
mo de discórdia...
— Temos aqui o escrivão étabél-1 
lião de nocas deste termo 'feito 
também secretario de Intendên
cia desta villa! ! v
. Que escandalo, se*é q îe já ; não'
«ha falta-de gente do govertio párâ  
os cargos públicos. * >
. Em todo caso pedimos áo hoti- 
írado dr. Lemos, juiz de direito da 
cjtnàrca, qué não consinta em se
melhante accúrnüiação prejudicial 
ao serviço publico, que não assen
ta em lei ou conveniência alguma, 
a não ser em proteçãoao beiúfici- 
ado. - * . >

Dê o dr. juiz de direito alguma 
providencia para moralizar o caso;; 
é o que esperamos.

;— 9 de. Janeiro de 1893.
.* .'h***

O g ia .

a t t é ¥ ç Ao
*■ "«

Joaquim Ignacio d’Araujo Picado-
!acha-se constituido- Procurador do Rvd.

 ̂ ■. • *► ■’

Gonego Idalino Fernandes de Sousa, 
para vender uma c-sza a este pertencen
te, sita na Villa de Go\Tamnha dêste 
Estado. ~

A  caza é grande e tem boas accom-
modações; quem jpretender compral-a, 
pode procurar-me em minha residên
cia, ou escrever-me sobre o dito firo, 
mandando a carta pela-Parada de Mon
tanhas. .

Sitio Çurralinho, Tei^jio de Coyte- 
zeiras, 4 de Janeiro d e j& t f .  .

Joaquim Igftacio d’Araújo Picado.

♦
PERGU N TAS OUE NÃO DEFEN

DEM .í "
1 Que fim deu o exm. Dr. Pedro Ve
lho a certa quantia que li.exc, rece
beu daquella subsçripção, para a 09107 
pra da Beca que planejou offertar ao 
Dr. Chaves Filho quando queria què 
este fosse Juiz seccional?!...

— E o que é feito daquçlla não p£que 
na cota {din heiro) que a Republica agen 
ciou em subsçripção para a viuva do 
inditoso Silva Jardim, importância que 
ella não recebeu ainda? .

— Natal, Dezembro de 92.
Uma victinia das duas*

i
ILEGÍVEL p a g in a  m a n c h a d a
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D E C LA R A Ç Ã O  I O  e * t A b .« l e c l m e n t o  g e
Ã  viuva e filhos dofkiad© P ro -,* ? 1** .m o n tí ^  ooiicli- 
r „ - X •* ■ T _ v* t , çde« de getietíiaer a meti

«evera exlgéiiela» (çai*a«<
U n d o so  ftalo^neeietWs-
p^Ilo e ov)ralidade,* dlgnô
por tanto de ser \izitodo.

fessor Francisco Lustpza Cabral 
declarão que constituiram seú pro-: 
curadoraoSr.capra. Felismino do 
Rego Dantas Noronha psratrafc ré  
liquidar todos s  negocios que dei 
xou aquelle finado.

o Sr. capm. Felhimro, nc 
Ceará-mirim, se entendem os in*

teressãdos a respeito.
S. José de Mipíbâ, 3 de Janeiro 

de 1S93 
Viuva, Anna Tavares da Silva1 Cabral

T e  ordem do Consefho da Intendei 
cia Municipal desta CUrade de S. fosi 
de Mipibú &.

baço\ publico para conheci
mento de dodos os ' Commercianie 
d*este Municipto, que até o dia 7 dt 
Fevereiro vindouro, devem estar muni 
dos desuas licenças, par et o novo exai 
cicio de i8 p f . Outro sim , as aferi-
çõès de pesos&  médida&do systema mé
trico, o imposto sobre cabras, Carnei
ros, serão arrematados no referido dia 
7  de Fevereiro.

Elpãra que chegue ao conhecimento 
*■ d t todos, mandei publicar pèdaimpren- 
* sa e nos lugares do costume:

' Secretaria da Intendência* Municia 
pal dà Cidade de S. Joèé de Mipibú 7 
de Janeiro de 1891.

O  Secretario ^

focto-Ferreira da Silva

P r e p a r a i•*
BAN Q U E TES, ALM O ÇO S, 

JA N TA R E S,

Para o^que »ada lhe falia » 
— T11 tio mediante ajuste — 

proprietari» não 
poupado gaerfiâeiog no 
t*do de beiii eorrespondtr 
\ confiança cie todo».
K o primeiro no norte d 

H d p iib l

CEUTRflELÍGAIITÍ
GRANDE A L F A IA T A R IA

ip&lfiintuii ile JBaemmci

9. halo, éeiic lhai
/ «

TE M  P A R A  V E N D E R  EM 
m a t a i .

■ Vic t o r  m e d e ik o s.

G .

II ~RI» VISCME OE MGW- lI
/

eilaiélemnen^o mon- 

lado a  eaiiiicfw ê o fium ei 

lo mda, cafUiãl onde te en-
t

conhfi 0 w ie ha, de m dhol *

em moda*.m a t t

ü  teimço de a lía i iitiua, t
%

ietemjvenhado haUlmenii 

i o l  am  h&vfe o jjta a l tte 

hanaftio coùfaalado exe u - 

uvamenle jouM, ede jim .

NOVA LOJA
D E

•leaqiílm Antonio do ÄH 
via LeltÂo« no largo dq Gene 
ríillggimo* Frente a« gamei
leira» de leira nesta ci
dade.

Este bem conhecido negocian
te, acaba de mudar o seu antigo 
estabelecimento para o lugar aci 
ma indicado.

Chegou de Fernambuco com 
um variado sortimento de fazen- 
dUs, niiudezxB, chapéos Cr Sr.

Ao publico
E  A O

/■fl •+
T:m A D V O G A D O

O Bacharel Thomaz l.an" -£̂ < 
^  dim advoga na comarca de 

São J o sê dc Mipibú e nos 0 *. 
Municípios á margem da Es- ^  
traia de Ferro do Natal á  ̂
Nova Cruz. Reside na cidade 
de S. José.

pílulas mm sezões
- O mait enérgico e puderóso 

licamenio conhecido pór
P I L U L A l  » O F A I I A

ícaba de receber d\iquelle Estado 
> tem á venda em sua Pharmacia 

Pin NATAL
 ̂ VICTOR MEDEIROS.

COMMERCIO
Os proprietários da Fabrica IndusxV > ■ 1 ■

fcrial levam ao conhecimento dos seus. 

oons amigos e freguezes que devido, a 
ilta dos fumos são obrigadas a eleva* 

*em os preços dos acreditados cigarros 

le sua fabrica que serão os seguintes;:

DESFIADOS
■ íaritimos . . . .
io yaz.........................
Barbacena (palha) .

» (phantazia) 

Cspeciaes . . ;

juventude . . . .

Republicanos . . .

’apel tabaco . . .

íavegádores . , ,

picados

Janiél . . .. ..

txposição . . , .

*\õr do Natal.. .

PREÇOS" 

II $ 0 0 0
io$ooo 
io$opo

I2$00»

n$ooo
9$5oo

9f 300
9$00*

1$Ò0*

PREÇOS

ïo$ooo

ndustriaes.0 -y

- * -, ’ * V •

J iguarary .. 
Vavegadores 
Mimosos .
DôôdOfO

^  .A4• : 1 ̂ ■ íl '«-í-í 'lúv*

’• '• 7$óòo

SOB A DIRECÇXO DB

m a i»  i i o D B t  
A ca1>a* dc cter ImUillado 

na capital de»te Kstado 
»gte importante e«»taljele- 
cimento para o quai eha* 
mamog a «itteuçào do |»u 
R>lico e prlnèipalmc^nte do» 
«rg. pamugeiros onde en* 
contra râ o excellente»  
«rommodoi para »1 e «uas 
lamiliaiB.

Tamlvem tem oiUro^nffi' 
eial o »r. Cnrio» íioi men, 
elic^gado do sub especialiai« 
ta em roupas de ereançat

Fornece*«© roupa pari» 
militores^e todo» maii
acessórios precisos para «  
nifonnes (los t̂iiesmos.

Vendo se porSI»»} bonito« 
terno» de casinifra de còt 
ou nreta e de boa qaal> 
da« e.

O puolieo será servido è  
vontade.

INDUSTRIAL
Os proprietários deste acreditaco es*

jr*
ubèíecimento scietrtiíicam ;os seus ru

1
nerososissimos freguezes que, por cau- 

ia da grande sahida dos seus cigarros 

íliV I V I E f^  exgotou-se o sortimento 

ie rotulos pretos prateados, que usam, 

>or esse motivo adoptam provisorià- 

nente rotulos encarnados coro a lettra 

; emblema dourados.

Natal, I d« Setembro de 1892.
• s

Francisco R. Vianna & C.

As compras de1" dez milheiros acima 

erão 10 % de desconto; aSsim com»

os cigarros sem sellos custarão menos 

i $000 em milheiro.

Natal, 6 de Setembro de l̂SiEp. 

Francisco R. Viann% é  C.

> 0
JtoK ß k  j&K  

A
TY POGRÁPHIA

DO

5í  N o r t i s t a  X
~  XAchando-se completa- 

X ?  mente montada e provida

iwmi'V VISITA AO-

CEN TRO ' ELEGANTE*

AUDIÊNCIAS

Do Dr. Juiz Districtal Horacio 
Cindido de Salles e Silva:

Nas quartas-feiras a* 11 horas 
la manhãn n» salão da Intendcn-

de material todo novo— fv- è è k k  
Pos uovissimos —  encarre- f f f f  

> X  ga-se de qualquer traba- 
^  . lho de impréssão, garan- , v  

tindo nitidez, e o maior 33? 
cuidado, (rua dmé na revi- 
sào das provas)— e por pre- VwF 

^ 'X  ços com modos. ^ X
> .Y  s  IOSE DE MIPIBÚ
A  Rua do Barão de Mipibú n. 9.
X k  X k
>  X  k X  v x  k X

Xk xk xkm

Typ. do « Nortista. »

PflGINfl HflNCHfiOfi
Labim/UFRN



Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
E S T A D O  DO RIO GRANDE DO NORTE— CIDADE DE SÃO JOSÉ DE MIPIBÚ, SEXTA-FEIRA, 20 DE JANEIRO DE 1893

E X P E D IE R T E
PU B LIC A Ç Ã O  SEM AN AL 

Gerente —  Benjamim Rebouças.

Assignaturas,— adiantadas :
um anno................  5$ooo

Por seis mezes........ ... 3$ooo
Üm numero avulso...... $200
P ublicaçôes e an nu nci os por a j uste.

TYPÓGRAPHIA e ESCRIPTORIO

Rua do Barão de Mipibú, n. 9.

O Nortista
LIBERDADE, IG U ALD AD E, 
* FRATERNIDADE

í© Grande do Norte, c&ste

em bandos os seus adversários, 
que patrocina o assassinato publi
co e protege os criminosos.

seugeito e nos moldes que lhe J penúria da vida— contanto que os 
convem; — que manda processar Jcofres tenhão dinheiro para saciar

á farta os gananciosos que gover- 
não !

Tremei manes de Frei Migueli 
nhc !.... tremei diante da aulica 
prepotência* da luxuosa oligar- 
chia, da orientação gananciosa* 
com que firma a Republica em tua 
Patria o governador dr Pedro V e
lho d’Albuquerque Maranhão.

4ein0^desappareceu de vêzesse letn 
ma çom que surgiu np mundo o 
ideal sublime da democracia mo
derna.

O vento da desgraça varreu da 
face desta inditosa Poiyguarania 
as letras dessa tríplice legenda que 
o heroico braço de Miguelinho tra 
çara, com o precioso sangue de 
seu corpo, para faser delia uma re 
alidadé ̂  eterna na terra de seu 
berpo.

. Quando um dia o sonhar do mar
tyr Potyguar poderia ser uma ver 

.dade entre nós; quando quebraram 
se de todo as cadeias que neste 
Paiz maniatavam os pulsos dessa 
trilogia sublime e indelevel na 
vida dos povos,— e uma auro
ra alviçareirade redempção bruxo 
leava nocéc desta pequena Patria, 
— eis que,em lugar de vermos sur 
gir uma manhãn ridente e prospfc- 
rosa, somos atirados de chofre aos 
abysmos de uma política meticulo
sa, cheia de explorações, de uma 
política sombria em que um peque 
no déspota reina, governa e admi 
nistra ! Cruel desillusão!

A  LIBERDADE— é uma ficção 
para este povo que não vota, que 
não tem vontade*e vive sob aamea 
ça do esbirro da Policia* e rendi
do á discripção da vontade OM- 
NIFOTEN TE que faz a eleição á

«ï

A  IG U ALD AD E— é uma men 
tira e os aristocratas —  gover
nantes destacam-se do povo, em 
que somente faliam por escacneo, 
e ostentam em toda parte esse lu
xo e esse aparato principêsco que 
faziam as delicias dos antigos Re
is da raça dos Bragança s.

Desde o ajudante de ordens, 
das retretas com musicas— atê o 
sumptuoso carro de passeio* pelas 
estradas de ferro,— tudo o faustoso 
governador do Estado* dr. Pedro 

r Velho d*Albuquerque Maranhão* 
blwentá pará^disfahciàr-s^ âS^^ 
desta cerra de que s.exc. faz um 
burgo podre.

É apropria Republica, orgão d- 
fficial do Es lado que* em uma lo
cal do n° de 14 deste mêz*sob a ru 
brica — excursão— assim se expri
me:

« Partindo ( tratando do gover
nador dr Pedro Velho) da estação 
central da estrada de ferro a 1 ho
ra da tarde, seguiu a comitiva n’- 
um LUXUOZO(ü) carro atéaPe 
nha &  ........»

E diz-se s.exc. o puro represen 
tante da democracia norte-rio-gran 
dense, o democrata altruísta e po-

É JU ST O

Pedimos aos nossos assignantes 
do anno passado* que ainda não 
pagaram  a importância de suasr 
assignaturas, o obséquio de a  man 
darem satisfazer*—attendendo ao 
tempo quefãz, e as^prectsoes da 
emprêzà. —Seguro— e Registro 
por nossa conta ̂ pelo Correio.

_1 ....«puicu : .

Que irrisão! Que tartufismo!

A  FRATERNIDADE,— oh ! a 
fraternidade resume-se no assalto 
á individualidade do cidadão iner 
me. pelo janizaro do governo, q’ 
a mandado deste ataca nas ruas da 
capital do Estado, e volta á Pala- 
cio para, no dia seguinte, affrontar 
a opinião publica hombreande de 
passeio com o mandante governa 
dor;— na perseguição do funccio- 
nalismo publico atirado em gran
de parte aos andrajos da mizeria; a 
fraternidade consiste na accumula-

ORÇAM ENTO D A  INTEN- 
DENCIA

O illusire sr. Lyle Nelson, pre
sidente da Intendência deste Mu
nicípio, não conhece bem o me- 
chanisiiio das nossas leis velhas e 
modernas, porque o digno sr Cón 
sul pouco, ao que parece, se dedi 
ca a essas cousas.

Foi assim que o sr Nelson reu
nindo a Intendência deste Muni
cípio, com mais dous membros so
mente, o sr Barreto e o sr. Bay, 
decretaram, os trez, á vontade, to
do esse rozario de impostos, pu
blicado no n° passado desta folha.

A  Intendência compôe-se de se
te membros,— e sem que estejam 
presentes ao menos quatro, meta
de e mais um, não pode deliberar, 
— e o fasendo* todos os seus actos 
são nüllos.

Sabe-se que o digno Intenden
te, sjr Laurintino Dantas, retirou 
se da sessão em que se creou o or 
çamento ailudido, porque não quiz 
combinar com os muitos impostos

ção de benefícios á meia duzia de que foram estabelecidos contra tò
sectários e parentes* atirando-se o 
mais á crueldade do imposto* ádu

dos,— e aquelle zelozo Intendente 
nem fêz parte da sessão para fazer

resa da contribuição vexatória, á numero legal, e nem assignou-se

vencido; não: elle não tomou parte 
em nada* nada subscreveu; è o que 
nos affirmão*— e a prova disto é q* 
o Orçamento apenas está assigna 
do pelos Srs. Nelson, Barreto e 
Bay— 3 tão somente!

Fasemos justiça ao sr Manoel 
Alves, que sendo aqui o chefe po
lítico da situação, não tomou par
te absolutamente, segundo nos in 
formão* nessas cousas tortas e er
radas.

Convem que a sr Lyle Nelson,, 
sensato como é, reconsidere o seu 
acto * annullando o Orçamento Mu 
nictpal que fez* que nenhum valor 
legal tem. *

Ao povo e ao commercio fase- 
mos sentir, que o tal decreto da 
Intendência não pode ser cumpri*

por trez Intendentes somente, e 
não achar-se assim a Intendência 
legalinente constituída. ,

Ò nosso Município está em de
cadência; e não poderão melhorar 
o commeruo e as industrias* com 
o aumento de impostos,— que an
otes ê um mal grave»

È preciso cuidado muito na de
cretação do imposto, para não vei- 
xar as classes laboriosas que opa 
gam. '

Um município pobre como este, 
deve ter despesas restrictas e fei
tas com muita economia, porque
não ha de que faser-se uma recei 
ta larga. tV

Umas das peores feições desta 
Republica, tem sido o furor na cre 
ação dos impostos, lançados des
ço mmunalmente por toda parte e 
sobre tudo,— somente com o fim 
de faser dinheiro para pagar-se 
bem aos felizardos da situação;—  
o que elles chamão—prospera situ
ação financeira !__ *

O povo, o commercio, a lavou
ra, as industrias A , são q* soffrem 
e pacientemente servem de burro 
de carga .

Esta Republica não é a do po
vo pelo povo; nâo:<g a do impos
to sobre imposto,— imposto sobre 
o povo* imposto sobre tudo. 

Reflicta o digno sr Nelson e não 
queira acarretar com tamanha odi-

1 ILEGÍVEL
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% 0
V osidade; s.s. nao é Póty^uar na- 
Pto, mas é consideradó ptfr todos.

AINDA KEM
' 7 f

Fomos agradavelmente surprèhertdi 
* do com alguns ,nos do Estadodo Ama+I 
zonas, cf reappaHceu na imprensa á\

. aquelia zona. í
Pàrafeens ao^iílustràdò còllega e «vá;

? lfente lutador da boa causa.

REGISTRO

Por falta de espaço só ajç-ora pode
mos archivar esta pèça que é digna de 
figurai nas cousas péiïticaswimi^ùadra 
actual, e «que extractáinos d o Jornal do 
Mrazili

• DIA A  DIA

Recebemos e agridecemos o vohimé 
* que sobò -titulo— Estádo dó'Pará 

Apontámentos para Exposição U* 
< rii versai deC hieago rios foi obséquio^ 
= sanrènte offerecido por parte do gover

no daquelle Estado.
«O iî <̂<

IMMENSG !.. 6  BOI

Lê-se na imprensa ófíicial ( o cai- 
: xeiio j de' %i do corrente:

* Ò  illústré cfr òliéfê de Policia á to
dos dava licença para áberfarem a Von  ̂

. tade, com a cohdiçàb de não partirem 
: ás véfttás do proxiriio ».

Oh, qué^berreirõ 1 í^pauí que tudo 
? istóf..^ .À h. será o Boi da Parahyba ?.

^  * /

: RèvlèÃCfüA CONSTITUIÇÃO

, '.À^èpfâU m ^á*  " Campos, Tibticia
• - • s » \ . 2

i que na. próxima sessão do Congresso 
Féderâl será apresentado um projecto
v1 -» .  1 . I .* ,  *' -  -• ■" '  ^

- de revisão da Constituição-no^sentído 
de instituir-se a Republica imitaria. 

Pelo projecto, calcado nos. moldes 
.d o q u ê fo i offerecido pelosr. Ruy Bar- 
. bosá, naviítiroa r eúniào do partido li
beral, as estados serão autonomicamen- 

:;te organisados, elagendó os sêus presi-- 
dbàtôs, mas terão todos a mesma lei or- 

; ganica e fundamental. ;

O QUE SE DIZ ALG U RES

No importante diarto de S. Paulo, 
-«A Opinião Nacional» lemos o seguin-
* A  á
- A C .

«r i o -g r a n d e  d o  n o r t e .— g

. governador, que ha tempos se retirará 
de pálaeio, onde dizia ver almas do-ou- 

Ttro mundo, paiaalli voltou de novo. 
íinostrando-se agora assustado com a 
-idea de depnsiçào.

Seas adversários são infensos a  mo
vimentos de desordem e a força de li
nha manten-se disciplinada; apezar dis
to a guarda de palacio foi reforçada hu

Estamos a Í2 de Dezembro e não sa
bemos que em começos do mez passado 
foi deposto de palacio o governador do 
Rio Grande do Norte.

E deposto de um modo singular. 
Quando, failamus em deposiçào; imagi
namos logo em frente ao palacio do 
governo um grupo de capangas, que faz 
de povo n’estas comedias da legalidade, 
e a guarnição do estado disposta a obe
decer a soberania popular.

O governador, aturdido, consulta o
chefe dodistricto militar,o commandan 
te dos batalhões, e quando respondem 
lhe que a força fédéral não pode intervir 
na política do estado, o governador, se 

,é bom entendedor, passa » o ; penacho... 
É assimfque se faz a coiza.

. Mas nau foi este o modo por -. que a 
coisa se fez nó Rio Grande do Norte.

Em primeiro logar, o Dr. Pedro Ve
lho não deixou o governo; deixou ape
nas o palacio do governo. Foi deposto 
por um phaitjaâina e não pelo p.>vo, que 
apezar de entidade phantastica, ainda 
nào foi. inclui do entre as almas do ou- 
tio mundo: é umaàlrafl, penada presa á
terra pelos seus; pecados.

O Rio-Grande do Norte t de 6 de N o
vembro conta esta historia: —A ’s 11 ho
ras da noite estava o governador escre- 
vendo, dizem os malignos, um artigo 
para a Republica, em louvor do seu go
verno, quando ouviu em voz fina pala 
vras de iin&ua árrevezada. Voltou-s* 
e encarou o importuno qife pert^ba as 
suas locubraçoes litterarias. E viu 
então um inglez, grave, correcto, im
perturbável,, porem defuncto. im- 
glez é o ser mais impermiavel ás infiu 
en cias dos ; paizes em que vivé. iEste 
vinha do outro mundo como se tivesse 
suhidode Londres. G governador co
nhecera-o em vida,quando não cuidava 
que elle havia de meter-lhe medo de
pois de morto, e poude affiançar que 
era o mesmo. Diante d’esta certeza o 
prestigio da auctoridade derreteu-se 
num terror comico de beata superstici 
osa.

Já nào estava mais alli o governa 
dor, soiemne tenor dos inimigos do 
estado, columna da legalidade, gloria 
da republica, mas um simples morta! 
supersticioso, o Pedro sem ordenanças. 
se;n guardas, sem poder official, ver. 
dadeiro Pedro sem mais nada, a não sei

J t  . V ■ ^

— Mtuòelho. Q  governadbr, áféfiíori• * t •
zado, deixou o artigo ihacabádó e ô pa
lacio do governo. Sahiu curá áeu ehám- 
bre e sem guárdás e foi dormir ò nisto 
da noite na cisa do seu progenitor,1

Álli está; não quer mais ir a palacio.
Dcspacíia em casa; cerca-ó urn regi* 

mento-de benzedeiras, com os dedos 
em cruz, esconjurando do finado e de
fendendo o prestigio do governo mal 
assombrado.

Como estamos vendo, trata-se de 
uma intervenção de extrangeiros nas 
uoisas do nosso paiz.

Os extrangeires vivos pedem em no
ta coílectiva lazaretos; um só extran- 
geiro morto faz sahir de p a l a c i o  
u:n írovernador, acrescentando assim á 
historia pandega da republica uma pa
gina que parece copiada dos Mil e um

f

pliantasnias* ^
i-C.-A.»

DE PA SSE IO

Vieram a  esta cidade no trem de 14 t 
voltaramu ib deste mez os>nossos ami
gos Gaspar Monteiro e Dr. Atfonso Ba
rata, residentes na capital do Estado.

No dia l6  seguiu para o N&tal, conf
sua Exc. familia,*o Alferes do exercite

* *

lgnacio Tito da Gosta Rego, no intuito 
de alli apresentar>se.;aQi34 Bm. e.entrar 
em. serviço.

— No mesmo dia seguiu com destino 
ao.Pará o cidadão’ Pbdro José da Cost?
Rego, empregado no Arsenál deMarL

■«

nha daquelié .̂Estado. !

Enorm^ mastò- de povo enchia a 
egreja qife é giiànde e pode accomodar 
mais de duàs mil pessoas. Estava re* 
gorgitarido^e riâof havia lugar vazio, 
netn em baixo e ném nas tribunas.

Par ecia um dia de festa dos mais con* 
corridos.

Depois de lida a mensagem pelo dr* 
Ferraz de Oliveira; relator da còtnmis- 
são, e entregue uní rico álbum, um ba
talhão de gentis meninas cobria o .pa  ̂
dre de flores. Em seguida fizeram-sts 
o jv ir ím  brilhantes discursoso dr. Joa
quim Machado Rolberberg e pfòfàfsòr 
Lima G irtes.

O padre respondeu commovidissimo, 
em soluços. O nosso virtuoso bispo fol 
phreneticamente saudadof> Emfin  ̂ es* 
plendida impo lentíssima a manifesta- 
cão ao padre João Manoel;».,

Nesta cidade falleceu a mulher do 
Delegado de Policia Tibuitino d’Aze*
vedo Mangabei ra,o

CO N SO RCIO
H 4

O nosso amigojjosé Gomes da Costa 
uniu-se pelos laços conjugaes á Exma 
D. Leonilla Duarte da Silva, na .tarde 
de 14 deste ir êz,

'.Nossos parabéns.

IMPRENSA

triplo e junto a elia installadas duas pe-j .. . .
t ;o medo que elle tinha, e que era muitolia eoiijpauuict ue ■ . - M ,

O seu nariz, em que tlíe; vê a linha

« V »  A ; i  i M n i n  rí í M I  t '  f Î1 
I V C L v :  ^.i u u í u o  m a i o  u u w o  m u o u  v u

q e unas peças
aprendizes-marinheiros

i A população explica esse ridículo 
apparato pelo medo de que o governa
dor sempre se resente.

Em Novembro de 1S91., quando s. ex 
cellencia depò? o dr. Miguel Castro, 
apezar de contar com toda a força fe
deral, passou a dormir dias seguidos 

;n’um estabelecimento miiit^r.

autocrática do nariz de Cesar, alongou- 
s í dtísmedidamente, até cheg ir ao pal
mo e meio, que é a í^edida dos narizes 
amaigurados. Eo inglez serio, solemne 
e mortíg a dizer-lhe coisas em língua in 

leza, e em voz de alma do outro mun- 
do. Tão feroz estava na sua fieugma o 
defuncto, que «até perpetrou uma pi
lhéria Fúnebre, um calentbourg alem-tu

■ mui'»; murmurou repetidas vezes.4 4

co]
legas cuja visita muito agradecemos:

O «Corisco» Periodico Satyrico— Io 
co-serio, de que é Redactor responsave] 
joào Dez— e publicado em Palmares.
Pernambuco.

— Folha do Norte Propriedade de 
Frederico Lemos e publica-se em Por
to Nacional, Estado de Goyaz.

P A D R E JO À O  MANOEL

Lemos em um jornal de S. Paulo: 
«Com referencia á entrega do retrat 

do nosso presado amigo padre Joào 
Manoel, escrevem-nos do Amparo:

«A entrega dc retrato feita hon|em 
(25) ao padre João Manoel foi ahm da 
e ipectativa.

Não tem aqui havido * manifestação 
iguai; á excepçào da que se fez ao ba 
rão d3 Campinas. Todas as classes es
tiver.m representadas.

•A’ IM PREN SA OFFJCIAL E A ’ 
ANTONIO TEIXEIRA DE

.MEDEIROS
•

Lemos,e estivemos em não dar palavra, 
as sandices q' os careteiros Óu càncatu- 
re ir&s<úfa i m prenda ófíic iaí éscí everai n, 
e toram subscriptas por umtaLAntonio 
Teixíira de.Medeiros, -que deve ser de 
Arez, e  a quem Têiis meu te iião ^conhe- 
eemos-afcsoltttamente.

Porem coiriòinos áffinrião í.tjüe 'éàèfcs 
typão rAntonio de Medeiros é capitam 
de guarda nacional e juiz úistrietákdo 
pedrovelhismo, ..embora pareça antes 
um p«isquineiro acanalhado^ sviemôs 
sempre diser ao testa de ferro .dos .go
vernantes,— que nada demos.que veç, 
nem interesse algum apodemos der .em 
rendas de patrimônio aie Santos 
em A r e z ;  e que pilo tfacto dè 
acceitarmos uniá publicação á- pedido 
na parte ineditorial do nosso jofhàl, 
ná ;• temos responsabilidade no que nel- 
la é articulado, — ó̂ <j’ perféitárnehtè àa 
bem os careteiros da imprensa do dr* 
Pedro Velho,

O que importa a nós — que es$e
falniqueivo e juiz Medeiros viva, ou 
nào das rendas do patrimônio dos san-

f

tos, quer sejam cio Papeba, ou do 
Poço-limpo, que elle engula, ou não 
esses dinheiros, dando somente contas 
ao bispo e ao vigário,— que elle üzü- 
frúa, ou nào á vontade, bem dè ausen- 
ies, no céo ou na terra,— de que ali
ás, em regra geral os homens de bem 
-i honrados nunca desejam encarregar- 
se, ede que os tratantes fasem setn^rc 
questão de vida e morte para adminis
trarem até mesmo como fabriquei- 
vos!? . . .

Nada temos com isto. •
Quem se queima alhos conte...
O tal Medeiros devia era explicar oa 

factos e faser publico o destino qhe 
tem dado aos dinheiros das imagens. 
Isto é que lhe seria honroso, digno c* 
acceitavel e nào insultar a imprenfea 
que não o enxerga, e nem pode s$x jul-

ILEGÍVEL PAGINO MANCHADA
Labim/UFRN



u if o r t i s ia a
gada, como pretende o  governo, pelo 
juizb  de um íútücüdó1 dq quilate de 
Medeiros. + '

O padre Mello, sem duvida, referia
se era á esses qiiéíeém aleijão na pa. 
bCÇá; cotoo tem o capm. Medeiros, que 
^(ãiam os gestos e as acções do burro 
para coicear o proximo,— e nào aos 
aleijados das pernas, que afinal de 

•contas teem energia e força para repel, 
lir  os tribofeiros.

A S  A LM A S DE P A L A C IO
DIZEM:

Que o orgão official do Estado 
toãdftrioticiou— cazo virarem— as no 
íioeações áos, examinadores das ul
timas Bancas, e nem o resultado 
dos exames,—  para occultar o o- 
probkr e o ridículo que recahem 
no dr Espirito Santo pelos escân
dalos que se deram;

Que o Espirito Santo deu alegi 
tima copia do que verdadeiramen-' 
te é,— um tartufo immoralissimo;

Que no* banquete offerecidope 
los Guedes aodr DemoCrito Ca
valcante, disse a este em brinde, 
otai Espirito Santo: « moralize as; 
Repartições de Fa&enda, corno eu; 
vo^ moralizar os exames nesta

.Si ■* • . .

, terra;
Que isto è o requinte do gmA 

escotismo; e afina l de contas não hoxv 
Ve um sõ estudante reprovado !....

Que tudo qúarito fói abacaxy 
émigrado de Pernambuco foi; 
aprovado; 4.

Que para isto «bastava saber to 
oar Rabeca, e k  as retretas em Pa 
lacio; '

Q ueahivem  o SE V Ê R O  no 
B A L Ã O  t  òâ invejosos estão tre
mendo;

Qué o Rio grande dò Norte vai 
dar o maior inventor do mundo;
. Qüe os bantbús estão de promp 
ti dão....

Que a Intendência de Maeahjr- 
ba está levando a breca na ques 
tão dasa^uas de Jundiahy;

Que o Lustrosa anda vendo vul 
tos de chiquerador nas mãos;

Que os C A B R ITO S de Eloy 
vão para chicago biographar os 
’homens illustres q* comparecérein 
& exposição;

Que o Lyra em tons variados
*

.escreveu sobre Bestioiogia, quere 
mos dizer, sobre Pedagogia;

Que a Republica não publicou 
mais um artigo de furdo, e não sa 
he da velha chapa— caricaturas, 
recias, em vários tons, (inventiva 
doJLjrra) é outras palhaçadas;

Que no entanto diz-se um jornal 
limpo, de linguagem pura, e dis- 
cututor da moral e das verJadei 

- iM  «feas è dos bons princípios;

I' .*•
Qitie màcato nãó se enxéfga; 
Qüè t> governador inahdbú utn 

diplomata. A Goyteáreiras compôr 
as couzas;

Que o emissário .è um antigo 
sebastianista e commendador das 
velhas iras de s. exc;

Que com uma lôa de pinhão da
unha para á palma da mão tudo se 
arrumou—dizem........

Que este mundoé todo assim..

£ I nattom

St

B A L A S  DE E ST A L O

A cúíistaiicia iro â iw  
E muito rara de vêr-se,
Duas almas, muito tempo 
São difíceis de querer-se.

i

Sempre o transtorno apparece, 
Õ ism -se  e coração...
Depois conta-se a Oistoria,
I t f  tudo baldado, em vão.

” D a, porem, sm amor firme, 
ú t e  ê amor sesuro:
D  p  oão risa interesses,
Dem vaidades uo fu tu re ..

S ã  igreja da sáa freguesia explicava um pa
rodio aos fregueses a vida de São Feíix s, ao 
ctiegar ao martyrio do santo, disse:

M o  o santo lançou mão da sua cabeça 
que o m e o  acaoava de cortar,beijou-a e tor
nou a c o M - a  no seu Jogar.

£ com que bocca beijou-a? perguntou u r  
írancez,

Com a t a a , ,  do estomap. respondeu o 
padre atrapaibado.

0 coração de uma muiher que ama d om sar- 
ctuario de ouroènie muitas vezes reina um ídolo 
de torro.

Se a mulher ama e não dà a conhecer o seu 
amor é mais digna de estimar-se.

Solicitadas
ELEIÇÃO da meza e noiteiros que 

tem de festejar no c}rrente anno de 
1893 os gloriosos padroeiros desta fre* 
guezia de SantAnna e S. Joaquim

JUIZES

Dr. Hcracio Cândido de Salles g 
S ilva.

T. Coronel Ignacio José Ribeiro 
Gonsul Americano Lyle Nelson 
Manoel Alves Vieira de Araújo

JU ÍZAS

D. Maria Candida Lustosa de Araújo 
D, Maria Lundtlina Saraiva

D. Anna Màrcionilla dé Paiva 
D; Mária Joanna de Goes Day

. ESCR IVÃES v

Acadêmico Godofredo Bakker 
Manoel Joaquim Barbosa Bideau 
José Ignacio Ribeiro 
João de Araújo Gosta

ESCRIVÃES

D. Josefa Garneiro da Cunha 
D. Leocadia Maria de Souza 
D. Laura Fiorintina de Souza Mon< 

teiro
D. Maria Alta Ferreira da Rocha! 

Barretto ,

M EZARIOS

Capm. JoãoTiburcio da Cunha Pin
heiro

Isidro José da Rocha 
Capm. Jorge Tavares Guerreiro 
Capm. Fellipe Tavares Guerreiro 
Manoel Feliciano de Sousa 
José Texeira d-a Gamara 
Manoel Martiníanô de Paiva 
Capm-. Ignacio Henrique de Paiva 
André Henrique de Paiva 
Tenente Antonio Manoel da Gosta 
Luiz de França Coelho 
Joaquim Nunes da Silva 
Dyonisio Nunes da Sijva 
Joaquim José de VasconcelloS 
Luiz Miiitâo Pereira Lima 

. Tiburtino dê  Azevedo Mangabeira 
Joaquim Teixeira Brandão 
Antonio Thomè da Gosta 
Avelino Leocadio de Souza 
Miguel Soares Rapouzo da Câmara 
José Paulino Duarte da Silva

* •* 1

Francisco Pedro Cavalcante 
Pedro Celestino de Souza 
Grigorio Pinheiro da Silva 
Manoel Francisco dos Santos-íi/* .

: PROCURADORES

Xisto Baptista Vieira
Tarquinio Urbano de Vasconcellos

THESOUREIRO

Manoel Alves Vieira de Araujo

NOITEIROS

I* Noite— Negociantes da Quitanda 
e Gamei leira.

Procuradores: Manoel Rodrigues da 
Cruz e José Tiburtino de Azevedo Man
gabeira

2* Noite Os meninps desta Freguesia 
Procurador: Davino Mendes de

Souza.

¥  Noite Os Artistas.
.Procuradores; ]oàio Nepomoceno da 

Silva, José Nolasco Pereira da Cosia e 
José Severiano Alves.

4a Noite Manoel Amhrosio de Sou
za Menino e João Baptista de Oliveira 

Procurador: Xisto Baptista Vieira.
5a Noite Os quarteirões: Larangeira 

dos Cosmes, Sauhé, Bananeira, Retiro, 
Arena, Quifambú, Varsea Redonda e 
S. Miguel. ^

PtòCuradofes: Joaquim Manoel de 
Goes Bay, José Martins da Rocha, Ja- 
cyntho Ferreira da Rocha e Mathias
G. Carv",

6a Noitb* Basihò Olympic! Cardoso 
d o . Mellq.
7a Noite D. Bernadina Ferreira daSilvm 
8a Noite Os moços solteiros desta Fre-
guezia

Procuradores: João Feliciano dé 
Araujo, Francisco Ferreira Ribeiro 
Dantas e Antonio Cabrai Lustosa

9a Noite As moças solteiras desta
Freguesia «

Procuradores: Professor Elias Anto
nio Ferreira Souto, Davino Mendes 
de Souza, Acadêmico Godofredo BTa- 
kker. %,

Residência Parochial da cidade de 
S. José de Mipibú, 1* de Janeiro de 
1893.

Conego Comendador V igáriof Gre- 
\gorio Ferreira Lustosa.

* *»•*

** I mm §
d e c l a r a ç Ao

O abaixo assxgnado estabelecido á  
rua 13 de Mato, n° 1, nesta cidade, com 
uma loja de fazendas e miudezas, sob a 
firma Gonsalves &  Ferreira, da qual fa
zia parte como socia, em igualdade de 
condição e capital, a viuva D. Josepha 
Generosa Ferreira Leitão, pela firma 
Ferreira,— declara que retira-se do re
ferido estabelecimento, dissoivtda â so
ledade nelle existente. E mais decla

ra que sahe sarisfeith e pàgo de Iucírõs, 
sem qué a casa cousa alguma lhe fique 
a dever, assumindo, por prévio acçôrdo, 
a viuva D. Josepha Generosa Ferreira 
Leitão toda, e exclusiva, responsabilida
de dos débitos, beiíx como dás Obriga
ções em que erão solidários.

O que tudo o abaixo assighádo faz 
publico para os eífeitos legaes, reiteran
do a confissão de sua total e plena in- 
damnizãção no que diz respeito aos. 
proventos do estabelecimento a que s& 
tem referido.

Natal, 9 de Janeiro de 1893.

Eucfydcs Brasiliano Gonsalves,

A T T E N Ç Ã O

joaquim Ignacio d’Araújo Picado 
acha-se constituído Procuradordo Rv.d, 
Conego idalino Fernandes de Sousa, 
para vender uma caza a este pertencen
te, sita na Viíia de Goyaninha desto 
Estado.

A  caza é grande e tem boas accom- 
modações; quem pretender compral-a, 
pode procurar-me èm minha residên
cia, ou escrever-rtie sobre o ditò fim, 
mandando a carta pela-Parada de Mon
ta lhas.

Sitio Curralinho, Termo de Coyte- 
zeiras, 4 de Janeiro cie 1893.

Joaquim Ignacio d’Araújo Picado.

PER G U N TAS Q UE N Ã O  OFFEN
tíEM

Que fim deu o exm. Dr. . Pedro Ve
lho a certa quantia que s.exc. rece
beu daquellasubscripçào, para ã com
pra da Beca que planejou offertar ao 
Dr. Chaves Filho quando queria que 
este fosse Juiz seccional?!...

— E o que é feitodaquclla não peque 
na cota(diniieiro) que a Republita agen 
ciou em subscripçào para a- viuva do 
inditoso áüva Jardim, importância que 
ella não recebeu ainda?

— Natal, Oçzcfnbro de 92.

Uma viclimti das chiat,

Labim/UFRN



DECLARAÇÃO I O  e f i t a b f f i l e c l n i e o t o f o
A  viuva e filhos do finada Pro- w n u i c l o  v«w«M-|çoe« de M£l<ittfiizer a mala

fessor Francisco Lustòza Cabral 
declafãó que constituiram seu. pro
curador ao Sr.capai' Ffclismino do 
JRegc Dantas Noronha para tratara 
liquidar todos os negocios que dei 
xou aquelle finado.

Com o Sr. capm. Felismino  ̂ nc 
Ceárá-mírim, se entendam os in- 
téressados a respeito.

S. José de Mipibü, 3 de Janeiro 
de 1893
.'Viuva, Auna Tavares du Silva Cabral

ne vera éxlgeueia, saras* 
tin do-ne o maioraeeio^res. 
peito e oirrali(Joâo,~ cfigno

v- DE #• j ; -,:

Joaquim Antonio da flMI
por tanto de ser viadtado* vs Le!tào,tio largody ftène

PR O TESTO

Tendo chegado ao meu conhe- 
pimento que o cidadão Francisco 
Thomaz .de .Borja, acaba de edifi

c a r  uinacaaa,de ti joio e taipa, nas 
•terras do sitio Riacho fundo, -em 
S. Rafael do Termo de Sant’Auna 

t do Mattos, invadindo nesta edifi- 
1 cação terrenos que me pertencem,
: segundo a/demarcaçâo ultimamen 
:*te áli procedida, venho pelo pre- 
: sente protestar solem emente pelo 
.at tentado que acaba de .commetter

: aguelle cidadão invadindo assim
. ©è rneas "di&âtos áe  propriedade,;

*

•iique em tempo farei of prevaleça n .

Mossoró 20 de Desenibro de 1892
* .• ' * ' * >

João Sizenando Pinheiro

P r e p & f ^ o :

BAN Q U ETES, ALM OÇOS, 
JAN TAR ES,

Rnro o que nada lhe falta • 
—  X t n l o  m e d i a n t e  a j u s t e  — 

O proprietário nuo tem 
poupado tsacrifieloe» no «e*i- 
tido de bem com^pondsr 
á roníkn^a de todos.
•K o primeiro no norte da

* «. »  . , *  .

1 8 0 1
■ v/ •

xffí&lhírbhfu de

£ E U  T f l  fl E L I  e m  T E
GRANDE A L FA IA T A R IA

DB

G.N. Aranha
1 1 -jB IA  VfSCONDE DE URUGUAY— 11

*

@iie eiidlélecimenlo mon- 

fado a Gafi&icfio ií 0 fiUtnel^ 

io weiia cafudm onde se en-

ka de melkol f0 que

mate lindo em modete.
í  «

C  u\mça de aliaiaiafua t  

dtetmke/nhado kalilm enit : 

jhoí um fieufa ojjtcuil tb= 

faanqetio conhadado exclu-

rfilissimo, frente n^gamel*
leira« d» t iefira  ̂nesta ci
dade,

v

Este bem conhecido negocian
te, acaba de mudar o seu antigo 
estabelecimento para o lugar act
ma indicado. M

$
Chegou de Fernamhuco com 

um variado sortimento de fazen
das, :miudez%s} chapéus &  Sr.

•*wj*i

„  A D V O C 4 D O  ^

ífe r  O Bacharel Thomaz Lan- *jjg 
dim advoga na comarca, de
São José de Mipibü e no®  ̂
Municípios á títargem djt Es- 

 ̂ trada de Ferro do Natal 
Nova Cruz. Reside na cidade

■V

de S. José.

P Í L t í t í ^ i  SEZÕES
O mam!energico e puãeroso me

dicamento conhecido por \

i
acaba*de receber d'aquelle Estado 
e iem á vendanm su a  Pharm acia
« m X A T A L

VICTOR MEDSÍRO&.

Ap publico
' E A Ó

COMMERCIOt
Os proprietários da Fabrica Indus*

trial levam ao conhecimento dos seus

bons amigos e freguezes que devido a 
alta dos fumos são obrigadas á eleva

rem os preços dos acreditados cigarros 

de sua fabrica que serão os seguintes:

PRBçqjfc; <,T'
II$009 
io$ooo 
IO$09#
12$009 
II$009
«*$5P9  
9$5®° 
f i a »  

9$009
FUÇOS

io$ooo 
I0$099 
9$099
»♦ so*

*$503
8$oo»

'• '< -

íca
INDUSTRIAL

DESFIADOS

Marítimos . . . . .
Cjovaz» »  .  .  .  •«

Barbacena (palha) . .

» (phantazia) .

Especiaes . . . < .

Juventude . . . .  . .
Republicanos.. . . ..

Papel tábaco . . . .

Navegadores . . ..

PICADOS• • ;
Daniel . • _ . . .

Exposiçt# . . ..

Flôr do Natal . . . .

Jndustm et. . . .

Sociaes . . . .  ,

Jaguam iy . . . ,
Navegadores .. .. .. ..

Mimosos .. . .. . ..
.  4

Deodoro .. .. . .  ,
-  ’ f • • . . .

As compras détdez milheirô# áieitéi
• . * ‘ -  ^j . -

terão to %  de désconto; a^ím como 

os cigarros sem selloi aeatfi

r$ooo em milheiro.^ ̂ ^

*$ootf

Natal, 6 de Setembro de iiq s .
:-'A

;  ■ * t .

Francise* if. Yiannm éc C.

TEM P A R A  V E N D E R  EM
IATAL

VICTOR MEDEIROS

t m .

Também tem outro offí- 
ciá! o sr> «Caries Bormei«, 
eliegado do «sul, especialis* 
ta em roupas de creança».

Uvamcnie fia ia  ede
9

H O T E L  DE L O N D R E S

SOB A DIRECÇÃO DE

M K »  H O X II I9  
Áeaisa <le ser iitsf.allndo 

da capital deste Estado 
«ste Importante eslabele* 
cimento para o qual eha- 
inamoi a ottençào do pu 
l>llco e principal mente dos 
«rs. passageiros, onde en
co n tra rão  exeellen tes  
com tioiios para si e suas 
fainUia«.

Fornece-se roupa para 
militare« e todo« o« maia 
acessórios precisos para m 
niformes doa mesmos.

Vende se por bonito» 
terno« de casimira de eòr 
ou preta e de bda qnalí 
dade.

O puoiico será servido é  
vontade.

U M A  V I S I T A  A O —
w /

CENTRO ELEGANTE-

Natal

Os proprietários deste acreditado es-
a .  «

tabelecimento scientificam os seus nu 

merososissimos freguezes que, por cau

sa da grande sahida dos seus cigarros 

O .V I V I E I j exgotou-se o sortimento 

de rotulos pretos prateados, que usam, 

por esse motivo adoptam provisoria

mente rotulos encarnados com a lettr;; 
e emblema dourados.

Natal, i de Setembro de 1892.

Francisco R. Vianna Ji C.

AUDIÊNCIAS
• <ir. 'V

Do Dr. Juiz Districtal Horacio 
Cândido de Safles e Silva:

Nas quartas-feiras as 11 horas 
da manhàn n» salão da Intendên
cia.

ANTONIO M ANOEL D A  C O ST A  
convida a(M parentes e pessoas que o 
honram com suas amizades para que, 
na sexta feira 27 deste, anniversario da 
morte de sua sempre lembrada es- 
pouzA, quei rào fazer-lhe •»caridozo obte 
quio de assistirem a huma missa que 
por alma da mesma manda rezar na 
matriz desta Cidade as 6 horas da roa- 
iihá do mesmo dia, confessahdo-se des
de já  penhorado *os que se apresenta* 
rem a esse acto todo religioso e de 
c iridade. « n

Typ. do « Nq m ist a . »
» •
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ESTA D O  DO RIO GRANDE DO NORTE— CIDADE DE N A T A L , SEXTA-FEIRA, 21 DE ABRIL DE 189 .̂

Telegrammas
R e c ü b ,  13

r ~

Federalistas tomaram Ur u- 
guayana. General Hyppol ito 
derrotado. \f riumpha a revolu
ção.

A Esquadra manteve completa 
neutralidade.

:*}
KO

Federa listas tomaram Livra
mento e São Francisco de Assis.
flM M M M ltfM M M W H N M W M M m M M H i

O Nortista

o governo federal, porque o go- Quem, como nós, argumen- 
vernador somente pode manter-se^tou de boa fé, que viu nos avi

gem.

A IN D A  O 4IM PO STO  DE
. m m T Í S T I C A

precedente nQ.' deste jornal 
ficoü demonstrado,por documentos 
officiaes, que publicamos —  que o 
governo federal dera sua ultima pa 
lavra,condemnando em termos se
veros esses impoctos estadoaes q’ 
foram lançados contra a letra ex
pressa da Constituição da União, 
e que neste Estado o governador 
teima e quer a todo trance manter.

•No entanto, a RcpitblUxt, orgão 
offieial, de 15 do corrente mez,as
severa que:— « O imposto denomi 
nado de estatística, consignado no 
Orçamento estadual, continua a ser 
recolhido aos cofres do thesouro 
0 respectivo produclp.^

Jà o caixeiro ( aparas da ^Re
publica,»e portanto também orgão 
offieial)de 12 de Abril corrente pu 
blícaraas segeintei linhas:— «Cor, 
sta-nos que, por accordo proposto 
pelo Ministro da Fascnda ao gover 
nador do Estado, continuara a ser 
arrecadado o imposto cie estatísti
ca commercuü sobre todas as mer 
cadorias destinadas aç consumo 
no Estadoy e que não sejào de sua 
produção, cobrado o imposto na 
razão de 4"/0 de seu vaior official.»

Estas duas noticias, ambas 
de origem ofticial, nem es
tão de accordo e hormonia, e nem 
dizem de todo a verdade do que 
hà, porque o sr dr. Pedro Velho 
não tem a corasrehi de esclarecer 
o publico os seus riv-Zvspara com

pela fraude e pela trapaça,— pela 
mentira e pelo logro, em que traz 
de continuo o infeliz povo que; ei- 
le tanto preconisa por -

Segundo nos informou pes;:os* 
que sabe,— a verdade é que o Mi 
nistro, em vista c|e labiâs elaniuri 
as do dr Pedro Velho, ihando^.q’ 
continuasse a cobrança pela Affiâh 
dega, sendo o produeto do impos 
ío depositado, até que o Congres
so federal delibere se o produeto 
do mesmo imposto perteitee á U- 
oião ou ao Estado !

Em todo cazo o Ministro capi 
tjglou oam
se a imposto, continuando o com- 
mercio e o povo a pagal o sob a 
pressão de uma vexação que não 
tem mais razão de ser.

O Congresso federal nada mais
v —

tem à deliberar no cazo, porque a 
questão de que se trata não esta 
sugeita á herraeneutica dos ligitr- 
gos de 15 de Setembro; ella é ex~ 
pi^essa,clara, e terminante na Con
stituição federal,e não admitte sub 
terfugios, nem desvios.

O dr Pedro Velho tudo envidou 
para illudií o Ministro da Fasenda; 
porem este foi fraco, versátil, e dei 
xou-se embanhir, não por ignoran 
cia, mas pelo desejo de agradar 
ao governador deste e de outros 
Estados, dosquaes o sr Serzedel
iu espera os corpos de segurança 
para abafar a revolução do Rio G. 
do Sal!....

E como se poderá explicar esta 
nova e estranha resolução do Mi- 
ni.sto zedellcrtendo s.exc. man 
tido em diversos avizos a verda
deira doutrina consagrada na Cem 
stituição ‘'ideral.

O que o commercio deve fazer 
è resistir à cobrança do imposto, 
porque à ordens illegaes não se o- 
bedcce; e o  Ministro nãp pode à 
seu talante, à seu geito, alterar o 
disposto no pacto fundamental da 
Republica, para satisfaser interes- 
,se$ jnçoviiessavcis de seus procon 
safes un* Estados.

zos do sr Ministro «macto de ele
vada justiça, q^proclamouo seu 
valore mérito, agora ve o 
sr Serzedello c< \̂tradictar-&ç a si 
proprio, annullarilfo as suas tergiir 
nantes ordens— e jà fasendo ques 
tão do pr©ducto do imposto pára 
a União,— é^de certo, para peroer 
as ultimas iüusôes que ainda por 
ventura restavam de um governo 
que não ê capaz de confitma«* um 
só heto de justiça,— e que vive do 
assalto a lei e ao direito dbpovo.

Continuamos em pleno absoluiis 
mo, e a lei bazica da Nação é Iet- 
tra morta, ura brinco nas mãos des 

a Jiperes de  ̂nqva especie que 
goverrião, e que uLfajam os des
tinos desie desgraçado Brazil.*

■ **»>*«.

ELEIÇÃO  FEDERAL

No proximo domingo, 13 deste 
mez, vai ferir-se o pleito eleitora] 
para eleger um Deputado Federal 
por este Estado. *

De um lado a grande maioria do 
eleitorado vai levar ãs urnas o no
me festejado do . distincto demo
crata Tobiasdo Rego Monteiro, 
candidato da opposicào.

De outro lado o governo a- 
cha-se armado, até aos dentes, 
e pela fraude e pela trapaça, espe 
ra vencer e aniquillar a ventade 
popular.

No entanto, todos devemos ir 
ãs urnas votarem Tobius Montei
ro, para salvar os brios da Patria 
Potvíruar.

e .  /

Nada de isiíacóes.

^  a t ;

pelo governador do Estado, e em 
que s.exc. faz desabafar os seus . 
odios e os seus despeitos,-—pare
ce que a creação do Patrão— que 
é redigido por uma associação de 
cavalheiros,— tem por fim estabe
lecer uma barreira aos tresvarios 
do dr Pedro Velho, ern uma im
prensa em que escreve Horrores
s.exç. sob a responsabilidade de 
outro. .

E s.exc. assombrando-se com o 
apgareciiftgiito ÁG'Patrão, na ma- . 
nhãn em que foi este distribuído, 
mandou praticar mais um desatí- 
no proprio de seu desespero, de 
suas loucuras todas as vezes que 
s.exc. sente mais um estigmape- 
zar sob sua malfadada administra-^

Eis 0 que se passou:
O distribuidor do «Patrão> no • < ’

Bairo da Ribeira, tinha entregue
os numeros pelos assignantes, e
vendia avülsoé, quando chegando
à rua Correia Telles, estavão os
srs. Adelino Maranhão, (irmão do ,
governador dr Pedro Velho)— um .
irmão do sr. Peixoto e João, .
Pedrosa d’Andrade. Este ultimo
disendo , ao^ldistribuidor —  que
queria comprar uns avulsos do«Pa
trào;>>e, simulando effectivamen-
te desejo de comprar, tomou os a-\
vulsos que restavão, em numero
de 40,e apres^adamente rasgeuto
dos, e atirou os pedaços no meio
da rua ! M..

Este facto não se comenta! O 
dr Pedro Velho sabendo, sem du
vida, que se distribuía ó «Patrão,» 
e não querendo talvez tomar a res 
ponsabiiidade ofiicialporum ataque

ma 11 
ade

pios mais iníimos praticar um es
cândalo dessa ordem, violentando 
a imprensa, por um acto selvagem,
semente digno de um governo sem #

*

valor, compietamente perdido na 
opinião publica.

O que ganhou e o que aprove , 
tou o sr Andrade rasgando avulsos 
de um jornal, jà estando aliás fei-

M jjvnotiuiuuuuv, uuiviai^vk um aut

pdo segurança de s.exc.,—1 
dou talvez seu irmão e os seusVOUE A  IMPRENSA

O PATRÃO »

Com este titulo publicou-se, no 
dia j6 deste mez, nas officmas 
ào N o rtista % um r.ovoorgãc da im 
prensa que, em seif programma, 
promette advogar os mais legíti
mos interesses sociaes.

Publicando-se nesta capital um 
jofnal com o nome de caixeiro que,
segundo se diz gerahnente, é es-jta a distnbuiçno pelos dois Baú OS 
criptti quase que exçlusivamviUc | da Cidade ^

ILEGÍVEL PflGINfi HflNCHROH
Labim/UFRN



Quiz celèbrisar-se por um acto 
torpe, a semelhança do* indivíduo 
que emporcalhara á Pia para ser 
fali ado. ^

Mas o dr Pedro Velho perdeu- 
se a si, e não áe lhedà de perder 
os outros; e aquelles que com si
go privam, precipitam-se dia a 
dia nas maiores baixezas do crime 
e das acções mais indignas emais 
detestáveis.

O sr Andrade é um caixeiro do 
jgy Fabricio Pedrosa,— porem ojul 
gavamos incapaz de uma acçao tão 
;baixa e reprovada, que indignou 
a cidade inteira, onde se íè# co- 
nhecida tão baixa proeza.

Mas tudo isto é o desespero, o 
furor em que esta o cft Pedro Ve
lho.

Gomo parte da imprensa nãopo 
demos deixar de condemnar *esse 
acto burlesco do governador do 
Estado.

Sirva-lhe dé flo1'ão.
* ^

A r r e m a t a ç ã o  d e  g a d o

O que era previsto aconteceu.
Na ultima hora, da licitação, no «af- 

fronta faço,»e quando o ramo devia 
ser entregue aos * lançadores, -surgiu 
a proposta1 do syndicúto da família pri
vilegiada, — e, desta vêz, ccm a 
cautella de não -figurarem os caixeiros 
e prepostosde S. Exc., pondo-se este 

.sob à sombra de dous abastados tazen- 
, deiros do Estado d a  Barabvba do.Nor- 
. te que sociaram com a oaza commer- 
cial governativa! '

Foi um escandalo que : indignou a 
todos, uma manobra que, apesar de 
esperada, causou pasmo e sensação

* entre os concurrentes que estavam li- 
-citando!

As bases tinhão sido ^formuladas ~e
w  * v

• cobertas .por municípios; ~ e  o syndicã 
to oífereceu-de improviso 62 contos .de 
reis por.dodos os municípios engloba- 
damente, e foi acceita a proposta.!

No entanto só um município, o de 
Santa Gruz, estava sendo disputado 
por preço superiora 13 contos de reis

°uuaIíuü a licuaÇciujpüuco menos Ud
quarta parte do valor total de todos os
municípios do Estado em numero de 
37-

. Por ahi vê-se o lêzo que soffre o The-
souro: se uni município podia dar 15 
contos de reis (tinha licitante que of- 
fereceria atè esta quantia) pode bem 
avaliar-se até quanto dariam os outros 
36, sendo a maior parte delles na zona, 
creadora dos sertões do Siridó, Assü, 
Apody, Angic >s, Martins&&.

Por causa dessas ciladas, jà o anno

m
O plano do governo está formado: 

em quanto estiver de cima o Dr. Pedro 
Velho as rendas do Estado sêrão todas 
presa-dos syndicatos.

Todos resignen-se; não ha tentativa 
viável, porque o governador é - quem 
pod<? afinal, eS# Exc- não dá quartel 
a pretenção honesta e nem se importa 
que á imprensa denuncie os seus cri
mes e abusos,> erros e prevaricações.

-*Oá>5-

EM TRAN SITO .

Tivemos a satisfação de receber hon- 
iosa visita dos dístinctos cavalheiros 
Drs. Flerci;laivo Bandeira e Virgílio 
Bandeira, vindo esto do pas.veio que 
íisera ao Recife e aquelle do Ceará-mi-
rini, ao encontro de seu digno i/nião.

Já conhecíamos os dois illustres ci
dadãos pelo brilhantismo que têm der
ramado nas columnas da imprensa do 
Estado; hoje folgamos de lutv^r pesso- 
almente admirado o cavalheiroso 'trato 
deste  ̂amigos, aquetn fazemos chegar 
os aflectos de nosso reconhecimento.

Seguiram no dia j'6 do corrente pa- 
Cearú-mirini, onde residem.

Borges, legjtima , influencia política 1 roico estado do Rio Grande do Sul fii 
aqui, contra o governo, è aT victima, I zeram convencer ao illustre Governa*
principal, e com um pequeno, negocio 
paga cerca de 60:000 de imposto mu
nicipal ; esô por vender alguns bara
lhos paga 20:000 !

Quem nào vai aqui com o governo è 
um servo da Gleba.

Peço-lhe que publique, não á espera 
de providencias que isto è 16a nesta 
quadra.*

«OVO'»-
K p * n\rn A ÍVuiC.rti:i I JJ-M

— Do Recife vieram tbem de vòlta- 
em passeio, os d istinetos cidadãos— dr. 
Manoel de Govêa Varei la e seu pai 
Tenente-coronel Josè Felix’ da S. Va- 
rella,— com suas exms. famílias*; e se
guiram tbem para o Geará mirim.

— Nesta capital esteve o nosso bom 
amigo capm. Antonio • Carlos Fernan
des Pimenta, um dos mais prèstimosos 
chefes da opposição no centro do Esta- 
do.

Regressou no costèiro para sua resi
dência em Caraübas, onde eâtà sendo 
victima de um monstruoso processo da 
maldita política do Pedrovelhismc.

-iD e Bananeiras, em Parahyba do 
Norte, esteve aqui o Major Felinto Flo
rentine da Rocha proprietário do M i
rante valente orgão opposicionista.

Dalli nos escrevem : 4
«O procurador da intendência aqui 

fífiB as collectas com a maior parctalida 
de política, eollectando os adversáriosj  t t

por mais dois terços do que os amigos.
E’ um cynismo sem conta; parece 

que todos os agentes deste governo 
perderâ^b pudor.

Foi collectado um opporicionista de 
nome Angelo Franco sem negocio ex
posto à venda,— e sobre qualquer ra 
mo de mercadoria que tivesse elle de 
expor á venda !!!;..

h isto, com o devido carrego sobre 
os futuros ob;ectos que terá de botar nas 
prateleiras o sr. Franco I

Fasem-se as devidas reclamações > 
porem è malhar em ferro/r/o, —porque 
em todas dizem os intendentes : «não 
tem lugar o que requer o supplicante.»

Se o sr. - Franco não exposer â venda 
os objectos çolleçtados, por presump- 
çâo, terá de pagar imposto pelo que 
não vende!

Que Republica, sr. dr. pedro velho, 
esta sua!*

——— k 8 ■' a* 1 ■ ■ —

lassado postas .em praticadosfazendei. cam :

Na-tarde de 15 deste mez falleceu, 
nesta cidade, o pad**e Bartholomeu Fà- 
gundes de Vasconcellos 

Seu cadaver foi depositado na egre-
ja  de S. Antonio, e sepultado no dia 
16.

Pesam*»« a cua /o»v»;i.n’      — w  * • * * ' » *  A i i l U l l  k i A  »

Ultimamente o batalhão 34’ tem, nes
ta cidade, feito algumas evoluções de 
exercício de fo^o;

Apczar de muito redusido e com
praças novas mostra-se sempre disci
plinado.

BREGINHO

Daquella povoação nos cornmuni-

ros do sei Uo do Estado este anno não 
vieram como de costume às arremata
ções,— notando-se agora apenas 2 do 
Siridó e um de S ’Anna de Mattos.

A  scena reproduziu-se com mais es
cândalo; e impossível será mais acre
ditar se na palavra dessegoverno, «mu- 
ambeiroe traiçoeiro.

*E* um horror a tribu tagem que aqui 
se paga, dictada pela Intendência de 
S. Antonio !

Mas os collectndos somente são os 
adversários do governo, porque são ê i- 
tas as instrucções dadas pelo sr. desem 
bargadpr Espirito.Santo.

O nosso ami*>o Antonio Fernandes

ANNIV ERS ARIO S /
Faz annos no dia 24 do corrente a

Exm. D. Aíerandolina, digna consorte
do nosso presado amigo Gaspar Mon
teiro.

— A  Exm. D. Débora Souto féz a 
festa do seu anniversario natalício a 
15 deste mêz.

------ ----------------

DIARÍO DE N A TA L

Sabemos que, nesta cidade, o serra
lheiro Silvino concertou perfeitamente 
a peça do prelo que chegaia partida 
para o Diário de Natal.

Foi desempenhado o trabalho com 
muda perfçiçàò.

NO A S S Ü ’ falleceu D. Delphina de 
Macedo, esposa do Sr. Ten. [oão So
ares de Macedo, ao qual enviamos 
sentidos pesames e a todos de sua nu
merosa familia,

■■  --- '■'V̂N.-wV-rK.-N—  ——
«

Na tarde de,i4deste mez, embar 
cou-ern um doa vapores Jo Lloid 
br?si)eiro, com destino a Capital 
Federal, o alumno daEscbola Mi
litar, nosso jovem patrício, Luiz 
Souto Filho.

Solicitadas
A  ELOQUENCÍA DA VER

DADE.
Os acontecimentos que actualmer.te

estão flagcilando 0 briozopôvj do hc-

dor deste Estado,Dr. Pedro Velho, de 
que o*cambio havia sabido em seu fa
vor, com relação ao conceito que de
seu governo fa* o da União da Repu
blica.

Quanto se iIlude !
O Mareohal Vice Presidente conhe

ce pessoalmente sua Exc. antes e de
pois da contagem das favas; está apar 
Ja orientação política commercial que 
está fazendo em pról de sua tamilia, e 
dos desastres de seu nefasto governo.

As suas «hesp^nholadas» recheiadas 
de outras tantas mentiras continuam a 
não ter çotaçào perante sua Exc.

Não sanemos o que mais admirar 
neste homem singular; se o encuba- 
mento prolongado dê uma premedita- 
çào fraudulenta, concertada no antro 
da gananciosa familia sem deixar 
transparecer o mais leve indicio do as
salto que premeditava contra a boa fé 
dos amigos que se exforçavam até o 
sacrifício para o elevarem à altura em 
que se acha— se o cynismo irritante 
com que se tranformou no momento 
em que julgou ter sugado o ultimo es- 
torç'1 da lealdade desses amigos !....

Devemos lamentar o defeito de raça 
tãu somente....

N ác. è preciso grande esforço para 
conhecer o caracter refolhado e perfL 
do d’ um /a reis ta sui generis; temos 
recente na memória os- factos merifcT' 
dignos praticados na puberdade de§uà 
vida pratica dos quaes fasemos aqui um 
ligeiro esboço.

O Dr. Pedro Velho chegando ao 
Estado, formado em medicina, estabe
leceu escriptorio; a ganancia de ouro, 
nao se conformou com os pequenos lu 
cros de um medico novo, sem pratica, 
cuja clientela não podia contribuir a 
contento de sua ambição.

Abandonou a profissão e então su^- 
geriu lhe a primeira especulação:—  
fez-se director d’um coliegio, o qual 
não passou de uma capadoçada com 
que filou bons cobres dos pais de fa
mílias.

Antes, porem, dé ser descoberto li
quidou o estübelecimtnto em que só 
teve lucros, pois que, nem se quer 3 
fundou a sua custa, ou de alguém de 
sua familia.

Pois bem: vamos enumerar d’aqui a
i*. das ingratidões e perfídias do Sr, 
Dr. Pedro Velho.

Ao indivíduo que de tão boa vontade 
forneceu-lhe os recursos para sua pri
meira exploração., fez victima de um 
suicídio morai occasionado pela como 
çàn de actos políticos attentadosa süa 
liberdade, mandados praticar pelo Dr. 
Pedro Velho Contra sua pessoa e fa- 
iniiia.—

Finda a exploração collegial met- 
tou-se na troça propagandista, jà  en- 

Icetada na entào Província por unia dú
zia de rapazes ímelligentes, mas que
nao podiam ir além do seu esforço 
intellcctual.

Aceitaram-no com toda*a abnega
ção de glorias que lhes podiam vir de 
seu trabalho, já tão adiantado, e de 
suas crenças— collocarão-no no luga r̂ 
de chefe,

Labim/UFRN



0 Nortista 3
Caloteou-os em sua bôa fè e pa: 

gou lhes na mesma especie. com que
retribuo ás victimas que viemos apon
tando. -N

Antonio José de Souza Caldas, o 
incansável abolicionista, que desinca- 
minhou das diversas senzallas do Es- 
tado 86 escravos que tiveram destino 
para Mossoró e Ceará. aquelle a quem 
o Sr. Pedro Velho tantas vezes apertou 
em seus braços e que lhe mereceu 
brindes e odice^s— acaba de ser uma 
das victimas de sua pérfida ingratidão.

Antonio José era a esse tempo con- 
tinuo do Atheneu, contando n*esse lu
gar 15 annos de serviço sem nota.

Vejam e admirem.
Õ Snr. Pedro Velho acaba de fazer 

uma reforma na Instrucçào e tendo de 
preendftn* o lugar de porteiro-^fel-o 
com pessoa extranha, preterindo assim 
o direito de Antonio Caldas4. —

Actos desta ordem provam simples
mente que na pessoa do Sr. Dr. Pe
dro Velho, o sentimento de gratidão
não existe.

A  avidez do poder e a ganancia do
ouro conquistãram-lhe a triste gloria 
de um salteador ninai.

( Continua remos)

LIN H A S R E C T A S

Aquelles que leem A  Republica de
vem ter apreciado o que ali se escreve 
sob a epigraphe Linhas Rectas.

M A C A U
Continua aqui uma crise terrível, 

e o commercio definha e se estorce em 
tremendas agonias. *

A praga denominada avalies ao por-
tador» deixou tudo abalado .

Sobre policia, nem faliar ê bom 
O Feliciano « Tetéo,» que nunca so

nhou scr delegado, tem pintado o S i - 
mão: e o irmão Manoel Teixeira cele
bre na pratica do crime, traz a vida 
de alarmada c&nstante mente.

Ainda a poucos dias Manoel Teixei
ra cortou o punho da rede em que 
dormia, em um telheiro, um infeliz, 
e da queda que levou esteve a morte. J 

O pobre homem queixou-se ao Dele 
gado,, porem este disse que o irmão 
tinha « carta branca » e poz o desgra
çado no « olho da rua.t

Vendo-se corrido da policiay foi o 
in feliz queixar-se ao Dr. Juiz de D i
reito, e este mandou dizer ao Felic°. 
Tetèo, Delegado, que queria concerta
da a rêde do miserável, e com esta or
dem fui depois entregue a rêde com
punho novo, que o Delegado man
dou botar.

Faça idea como v.ão vai esta terra,
entregue aos «.Tetèos» -e aos «Nona
tos !

Maldito Pedro Velho 1 
Todos os dias se registrao scenas 

desagradaveis do irmão do Delegado 
Feliciano Tetêo. e jã  ninguém se quei

— Seu Manoel ! (disse eu ao serven-1 Voce esperebalon ?— ffe’fe cum,mos* 
te oucopeiro da casa)— não tem nem que p’ravoce. Eleiçon está feite já ,  
ha aqui com quem se converse e sè bique de penne já  gonhou dipplome, 
caceteie um pouco? Que terra e queje mint não falle mais....
^nijsèeste?! I Õ * c a b e ç a  está pesada, mim vai

— Tem sim sinhô: tem dois ingrez I dormir de presse, mim vai càhir ni 
na sala e no correder— respondeu oul cama jà. Tè iogue.
resmumgou o Neco.

— Pois já me levanto e vou ter, 
cortar lingoa com os homens.

** *

Fut, enfiei pela poria que dá e leva

É cahtram, rolavão ambos no chã o, 
roncáram ambos no sotnno, a bocca . 
aberta, espumando, o nariz vermelho 
e grande, folleando a sala e a alcova 
próxima.

No fim do incêndio cliega o Manoel:

„  . . . - *xà a este porque tem de ir para a ca
Quisera, porem, . que os leitores da rfe£a j

A-^Hèpublica informassem ao publico
se endendem ou se têm entendido, ou
o que quer diser o escriptor dTaquel- 
la* Linhas.

Não sei se por falta de comprehen- 
sao, não posso destrinchar o que aii sei 
tem dito, na persuasão o escriptor de 
que seja por todos entendido.

E’ verdade que já ouvi um amigo

Chi. ingrez !...

O Lisbôa.

ao saldo de visita, fiquei cinco minutos I estl,.a 0 pescoço, abugalha os olhoS, c 
em pé mirando, apreciando um g ^ s m *  f r *  os doh marôtos : 
gantesco espelho de crystal, e sem ma
is preatnbulos sentei-me no sofá.

•Frente á frente* estendiâo-se tam
bém em duas confortáveis... de bafanç°
— um *gallego» e ouiro marinheiro 
(ingrez do Manoel.)

— ítiâo, fallavâo, — estribuchavam
■t

nas cadeiras.
— Dizia o marinheiro:- 
O’ scutel, você sabe nqitem está .ni 

ponta ?

O MERCADO PUBLICO

Maurício de Nassau quando governo 
em Pernambuco, devia sêr em bem

O Manoel Teixeira, tendo ò irmão 
Delegado, tornou-se a onça do lugar.

Ainda agora acaba de esbofeteara 
Jozé Paulino da Cruz e quebrou na ca
beçx desite um violão que tomou de ou 
troJ

Quiz matar a poucos dias um tripo- 
hntedo vapor nacional %Assu,% e o  
DeDgado e Raymimdo Nonato ainda

dizer— «quando A Republica publicarj assim quiseram prender os taes tripu- 
algum artigo que não se entenda qu\ fontes que fugiram  para bordo! 
não se saiba o que queira dizer o seu»! É  horroroso.
author, aindi mésmò que nelle não vo
nimo os kk, fique-se sabend > è de 
V

9 de Abril — 2í .
«ooo»-

Se o amigo tem ou nao razao neste 
seu modo de pensar e de dizer, não 
entro e nem quero entrar nesta ques-

CONFÍDENCIAS

tao.

(l N T E R P O C C L  A)
Nem tudo quanto brilha couro, nem 

todos quantos nos cantão, entoam.
Muita figura bonita se desmancha ,

^ , muito cantar sonoto nos arrepia a pel- nrace
O escnptor d aquellas Linhas que. , ... , . , assen p

,  ̂  ̂ {ie e_a uitacola ou regiões lombares.
~ , Assim, porem, não succede, nem po-

qualiticaçao, talvez esteia persuadido! , , ; . ̂ J r  Ide acontecer com o .... popular e bem

Parece, no entanto, que elle tem se
us motivos valiosos para assim, aftir-
mar.

Causa nauseas o estado do M. Publt 
co, que devia sêr o edntrario: alli de
ve a intendência demorar as suas re- 

O ’ fVo, «nãosinhori> (gargalhava J paradoras vistas; o capital que tem em-
o «labrego.* j pregado tão mal, caitaUsando as ruas,

«Aon, non sabe non ?— Pois mim J Sem sêr aqui Veneza, à semelhança de 
sabe, mim sabe di ponta.

— Guèvion ? (aspirando bem as fi
n*s do nome — uGuêvion» !\ o capi-1 d^quelleedifício, que apezar de innu- 
tene Guêvion !U I meros concertos está exposto atudo.

Ah\ mmy o Gabião.:..que esteve J A  carestia c«»mdesatôro dos vende- 
a janta ri e a comer em nossa compa-1 dores, a insubordinação dos emprega- 
nkiai... -  ' I dos dacaza, © ataque de mercadorias e.

— Isto í isto mesmo!. . tíqmlle ra | tantas outras bandalheiras fazem mora- 
paz bem grosse, c&r de *Mfe cum bata-1 da alli, a falta de leis da intendência« 
te» -  bigode  ̂ loura, cabello amarella, O desrespeito é tal, que uinafami- 
muito mpenteade,» muito <*cheirosa» j lia não pode visitar o estabelecimento, 
tambein... j sçm a companhia de um cavalheiro de

— Conhece já  você ? | mào dc ferro, p$r via das duvidas:-?
-*-Sitn -senhorL. «
— Pois mim guste mnite capitene;
Bella moce, bem parecida cum doc- 

tor Auguste- Ipvem.
Mim j tilge qui son primes.— Doctór 

Severa inventou balou, qui marche só 
sem ajuda de rabo nem de vento.

Portento... este cousa....
Capitene Guêvion (é breve a pro

nuncia) também tem itbalom: ganhe 
muito íUnheira sem trabalho. - Peguet 
bote gente in corda para solda de, dá 
&une e peia uiuitc m voluntário que

de que está prestando com ellas muito afamado Londres 
bons serviços A Republica, a sua re- — Hontem pelas 4 horas da tarde 
dacção, ou aos leitores delia, porem entrei no magaitico e deslumbrante 
labora em um manifesto engano. [hotel. *

Alem de prejudicar a sabedor rrren-l Tudo de luxo, gosto apurado, selec- 
cia da illustrada redacção do Impor- Içào exquesita primorosamente deli- 
tante orgao que representa os interes-1 cada.
ses reaes do Pedrovelhismo syndicuti-1 Gostando da convivência, da distin-
sado pela rodagem, demonstra que es-|c*a sociedade—que então prosava e ia
tá com o miolo molle, o que não èj depressa desoccupajido os pratos, fiz-
muito para admirar, porque triste dei mec ê eazae tomei assento....á mesa.—
quem já  o teve n’aquelle estado, oul Comí e fui gostando, e fui comendo
por estas ou por aquellas considera-1 s ^ P 1*0# e fui achando que comèr ain-
çõôs ou motivos. 1 a ” w ”  «

Os que morrem e depois resuscitam, I Mas aílnai parei.
estão muitas vevessujeitos a estes con-\ pratos vieram, não sahiram nem 
tratempos da sorte e da fortuna ! j voltaram m a is ,— o s companheiros 

Mas, seja ou não seja miolo molle, forão-se, os dmllistas e rivaes raspá- 
pergunto : ram-se no olho e no andar da rua.

Entendem as Linhas Rectas ? I «~Ma& homem» ficar só ?
Q Redivivo I Qmç que fatal destino ?

— Intende você ?
— Deihaboí — rosna o gallego— qm 

pidciyO de Firrabrax? este Gabião d< 
truz !!.. Terá. bindo da Veira ?

O’ non,...non...( contiháa o ingrezp 
elle vem de china:

Tem «commisson special:i» vem ga
rantir, fazer  protection-eleiçon Doc- 
tor Auguste Severa, e mate tudo, tu
do, ganhe tudo, faz tudo quanto quer.

Intende? Governador está prompto 
preparou terrena.

— Guêvion está ni ponta—
E  o valão? (replicou o portuga) —  

não hirâ antes da eleição ?
Debia birr seria milhori para faze- 

ri a cavqJla dos eleitores e a bictôria
do catididato seria certa e sem mais

*

d i longas.
Se eu podesse mandaria bir o balão. 

— O* si si, mi amrgucsc,-balon 
’ virá in fim dc mundo.

mulheres simi-núas, depravadas e ein 
completo estado de embriaguez, è a 
gente que mais prosa n’aquella caza.

O Dr. Guedes e o Americano o que
fazem?

Serão da pràsa 7
Ao passo que o major Antioclio des

envolve uma cabala eleitoral desbraga
da, no mercado, e quer votos a todo o 
trance, ainda mesmo á custa dos im
postos da Intendência 1

ScU Antiocho, olhe os Medeiros !!!..*
13 de Abril 93.

Banion.

a g r a d e c i m e n t o :

Rapliael Garcia agradece do in* 

timod^alma às pessoas que lhe 
prestaram serviçes nos últimos di

as de vida dos seus presaciissimos 
filhos SoloneRapliael, de saudo

sa memória, e que acompanharam 

os seus restos mortaes até a ultima 

morad*, protestando a todos seu 

eterno reconhecimento.

S. José 13 de abril de 93.

Labim/UFRN



4 0 Nortista
vr?

■ HOTEL DE L O N D Í E S
too

P E IT O R A L  O E JITCA*
. DE

Soares de Amorim

NOVA LOJA
DE

Joaquim Antonio da Sil
va Leitäo, no largodo ftene 
rälissimo« frcnlo a» gamcl-
I ei ras da Icirai na citlade

8
8

8
i

Approvado pela Exma. ju n 
ta de hygieneda capital fe-  Q 
deral, rodeado de attestados Q 
medicos e de pessoas curadas. f)* 0

- — y

Remedio especifico, optimo e Q
eficaz contra o defluxo, Tos- f)
se, Rouquidão, Coqueluche, Q
Laryngite, Bronchite, As- fj
thma, Pneumonia, Hemop-
tyse, e Tisica pulmonar.

^ Assù— Rio Grande do Nortè. f

*Novô e importante estâmes;- 
tnerito de Fazendas, miudezas, cal 
^ados e chapéos &  de

ri t  qP aitltltO  *%  
C'O

BUA 00 C0RREÍ* TE Ü E S  H. Z7
BAIR R O D A "K1BE1RA ; 

T&te importante e já*muito acred1; 
stado. estabelecimento acaba de re-: 
ceber ultimamente -de Pernambu
c o  um grande e variadíssimo sor- 

imento de Fazendas finas, phan- 
fasias explendidas, miudezas, per
fumarias, variedade em chapéos e 
calçados— tu&o por preces muito 
resumidos &.

Esperamos a valiosa coadjuva
rão dos bons freguezes e amigos 
que venhào ver e admirar no— ba 

n a t a l e n s e — o primor e a per 
í  ei cão dos seus artigos.
Mâo costa ver para crer.

A O  BAZAR, A O  B A Z A R —
venhão todos e verão o que ha de 
bom no mundo elegante, e ao mes 
mo tempo baratíssimo.

M T A L

AguaJaponeza
w af a  t n ia it o caltllo  e a 

la t ia  V-tndern em iw i jik a l-
m

macia
VUJTOK M,.P!ÿïKUS;

SOB A DIRECÇXO DE 
MBS IIOBBS

Acaba de sei* iiistaYJatlo 
na capital (lesto lotado de §• Jíoaède Mipibó 
este importante e»tnL>eie* 
cimento para o qual clia* 
ma moa a atteução .do pu 
t>lieo e pnineipalmente do» 
mvm. paissageiroa onde eu* 
eoo tra ra o  excel 9e ntcft 
commodoi para si e sua* 
famílias«

O .e »t sufi ele ci me u t o ae 
acha montado em condi* 
çoe* de satisfazer a mui« 
severa exigeneia, garnn* 
tindo se o maior acelo, rcs- 
peíto e <onralidade,— digno 
por tanto de sei* vizitado.

P r e p a r a :
BAN Q U ETES, ALM O ÇO S,

JAN TAR ES,
I*ar» o çjue nada ílie/fãlt» *
— Tudo inediaiile ajuste —

O propidetarhi não tem 
poupado saerifilcios no sr?i- 
Lido de diem corresponder 
Á «contiatiço de lodo*«
G o .primeiro no norte da

ltepui>!iea=

C E N T R O  E L E G A N T E
GRANDE A L FA IA T A R IA

DE

G.N. Aranha
11 -RUA VISCOHDE OE SIRUGUM- I I

‘̂ úie eitaleitam ento mon= 

iodo a  caliucfio c o fiiim tt- 

to neéta m jùim  onde ie en- 
conha o aue ha d-e melket c 

m aii lindo em modai.. 
ü  íelvtço de alíai/vlaUd é 

deiemjiertkado^ habilmente 

fiel am  fielito o jjicial ei=

conhatado exe tt-

iivamente h iaa  tiie jim .

Tamheni tem outro oííi- 
eial o ar. Carlos Bormeti, 
chegado do sul, especialis
ta em roupa» de ereanças*

S oi*neee-»e roupa para 
itare« e todos os mais 

acessórios precisos para o 
nitbrmes dos mesmos.

Vende se pord*>$ bonitos 
ternos de casimira de còr 
ou pi*eta e de boa q[iiali 
dade ‘

O publico sérá servido ã
vontade. t

I MA VISITA AO-
CENTRO ELEGANTE- '

Natal

Este bem conhecido negocian
te, acaba de mudar o sen antigo 
estabelecimento para o lugar aci 
ma indicado.

Chegou de Fernambuco com 
um variado sortimento de fazen
das, tniuãezis, chapéos &? &*.

vW V O tí A-1
O Bacharel Thomaz Lan“

, - A*:A
K dim advoga na comarca de

Sào /osé de Minibú e nos
Municípios á margem da Pis
. J •» T"’ J "vT . 1 e L~ ’k -

tísã  trada de Ferro do Natal á
Nova Cruz. Reside na -cidade

f, J -  de S. José.

PÍLULAS iCDNTRl SEZÕES *
O mais energico e puderoso me

dicamento conhecido por
P S I X T i A S  I H > ; P A B Ã

acaba de receber d? anuelle Estado 
e tem á venda em sua pkarmacia 
em N A T A L

VlCTOR MEDEIROS.

Fabrica
INDUSTRIAL

Os proprietários deste acrediLa'Jo es

tabelecimento seientiíicam os seus nu 

merososissimos freguezes que, por cau

sa da grande sabida dos seus cigarrosn n
exgotoii-sc o sortimento 

de rotulos pretos prateados, que usam, 

por esse motivo adoptam provisoria

mente rotulos encarnados t -m a letlra 

e emblema dourados.

NataJ, 1 de Setembro de 1892.

Francisco R. Vi anna & C.

Peitoral de 
Cambará

Este efficaz e poderoso medica
mento,* vantajosamente applicado 
nas moléstias bíõnchias e pulmo
nares, vende o vidro por

2 í;;o o

em sua plurmacia em N A T A L

VIçTOR MtDriROS.

Ymda de cockeàa

João Federalino vende, porpre 
ço muito razoavel, todo materi a 
pertencente a sua COCHEIRA, q’ 
acaba de fechar obrigado pelos 
excessivos impostos que sobre a
mesma foram lançados pela Inten
dência desta cidade. .
— Tem CARROS DE PASSEIO, 
CARRO ÇAS &  E ANIMAES. 

Quem pretender dirija-se ao an

nunciante, nesta cidade— rua José 
Bonifácio— antiga das virgens.

N A T A L . *

Ao publico
E A O  -

COMMERCE)
Os proprietários da Fabrica Indus

trial levam ao conhecimento dos seus 
bons amigos e freguezes que devido a 
alta dos fumos sào obrigadas a eleva* 
rem os .preços dos acreditados cigarros 
de sua fabrica que serão os seguintes :

PRÈÇOO
IJ$QOO 
XO$QGK̂
io$ooo
I2$0OO 
IÍ$OCX)
9$Soo 9$5oo 
9$opo 
9$ooo 

PREÇOS
io$òoo 
IO$OCO
98003 
8$5oo 
8Í500 
8$ooo 
8$ooo 
8$ooo 
7$ooo

As compras de dez milheiros acima 
tcrào JO %  de desconto; assim tomo 
os cigarros sem sei los custarão menos

• * 1 1 *i$ooo em milheiro.
Natal, O de Setembro de 1892.

Francisco R. Vianna d* C.

DESFIADOS
Maritimos . . . .
Goyaz ......................................................................................

Barbacena (palha) .
. » (phantazia)
Especiaes . . .
Juventude , . .
Republicanos . .
Papel tabaco . .
Navegadores . .

PICADOS

Daniel . . " .
l-xposição . . .
Flòr do Natal . .
Industriaes. . .
Sociaes . • •
Jaguarary . . *
Navegadores . .
Mimosos . . •
Doodoro . . -

F
w  w . M 4 |  W

T I P O S  R A P H I A
DO . *

Nortista
■ )i»

>

AX 
> 7tí

'  Achando-se complcta-
''fZ-jí mente jmontada e provida 

de material todo novo— ty- 
f W f  PO« r.ovissimos* —  eticarre- 

ga-se de qualquer traba
lho de impressão, garan
tindo nitidez, e o maior |

** cuidado, (maxiiné na revi- j
y&rf sào das provas)—*e por pre* V  t f  I 

ços com modos.
> y  N A TA L
A .  Rua dos Voiiiaíarios da Paíria n.ZI x a  ■:
>,TÍ >-<i
XX A  XX XX

■ sr
Typ. do " N o r t is t a »■ * •* ■ “ ■ - -. . . . . . . . . . .  . _ i  * ■*

I
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Estados-Unidos do Brazil Num. ê2.

Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
ESTA D O  DO RIO GRANDE DO NORTE— CID AD E DE N A T A L , SEXTA-FEIRA, 28 DE. ABRIL DE 1893.

E X P E D I E N T E
!•(»

PU B LIC A Ç Ã O  SEM ANAL
*

Gerente —  Benjamim Rebouças.

Assignaturas — adiantadas :
Por um anno................. 5 $000
Por seis mezes............  3$ooo
TM  numero avulso..... $120
Do dia anterior........ $200
Publicações eannunciospor ajuste.

TYPOGRAPHÍA e ESCRIPTORIO

Rua dos Voluntários da Patria n° 
i i .  (antigo Becco-novo)

O Nortista
LE T T R A S SEM ARTES

~Na «RêpüBlicà^^íÇ^S dõ cor* 
rente rnez, na secção— Artes e Le
tras— sob a rubrica—Silva Jardim- 
fez 0 illustre sr. dr. F. Pinto de 
Abreu a sua estréa na imprensa 
do Estado.

Reconhecemos ps talentos do 
novo Professor, e nada teriamcs 
a reparar em seu bem elaborado 
artigo, se nelle não deparássemos 

com os seguintes períodos 
que são de grande valor históri
co/ não só porque encerram a ver
dade dos acontecimentos, como 
porque denuncião os homens que 
noBrazil, após a revolução de 15 
dc novembro, desencaminharão 
a Republica do plano democráti
co , d*onde com certeza não vol
tou mais, porque os erros subse
quentes a precipitaram nos abys- 
inos de completa perdição.

Diz o illustrado sr. dr. Pinto 
de Abreu em sen citado artigo:

*No momento em que a Repu
blica desencaminhava-se do plano 
democrático, limitando-se a copi
ar os erros da instituição deposta, 
o illustre propagandista teve de 
affastar-se das luctas politicas pa
ra não pertubar e não comprome- 
tter a causa que elle advogara tão 
fervorosamente.

Foi na terrado exilio volunta*
fiO que Silva Jardim revelou-se Um 
patriota sem raaqpla.

Republicano —não quiz assistip

a prostituição da Republica pelos 
mercenários da Patria.

Ainda assim não se lhe apagou 
d’alma a ultima esperança; ná re
generação de seu povo.»

Mas quem prostituía a Republi
ca na epocha em que Silva Jardim 
procurou no exilio fugir à destru
ição da obra que lhe custara tan
to esforço e tantos sacrifícios ?

Todos sabem que n’aquelle 
tempo dominavão os republicanos 
que firmaram 015 de Novembro 
— o governo provisorio— e seus 
governadores, solidários todos 
comelle, louvando e batendo pal
mas a todos os seus actos,— quan
do era ate proclamado de divino o 
generalíssimo pèodoro da Fone8.

►.f y * -  V  . . . . . .  .  *-  . -  * '  a  -

Foram os directores da organi- 
sação republicana, os chefes de
mocratas dos Estados que esco
lheram os Deputados constituin
tes e legisladores da nova Repu
blica ao congresso federal, e nos 
20 Estados da União não houve 
um chefe político que em sua cha
pa incluisse o nome de Silva Jar
dim ao menos para deputado fe
deral, quando elle até merecia ser 
o primeiro Presidente da Republi
ca Brasileira !

Quem eram os chefes políticos 
dos Estados nesse tempo que com 
o generalíssimo desencaminka- 
vam a Republica do plano dc mo
er atice>, e jaziam a sua prostitu
ição, tornando-se mercenários da 
Patria, como diz o digno sr. dr. 
Pinto de Abreu em seus concei
tos ?...... ^

Neste Estado do Ric Grande

do Estado foi um dos que concor- 
reu pãra a prostituição da Repu
blica.

E é o sr. dr. Pinto de Abreu, 
intimo do dr. Pedro Velho, quem 
veio íelismente das terras Per
nambucanas desvendar de novo 
esse véo e patentear esta verdade, 
que alias nós ja conhecíamos de 
mais tempo.

Por um dever de coherencia, o 
sr. dr. Pinto de Abreu, que escre
veu aquellas linhas transcriptas, 
não devia fazer parte da phalange 
que prostituiu a Republica e ati
rou Silva Jardim à cratéra do Ve- 
suvio,— e que hoje relembra es
ses factos para de novo gravai-os 
na historia. ,

Cremos na boa fé do sr. dr. 
Pinto de Abreu, mas é forçoso 
confessar que o illustre professor 
està em contradicção comsigo mes
mo,— ou antes, condemnando um 
prthcipio, que ao mesmo tempo 
s s. consagra e esposa. ^

Sem prevençoeè 4*ze3avamosÍ 
lêr qualquer explicação que5* s .s .
desse a estas considerações que 
nos suggerifam a leitura de* seu 
artigo.

Isto amigavelmente e fora das 
praticas usuaes da imprensa go- 
vernista, que sõ responde com 4 
pedras na mão.

Não queira suppôr o ilhnstre 
Professor Pinto de Abreu, que 
tenhamos a mínima animosidade 
contra sí,— não. Pelo contrario,
parece que um laço de sym p a th ia  

nos altrahe à sua pessoa, como 
admirador de seu brilhante talen-

do Norte era então depositário da; e ooas tradições de seus an^ ‘
confiança do governo provisorio, 
organisava a Republica, acceitava 
tudo, e louvava, quanto vinha da 
parte do generalissimo— o sr. dr. 
Pedro Velho d’ Albuquerque Mâ  
ranhãoj # ^

S.exc. é compartilhante de toda 
responsabilidade do plano incli
nado por onde os novos pilotos le
vavam a grande obra da recons- 
truçção da Patria.

cedentes que nos vão chegando 
da velha Mauricea/

. N O TICIAS ELEITORAES

r-N A T A L .— Nesta capital, on- 
de o funccionalismo publico cons
titue um grande contingente do 
gov°. foi este derrotado vergonho 
samente nas trez secções do Bair
ro alto,— vencendo nas trez do

eidos, armazéns de negocio, e ou
tros meios de corrupção:— tendo, 
alem disto, a compra de votos che
gado ao maior escandalo que ima
ginar pode-$e n’um regímen que 
se diz republicano....

— M A C A H Y B A .— Sabendo o 
governo que a opposição estava 
alli em maioria, reforçou c desta
camento da cidade  ̂ sendo distri
buídos 46 cartuchos a cada solda
do ; e o delegado Baptista (vulgo 
Xibarra) ameaçando os ebriíores
de surra de facão, recrutamento,

*
e prisões, de modo que-os mais 
fracos se abstiveram de votar *

O eleitor Vicente Marcineiço 
espera ser surrado de facão a qual
quer hora.

. . .  .................... —  '• r .  Í - .

E neste conjuhcto de horrores" 
não entra a falsificação do novo 
alistamento , peitoral em que 
ram eliminados muitos eleitores da 
opposição . g

— SÃO JOSÉ DE M IPIBU’ .—
\  .

Desta vêz a fraude eleitoral alli, 
no processo das secções, não for 
tão escandalosa, porque á eleição 
foi fiscalisada.

A  opposição não se apresentou; 
abstiveram-se completamente os 
chefes, coronéis Antonio Basilio 
e Joaquim Silvino R. Dantas ; te
nentes coronéis PrisciUanó Rego, 
Manoel Seve, Ignacio Henriques/ 
Joaquim de Paiva, Ioãquim Lei
tão, Revd. Antonio Xavier de Pai
va, e outros.

A  cabala por parte dos agen* 
tes do governo foi sem exemplo.

. Compra de votos (até a troco ; 
de cavailo,) ameaça de recruta
mento para o eleitorado de fora, 
o mais ignorante,— tudo se fêz e 
de tudo se abusou.

A  fiscalisação do pleito nas ur
nas foi resolvida de momento, 
por parte de alguns opposicionis- 
tas, que comparecendo nas respe- 
ctivassecções, tudo envidaram pa
ra evitar os escândalos dados nas 
eleições tranzactas ; e felizmente 
produziu algum resultado,— tan
to que, por exemplo, na passada 
eleição Sf7)éro de 22 de maio, naBairro da Ribeira onde o pedro

pçr tanto o actual governador\vclhisnto tem suas fabricas de te- 1 3a secção, Presidente Raymuildo
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0 Nortista
Dantas, teve d candidato do go
verno i o í  votos!... tençlo agora, 
nesta mesma secção o sr. Augus
to Sevéro 34 votop tão somen
te!.....

Em maio de 1892 quando não 
houve tiscalisaçãQj teve o inesmo. 
Sevéro nas 4 secções 356 votos ; 
iigora apenas teve 242, appare- 
cendo 15 votos de eleitores ami
gos do candidato Tobias Montei
ro que quiseram dar a este uma 
prova de reconhecimento aos se
us méritos incontestáveis.

A  gente do governo, que não 
faz óbra sincera, quiz dar sempre 
uma prova dò quanto pode; e .'as
sim resolven a meza da Ia secção 
que todos os-eleitores delia votas 

sem sem titulo disem que isto 
ioi proposta do mesario dr. Pauli

-lino quev.nâro-'tinhã.;tixúlo.
Houve protesto perante o tabe-

Â 4f secção funccionou em uma 
~eazâiinmunda  ̂ urna verdadeira 
pocilga, quê íaz vergonha; ..e sem 

‘O gradií que a lei exige para se
parar os eleitores da mêza da se- 
cção-j—mesmo porque não tinha 

' espaço para collocar a grade í 
Esta verdade não serà contes- 

ainda mesmo

rcies; estas não acceitmdo os Protestos. I O Sr. Fagundes parece não ter ra
- ^ * • * • • • -  *  I  -  ■ - w  * *  ,  ' #í* r  * ‘ • ^  '

e conhecendo nós a fremiditáda frau-\%&o, pois a pessoa que „mandou a
de que se prcpàtava, deixamos de con- 
tinuar a votar, abandonando o pleito; 
e logo que findou a eleição aprezenta* 
mosna forma da lei os Proteéíos ao 
Tabelião intefino daqui; e este recusou 
se a tonvil-os, desrespeitando a lei 7 ‘

Em vista da recusa dirigimo-nos a 
sêde da comarca Qanguaretama e pe
rante 0 labei lião d’ all i apresen ta mos

correspondência de que se .trata papa o 
Nortista é muito conjupcta a s.s. ei lhe 
affecta as raizes do coração.

Foi mesmo do seio da família do-Sr.
1 • • *Tagundes, que veio a missiva.

O gerente desta empresa publico« a 
correspondência por que não devia fal
tar ao pedido feito, desde que eíla vi
nha em termos, e devidamente pag-a.

os Protestos que furam incontinente j £ nem è exato o que sobre o assum
pto, segundo nos dizem, por ahi refe-transcriptos em Notas do Tabellião ca 

pitam Prudente da Veiga. Foi um 
horror a farra daqui, e consta que vo
taram muitas pessoas que.não são elei
tores e muitas delias nem moradoras 
aqui no Termo.

« Ao terminar esta recebi o seu tele- 
gramma; já  tinha feito em (áanguare- 
tamu os Protestos que mandava que fi
zesse alli naquella cidade.
" —  S- BENTO.-— O governo perdeu 

por vinte ertautos votos.

ESCO LA M ILITAR.DO CE A R Á

* O governo resolveu que só seguis
sem para c Rio Grande do Sul os aluni 
nos adidos da Escola Militar do Es
tado do Ceará que quisessem mesmo se

g U Í r * ^  ‘

MAJOR CLAUDINO CRUZ

rem com relação ao nosso distincto a
migo Manoel Lopes Texeira, pois que 
tbesn este cavalheiro nada tem que ver 
no ca-zo, e apenas fez um obséquio ao 
autor da correspondência, remettendo- 
nos esta, como simples intermediário, 
porque o autor não nos conhecia.

Esta è a;verdade.

F A L L E C IM E N IO w
Na cidade de 3/acau na manliãn de 

24 do corrente, falleceu o Professor 
Manoel Maria d1 Apresentação, »maior 
deóoannosde idade.

Era um dos mais antisro«'Professores pcrança.o

do Estado e exercera o magistério al- 
gunsannos na cadeira do Assú em que 
sendo jubilado em 1873, reentrar^para 
o quadro na cadeira de Macau, no an~

escriptorio pelp proprio Larangeira em 
pessoa, que nqs pediu desse a elle pu
blicidade para honrada Republica Pe« 
drovelhina e para 'figurar na historia
democrática do actual governo das fa* 
vas.

B A L A S  DE E ST A L O
Não tenho que te mandar 
Nesta triste solidão,
A cceita minhas saudades 

■ E  também meu coração

Amor r cego^ não vê,
Piza como um passarinho.
F ura aqui, fura acolá,
Vai seguindo o seu caminho,

Estrella do ceu brilhante,
Raio dê sol encarnado,
Se me tens algum amor 
Não me tragas enganado,

Eu quisera estar agora,* ̂  * > .

Aomde está meu pensamento • 
Estaria ao lado delia, . . .
Qac bei lo contentamento !

Foi transferido do Bm 34 de Infan- no de *880» tendo neila exercido atè

' vaua pCiõS j :Ul-

teria desta cidade para o 35 no Estado
do Piauhy o digno Major Ckmdino 

| Cruz. .
I Militar sevéro e cumpridor de seus

rectores do pleito da parte doj deveres, o illustrè íl/ajor nunca se quiz
„-governo alli—-srs. M anoel A lv e s  e I Prestar aos a&anéjos .’da política doPe-
^academico José Lucas da Gamara, I r̂ove^̂ Sir,OÍ e Por isso incorreu nas
. filho do ctigiio Desembargador dr. lras d? : mandão governador, q«e só ago
Teronvmo 4 m « im  ra, apos longa elaboração telegraphiça,
J p / dT d v  • poude-vencer a batalha e conseguir a

-1A P A R Y . A  opposição venceu a mnoçao do brioso mi]itar
f eleição. O chefe Pedrovelhista,cap.Josè o  elemento-Que mais predomina na
d A r<*uJ°> ‘‘ u-tiina hora, segundo cor- J Republica Brasileira é o militar; no en-
•re, ftngou com o governo, e absteve-se tanto o exercito tem soffndo e continua
de votar a sua pessoa e mais 4 ou 5 in- a sotlrer perseguições injustíssimas, 
timos. -

— CUITEZEÍRAS.— Xaquelia VillaJ BOLETIM P O ST A I
o governo tinha, um feudo unanime. O Sr. Major Dulcidio Cesar obzequi- 

O distincto cidadão Manoel Lopes jou-nos com o ultimo n» desta publica 
Teixeira c outros dignos cavalheiros] Ção mensal,

levantaram a bandeira de puerra ao Pe
-'« . ..j>. . * .

drovelhismo, cundemnando a política 
« do íilhotismo; t entào póz-se em pratí 
ca, por parte do governador, uma ca-

a celebre reforma Pedrovelhitu . 
Pezames a sua familia.

A desgraça da felicidade é a sòcie* 
dade; e a felecidade da desgraça a es-

O coração da mulher ê um firma
mento; mas, con to o firmamento, muda 
noite e dia.

10 M

NEGOCIOS DE C ANGU ARE 
TAMA

7 11 - r 1 , I D Sr Capm. Antonio Gomes da Ro-
balla míernal; mas vendo que perdia! i i? , . ■ .

, . . . , cha ragundes veio, na imprensa do
sempre’a eiciçao recorreu-e a fraude L ™ ,™ ,, ysempre'a eiciçã«:> recorreu-e a fraude 

'desbragada tendo ido daqui da capital 
as actas já feitas para aqueiia \ iüa !

governo, dizer que agradecia incomios 
com preterição da honra e da diffnida- 
de do Dr. Juiz de Direito de Canora

PODE SE DORMIR TRAQUILLO

É o que diz agente do governo sobre 
os negocios do Rio Grande do Sul.O

No entanto ainda no «costeiro S. 
Francisco que do norte tocou aqui no 
dia 25 deste mèz,embarcaram cem pra
ças do Bm. 34 da guarnição federal 
desra capital; tendo poucos dias antes 
embarcado 25.

Do 34 restão aqui somente urnas cem 
praças,se a tanto chegao,e jàos músicos 
do Bm. estão fus en do guarda na Alfân
dega !
ii.

K reina a paz !
Oaanto mais se não !

0 homem deve agir como se podesse 
tudo, e resignar-se como se nadaJ>q 
desse, “ *

A beUesa do espirito causa a admi
ração; a da alma a estima : a do cor- 
po amor.

Solicitadas

A  opposição ainda arregimentou 62 retaina, sobre a questão do seu filho 
eleitores, tendo á sua frente o intellí

'gente cidadão, nosso amigo,Manoel Lo 
pes Teixeira, que portou-se com muito 
valor, tino e perícia no pleito eleitoral.

od w rw  auaixo transcnpia vera o 
publico o que alli se deu, e de quanto 
c capaz esta situação podre.

Eis a carta dirigida de Cuitezeiras 
aq redactor-chefe do nosso jornol em 
24 do corrente:

« Por terem "ooiado eleitores do no
vo alistamento, e por não terem as tne- 
zãs eleitoraes acccitado nossos fiscaes, 
protestamos cbntra tudo isto,— apre
sentando os protestos escri.ptos, e assig

LIBERDADE DE VO TO

Josê da Rocha Larangcira, morador 
nesta cidade foi, antes da eleição, em 
pregado na Fabrica de fiação e tecidos, 
para dar o seu voto, pois que é eleitor 
da Republica.

Larangeira trabalhou na Faclrica 4 
dias e 3 noites pelo que somente rece
beu que nem bêm lhe deu para
comer nesse tempo de trabalho; ecomo 
o mesmo Larangeira tivesse suas afifêi- 
ções pela causa da opposição, esponta
neamente votou no candidato contra o

que está sendo alü processado, e como 
q’ entendendo q' de nossa parte procu
ravamos tirar partido do que dissera o 
mhSvista a que S. S. respondeu.

^aioa o £»r fagundes que a nós na
da absolutamente interessa a sorte de
seu filho, e «*s negocios que a seu res-1governo na ultima eleição, 
peito se passam, sendo que tbemnenhu| Comparecendo, no dia seguinte ao 
ma intenção, ou prevenção, temos de da eleição, na Fabrica foi interrogado

logo; e como declarasse que havia vo
tado contra o Pedrovelhismo, foi ao 
meio dia despedido da Fabrica, por 
que nesta só ha abrigo de serviço para 
os pobres que votam no sgoyerno dj$

melindrar 0 Juiz de Direito de Can* 
guaretama, de quem aliás presamos ser 
amigo de longos annos, se è que sc 
tratado iiiustre Ur. Lemos,— por que 
constou-nos achar-se este ha mais de
mez passando 0 inverno no sertão de privilégios.

vudr's pgr ô j cicii jies, às a c  jKa$ cUilo-' Neva Cruz. 1 Este facto nos foi narrado cm nosso j

OS REVOLTOSOS

’ Cada íeito è unia muralha’*
G. Alves.

A aurora da redempção começa a es 
praiar seus lulgurantes raios na terra 
dos Farrapos . Soou a hora da revolu
ção !

O gaucho manso na paz e valente 
na guerra, cheio dc heroísmo e patri
otismo, começa a punir o desalmado 
governo do Rio Grande do Sul. 
Cançado do martyno,sujeito ha longos 
e tristes mezes ao ferrete governamen 
tal, o guâsca atrevido tenta pelas armas, 
derribar o governo que lançou mão do ■ 
punhal traiçoeiro e guerrêa, sem tré
guas, aquelles cujo brio e altivez nào . 
ensinaram-lhes humilhação.

Ha na historia dos povos d*estes ras
gos de sublime heroismo, lição aos fí- ' 
lhos.

No Rio Grande, o lar domestico tena 
sido testemunha das mais vivas scenas 
de canibalismo e da mais reauintaH»

1  —  — -  — .

atrocidade, ! Aqui assassina-se covar
demente o pai de família, ”abíiado-sc 
as portas á viuvez e à orphandacte !”

Alli transtorna-se a grinalda de vir
gem em lagrimas de mulher perdida !

Acolá, tira-se a vida a um sexagena« 
rio que nas lutas com o estrangeiro, 
em defèza da Patria, alçando auriverdç 
pavilhão perdeu um braço, pagando«as 
sim o seu patriotismo e coragem !

Mais adiante, á liora da refeição, 
quando a luiuilia aguarda A >̂reãçuç4

I ILEGÍVEL V PRGÍNR MRNCHRDR I
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do seu Chefe, entra contristado e can- 
çado o amigo fiel, o>cào da casa, com 
a cabeça do seu idolatrado amo ser- 
ybudp-Jbe de collçira !Ü...

Os horrores, e o morticínio despeda- 
favain o còraçào Rio-Grandense; e a 
pbalange dos opprimidos Ievanta-sc 
quãUeã^iraivoso depois de excitada,— 
e ai de quem procura embargar-lhe o 
passo. í .

D. Pedrito, Alegrête, Ouaray, S.Eu
gênio, Uruguayana, e tantas outras vic- 
tcfiãs. jà servem de linitivo aos oppri 
niidos e de espectro ao governo. .

Á  sua bandeira desfraldada aos rijos 
pampeiròs do Sul correm os bons ci- 
4adaÕs, ao grito — ”As armas,” profe
rido pelo vulto sympathico do general 
Silva Tavares, a mãe offerece o filho 
e a noiva apresenta como condição a
sua mão, o campo da honra !!!.....

E a redeinpçào I!...

Natal Abril de 1893
Dunton.

.>46/

DOS FERROS 4 DE ABRIL 
DE í893

JO AQ U IM  ROSA PO R  A L C U 

NHA JOAQUIM CORREIA

• É íO mesmo, cuja vinda para aqui te- 
verlugjiir pela imposição que, a nó de 
peia, lhe fez Manoel Joaquim de Al- 
:neida de Port’A legre,

o mesmo, cujo paladar estraga 
âo nko sente o asqueiroso do mocca 
dado pelo A-rgemiro;

— È o  mesmo* cuja probidade c reli
gião nab crimped / de locupletar-se dos 
pinheiros* da sacliristia;

e
— E o mesmo cuja vergonha não o 

impede de querer unir-se ao capm. 
Aruujiio Fo'uaidcs; (d ie  entende)

— É o mesmo, cuja, honestidade nâo 
o irnpedio de‘ fazer unia viagem ao Na- 
t d com ms cobres dos orphãos do cone- 
go Bernardino;

— É o mesmo, cujo acompanhamento 
nessa viagem foi feito por Pacifico, cu 
ja  gazua 0 muito icspmtuuu, e pur 
Theophdo. cujo zelo pelos bens da í- 
/•Tèja, da qual é fabriqueiro, e pei<*s 
Lens dos orphans de Caidino Pio/opiu 
todos conhecem, ja  pelas vendas de 
preçu dupi 1.1 ja  peias conUis ti? chegar 
apresentadas em particular: esse ines* 
mo da venda do

e;a mais de cinco de cuja divida certo 
desembargador codilhado procura es
candaloso perdão;

— É o mesmo que ainda é amigo de 
Jaco, de cujo anzol como a «isca» 
e o deixa desoccupado;

— È o mesmo, cujas labiasy que lhe 
são características, tem corrompido a 
diversos individuos;

— É o mesmo, cuja audacia chegou 
ao ponto de qu.erer dar licção de direi 
to ao proprio Juiz de Direito da co-1 
marca, e subjugal-o aos seus manejos 
políticos;

— É, em fim, o mesmo que sempre 
foi, é, e será.

Joaquim Rosa. 

M ACAU

 ̂ Os eommerciantes desta cidade que 
encherão-se de valles da «companhia» 
de Salinas estão todos no desembolço, 
e ameaçados de fecharem as portas de 
suas casas por que valle sem t/alor não 
faz credito.

Me parece que poucos escaparam da 
grande rede: creio que o Antonino, o

na igreja sempre bem decorada e bem 
ornada com lindos enfeites.

O Rev. Joãó Francisco Soares de Me 
deiros, incansável em tudo isto, cada
vêz se torna mais estimado e querido

» . t** A
deste povo que tem em grande conta 
suas altas virtudes e o seu íucrccimentf,.w T*

E um preito de verdade ao digno sa
cerdote que lhe envia da qui

Um apreiciador.

Cuytezeiras, 14 de Abril de 1893.

PROTESTO

João da Matta d’Araujo Mello, abai
xo assignado, tendo no dia 25 de Mar
ço p. p. despachado no Natal quator- 
zzgíirajaos com peixes sêccos, e mais 
outros objectos para serem transporta
dos pelo trem horário da Estrada de 
Ferro para a Parada de Curimatahú,a- 
conteceu que pela pouca demora que 
tem o trem na dita Parada, o conduc- 
tor Virgílio Garcia exigisse do abaixo 
assignado o recibo da carga (isto entre 
Pequiry e Curimatahú) ao que de boa 
fé se prestou o abaixo assignado; mas

J<»3o Alves, e n jo ã o  Henrique ficaram' índa ap ó s»  sahida dotrem  dar a des

livres da praga.
O Paschoal com mais de 90 contos, 

dizem está á mer navios.
Foi um horror ■
Chico Coelho trabalha para o povo 

não votar nest 1 eleição, e tirará algum 
resultado por que muita gente não 
quer mafis saber deste governo, 
por causa da chefia do celebre Ray- 
mundo Nonato. A  opposição trabalha, 
e veremos o que surgira.-

G fiscal anua de reiogio adiantado 
no bolso para multar os adversários 
que não fecham #s portas das suas ca- 
zas de negocio pelo relogio do Fiscal, 
como agoraacaba de fazer, pela segun
da vêz, com o major Manoel Suzano, 
da quem nâo gosta, porque Suzano fez 
eile pagar uma certa quantia que clle 
Fiscal tjnha bifado, quando foi a- 
qui Agente do Correio.

Tudo o mais é assim.
o de Abril. /

,

RELIGIÃO

arga de suas mercadorias do carro que 
as trouxera, com surpresa* encontrara 
em lugar de quatorze garajaos com 
peixes, somente treze, o que verificara 
com ■ osCidadãos Romualdo Ferrara da 
Silva, Manoel Galvão de Lima, Fran
cisco Pereira, Manoel Pereira, João 
Correia, eoutras muitas pessdás que 
se achavão na Parada: e queixando-se o 
abaixo assignado ao Sr. ^uperinteraLen 
te da Ferro-via, este nenhuma providen 
cia quizdar em ordem a ser o abaixo 
assignado indemnisado do valor do pei ■ 
xe que não lhe foi entregue! Por isso 
venho prptestar pela imprensa contra 
semelhanta falta, epara que o publico 
incauto fique de sobre vizo e não se 
exponha aiguaes prejuízos a qiie a 
bóa fè os pode arrastar,— sendo de no
tar que em iS^ó ja  o abaixo assignado 
sofifrera da Estrada de Ferro maior pre 
juízo, por que despachando 6 carros 
carregados de algodão para D. /osepha 
Generosa Ferreira Leitão, senhora do 
Engenho Caju Piranga, forno cor.tra 
sm  ordeme contra as respectivas guias,

nO ui*. Manoel Lcitno, c nao
Esta pequena e florescente Villa ca- ohstãnte as reclamações que o abaixo

caamurroj cujo exces
so de preço AnUthio Peicira não co
brou a pedido de diversos;

—rÀinUa Carreia è o mesmo, cuja 
e.nbriaguez habituai o iev-ui a beijar 
unvcrulavcr, cuja familia iho é sub
serviente em tudo, e a qual deseja em 
tudo ser agrauavel;

— K o mesíiio, cujo sustento tira de 
Liara;pe-ásôa aniiõs e annus sem que o 
qqç, assim o sustente, de pela coisa;

— K 0 mesmo, cuja consciência ex- 
tragv.daxliGjgou ao ponto (quando ti
nha o Jacu) de fazer processar a t >dos 
os que comulungava com suas artima 
nhas e safadezas, e aos eleitores que 
não iHe davâo íuivides, ou não batiam 
palmas-â sua tòla vaidade;

—fcü nu-smo, cuja vaidade 'política
chegou ao ponto do enganar Pernaim 
bífcty c^lossoró em mais de sete con 

tosd«4cis; c a<> 'I hesourq do E

minha sempre na estradado progresso, 
já no desenvolvimento de seu commer- 
cio, já na cultura moral e do espirito.

O nosso virtuoso capellão Rev. Pa
dre juâo Francisco Soares de Medeiros 
nào poupa esforços para bem encami- 
niiar estas afilias ao caminho da verda
de eterna.

A igreja està bem ácciada . Ainda 
ha pouco õ Padre Medeiros tez os actos 
da semana santa, com sacrifícios, sen
do muito concorridos, talvez, por mais 
de mil pessoas; e agora acaba o mesmo 
digno sacerdote de solemnizar o Jubi
leu do Papa Leão XIII, com grande 
pompa, — fasendo uma brilhante Qraçào 
no pulfiito anaioga ao assumpto, que 
commoveu a todo o numerosíssimo 
çonciyso dc pf>vo, 4’ fui extraordinária.

No acto do Jubileu houve muitas 
;anfissf>es,novenas, sendo estas festeja- 
las com fogos de artifícios; e a peque-

assignado fez, ha Comp41 veio a perder 
o importe dos refiridos seis carros de 
caroço de algudâo.

t

Gurímataii 14 de Abril de 1893.
João da Matta de Araujo Mello.

C op ia-E d ita l—O Dr. Luiz Anto* 
nio Ferreira Souto, Jutjzr de Direito da 
Comarca da Cidade do N^tal, do Esta
do do Rio Grande do Norte, em virtu
de da Lei 4 — Faço saber aos que o pre
sente edital virem, que designei o dia 
dez de Maio vindouro do corrente an- 
no, pelas dez horas da manha, p a r a  
abrir uma sessão ordinária do jury, 
que trabalhará em dias consecutivos; e 
que havendo procedido ao sorteio dos 
quarenta e oito jurados que leem de 
servir na mesma bossáo, cm conformi'

d ade dos artigos dusentqs e vinte seis, 
dusentos e vinte sete e duzentos e vin
te oito do Regulamento numero cento 
*e v i n t e  d e  t r i n t a  e u m  d e  
Janeiro de mil oito centos quarenta 0 
■ dons, e da Lei numera doze de nová

♦ * * ’ » i

de Junho de mil oito centos noventa Á 
dous, forão sorteados e designados os 
Cidadãos seguintes:
' / Pedro Jósino da Câmara ̂ » 4 »

2 . João Olympio de Oliveira Mtndefs 
$ João Froco pio de Jesus
4 Jctio Tiburcio da C. Pinheixq
5 Vcnancio de Souza SanVIàgQ
6 José da Costa Pinhero
7 Manoel Rutilo Suassuna
8 José Henrique de G. Barroca
9 José Mendes dá Costa &ilho
20 Luiz Lovelar Leite .
11 Manoel José Nunes Cavalcante
12 Manoel Fernandès d*Oliveira s

? s

1$ João Baptisia de Andrade 
14 José Francisco de Souza Praça.
1$ Manoel Joaquim de Lima 
16 Juvino Cezar Paes Barreto 
77 João da Fonsèca Varella 
18 Josè Ignacio Pereira do L i WilJtá 
j ç  Raymundo Filgueira e Silva 
20 Manoel da Rocha Silvik 5 ;

; 21 Ivo Cavalcante de Anãrãdê ' ~
22 Austricliano H. de Carvalho 
2j Br. B.clhtivo Milc(ttg£plelLoyolla
24 Condido ]osè de Mello
25 TheopJnlo C. M. Brandão
26 João Tolentin0 Freire - u
27 Dr Manoel do N  Castro q SilUá 
‘iS  Thontaz Nunes Monteiro^
2Ç 1 crtittbt’vtnu uw cuow z «/»ri&srO
yo J osè Francisco d* A . Füito . * 
y l  Joaquim Francisco Moreira 
32\Augusto Carlos W anâertey A

33 José" Marques Avila. ‘
34 Capm. Eelippe B. Cavalcante 
33 José Eerreira Nobre
36 Urbano dos Reis Mello. ...... ,rr
/7 Dr. Celestino Carlos W aitaerlej. 
38 Dr Affonso M. L. Barata •

? 3p Antonio Francisco dyOliveÍrd
40 Francisco F . da F. Tiiioco
41 Caetano ]osè P . Sqlsqna
42 José Paulino Barba lho

; 43 Roymundo Bezerra da Costa 
\ 44 Dr ]osé C. C. de VasconcelLos 

45 Urbano Joaquim de L. Barata 
' 46 Dr Antonio Aniunes d- Olivcirmi 

4J Adelino de A. Maranhãom 
48 João Ferreira Nobre.

.  • V  . ;  . r  .  v C - ,

i A  todos os quaes e a cada um da 
per si, bem comoatodus os interessa-' 
dos cm geral se convida para compa* 
recerem na casa da Intendência Muni
cipal desta Cidude, em a sala das ses-* r 
soes do Jury, tanto no referido dia 
e horas como nos mais dias seguinte
em quanto durar a sessão, sob as ‘pe
nas da iei se faltarem."

\i para que chegue a noticia a to
dos mandei passar ò presente-editaL- 
que será lido e aífixauo nos lugares ma 
is publícos e publicado pela imprfns^;;, 

Dado e passado Lésta Cidade dç> ítfa'
tal, dez de Abril de mil oito centos e 
noventa e trez. . . k x ^

Êu Joaquim Josè deSàrtPAntiu Má-
caco, Escrivão do Jury o fiz escrever r 
subscrevi. —* Lttis Àhtonio* Fkrdetrd'* 
South— Está conforme — Subscrevo e

í \
O Escrivão do Jury

assign 0,

Joaquim Josè de Sant*Anna Maczc
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4 0 Nortista
An nun cio s ATTENÇÃO

H O T E L  D E  L O N D R E S

F E I T O R A I  DE JU C A ’
• DE

Soares de Amorim

Approvado pda Mxma. ju n 
ta , de hygiene da capital fé
dérât , 'rodeado de úttèstados 
medicos edepessoas curadas.

NOVA LOJA
D E

« f o a q u i m  A n t o n i o  d a  S i l 
v a  L e i t ã o »  n o  l a r g o  d a  t v e n o  
r a l la a i m o *  f i r e n t e  a e  g a m e l *
l e i i * a a  d a  f e i r a i  n a  c i d a d e

SOB A DIRECÇÃO DE 

M R g  H O B B S  
A c a b a  d e  a e r  i n a t n l l a d o  

n a  c a p i t a l  d e s t e .  K s t a d o  d e  §• J o s è  d e  M i p lb ú *  
e a t e  i m p o r t a n t e  e s t a b e l e *  _
c i m e n t o  p a r a  o  q u a l  c t m *  E s te  bem conhecido negocian-  
m a  m o a  a  a t t e a ç â o  d o  p u  te3 acaba de m udar o seu  a n tig o

a ra *  p a s s a g e i r o *  o n d e  e n *  estabelecim ento para o lu g a r  a ci
c o n t r a r à o  e x c e l l e n t c *  ma in d ica d o . 
c o m m o d o a  p a r a  a i  e  s u a s

Remedio^specifico, eptisno e 
eficaz contra o defluxo, Tos* fj 
se y Rouquidão, Coqueluche, h 
Laryngite, Bronchite, As- y 
tphma, Pneumonia, Hemop- 
tyse, e Tisica pulmonar.

C h eg ou  de F ernam buco com  

um  variado sortim ento de fa z e n -

tV

Ãssú— Rio Grande do Norte.

M QW p

'Novo e importante estabeleci- 
miento dé Eazeúdas, miudezas, cal

4

tjiflrrr e chapéos--& xle

t o i l  fflü U /li 

'  BUA 00 CARREIA TELLES N, Í1
.B A I R O B A  R I B E I R  A  

Este importante e-já muito acredí 
ítado “estabelecimento acaba de re- 
*ceber ultimamente de Pernambu- 
*cp um grande e variadíssimo sor- 
iimento de Fazendas finas, phan- 

ttasias.explendidas, miudezas, per* 
♦ fumarias, variedade em chapéos c 
»calçados— tudo por preços muito 
rresurnidos &.

.Esperamos a valiosa coadjuva- 
íçSo dos bons freguezes e amigos 
<que venhão ver e admirar no— ba 
,ZAR NATALENSÈ— o primor e a per 
ieição dos seus artigos.

IV ã o  c u s t a  v e r  p a r a  c r e r *

A O  B A Z A Ry AO  B A ZA R  -  
venhão todos e verão o que ha de 
bom no mundo elegante, e ao mes 
mo tempo baratíssimo.

W A T A L

fa m ília * .
'-O ^ e s t a b e l e c i m e n t o  a c  

a c lm  m o n ta d o  e m  e o m li-,
ç ô e s  c ie  a a t i a f o z e r  n  m a ia  das} m in d e zjs , chapéos &  & \  
s e v e r a  e x i g e u e i a ,  g a r a i t -  
t m d o - s e  a  m a i o r  a c e i o ,  r c a -  
p e i t o  e  o n i - a l i r l o c l e ,— d i g n o  
p o r  t o n t o  d e  s e r  v i z i t u d o .

P r e p a r a :
BAN Q U ETES, ALM O ÇO S,

JAN TAR ES,
P a r a  o  q u e  n a d a  Ilie lfa U a  •
—  Jl u«lo m e d ia n t e  A ju s te  —

O  p r o p r ie t á r io  n ã o  te m  
p o u p a d o  sa e rificflo s  n o  sen -  
t id o  d e  b e m  c o r r e s p o n d e r  
£ e o n fia n ç a  «le to d o s .
E  o  p r im e ir o  n o  n o r t e  d a  

i i e p u b l i e a .

K—v<A

Ifc
il

ADVOGADO ^
O Bacharel Thomaz Lan*

$ dim advoga na comarca de fej^j 
São JTosé de Mipibú e nos £  
Municípios á margem da Es- 

r trada de Ferro do Natal á

*

C E N T R O  E L E G A N T E
G R A N D E  A L F A I A T A M A

AguaJaponeza
dPaaa, linait o ca lelh  e a 

vtu la  vendem em  uuifihai-
macta

VICTOR MEDEIROS;

G.N. Aranha
11 -R UA VISCOIIBE BE UBUBUAI- J l

(fWe tdabeltamenio mc?i=

Indo a  cajvdcfio é o jiumei=

to neala, cafwíai onde ie en-

conhn o que fia d-e meíkoi c
m zti UmU cm modaá.

& ieWiço de a lia ix ía lia  e

detemhenkado kabiímenie*
jio i um jieufo ofjicial cà= 

iiMiqfÍM cowkaíado excíu-
O

Uvammie J iia a  e$ie mn.

Também tem outro ofti- 
clãl o ar* Carlos Bormeii, 
chegado do mal, eapecialla- 
ta em ronpaa de creança»* 

Forneces© roupa para 
militarea e todos oa maia 
acessórios preciaoa parau* 
aitbrmes doa mesmos.

Vende se porBS>$ bonito* 
ternos de casimira de còr 
ou preta e de ^boaquali 
dade *

O publico será servido ã 
vontade.

V * S IT V %  V O -

C E N T R O  fe L E G A N T E '

Natal

J$1
Nova Cruz. Reside na cidade Y-—'Ti)
de S. José.

fe n d a  de cockeiia

João Federalino vende, porpro 
ço muito razoavél, todo matéria 
pertencente a sua COCHEIRA, q' 
acaba de fechar obngado pèlov 
excessivos impostos que sobre a
mesma íoram lançados pela Ihtéh«-
dencia desta cidade.
— T e m  C A R R O S  D E  P A S S E I O ,5 
C A R R O Ç A S  &  E  A N IM A E S .

Quem pretender dirija-se ao aft 

nunciante, nesta cidade— rua Jo$£ 
Bonifácio— antiga das virgens.

N A T A L .

Ao publico

PILUEAS XQNTRA SEZÕES
O  m ais en erg ico  e puderoso m e

ãicam ento conhecido p or
f il u l a s  DO*PARÂ

acaba de receber d yaqnelle E sla d v  
e tem ã  venda em sua Pharm acia  

■ em NA TAL
VICTOR MEDEIROS.

Fabrica

Os proprietários deste acreditado es

tabelecimento scientificam os seus nu 

merososissimos freguezes que, por cau

sa da grande sahida dos seus cigarros

exgotou-se o sortimento 

de rotulos pretos prateados, que usam, 

por esse motivo adoptam provisoria

mente rotulos encarnados com a lettra 

e emblema dourados.

Natal, I de Setembro de 1892.

Francisco R. Vianna <£ C.

E A OCOMMERCIO>
Os píoprietarios da Fabrica Indua- 

triaMcvam ao conhecimento dos uèuá 
bons amigos e freguezes que devido a 
alta dos fumos são obrigadas a eleva
rem os preços dos acreditados cigarros 
de sua fabrica que serão os seguintes:

PREÇOO 
• i i $ooo

IO$QGD 
ip|ooo

. 12̂ 000 
11S000 98500 
98500 

V 9800̂  
9$?ooo

PREÇOS
. J0$00O

lôj"
9i
8$5oo 
88500 
88000 
88000 
88000
7$oOv»

As compras de dez milheiros acima 
terão 10 % de desconto; assim como 
os ciffarros sem sellos custarão menosn
igooo em milheiro.

Natal, 6 de Setembro de t8c)2. 
Francis o R. Vianna á  C .

DRSFIADOS
Marítimos . . . .
Goyaz. . . .
Barbacena (palha) .t
t. » (phantazia) 

Especiaes .
Juventude . 
Republicanos 
Papel tabaco 
Navegadores

PICADOS
Daniel . * *
Exposição .
Flor do Natal 
Industriaes.
Sociaes 
Jaguarary . 
Navegadores 
Mimosos
VA .> / \ «1 « « L/VUUiM L/

Peitoral de 
Cambará

Este efficaz e poderoso medica
mento, vantajosamente applicado 
nas moléstias bronchias e pulmo
nares, vende o vidro por

em sua pharmacia em N A TA L
VICIO" MüPUROb.

ULTIM A HOR.4
Acabam de che^rn a esta cida- 

de os jovens brazileiros J* Pismel 
e A. Guimarães— os dois rivaesa- 
mericanos — distinctos iilusionistas 
q* no norte da Republica acabão 
exibir surprehendentes trabalhos 
que a imprensa encheu dos mais 
bem merecidos elogios.

Darão aqui amanhãn no Then- 
tro S. Cruz seu primeiro es
pectáculo^ é de crer queopubli 
co natalense corresponda a edn« 
fiança de tào exímios artista9.

Ao Theatro, pois, ao Theatro.1

ILEGÍVEL
T } f-  do N o r t is t a »

I PAGINO NONCHOOO
••• .

Labim/UFRN



Anno 11. Esatdos-Umdos do£ Brazil Num.

Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
ESTAD O  DD RIO G X W D 2  0 3 N 3 t L'E -  "ID V ) l  D 2 NT Y T A '., S-Î^TA-FE-IRA, 5 DE MAIO DE 1893.

■ E X P E D I E N T E

UBLICAÇÂ.O SEM ANAL
Gerente —  Benjamim Reboitças. 

s  ■
Assighaturas — adiantadas ;

A .

í?Por um anno................  5$ooo
Por seis. mezes............  3$ooo
Um numero avulso...... $120
Do dia anterior............  * $200
Publicações e annuricios por aj uste.

TYPOGRAPHIA e HSCRÍPTORIO
Rua dos Voluntários da Patria n° 

(antigo Becco-novo)

O Nortista
í

' 'PODE-SE DORMIR TRAN-
‘ ^ ;';::’ . ^ :g U íL L O ! . .

È a oãtavra de ordem,— a fé- 
mentida expressão,— que parte da 
gente do governo pa manter os st 
us adeptos q’ vacillam dialite dos 
graves acontecimentos <|ue se pas 
sam no Rio Grande do Sul e do 
desmoranamento que ameaça redu 
zir a cinzas o proprio governo do 
Marechal Floriano Peixoto!

Pode-se dormir tranquillo, di
zem os anarchisadores de 23 de 
Novembro,— e no entanto a revo
lução do Rio Grande toma propor 
Ç.les gigantescas, e c acendrado 
patriotismo dos gaúchos ergue 
bem alto a bandeira da redempção 
da Patria; e os jacobinos brasilei
ros tremem diante da heroica atti 
tude daquellé povo bravo que em
penha a vida pela liberdade, pre
fere a morte ao aviltamento da 
Patria e da famitia.'

Ao passo que os legalistas di-
zem que a revolução não dà cuida
dos, organisa se um governo Pro 
visorio em Urugnayana, — Wan- 
denkolk segue em auxilio dos Fe- 
deralistas, — Custodio de Melio, 
Serzedeílo e Limpo de Abreu a- 
bandonam o Presidente da Repu- 

. blica,— aggfava^e a sorte dq go
verno;— e o dr Pedro Velho fem 
o dispudôr, o descaro, de aprego
ar que a Patria està em paz, e po
de se dormir tranquillo itf

ESCAN D A LÒ  DE tx ; e a especulação, gemem as ren-fc • . ^  a
•ás

monstro, que diante de tudo isto 
não se peja de dizer e apregoar 
uma mentira com o fim único de 
com ella favorecera eleição de seu 
irmão Sevéro.
O sangue irmão que se derrama 
no sul, a serie não interrompida 
de desgraças que tem flagellado 
este Paiz,— tudo para o governa
dor deste Estado, ç uma pulha,—  
porque no meio de tudo isto s.exc. 
com os seus, vai fruindo os oro. 
ventas desta situação que explora 
unicamente para esses arranjps 
torpes de sua familia,que«> publico 
e a Nação jà conhecem.

E  pode-se dormir tranquillo por 
que, à sombra dessa mudez, prose 
g  ea  espec 
à

patoteiros enchem a medida Je sua 
ganancia, a sacola de seus interes 
ses rapineiros. E o governo das 
muambas assim passara para a 
historia.

Talvez, que não muito longe 
possamos dormir tranquillos é ver 
dade,— nós os brazileires que a 
longos mezes velamos pelbs des
tinos desta Patria,— pois que por 
mais mortificantes que tenhão sido 
os trances dos que soffrem,— sem
pre de quando em quando luz 
nos horisontes da Nação umaespe 
rança que indica a próxima queda 
desse governo monstruoso que íaz 
a desgraça desta infili# Patria.

E então o povo braziíeiro, à 
sombra de um regímen livre, no 
gozo de uma bemfazeja liberdade, 
— vendo por terra essa aligarchia 
podre que nos avilta,— hade dor
mir tranquillo, na confiança do 
patriotismo daquelles que guardào 
illezaoamor de sua Patria.

apregoando que os Federalistas 
queriam a restauração da Monar
ch! a.

Corridos de vergonha, confun
didos e humilhados,— como se a- 
cha esse monstro detestável que a 
qui nos goverua,— de certo que 
não terão mais o anojo de marear 
o brilhantismo que glorifica o pa
triotismo dos nossos irmãos do snl; 
e, cabisbaixos,— verdadeiros Réos 
—-h3o.de ver, ma is cedo, ou ma
is tarde, passar/ triumphante do 
sul ao norte do Brizil, o pendão 
da liberdade gentilmente desfral
dado para castigo dos tyrannos.

Pela proclamação que adiante 
se segue, firmada por 45 qfficiaes 
superiores, verão ps nossos leito
res os nobres ealevantadosintuitos 
da revolução dp Rip Grande; eve 
rão igualmente comq de uma vêz
ficaram esmagados os pérfidos que 

Desnaturado braziíeiro, maldito! M f lo w w  a credulidade do povo,

ce essa farça sem nome que, com 
o rotulo de Eleição Federal, acah^ 
de proceder o governador deste 
Estadov.no detestavqpntento de e- 
leger deputado ao seu proprio ir
mã b Augusto Sevéro.

Por mais longe qne fossem as 
previsões a respeito das inimorali- 
dades que o dr Pedro Velho pre
parava para pôr em pratica no dia 
23 de Abril,— o escândalo excedeu 
a tudo, porque nunca se viu tanto 
descare, tanto cynismo e tanto im 
pudor.

Nos lugares onde o sroverno não 
tem eleitores, deixou de haver elei 
çâo, porque as Mezas seccionaes’, 
ainda de nomeação do dr. Pedro' 
Velho, abandonaram o edilicio de
signado, conservando-os fechados 
no dia da eleição,— para depois 
surgirem, como vão surgindo, as 
actas falsas feitas a bico depennay 
dando a totaiidade dos votos ao 
candidato irmão do governa- 
dor I

Apody, Cearà-mirim, e tantes 
outros lugaresahi estão figuran
do na lista do governo ccm elei 
ções feitas nos antros do palacio 
do governador, naquellas mesmas 
aguas furtadas d’onde surgiu a 
hybrida candidatura do irmão Se
véro.

, O  furto de votos, a votação sem 
titulo do eleitorado Pedroveihista,

a qualificação ciaudestina, o voto 
duplo, a caballa à troco de recru
tamento-—sem fatiar tuk' monetária 
*~a regeição dos Fiscaes daeppo 
síçao para dar lugar as manobras 
indecorosas,— tudo isto o desabu 
zado dr Pedro Velho pôz em ác- 
çao, - tudo mandou fazer com es
cândalo e abertamente como quem 
jâ perdeu de todo a noção do' 
respeito â lei e a moral governati- * 
va, que s.exc. desconhece em a- 
bsoluto. —-

^Perder em campo Iizo a eleição, 
era pajao dr Pedro V ffeam n ra-- - ‘ ; * > * i
io fulminante, porqueelle enten
de qttercom âreleição de seu irmão, 
irão* todas asputokts, res^
tos • pestiientôs.
irão bando qúe devora em carni
ça a Patria Potyguar; anão elei
ção do irnião Sevéro, seria para 
s.exc., a noite negra de seus so
nhos de pirataria sobre os destro
ços deste infeliz Rio  ̂Grande do 
Norte, de que s.exc. aiuãa dçseja 
arrancar a ultima seiva de renda, 
em qnanto houver impostos, e 
1 hezouro, privilégios e dizimos 
de gado. -

O que se passou a 23 de Abril 
é a maior vergonha desta Repu* 
blica no Rio Grande do Norte,—  
é amais aviltante desfaçarnento 
deste governo,-—é sem duvida o ■ 
derradeiro arranco de desespero 
em que se estorce em agonia febriL 
esse monstro que nos desgover
na,—esse Pedro velhismopôdre,es
se governo perverso*, sem prece
dentes na historia dos povos.

Augusto Sevéro nunca serà um 
eleito do povo norte-rio-grander- 
se—-e sim um designado pela frau
de, um filhote do escandalo, um 
aventureiro das urnas íaisas— um 
aborto das tramoias, das trapaças; 
dos planos sinistros, de seu irmão 
governador dr Pedro Velho.

A  Patria de Camarão dignificou 
se, porque a maioria de seus filhos 
repelhu dignamente o candidato 
intruso e immerecedordovoto Po- 
tyguar.
Augusto Severo serà diplomado
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ijpeía infâmia, péla mentira; mas 
Reputado eleito peío ‘sufrágio 
deste povoé o digno cidadão To- 
bias Monteiro.

O Rio Grande do Norte çrgueu 
s$ mais uma vez na altura de seus 
ieroicos antecedentes—e o dr P«- 
Iro Velho mais uma véz aprofun

dou-se nessas pü d ri does mephití- 
cas em que tem vivido o seu go
verno .na Republica.

Gloria ao povo Potyguar;—e 
maldições chovam sobre esse des
naturado brasileiro que dirige os 
destinos desta lerra.

T$o cynicos, que pensara assim ií- 
íudir o juizo seguro forniado pela opi
nião publica. *

Alem da#patranhas, o desfaçaxnetii- 
:t>.

Andar assim : aproveitem.

■ I*

DIZIMO DE GADO
• - t  . .

A  folha offícial não teve pêjo de 
promover a defesa do syndicato Fabri-  
ciano, atirando a responsabilidade da 
manobra tios sacias que figuraram na 
proposta, por serem membros da ©p-

O s srs. Filinto R o;c'h & e  J o ã o  
Ferreira são dé. facto da opposiçao no  
Estado dé Parahyba, mas aqui são as. 
sociados ao syndicato Fabriciano, esa* 
mente sob e je  ponto* de vista enca- 
xain os interesses do thesouro do  ̂Rio 
Grande do Norte. -

fQ illustre çõronel José Bezerra, sen 
dqcreador dc gados, f  precisando fa- 

jjerwa^suas compras de garrotes, na« 
furaimènte não íêz questão de accei 
tar 0 syhdícáto, uma véz que foi con 

vidado, e desde que lhe fosse cedida 
-a parte que elle disputava na licitação 
♦ do dizimo.
% Mas estes cavalheiros não têera a 
^responsabilidade Üo governo do Esta
do, e nada Jêera que ver se as rendas 
do thesouro^ó, ou nào, mal arrecada- 

• das, ou desbaratadas.
-Q dr. Pedro Velho que è o govema- 

•̂ dOTüè quem çumpre zçlar pelos interes
ses das rendas publicas do Estado, e 

.não consentir que o seu cunhado este- 
jafíformando cOmmanditaspara abocar 
o disimo de gado de todo o Estado, 

p o r uma só empreitada, com manifesto 
prejuízo do thesouro, quando a praxe

THE ATRO
Gs dois rivaes americanos, J. Pismel 

e A . Guimarães, fiseram sua cstrèa 
nesta capital, na noite de 29 do mez 
findo, no Santa Crus.

Conforme o programma annunciado, 
os dois jovens artistas executaram os 
seus trabalhos com a mais aecentua- 
da perfeição, com essa nitidez límpida 
de execução dos mestres d*arte.

A  Sonambula vagando no espaço  ̂o 
encontro dos \dois rivaes,— tudo em 
fim despertou agradavelmente o nume
roso auditorio, porque tudo foi execu
tado com perícia do genio verdadeira
mente artístico dos dois jovens brasi
leiros.

F 01 -uma verdadeira funcção no San
ta Cruz, tão abandonado que vivia no 
ipundo theatral.

E o povo natalensp ccrrespondeu a 
eonfiança dos dois distinctos artista^ 
proporcionando-lhes quasi uma en
chente no theatro.

Feliz estréa, não ha duvida.
— No domingc houve o segundo es
petáculo que não desmereceu o pri
meiro, sendo os dois artistas m u i t o  
appláudidos na execução de seus diffi- 
ceis trabalhos.

KXXy

A ’ NAÇÃO BRASILEIRA

Qspõvos oppnmidos em armas no 
Estado do Rio ISrande do Sul estão 
.-'indo injusta e atrozmente càlumnia- 
dos em seus nobres e alevantados in
tuitos patrióticos.

Nossos adversários, com o desígnio 
perfido.de tornar antipathica á opini
ão a revolução rio-grandense, apon
tam-nos ao paiz como restaurado re 
da monarchia!

E’ umà monstruosa calumnia !
E5 uma torpe e miserável especula 

ção!
N ão! o objectivo dos revolucionari-p e 1

sempre foi fazer-se a licitação p o r  F r e -1 os rio-grandenses não é a  restaura*
guesia, ou Município, para ficar ao al
cance de todos, e desenvolver-se a 
emulação que è o que produz a con* 
-currencia, e o maior preço.

Por Estado só hà um offereci men
to que por menor que seja nâu pode 
de emprovis© ser coberto.

Por Município ha franca licitação;— 
fiados podem concorrer—-o rico, e mes
mo o pobre, o fidalgo e a pessoa dò 
povo.

E isto dêve ser principio Republi
cano. Em antigas eras o dr. Amaro 
Bezerra arrematou os dízimos de ga
do de toda a ex província; e foi um 
facto tão reprovado, que nunca mais 
se reproduziu, se não agora no go
verno dos privilégios para satisfazer a 
gafiancia dos dominadores.

Todos sabem que a manobra tem pç- 
ios bastidores o chefe dos syndicatos; 
^ 8ews caixeiros e prepostos estavam
|lo thesouro dirigindo a empreitada.

ção dr monarchia ; è libertar o Rio 
Grande datyrannia que ha oito mezes 
o opprime, restabelecendo a garantia 
de /todos os direitos individuaes; e 
acabar com o regimen das persegui
ções, das violências inauditas, do la
trocínio, do saque e do assassinato ofíi- 
cíal, que desgraçadamente tem sido 
apoiado pelo governo do marechal Flo
ri ano Peixoto.

E* este o phanal que guia os revo
lucionários rio-grandenses, cuja causa 
não pode ser roais sagrada nem mais 
humanitaria.

O paiz inteiro tem sido testimunha 
dos horrores que ha oito longos me
zes têm se praticado no Rio Grande, 
onde o barbarismo do governo che
gou ao extremo de mandar fuzilar pe
las costas, em suas próprias casas, di
gnos e respeitáveis cidadãos, arran
cando outros do seio de suas famílias, 
para assassinai-os na Iugubre solidão 
dos matícs. *

E hgora para cohonestar o seu apo
io a. um goyerno, cujo programma offi
cial parece ser. o extermínio fios adver
sários pelo saque e assassinato, e tor
nar a justiças santidade de nossa cau
sa antipathica a nação atira-nos a ge* 
çha de restauradores !

M entira!
Queremos é a restauração da lei, do 

direito, da justiça, da segurança à li
berdade, aos bens e k vida de todos os 
cidadãos.

Lamentamos que os nossos irmãos 
do norte acreditem em mais essa pei- 
fidia official, inventada para desnatu
rar os intuitos patrióticos do unico di
reito que resta a um povo opprimido— 
a revolução.

Ainda com a mais profunda dor 
d’alma deploramos que’esteja vervindo 
de algoz das liberdades rio-granden
ses o exercito nacional. *

Esse exercito, que devia merecer* 
nos tanto respeito, e para o qual. fumos 
tào*genero$os depois da victoria de D. 
Pedrito, onde apenas duzentos atira
dores das forças revolucionarias entra
ram em .acção, vencendo a guarnição 
composta do 6* regimento e populares, 
que despuzeram armas e munições err. 
nutçero de 4,000 tiros.

Aos officiaes foi dada liberdade e 
concedidas *20 praças armadas para 
acompanhai-os. O restante filiou-se 
espontaneamente às nossas fileiras.

InfeÜ2mente, parece que o Aíarechaí 
Floriano não quer no Rio Grande o 
governo da opinião, e sim governo 
que se escude puramente na força ma
terial .

Quer, finalmente, esmagar o Rio 
Grande.

Si não fôra isso, já  estaria brilhan- 
temsnte triumphante a revolução rio- 
grandense.

De qualquer forma lutaremos, aindÀ 
mesmo com o exercito, já  que o exer
cito quer ser o algoz da liberdade rio- 
grandense.

Si succumbirmos na lueta, restar- 
tios-ha o consolo supremo de termos 
defendido, com sacrifício da propria 
vida, o penhor sagrado que nos foi le* 
gado pelos nossos antepassados— 0 a- 
mor ajiberdade. E a esses que que
rem governar com o apoio exclusivo 
da força material— o labèo infamante 
de serem os coveiros das tradições 
gloriosas e da altivez indómita do po
vo rio-grar.dense.

O Rio Grande ficará sendo terra de 
escravos, mas nós nào subscrevemos 
tanta vergonha e ignominia.

Nosso sangue será um dia o siçrnoO
da redempçào.

Viva a Republica !
Viva a Nação Brasileira l 
Viva p heroico povo rio-granden

se ! /
Quartel General do Exercito Liber

tador no município de Sant’Anna do 
Livramento, 15 de Março dc 1893.

General João Nunes da Silva Ta 
vares.

Rafael Cabcâa.
Corotiel João Maria Guerreiro Vi 

ctoria. *
Cor ont l José Bonifacio da Silva Ta« 

vares.

Coronel Lajtyentino Pinto PiUto. 
Coronel Antottiç Barbosa Netto 
Cor m el Marcelitto Pina de Albu{

qtterque.

Coronel Gomercipdo Saraiva.
Coronel Dommgßs Ferreira Gon« 

çalves.

Ccronel João Maria [Rpaminondai 
de Atrtida.

Coronel Ladislau Amaro -da SiU
veira.

Coronel }oaquim Ntines Garcia.
Coronel Jnvencio Soares de Azam*

bujq.

Coronel Antero Anselmo da Cu4 
nha.

Coronel Antonio M. França.
Coronel Daniel Costa.
Coronel Josè Serafim de Ciistilhos:
Coronel Antonio ^ R]erreira Prestes 

Guimarães.

Coronel David José Martins,% 
Coronel Manoel Macêdo Soares. 
Tenente coronel Procopio Gomes d*  

Mello.

T enen te-coronel Estacio de Azam -
haja.

Tenente-coronel Thomaz M erdo
Pereira.

Tenente-coronel João de Deus Fçr-
veira.

1 e?iente-coronel Vasco Martins.
Tenente-coronel Gaspar Sérgio L u iz  

Barreio. ^

Tenente-coronel Josè BèrnarJino 
Jardim de Menezes.

Tenente-coronel Israel {.Caldeira. 
Tenente-coronel Francisco Vaz
Tenente-coronel Malaquias Pereira 

da Costa. f
Tenente-coronel Torquato José 

Severo.
Tmente coronel Lydio P. Soares. 
Tenente-coronel Alexandre J, Col- 

lares-
7 enente-coronel José Damascenò.
Tenente-coronel Severin^ C. B ra zil. 
Tenente-coronel David Manoel da 

Silva*

1 eneute-coronel João Machado De* 
reira.

Tenente-coronel Ülyses Reverhel. 
Tenente-coronel Sebastião Coelho. 
Yen ente-coronel Manoel Moreira da 

Vonioura.
« *•

lenente-coroml Felippe Ncry Por-
linho.

Tenente-coronel Boa ventura Mar* 
iim .

Tenente-coronel João Alces Coelha 
de Moraes.

Major Lúiz Barcellos 
Major Pedro Diogo.

P

EN GANO NOSSO

Pr um telegramma da capital Fede« 
rai, e que nos foi obsequiosamente 
mostrado, acabamos de verificar que o 
Dr. governador de Estado nenhuma 
parte teve na transferencia do iilustre 
Major Glaudino Cruz, do 34 p<ini o 35 
Bin. de infanteria.

Tinhão nus dito que o Dr, Pedro Ve 
lho procurava retirar daqui o Major 
CUudínp; mas nada conseguio, e a  
transferencia teve outra origem,

Fica assim desfeito 1» nosso engano e 
• restabelecida a verdaie sobre o façto.
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0 M ortis tá 3
PRESENTE

O  cidadão Antonio Lustosa Cabral, 
de S. Josè de Mipibô, offereceu-nos 
um livro em branco, artisticamente 
encadernado, trabalho feito pelo habi
lidoso mo£o, todo de curiosidade, e 
executado sem aparelhos proprios,— ou 
antes com preparativos de sua inven
ção.

O mesmo sr. Cabral abre em madei
ra com a maior perfeição, todo e qual
quer typo de lettra ou desenho 

' £ cpmo é um moço pobre, vive ig
norado, perdendo-se talvez um gran
de talento artístico, que em outra par
te seria bem aproveitado.

.Agradecemos-lhe este e outros pre
sentes que nos tem feito de seus tra
balhos.

Revd.Jose Paulino d*Andrade, viga-1 
rio daquella freguisia.

PAR A PERNAM BUCO seguiu de 
passeio no costeiro do norte que passou 
a 25, o nosso illustre amigo Rèvd.José 
Paulino Duarte da Silva, digno viga- 
jíq do Ceará-mirim.

•mm**-

B O A  INDUSTRIA

De S . José de Mipibú recebemos a 
seguinte carta para publicar :

Um juiz de paz do tempo do império, 
e bom agente do .Pedrovelhismo aqui 
arvora- se ainda com esse poder de ma
gistrado da Roça, e larga-se per essas 
paragens-do Trahiry, dizendo que t  
juiz de paz, promove q u e s t õ e s ,  faz 
aceomodações, ganha custas como juiz, 
ganha dinheiro como advogado das 
partes ; em fim faz-se sultão, porque 0 
chefe lhe dà poderes para tudo.

E não è juiz de paz ; quanto mais se 
fosse.»

CUSTODIO fí SERSEDELLO

O I* sahiu do governo por diver
gência com o Marechal Floriano sobre 
0$ negocies do Rio Grande do Sul— o 
2o por desaccordo com o mesmo Mare
chal sobre attribuições do Tribunal 
Federai de Contas— ambos, portanto, 
de es gel ha com o Vice-Presidente da 
Republica. E ta è  a verdade ; o mais è! 
loa da Republica de Natal...

N OVOS MINISTROS

Por telegramma sabe-se que foram 
nomeados:

Da marinha o contra-almirante Fir- 
mino Chaves.
Da Fasenda e interino do Exterior o dr

Felisbèlio Freire (medico.)
E’ justamente o que precisa o Mare

chal. Um medico fe liz  ebelloi e as 
Chaves d o paraizo....

MERCANTILISMO

Até noticia ido o espectáculo theatral, 
o governadormão se esquece de applau- 
dir e bemdizer o tacho que é somente 
em que elle pensa e o que o guia na 
vida. Verdadeira alma de tacho.

H O SP IT A L  DE CARIDADE

Foi nomeado adjunto do Hospi 
lai dexai;idade o medico dr Juven 
cioQdorico Mattos, chegado do 
Maranhão. São dignas as informa 
ções que temos do illustre çliniço.

DE M ACAH Y B A
Aqui esteve o nosso f  rezado amigOj

CIDADE DO RIO

Depois de uma longa ausência de 2 
mezes, tivemos a satisfação de receber j
este valente e bem elaborado orgão<
da imprensa da capital federal. Nossa 
gratidão.

O Deputado Valadão, secretario do 
Vice Presidente da Republica, veio a 
Pernambuco em missão especial- afim 
de depor o governador Barbosa Lima, 
— e nada conseguindo, retnou-sep* o 
Rio de Janeiro com ares de paspalhão. 

Pois se o homem è um Valadão ?

MAIS LIBERDADE DE V O TO

A  intendência desta capital demittio 
o guarda npinicipal Felix Santa Rosa 
de Lima, por que este empregado vo-
tou com o distindto candidato Tobias 
Monteiro-

O Sr. Fabricio Pedrosa è de uma bai 
xes \ dalma sem limites; e entende que 
pode fazer da Intendência um esgoto de 
seus odios e despeitas.

Nem com tanta fome ao prato,....áiz 
o antigo rifão.

A  designação do Sr Severo tem por 
pedestal a perseguição e a-desgraça do 
funccionalismo pu blico.

Augusto Sevérof 3.18
! ’  TOU ROS 

Tobias Monteiro 
Augusto Severo

M ARACAJAÚ 
Tobias Monteiro 
Augusto Sevérò 

CUM BE ( CEARAMIRIM ) 
Tobias Monteiro
Augusto Severo 

S A N T A N N A  DE M ATTO S 
Tobias Monteiro 
Augusto Sevéro

A  que não der este rezultado, 
é claro que foi assaltada pela im- 
níoralidade, e pelo escanctelo do 
dr Pedro Velho.

O que o Rio Grande do Norte 
penfca e quer o que acima fica 
estampado. É esse o echo do Es
tado,—é a vontade do povo Po- 
tyguar.

Abaixo o Pedrovelhismo.

181
4

106
‘2

86
o

72
o

Para o Ceará embarcarão, no brazi 
leiro de 28 do mez findo, mais 30 pra
ças do Bm. 34, commandadas pelo A l
feres Baptista.

Desse Bm. apenas restão aqui—a offi- 
cialidade, musica, e algumas poucas 
praças.

E pode-se dormir tranq uillo ?...

JÁ PODE TU D O  
Diz a «Republica* deste Estado: 
Pelo Exmo.governador do Esta-

....... „ _ j  . j  _ao loi nomeaao nieaico uo IIosp» 
tal de caridade o illustre dr Tuven- 
cio &. Ora, jà o dr Pedro Velho 
nòmeia medicos e pois naò precisa
mos mais- de escholas de medici
na........ Não sabiamos que podia
tanto: erro de construção gram
matical nao houve, porque us ho. 
mens da «Republica» são pedago
gos que nao errão, e nem perdo
am cssasscouzas.

ELEIÇÃO  FEDERAL

É esta a feição legitima, o typo 
verdadeiro, a expressão genuína 
da eleição federal, por este Esta
do, no dia 23 de Abril,— excepção 
feita de um ou outro ponto: 

CAJÇÔ E JARDIM

Tobias Montçiro

IMPRENSA

«O CASTOR»
— É este ò titulo de um novo orgão da 
imprensa que, nesta cidade, acaba dc 
surgir à luz da publicidade, sob a re
dacção principal do intelligente pro
fessor Joaquim Lourival Soares da Ga
mara.

O novo orgão é dçstinado 9 propa
ganda evangélica, pregando a doutri 
na do ehristianisjrno ao povo norte-ri- 
o-grandense, segundo se manifesta em 
seu programma.

Da discussão nasce a luz; e o Ftos
tar deseja a discussão pa^í que a ve rda 
de eterna seja por todos reconhecida

—  Acreditamos que os Padres 
catholicos não despresarao o cartel q* 
na liça da cultura espiritual atira-lhes 
a Pastor evangélico.

Cumprimentamos o novo orgão na- 
talense e agradecemos-lhe a remessa 
que «os fez do seu Io n°.
— Recebemos o n° 13» anno VII, do 
Combatetj^e, illustrado orgão que se 
publica em S- Maria, Estado do Rio 
Grande do Sul, sob a redacção.de Can 
dido Brímckniann. í:
— Visitou-nos o «Correio de Noticias» 
da cidade de Palmares em Pernambu 
co, e do qual é proprietário e director 
o cidadào João B. Wanderley.

Ficamos agradecidos.

«A REPUBLICAI.

Este importante collega, que diaria
mente se publica em cidade de Cam
pos, Estado do Rio, voltou a visitarmos 
novamente,— o que nos é summamen 
te agradavel.

lias Souto, passou agora aser editado 
na cidade do. Natal.

, Desejamos que o denodado cam
peão, sempre escripto em linguagem. 
forte, mas com medida, continue a hon 
rar-nos com sua. agradavel visita.»

f f  MINISTÉRIO

s A  final os srs. Custodio de Mello,. 
Sersedeilo Correia, e Limpo de Abreu, * 
deixaram as pastas ^a Marinha, Fa- 
senda e Viação Publica. ’

Perdeu o Marechal Floriano as co- 
lumnas mais forfes de seu governo:-— * 
o mais é resto...

E 0 que dirá agora o dr. Pedro Ve
lho ? Poderá s. exc. continuar a dor
mir iranquillo ?

Quem faltou a verdade?... Os bo
letins dos nossos collegas do Rio Gran„ 
de do Norte, ou as aparas da « Repu
blica» do dr. governador?

E' 0 caso de dizer-sé : Cahe, cara... 
Cynic<£s que são !

O ANNIVERSÀRIO N ATALÍCIO  
DO M ARECHAL FLORIANO

. Passou complefamente desapercebi
do o dia 30 de Abril ultimo, nesta 
capital, aftniversario natalício db sr. 
Vice-Presidente dg Republica, Mare
chal Floriano Peixoto !

A  fqlh&officiaf do dr. Pedro Velho, 
não disse uma palavra; ar força mili
tar, os góvernistàs não fiseràm a m e-; 
nor demonstração ; repetimos nem uma 
demonstração ou manifestação ! *

 ̂O palacid áÒ Governador n3aqtieíie 
dia a noite, esteve fechado e as esdUras; 
fpi um dia lugubre ~ nemimisica; hétft 
foguetes, nada, nada, absolutamente !í

O anno passado ainda o sr. Pedro 
Velho e o sr. tètiente-coronel Nefy de
ram um pequeno signaí de qufe eram 
vivos n’aqueile dia, que marca mais ura 
aimo de existência para o sr. Flonano 
Peixoto, mas agora foi- um deramaroç f 
um complèto esquecimento* que cha
mou a attenção de todos os habitantes 
d*esta capital! •

O que quererá isto dizer, ou o que is 
to importa?!.

Não ha duvida....o Sr. Marechal . 
Flpriano, na Presidência da Republica, 
marcha caminho acceleradáménte pa
ra 0 ocazo !....

Estarão contados os seus dias de
governq

O Sr. Pedro Velho com os seüs a- 
deptos sào os homens das javas, conta
das .....

E o primeiro, como medico, sente de
longe o cheiro dos cadaveres....,

O  que praticou elle com o legenda- 
rio Marechal Deodoro por cauza das
fávas contadas ?!

E o Sr. Te. coronel Nery, que man
da a musica do 34 todas as quintas 
feiras tocar,, á noite, em*frente de pa- 
lacio do governador assombrado ?!

Sic tranzeaty gloria mundi.......

É O CUMULO l

C  «Mirante» que se publica em Ba- 
. naneiras, Estado do Parahyba, sob a 
1 redacção dos Drs. Celso Cim e e Josè 
de Mello, escreveu a3 seguintes linhas 
que nos dizem respeit#:

«o NORTISTA»
«EvSte valente orgão daimpresa norte- 

rio grandense, qup sahia à luz da pu
blicidade em S. Josè de Mibibíi, sob 

1 ;88o ít direcção do imelligente professor E :

A cerca de dois meses que tenho um 
recurso contencioso administrativo pen 
dente de decisão do Sup.Tnb.de justiça 
d’este Estado, no entretanto a celebre ; 
intendência d’esta cidade jà responde-? 
ra, e consta-me, que os autos andàõ 
de casa em casa.

Ao Sr. FVesidente do tribunal, que 
se dis o símbolo da justiça, peço quei . 
ra submetter a julgamento o meü reciir 
so. visto meu direito continuar a ser 
tolhido por uma intendência arbitraria, 
violenta e partidarÍ3.

Desejo tão somente justiça, nada 
mais.

Macahyba 25 de Abril de 1893 
i Antonio Olyntho Barbalho.

N ILEGÍVEL PflGINH MflNCHROfl
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Annuncios

P E i T O R U  DE )U C / H
DE

Soares de Amorim

Approvado pda E x met. ju n 
ta de hygiene da capital fe 
deral, rodeado de attestados 
medicos e de pessoas cm  adas.

i
jNOVA LOJA

a
\ .   ̂

, Remedio especifico, opdmo e Q
§ eficaz contra o defluxo/ Tos- y  
4 se, Rouquidão, Coqueluche, 

Laryngite, Bronchite, As- { 
thma, Pneumonia, Heriíop- t 
tyse, e Tisicapulmonar. *

I

DE
J o a q u i m  A n t o n i o  d a  S i l 

v a  K ^ e ita o , n o  l a r g o  d o  O e n o  
r a l i s a l m o ,  f r e n t e  a s  g a m e l -
l e i i * a a  d a  f e i r a i  n a  c i d a d e  
d e  8 . J o s é  d e  Ä1 i p i b í i .

Este bem conhecido ne&ocian- 
te, acaba de mudar o seu anti&oÖ
estabelecimento para o lugar aci 
ma indicado. *

Chegou de Fernambuco ccm 
um variado sortimento de fa zen-

H 0  7 E L  DE L O N D ffE S
SOB A DIRECÇÃO DE

A o a b a  d e  s e r  i n s t a l l a d o  
n a  c a p i t a l  d e s t e  E s t a d o  
e a t e  i m p o r t a n t e  é s t a b e l e -  

%j c i m e n t o  p a r a  o  q u a l  c i t a *  
m a n t o s  a  a t t e u ç o o  d o  p u  
l> U co  e  p r i n c i p a l m e n t e  d o s  
s r » .  p a s s a g e i r o s  o n d e  e m  
c e n t r a r ã o  e x c e d e n t e s  
c o n i m o d o s  p a r a  s i . e  s u a s  
■ n n i i l i a s .

O  e s t a b e l e c i m e n t o  a c  
a c h a  m o n t a d o  e m  c o n d i - ,
t?ôeis d e  s a t i s f a z e r  a  m a i s  1 das, m iu d ezxs , chapéos & .
» e v e r a  e x i ^ e u c i a ,  g a r a a * 1
t i n d o - s e  o  m a  S o r  a e d o  . _
p e i t o  e  O o r o . i a o d e ,  J ? í i « « o  
p o r  t a n t o  <lo s e i*  v la t f t jT«|0 .

„ t í-fs. A D V O G A D O
BAN QUETES, ALM O ÇO S, ^

JAN TAR ES, I -# , «
A dm  advoga na comarca de

P » » ‘a  o  q u e  n u d n  l h e  r a l b i .  0  c . T, ~ Aa . . .  S
- T u « l o  m e d i a n t e  « i « s t e  _  Sao J os*  de M,pibu e n° s

** -------  * "  ‘  * tn I i§*t Municípios á margem da Es-o  p r o p r i e t á r i o  n A o  t e m  
p o t ip n r lo  s a e r i f l e i o s  n o  s e n 
t i d o  d e  IxM ti e o r r e « iM > n d e r  
á  • t o n f in n ^ a  d e  t o d o s .
E  o  p r i f t i e i r c t  « o  n o r t e  d a  

K t e p u b l i e a

renda de eoefieiia

Joao Federalino vende, porpre 
ço muito razoavel, todo matéria
pertencente a sua COCHEIRA «’
acaba de fechar obrigado pelos 
excessivos impostos que sobre a 
mesma foram lançados pela Inten
dência desta cidade.
—  Tem CARROS DE P A SSE IO  1
CARROÇAS &  E ANIMAES ’

Quem pretender dirija-se ao an 
nunciante, nesta cidade— rua José
Bonifácio— antiga das virgens

n a t a l .

l e t r a d a  de Ferro do Natal á 1̂  
P ik  Nova Cruz. Reside na cidade

de S. Jòsé.

\

Novo e importante estábelee • 
jneuto de Fazendas., miudezas, cal

f,
çados e chapéos & de 

.  f ú  Q pavblm o i-fp  

RUA DO CORREIA TEILES N. 21
B A IR O D A  RIBEI RA 

Este importante e já muito acrecT 
tado estabelecimento acaba de re- 
ceber ultimamente de Pernambu-

r

co um grande e variadíssimo sor- 
imento de Fazendas -finas., phan- 
tíisias explendidas, miudezas, per-" 
filmarias, variedade em chaoéos e

•  A

calçados— tudo por preços muito 

resumidos &.  v"
k

Esperamos a valiosa coadjuva- 
Ção dos bons freguezes e amigos 
que venhão ver e admirar no— ba 

£AR NATALENSE— o primor e a per 
íeição dos seus artigos.

!V â o  c u « t a  ve«* p a r a  c r e r .

AO  B A Z A i f ,  A O  B A Z A R  —

venhão todos e verão o que hã de 
>om no mundo elegante, e ao mes 

roo tempo baratíssimo.
1V A T A L

C E N T R A  E L E GANT E

GRANDE - A L F A IA T A R IA

»

AguaJaponeza
*

qP<17 a  iin a ít o cadteKo- e r> 

*axi)a vendem, em, tua jd ia i-  

f lia c ia

VICTOR MEDEIROS.

G.N. Aranha
11 -RUA ViSCONDE AE URUGUAY- 11

th  edaveiçamenfo mon= 

iode a cajiucjvo é o jiumet** 

te nefla cafwíal onde te en- 

conha, o que fui de melfiol c 
m au lendo em inodat.

v teiviço de alfaiofãlia, e

detemjienLado fw,hdm,enhf %  ~

fiol um field o official et= 

hanqeiio eonhaíado exciu- 

tivamenh jiia a  eth fim .

Também tem outro o!fi
ei» I o sr. Carios liormeu, 
chegado cio cuil, especially 
ta em roupas de ci*eançaN.

Fornece-se roupa para 
inilitarc« e todos os mais 
acessório« preciso« pnt*n ii - 
iilformes dos mesmos.

Vendo se poring Imnitos 
ternos de easimára de eòr 
ou prelo e de boaquall 
dade s

O  p u b li c o f s e r á  s e v id o  à  
vontade.

L I S A  V I S I T A  A O  —
CENTRO ELEGANTE-

PÍLULAS CONTRA SEZ0ES

O mais enérgico e puderosô me 
dicamento conhecido por

m U J L A i  I I Ò > A h Ã
acaba de receber d'aqueiie Estado 
e tem á venda em sua Pharmacia 
em N A T A L

VICTOR MEDEIROS.

Ao publico
E A OCDMMERCIO

tr;?n  pr°Prietarios da Fabrica Indus- 
trial levam ao conhecimento dos seus

6 freguezes ^ue devido a 
1 • dos fumos são obrioradas a eleva- 
• am os preços dos acreditados cigarros 
de sua fabnea que serão os seguintes?

DESFIADOS
Marítimos .
Goyaz. . .
Barbacena (palha) .*

h (phantíizia)
Fs.peciaes

Fabrica

Natal

Os proprietários deste acreditado es* 
tabelecimento scientiíicam os seus nu 

merososissimos freguezes que, por cau

sa da grande sahida dos seus cigarros

exgotou-se o sortimento 

de rotulos pretos prateados, que usam, 

por esse motivo adoptam provisoria

mente rotulos encarnados com a lettra 
e emblema dourados.

Natal, I de Setembro de 1892.

Francisco R. Vianna & C.

Peitoral de 
Cambará

Este efficaz e poderoso medica
mento, vantajosamente applicado 
nas moléstias bronchias e pulmo
nares, vende o vidro por 
• 2*:SO O

cm sua pharmacia etn N A T A L
VICTOR MEDEIROS.

Juventude , .
R/publicanos .
P;moIj * V I  «

Navegadores .
PICADOS 

Daniel , .
CT • -i-x posição .

Fiôr do Natal 
Industriaes.
Sociaes 
íaguarary .
Navegadores 
Mimosos 
Deodoro

As compras de dez milheiros acima 
terào jo % de desconto; assim co-mo 
os cigarros sem sellos custarão menos 
I$oco em milheiro.

Natal, 6 de Setembro de 1892.
Francisco R. Vianna á C.

PRHÇOO
Ii$ooa 
io$ooo 
io$ooo
I2$000
n$ooo
Q$Soo

9$dôo
9$ooo

preçosi*
io$ooo 
io$ooo 
9S000 
8$5oo 
8&500 
8$ooo 
8$ôoo 
8$ooo 
7$oo.i

A popular
N O V O  E S T A B E L E C I M E N T O

D e
lazendaSy miudezas,  calçados e 
chapéos

■1 vota,

I*

m vota
PRAÇA DD MERCADO N. 4

Neste estabelecimento encon* 
tra-se um completo sortimento 
de fazendas, miudezas, chapéos
e calçados por preços os mais 
razoaveis.

No mesmo estabelecimento os 
proprietaricz manteêm uma oi05ci- 
na de a lfa iate  com pessoal ha- 
be itado para satisfazer qualquer 
en;omnenda.

Para isto teem o milhor sorti- 
me ito em casimira, chinots, sêda 
merinos, brins brancos e de cores 
de superior qualidade.

u m e i o  Jf,,

Inir-  T y r -  \ l u so r tis ta

Labim/UFRN
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TYTOGEAPHIA e ESCRIPTORIO 

Rua dós Voluntários da Patria n° 
21. (antigo Becco-novo)

O Nortista
, JU N TA ELEITO RAL

Todos conhecem o grande alar
me que a folha oficial tem feito a 
proposito da juridica decisão da 
Junta Eleitoral deste Estado, com
posta dos magistrados federaes. 
annulando alguns alistamentos 
clandestinos das juntas municipa- 
es. nomeadamente o desta capital, 
pelo que se mostraram furibundos 
os fírovernistas,— resultando o a- 
diamento da eleição severo, inter
posição dc recurso para o Minis
tro da Justiça, —  e, o que 
máis é, uma serie ainda não inter
rompida de insultes atirados aos 
dignos membros da Junta Eleito-
iui uiuauc, capc^iaiuic.iic uu
íllustrado Juiz seccional Dr. Ma
noel Porphirio de Oliveira San- 

* tos, a quem de certo não attingi- 
rão o odio, a inveja e a baba do 
despeito que lhe são jogados em 
estylo pifio e acrimonioso pelo 
governador e seu men 'orespecial, 
que não pode occultar o desespe
ro em que ainda se estorce pelo 
mallogro do cargo que à ultima ho 
ra lhe escapara das mã»>s...

E tO V am alêm , os homms dogo 
verno, mandando as juntas muni- 
cipaes desobedecer á decisão da 
Junta Eleitoral, plantando assim o 
desrespeito à lei e aos poderes su 
periores, anarchisando a marcha 
do serviço publico,—Judo para sa 
tisfazer os interesses da candida
tura do irmão do governador Au-

gusto Sevéro, em quem votaram 
os eleitores dos alistamentos an* 
nulados, sem o que não poderia 
reunir votação ãquelle candidato.

Dado tudo isso que viemos de 
enumerar, e que o publico conhe
ce perfeitamente,— acabamos de 
lêr, no «Jornal do Commercio» de 
22 de Abril os' telegrammas que 
abaixo publicamos, pelos quaes se 
evidencia que a JU STIÇA FE
D ERAL dècretou a NULLIDA- 
DE do alistamento eleitoral do 
municipio da ciaade de Pirah^ 
no Estado do Rio de Janeiro, sal
vando a lei, que os legalistas ti- 
nhao là, como foi aqui, calcado a 
pés ! Esta decisão da Justiça 
Fédérât do * Rio deTJaneiro', que 
é idêntica ao da Junta elei
toral d’ este Estado, —  é ma
is uma «rolha» para o Dr. Pedro 
Velho, e mais uma amarga dece
pção para esse flibusteiro que nos 
desgoverna, e que sem, o senso 
preciso, mal inspirado e mal acon
selhado, quer levar todas as ques
tões publicas à medida de seus 
desejos e dos interesses que me
lhor lhe apràz e lhe convêm.

De erro em erro, de abysmo em 
abvsmo vai o Dr. Pedro Velho co 
lhendo as sirtes que encontra pas
so a passo no escabroso caminho 
qne o conduz à maldição da Pa
tria Potyguar.

E tem o arrojo de dizer que o 
seu irmão Sevéro esta eleito, qua- 

■ lificando de victoria essa farça in 
digna de votes nullos, jà reconhe
cidos pelo poder competente.

Na historia da republica norte- 
rio-grandense hadetigurar a a- 
dministração do Exm. Dr. Pedro 
Velho como um cspecimen de a- 
venturas quixotescas, como uma 
epocha de escamoteações publi
cas, como a quadra do dominio dos 
ciganos, dos assaltos às rendas’ do 
Estado, aos direitos do povo, e 
às liberdades eleitoraes.

E elle o governador reles% sem 
pre humilhado, sempre fulminado,* 
vendo os seus actos sempre con

ores, pela opinião popular, que 
o condemnão.

Aquillo émque S; Exc. nãsi tem 
mando supremo e por si resolve 
como sultão,— tem visto realisar- 
se ao contrario de seus intentos, 
burlando-se sempre os seus pla
nos de agiotagem e explorações.

Com a sabia decisão da Justiça 
Federal, nos parece, ja fr|julgada 
a eleição do irmão Sévé#o* e còn- ̂ ,. r- j
demnado este à pojUÇ^ode candi
dato jnallogrado. ^

— Eis os telegranimas do «Jor
nal do Commercio» de 22 de Abril 
findo.

Pirahy, 21 de Abril.
Grande regosijo com. a anulla-

verdadeira republica, hoje tão 
ludibriada pelos falsos republica
nos, e^penhoftidos, agradecemos a 
visita que se dignou de fazer-nos o 
honrado senador, a quem deseja-
mos.feliz viagem.

*

~ E ste# tb em t nesjka cidade, de 
viagem para a capital federal on
de vai fazer parte dos trabalhos do 
Congresso, o Deputado Te. Col. 
Francisco Victor da Fonseca Sil
va.

Do Cearà-mirim Je passeio a- 
qui estiverão o Te.Col. João da 
Fonceca Silva, & Torquato . Dan
tas.

^ 9 o áirstga g r
justiça federal salvou a lei.— «Dr 
Pio Alves Pequeno, José Antonio 
da Rocha, Manoel Fernandes Di
as, Manoel Buger de Oliveira, Ma 
noe! Saraiva de Carvalffo, Monoel 
Teixeira Campos, José Borges de 
Oliveira, Joâo Baptista de Nola, 
Joaquim Valentim da£$sta Juni
or, Duarte Joaquim de Oliveira, 
Carlos José Pereira, Francisco 
Martins dos Santos, Antonio José
de Magalhães e Manoel José Tei
xeira.»

Pinheiro, 21 de Abril

v-iranue contentamento peia an- 
nullação do alistamento eleitoral 
do municipio de Pirahy. Honra’a 
justiça federal.— «Alcantara Gui
marães Cambraia.— Carlos Ro
cha.— Domingos Ferreira. - 
Olavo.— Ribeiro Sobrinho, 
venal Botelho.»

(/jrnal do Co m mereio)

N O TICIA S TELEGRAPHIC AS
São estas as qne por ultimo co- 

lheiao* do £ul 4a. ̂ Republica.

-José
-Ju-

SENADOR JOSÉ BER 
NARDO

iS'extefi- 
or— Freitas, Gonçalves Ramos, 
Pacifico Mascarénhas. Governo 
fraco. «Mer.sàgem insincera. Re
eleita mezasenado accor l̂o cama*, 
ra. Poderes Aristides? Bocayu- 
va, Motta.

Recife— Aprovada accusação go 
vernador. Intimado desconheceu 
por inconstitucional acto Congres 
so faccicioso. Impedirá installa- 
ção governo intruso. Ambrosio 
assumiu... Paz ainda inalterada, 
forças promptidão. Anciedade ge
ral. Serra Martina tranferido Bm.

25R E d lF E  to  M

Silveira Martins desmente der
rota federalistas.

Desde 6 soffre de febre o 
Professor Elias Souto redactor 
chefe deste jornal.

Vindo do Seridó, acha-se nesta 
capital o Senador J#sè Bernardo
de Medeiros, que Vai tòmar parte 
nos trabalhos do Congresso Fe- subdelegado; produzindu-se nessa oc-

TH EATRO SAN TA CRUZ

No espectáculo de 4 deu-se nesse 
theatro um grave conflicto entre um 
cadete do 34 Bm. e o subdelegado do 
I* Districto Américo Je Brito, que es
taca contíguo ao camarote do dr chefe 
de Policia, onde se achavV a família 
deste.

O que soubemos foi que o dito cade
te, soffrend© uma ameaça do sr subdele 
gado,atacou-o logo,dando-lhe algumas 
supapadas,usando mais de uma cadeira 
com que quebrou os oculos do inesitfb

dcral.
Desejamos que o illustre sena-

casiào uma grande perturbação entre 
as fimilias queporallise achavam.

Procurando nós colhermos exactas 
informações sobre o facto, ouvimos là. dor continue no senado da União

demnados pelos poderes superi-* á sustentar c defender a causa da no theatro. aqni em nosso cscriptono,

sPRGINfl HRNCHflDfl
Labim/UFRN



t  n’outras roda*, dizer-se geralrncote 
que o xidadào - Américo peloseu pro
ceder incorreto e violência no áeu po
liciamento era bem merecedor daquel-

t

lepresenteque lhe fizeram em publico.
O que è certo é quefcinda não ouvi

mos ainda precoiíizar-G subdelegado é 
condemnar o procedimento do cadete.

Falíamos assim para evidençsur que 
o sr "Américo, péla sua falta de pru- 
dancia, e falta de * tino, não está mais 
no caso de exercer o corgo de subde 

. legado.
O policiamento da Capital deve es- 

; tar entregue á homem de Reconhecido 
critério, de bom “Sénso, que inépire 
confiança e respeito a todos.

Nào temos prevenção alguma com o 
sr Américoie nem podemos louvar y  
acto- do cadete, maxitne em tào <q>úbli- 
co lugar, no entanto acreditamos, pelo 
que temos ouvid j geralmente, o cadete 
foi lêvado^por um tsentúneifto de en- 
thusiasmo policiando aquelle que se a* 
cha encarregado de policiar entre nós, 
em face do seu; procedimento que vie 
mos de referir.

Cu o sr. Américo deve pedir a sua 
dimissão, ou o dr cheflfe deve conceder- 
lhe-a para a tranquilidade publica.

SÃ O JO SÉ  DEM IPIBÜ’

'  Nos -escrevem dalli em data de 5:
«Tendo chegado aquilo Dr. Luis 

- Souto, Juiz de Direité dessa capitàl,— 
*qiieé em^ausencia do nosso Juiz de Di
reito Luiz Fernandes, ^ eio  julgar o 
processo dq^Escrivão de Paoary, Te. 
José i?utior—leve lugar efFectivarnétíte 
o julgamento em audiência de 5 deste 
mez. w

O salão da Intendência estava cheio 
de um auditório, numeroso.

Parece que por ordem do alto, o no
vo Promotor requereu o adiamento do 
julgamento,—talvez a espera de um Ju
iz &&£&...

Foi indeferido o requerimento, exhi- 
bindo o Dr. Souto judiciosas conside
rações a respeito do estado de liberda
de do cidadão, que nào pode eâtar á 
mercê do interesses políticos._ V

Entrarão então os debates entre o Dr 
Promotor e o iílustre Dr. João Car^s 
da Silva Guimarães, advogado [do es
crivão Rutio.

Findo os debates, mandou o Jiiizsu 
bif oc àiitòs^á sua coiclusão.
— No dia -seguinte devia proceder o 
mesmo Juiz inquirição de testimunhas 
no processo de responsabelidade do 
Intendente Luiz Fernandes, também 
de Papary. Faifcarào todas as testimu- 
nhas, como mêio de prolongar a perse
guição.
r ’O Juiz marcou novo dia*.

O nosso .patricio Manoel Francisco 
da Trindade, residente no Rio de Ja
neiro, pediu*nos par£ ptfblicar o se* 
guinte:— E X PO $IÇ Ã O E  CO N TA S

DO
*Hiesoureiro da coniâssOo de o p c ra rio sà  

imprensa Nacional e iM rio  o tfio il feita ao pes- 
soal.que concorreii para os festeijos e brindes 
realisados em20 de Novembro de lN32 e 12 de 
N a p í o  corante anno de 1893.

Snrs. Contribuintes

Antes de dar-vos conta do mandato 
que me confiastes em sessão dos repre 
senta nte& de cada secção e officinas da 
Imprensa Naciondi e Diário C iliciai, 
reíilisada cm 10 de Novembro do anno 
proxitno, findo. permitti que— não 0*. 
bsiante o historico das pkases por que 
passou o projecto e a descripçãu das 
festas a que todos nós concorremos vo* 
sejam apresentados pela respectiva 
commissão de festejos,— eutambem vos 
oriente de alguns factos de que, embo 
ra insignificantes ̂ deveis ter conheci
mento, jç-

• *  , .

Os Exms. Srs. Drs. senador Ama- 
f é  Cavalcanti e deputado Almino A l
vares Affonso, ambos delegados do Es 
taúo do ílio  Grande do Norte, são me 
its co-esiadatios, filhos do*mesmo tor
rão a que me desvaneço de pertencer.

tado que soUbe implantar no coração 
fie seus filhos o amor pelos fracos e a 
jutiça  pelos opprimidos.

Feita esta referencia individual, pas 
so a expor-vos succintamente a sequen 
cia dos factos,

Não tendo a Camara dos Srs, DepU 
tados tomado conhecimento do proje
cto dos 40o/o vindo do Senado, confor
me se verificou, após a discussão e af- 
firovaçâo do orçamento da Fãzenda, a 
3 de Outubro, em bei lo discurso, re
quereu o Dr. Almino ao Sr. presiden
te da Camara a inclusão do referido 
projecto em ordem do dia, onde até 
então não tinha apparecido. Consul
tada a casa, foi por unanimidade ap- 
provado o requerimento e dispensado 6 
parecer da referida commissão.

D yahi em deante foi elle, eiri resumo, 
approvado em 2\  discussão, sempre 
sob os auspícios d'aquelle iIlustre de
putado, tendo finalmente, em 4 de No
vembro sido approvado, em 3*. pela 
Camara-dos Srs. Deputados e, em 18 
do mesmo mez, sanccionadò pelo bene- 
mérito Sr. Vice-Presidente da Repu
blica.

Tivemos a satisfação dever este De
creto executado ao p ê  da letbra pelo 
disfincto Sr. Ministro ãa Fazenda, Dr. 
Serzedello Correia, com geral satis
fação de todo o pessoal deste estabele
cimento qfficud.

Convém notar que o Exm. Sr. se*
Parficulçg&M&nte a  esses dons distiri^ na(̂ Qr Amaro Cavalcanti não desçan- 

ctos representantes da Nação muito dé 
vo em consciência pois qne, tendo eu 
tido uma explicação com 0 Exm. Snr.

trabalhos tão distincta clarèsa que o 
puplico parece crente em todas as suas 
diabiuras. . ~

O espectáculo de domingo foi em b© 
neficio do nossa excelsa Padroeira a 
Senhora d’Apresentação.

Os dignos artistas são dignos de gra 
tidâo do povo natalense por este acto 
de religião.

ao publico

Faz um anno que se íiandou men
tir em publico sobre o modo porque 

e deu a minha prisão: faz um anno 
que se pagou à imprensa vendável pa
ra insultar-me com o ridiculo.

Vencido fiquei á mercê do vencedor 
e não lhe pedi tregoas.

Tudo levei e tenho levade com pa
ciência:— a reforma violenta e inçou« 
stituciona!, a prisão depois de levanta* 
do o estado de sitio, os apodos, a es* 
coita que me acompanhou atè Taba 
tinga, os mezes de exílio e a espionagem 
cada dia mais activa e mais ousada.'

Conservei-me calado ha longos dose 
mezes e quasi indiíferente a tudo, por 
que sou hoje uni homem que.só se au
menta de uma esperança.

Rompo agora, por um momento, o 
silencio que me impuz para recordar 
unicamente essa data e dizer ao Sr. 
Marechal Floriano Peixoto— General, 
nós nos encontraremos um dia. •

— E. W àndenkolk ■ *

SERVIÇO DO PORTO

Acha-se já nesta capital o Engenhei 
to encarregado Dr. Adolpho da Cu 
nha Lima  ̂ e consta-nos que este segu* 
rá para o Recife nestes dias, afim de 
com e chefe do Districto marítimo or 
ganisar alli o pessoal do serviço, deven 
do voltar logo.

-nNC.'1-ssOk

senador Amaro sobre o motivo por que 
uma representaçãoda corporação do 
Diário Ofiicialt/oí a Camara e não ao 
Senado, por essa occasiâo 5 . E x. a- 
chou muito rasoaveis minhas ponde
rações e me garantiu que, interessan
do-se pela safte de iodo o pessoal da 
Impreusa Nacional, ia apresentar ao 
Senado inn projecto neste sentido,

Com effeito, a conversação que tive 
com S E x c . fo i  a 22 de Julho e no dia 
28 do mesmo mez apresentou o proje
cto dos ao°L. mie com tanta felicida-» I ’ / A -
de para nós fo i logo opprovado em 
2* e 3* discussão e depois mandado à 
Camara Srs. Deputados.

Chegado este á Camara enão tendo 
iamistosa recepção da parte d'aquelles 
a quem—cemo interessados na sorte 
do proletariado fluminense— mais com 
petia tomar a iniciativa, recorri ao 
meu distincto amigo Dr. Almino A f 
fonso. Referi o occorrido e instei por
que e mpen ha se todo sc u vali m ento em

*

trazer para a ordem do dia o projecto, 
que se achava na Camara havia mais 
de dons mezes.

A ninguém pareça descabida a pre 
tenção de attribuir ao meu pequeno e 
querido Estado directa influencia «as 
vantagens que hoje todos nós auferi
mos; mais cuinpft não calar que foram 
representantes s$us que a apresenta
ram no senado—os coronéis José Ber
nardo e Oliveira Galvâo— e que mais 
a patrocinou na Camara—Dr. A lm i
no Alvares Affonso. A ssim ' pois, as 
glorias do sucesso devemol-a, princi
palmente, aos dignos representantes 
do Rio Grande do Norte, hcrvico Es-

sou apôs a vpprovação do seu prcjecto 
pelo Senado. Demorando se a Camara 
em tomar delle conhecimento, 0 que
motivou a intervenção do Exm. Sr. de 
putado Almino, por occasiâo de se tra
tar do orçamedto da Fazenda, aquelle 
digno senador procurou ainda, por 
uma emenda áquella lei, assegurar-nos 
melhoria dos 40oj0.

Depois que o projecto veio do Sena
do para a Camara. foram incansáveis 
em promover sua passagem, alèm de 
muitos interessados que pediam em re 
presentação impressa e assignada, os 
diguos companheiros Teixeira Cam
posf Atsenio Alvarenga, Arihur Gu- 
terres, Gamillo Aragão, Germano 
Brandão e outros, pelo Diário Official; 
Guilherme Briggs, Conrado Silva^ 
Carlos Silva Joãó Baptista dà Silva, e 
muitos outros, pela imprensa Naci
onal. Como retribuímos todos esses 
esforços, vistes nas homenages de nos
sa esiima e consideração, dadas, se 
bem que em épocas diversas, por força  
das circumtancias, aos dous eminen
tes políticos qne, por assim dizer, con 
cretisaram nossas idèas,

Estes factos passaram-se na presen
ça de todos e ittdelevel é a recordação 
que produziram, pois, constistue a pa 
gina mais glorioso da unificação de 
nossos sentimentos.

Rio deJáneiro,3o de Março de 1893 
Manoel Francisco da Trindade, the 

soureiro da commissão de festejos.»

PISM E LE  GUIM ARÃES

Tem sido muito concorrido o The- 
atro S. Cruz nos últimos espectacnlos; 
e 0$ dois rivaes americanos- perfeitos

Solicitadas
RAZOES DE »PPEIUÇUO

SUPERIOR TR IBU N AL 
D b JU STIÇA

. Para este egregio Tribunal appellou 
Pedro Alvares Cabral, vulgo Pedro 
Tavares, da sentença que, em confor
midade com as dicisões do Juiy, o con- 
demnou a pena de 12  annos e 10 me- 
zes de prizão simples, gráo entre me
dio e minino do $ i° do art. 294 do 
eo d .,eart. 407.

Ré»» confesso, e preso em flagjante 
dilicto pela tentativa de morte prati
cada na noite de 22 de Outubro de.... 
1891 dentro desta cidade, contra a pes
soa do appellado, o appellanfe para 
quem o venerando Tribunal e o Jury 
foi por de mais benigno, entende que 
tem sido perseguido, certamente por
que a mal entendido proteções que se 
lhe tem dispençado assegura-lhe a im
punidade, como se matar, ou tentar 
contra a vida de alguém fosse couza 
de nona d a ! E para bem se avaliar 
dessa escandalosa protecção basta ver
se os attestados de ns. xói, mcompe- 
tentemente, officiosamente offencidos, 
ou fornecidos ao appellante com ma
nifesta infracçâo (e conseguiute cri
minalidade) do art. 252 do cit. cod. 
penal, e para o que o appellado cha
ma a il!ústrada apreciação e criteriosa 
attenção cMste egregio Tribunal, em 
vista do documento junto, que pn»va 
o contrario.

O appellante è pobre, mas miserável, 
porque miserável nâo è quem sempre

illuíi jnxsias dão aos seus v^uiadiiSimos#iiirtiitcvc í>ç, c a sua família, com re-

Labim/UFRN
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cursos proprios, e que possue prédios j continuado ap do flagrante çlelicto, do In hão a rneza eleítoráf, disse o qHèfevt* 
pelos quaes percebe alugueis, mensal*, theor seguinte:— No mesmo acto o de* ria acontecer na eleição, se âquelles e-pejos quqes percebe alugueis, mensal
mente, além de outros bens, como tu
do aqui é geralmente sabido. Refu
tar-se as argumentações do appelan
te sobre a applicaçâo da pena è uma 
desnecessidade, porque a sua impro
cedência é manifesta. De feito, se con
correndo aggravantes da ordem da 
noitêy motivos frívolos, traição e sur- 
preza, o réo devia ir para .o inínimo, 
porque concorreram atténuantes, en
tão na auzencia da’quellas, e na pre
sença somente destas, o rèo deve ser 
absolvido, o que è simplesmente ab
surdo ! Não foi, porventura, o con
curso de valiosas circunstancias atté
nuantes em favor do appellante, que o 
levou a pfena ápplicada ?

^íào lhe aproveitou por demais o fa
vor legal ?

O que pretende ? O minino, ou ab 
solvição, porque o appel lado que nun
ca offendf o ao appellante, não tem ra
zão de procurar punir aquem, graciu- 
za e perversa meute, tenton contra sua 
e x i s t ê n c ia .A c im a ,  p^rein, de lou
cas pretençòe* de estultos inimigosMo 
appellado, e inimigos da sociedade, 
porque protegem o cir.ne e amparam 
os criminosos, está a Lei e este egré
gio Tribunal, do qual o appel lado es
pera a sustentação da jurídica sen
tença de lis. 158 v. usque 159, com o 
que mais uma vez fará a costumada

V * JUSTIÇA

Macahyba, ... , •

Jodo Baptista Muniz Pachec

*
João Baptista Muniz Pacheco, mo

rador nesta cidade, abem de seu direi
to precisa que V.Rvm. se digne attestar 
se, Pedro Alvares Cabral, quitandeiro, 
morou nesta cidade, e de presente 
prêzo e ' condem nado pelo Jury deste
Termo, è ou não miserável-—

Nestes ternas:
P  a V.Revm*. lhe atteste o que re

querido tem. - ,  ^ , r
H K. R. M.

-Macahyba H de Fevereiro de 1893.

João Baptista Mvniz  p^rheCo 
DESPACH O '

Attesto negativament e. In fide Pa 
rochi.

Macahyba, 11 de Fevereiro de 1893.

Vigário José Paulino d9Andrade.

«Attesto que Pedro Alvares Cabra ,1 
não é miserável, visto como possüe 
«asas nesta cidade, vencendo alugueis 
mensalmênte. Macahyba, 24 de Março 
de 1893.

O Sobdeiegado em exercício, 

Joaquim José Soares.it
(Sellada e reconhecida a firma)

«rLniz da Veiga Pesoa, escrivão do 
jury, d’este distrieto de Macahyba, em 
virtude da 1$ & .

Certifico que revendo o traslado do
processo crime contra Pedro Alvares
_
Cabral, visto achar-se o processo origi
nal no Superior Tribunal de Justiça, 
tm gráo de appellaçSD, d’elle a folhas 
sete*á oito coneta o auto de perguntas

legado de policia fez ao accuzado as
seguintes perguntas— Qual o seu no
me, estado, idade, profissão, residên
cia, o tèmpo no logar ?, se sabia lêr e 
escrever ? As quaes. respondeu cha
mar-se Pedro Alvares Cabral, casado, 
de idade vinte e trez aunos,# mercador 
de cereaes, morador nesta cidade, des
de sete annos de idade ; sabia lêr e es 
crever. Perguntado cc mo se deu o fac
to porque è accusadote que deu logar 
a sua prizão ? Respondeu que foi elle 
rêspundt nte quem deu o tiro no cida
dão João Baptista Muniz Pacheco ás 
sete hqras da noite mais ou menos e q’ 
<\ fizer&xom uma pistola de um cano 
empregando n’elle^ carga de chumbo, 
e isto fizera amandado do Cidadão An* 
tonio Leão de Almeida, negociante re
sidente n’ esta cidade, e que ficára in
cumbido d’esta missão desde o tempo 
em que 0 mesmo Almeida apanhára do 
mesmo João Muniz. E visto que do fae- 
to criminoso há indícios bastantes pa
ra procedimento official seja c accuza
do recolhido a prizão e rFella recom- 
mendado na forma da lei. E para cons
tar mandou o delegado de policia la
vrar este auto que a^signa com 0 accu
zado e testemunhas, assignando a rogo 
do conductor Luiz Pereira de Lima por 
não saber lêr e escrever José Lustosa 
de Vasconcellos. Eu Luiz da VeisaO
Pessoa Escrivão o escreví, e assigno.

Agripino Àdolpho de Mesquita— 
fosè Lustosa de Vasconcellos--Fran
cisco das Chagas Rodrigues da Silva—  
Pedro Alvares Cabral—-Luiz da Vei- 
qa Pessoa. Nada mais sc continha em 
dito auto de perguntas feitas ao réo 
Pedro Alvares Cabral o qual auto tras
ladei fielmente do do traslado em meu 
poder è cartorio ao qual me reporto.

Eu Luiz da Veiga Pessoa Escrivão o 
esctevie assigno.

Macahyba, 14 de Março de 1893.

; O Escrivão do J ury

Luiz da Veiga Pessoa 

(Estava sellada)

— C H A P A —

Consta que, em muito segredo, está 
assentada a segumte chapa dos amigos 
do governo, para a eleição de Outubro. 

SENADOR:
Fabricio Pedroza.

DEPUTADOS:
Augusto Sevéro 
Dr Rodolpho Pedrosa 
Juvino Barreto.

P. Avelino.

râo os mezarios que i^o fazelja. !
Me afiirmarâo e que os respeitasse q* 

erào todos Capitans e Tenentes nasf ves 
peras da eleição. Um tal Minervino 
tinha ido á Penha, é o sr Fafricio lhe 
havia dado ordem de nomear quem 
elle qnizessqgj; para qqalquer patente.

* Neste lugar tudo tem patente. Que,
a  r o  I

j  L f U l i U U t l . v . i  M  .

S-» „Mais vamos ao cazo: .
O presidente da meza era um typu 

que não conheço. Para secretaris foi 
chamado do Natal uin caixeiro do sr. 
Fabricio já se sabe: para as manobras. 
Do outro lado um tal Joaquim de Bar
ros que todos o conhecem, è marca—  
Pedro tmcho, para tudo e para todos.

O pessoal foi escolhido para faser o 
papel de banda lhos.

Fez-se a chamada só do que queriam. 
Muitos eleitores velhos não votaram 

por não serem chamados.
O povo quiz levaar a meza a cacête, 

porem attenderam ao honaado Portu- 
guez Teixeira que com muito custo 
poude conter o povo para não havee 
muitos conflictos.

Não acceitaram Fiscaes; lião-se as 
chapas e o candidato Tobias naotinhit 
votos ; então o m a r i n h e i r o  Tei
xeira zangou-se e disse: ou lê-se o no
me do candidato nosso, ou tomo pro
videncias mais seria.

E então melhorou, e não houve ma
is falta, mas jà  do meio pára o fim, e 
assim pode conseguirmos Tobias ter 
63, e o tal Sevèro 71 votos.

Eis as tramoias em Espirito Santo.

GO Y  ANINHA

Manoel Xico.

O B O T Ã O  DE R Q Z A  ?

Ao amjgo Affonso I^igory So
ares de Macêdo. *

Céos azulados da patria dos a
mores, como não povoaes de

í

crenças dulcicissimas os corações 
da virgem e do languido poeta !

Como são bellos os teus segre
dos, mocidade,— ridente, primave

An THrlo t pm ntiifi 1 nnitÂ
i U  U C Â .  V 1 U U  • U n i  M f t w  A a v *  *  W

da engraçada estação do anno,
dous vultos, duas creanças talvez,
conversavam na janella de uma ca

«

sa illuminada. ^4mbos formosos 
como sonho de amor ao luar; am
bos estremecendo-se, vivendo dos 
mesmos devaneios e esperanças.,.

Noute de primavera, comoé su 
ave a tua poesia 1 Sorri a candi
da e mimosa açucena, embalsa
mando o ar com seus aromas in
nocentes. Pérola diamantina, sor

* Sr Redator, ‘

Jà estou velho e sou eleitor ha mui
tos annos, e gosto de sustentar minhas | ri a estrellinha ncyizul da concha

j 1- - ’ • aveüudada do céo. Que feiticei-crenças, mas desde jà declaro que dei 
xo de ir mais ás urnas, pelo menos em 
qanto estiver no poder este governo 
podre. Sr Redaetor, —fui votar em Es 
pirito Santo; estimei, porque ainda 
não tinha observado tanta infamia. 

Lego que fui entrando, e que esten-

ros poemas envia a creação à ím- 
mensidade ! A  casa era illumina- 
da. Noute de festa ! Fazia an
nos. JFrancina. As suas amigas, 
— lindo grupo de borboletas,— vi

ae réo Pedro Alvares Cabral, cm acto a.yisU para as figuras quecompu- aliam saudat-a  ̂ *4 {musica anmin-

ciava o pràzer> a «tença... Como 
é formoso o colibri beijando «bo
tão de rosa" cjue! se abre ! |^Ella, 
a rainha da noute>---ella, que com 
pletava os seus deseseis annos, é 
como o Jigeirj|habitante dos ares.

Ahi esta, à jannclla, coocbegsn 
do aos lábios purpurinos uma flor, 
um botão de roza! Ao séu ladó, 
um vulto romântico de poeta, Ar
thur! Vendc-a, dirieis a meiga 
Juliêta enleiada pelas palavras ar
dentes de Romêo ! Duas joiasinhas 
de amor— são os corações d’a- 
quellas creanças. Em quanto a 
brisa nocturna passa pelos seus 
cabellos como nuvemzinha em um 
céo de esmeralda, elles conver
sam, fazem confissões... O botão 
de rosa foi um presente de «eu 
Arthur. Eis^jorque ella olha-o 
com tanta candura, eis a causa dos 
seus afagos !— Francina! a pri
mavera, em uma das suas noutes, 
como que saúda os tèus dezeseis 
annos ! Sê felife, minha amante, 
com esses hymnos que a natureza 
concerta para offertar-te... Guar
da no teu seio, como em arca san* ■ • .
ta este peejueno botão de rosa; Se
ja  elle sõ-—esperança ! As vezes 
envolve-se mysteriosãmente o fu
turo de nossa vida em uma flori- 
nha: a esperança vem-nos luíni- 
nosa, ou cede logar a n^lancofias.

E Francina, acariciando ò mimo 
do seu amante, parece acariciar, 
cobrir de beijos o seu futuro, o seu 
amor. Botão..de rosa! Amores e 
esperanças! Perfumai o coração 
da virgem: sêde eternos, infinitos.

Cearà-mirim, 21 de Março de

1893 . *
Aurelio Bandeira.

A O  PARTIR

Á  A • • • • *

No meio das procellas,— já perdida 

Vòa m inh’alma triste e desgarrada,(da 

Como a pomba sem ninho e sem mora 

Que busca nu Infinito uma guarida

Não sei* como supporte minha vida 

Ao paitir d’esta terra tào amada, 
Levando na minh’alma, retratada 

Ã  tua imagem célica e querida !

Se algum dia de mim te recordares 

E em tua suppliç^ aos altares 

Q' o senhor te ouvirá compadecido.,'

M js, guarda, na cruel separação,

A  setlâ que feriu meu coração 

Na hora d’èste adeus tão dolorido !

Natal, Abril de 1893.

* Luiz Souto Filho

PRGINR HRNCHROR
Labim/UFRN
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C J O O O O. #4

p e i t o r a l  OE jTIC A

H O 7 EL DE L O N D E S
• I .*

SÓB A DERECÇÃP DE *
IM RH  I f lO U R §

oA

Jo a q u im  A n to n io  d a  ®ii- 
v a  L eittio , no la rg o  do G en e  
raüggim o, f re n te  a s  g am el-

A calrn  da sei* in ijb iltado ti» le ira ! n a  c id a d e
tia cu  p i l a i  clesAe l!)«lado' S. J o a è  d e  A lipibú. 
e s te  im p o rta n te  ea labele* i • » . .

Jj c im e n to  p a n  o  q„„| e lm J  Este bem conhectdo negocian-
ma m os a a tte iiç fio  do |»n ê> aca â de mudar o seu antigo

T  tvda de « th ta

Soares de Amorim*■
Approvado pela Exm a. jtn u  - . - ~
ta de hygiene da capital fe - |j ,jl*eo e dos estabelecimento para o lugar aci
deral, rodeado de.attestados (|| contrnrâo exeellente« ma indicado. 
medicos. e de pessoas curadas eontmodos para si e suas 

famílias. Chegou de Fernambuco com 

O eNttibelecimeiito ao um variado sortimento de fazen-
r* l*A Ml rk«« * »%.  ̂rn.rn.rn.  __ • • í* ^

éos &* <9&y

Bronchite, a *. M M 3 i » « » Í 5 Í 3 ® S
thma* Pneumonia, Tiémop- U] p o r ta n to  de s e r  v is ita d o . m

João Federalino vende, porpre 
ço muito razoavel, todo matéria 
pertencente a sua COCHEIRA, q’ 
acaba de fechar obrigado pelos 
excessivos impostos que sobre a 
mesma foram lançados pela Inteh- 
dencia desta cidade.
— Tem CARROS DE PASSEIO, 
CARROÇAS & E ANIMAES.

Quem pretender dirija-sé ao an 
punciante, nesta cidade—-rua José 
Bonifácio—antiga da§ virgens.

NATAL.

AD V06AD 0
O Bacharel Thorn az Lan* ÍJS*

$y>; 
l-— *í)

y dim advoga na comarca de í

| thma, Pneumonia, H ém op- td p o r  t o n t o  d e  s e r  v is i t a d o ,  
tyse, e Tisica Dutmonar. f/| *■••«!»« •*« :

BANyUETES, ALMOÇOS,
^ssú Rio Grande d^Norte. (; I JANTARES,

Para o que nada llicfíaltn .
4,  u , * °  ««Juste YZ? Municípios á margem da Es- *?£à.O p ro p r ie tá r io  não  tem  , , f  „ , , <***

poupado sacrifício* no sen- f e  trada de Ferr0. do Natal*á H?
r» Nova Cruz. Reside na cidaae S ía

a São /osé de Mipibü e nô

lid o  d e  bem  corre»p<«n<ler kx< 
á «~.onfiaxiça d e  todos* ! de S. José.

_  I 33, o  p r im e iro  s o  n o r  le  da
fteputdiea.

>

"Novo e importante estãbele c * 
«mento de Fazendas, miudezas, cal 
^çados« chapéos & dc.

vie & a n l i7W iffa

TE L U S  H. 21
BAIRODA RIBEIRA . ^

Este importante e já muito.acred 
stado estabelecimento acaba !de .re
ceber ultimamerite de Pernambu
co um grande e variadíssimo sor- 
imento.de Fazendas finas, phan- 
tasias expiendidas, miudezas, per
fumarias, variedade em chapéos e 
calçados—tudo por preços muito 
resumidos &.

Esperamos a valiosa coadjuva*

ção dos bons freguezes e amigos*
que .venhão ver e admirar no— ba  

z a r n a t a l e n s e — o primor e a per 

feição dos seus artigos.
. Nâo custa ver paru crer.

A O . B À Z A f f ,  A O  B A Z A R  —

venhão todos e  verão o que ha de 

bom no mundo elegante, e ao mes 

mo tempo baratíssimo.

C E N T R O  E L  E M I T E•• $

GRANDE ALFAIATARIA
DE

G.N. Aranha
1 1 - m V I S M E  DE U U m -  I I

Igiie eiíabébwmenlo mon=
(ado a  cakdcjw e o fiivmu=

lo neila cafudal onde te en-

conha> o qae ha, de melhol e

mcuí lindo em modal. .

PÍLULAS Í Í M R A  SEZÕES
O mais energico e pudevoso me

diçamento conhecido por
! ) 0 ; P A B Á

acaba de receber d'aquelle F ,stado! ;P/ P eí tabaco
1 ” ivavegaüurês

e tem á venda em sua pharmacia
em N A T A L

VIGTOR MEDEIROS.

Ào publico’
E  A O

Os proprietários da Fabrica Indus
trial levam ao conhecimento dos seus 
bons amigos e freguezes que devido a 
alta <fos fumos são obrigadas a eleva
rem ós preços dos acreditados cigarros 
de sua fabrica que serão os seguintes * 

DESFIADOS
Marítimos . . . .
Goyaz.........................
Barbacena (palha) .

» (phantazia)
Especiaes .
Juventude .
Republicanos

neza
& a i a  iin a li o cate lio e (t 

huva vendem em M ajbhai-

ü  telwço de a liauiíaUa, é

Fabrica
INDUSTRIAL

Os proprietários deste acreditado es
tabelecimento scientificam os selis nu 

merososissimos freguezes que, por cau-

deiemkenhado hadnj,m,en1e sa da " rande saliida dos seus cigarros
» A K I E I i  exg;otou-se o sortimento7

pretos prateados, que usam,fio l u m  fie liio  o jiia a l ei= \ de rotuios 

hamatV-O coníiadado ex c lu -  P°r esse ™°tívo adoptam provisória-
*  mente rotulos encarnados com a lettra

e emblema dourados.

PREÇOO
i i $ ooo
io$ooo
io$ooo
I2$00O 
Ii$ooo

PICADOS .
Daniel . .
Kxposição . 
Flôr dò I\atal 
índustriaes. 
Sociaes 
Jaguarary . 
Navegadores 
Mimosos . 
Deodoro

9&500
Q&QO&•* -
g»OOô

PREÇOS

io$ooo 
io$ooo 
9$ooo 
8$ 50o  
8J500 
8$ooo 
8$ooo 
8S000 
7$oo«>

macia

VK.TOi’ MEDEIROS.

Hvameníe jiia a  u h  jvm

Tamhcm tem outro ofíi- 
cUil o mr» GnHos llorvnêu, 
clie^iulo tio «ui, cspeciftlis* 
tn em roupn« de creanças. |

l^orneccte roupa paru j 
niUiinrets o todos os* mais 
acessórios precisos para t»~ 
nlfornves dos mesmas.

'Vende se por bonitos 
ternos de cn̂ slsnli-f» de còr 
ou preta e de l>otsc|Uull 
d tide

O publico será sev 
vontade.

UMA VWITA AO-
CENTRO ELEGANTE-

Natal,-1 de Setembro de 1892. 

Francisco R. Vianna <£ C.

Peitoral de 
Cambará

Natal

Este efficaz e poderoso medica- 
ido à mento, vantajosamente applicado 

nas moléstias bronchias e pulmo; 
nàres, vende o vidro por

2 ;o O O
em sua pharmacia em N A TA L

Vicio?« M£DEiHQ>.

As compras de dez milheiros acima 
terão io % de desconto; assim c<m> 
os cigarros sem sei los custarão menos 
i$ooo em milheiro.
* Natal, 6 de Setembro de 1892.

Francisco R. Vianna de C.

A popular
N OVO  ESTABELECIM EN TO

De
Fazendas, miudezas, calçados e 
ç/iapcos

G$M lo ja

PRAÇA DO MERCADO N, 4
Neste estabelecimento encon

tra-se uni completo sortimento 
de fazendas, miudezas, chapéos 
e calçados por preços os mais 
razoaveis.

No mesmo estabelecimento os 
proprietários mariteêm uma offici- 
na-de a l f a ia t e  com pe«*soal ha- 
belitado para satisfazer qualquer 
encommenda. -

para isto teem o milhor sorti
mento em çasiuiira, chinots, sêda 
merinos, brins brancoste de cores, 
de superior qualidade.

A f a m e i o A>. .

Imp Typ :ia â 'r .0  Ncr! s!a»

Ê
ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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S
U r *a1 t ̂

do as gratodezaa,
pOUCl, CiU tJfUíilC
quç profòssão, piltáíiâo -se* macu
larem pardthando áidemazias dt* 
Cezar I

Se a nenhum dacfuelles revoi- 
tantes attentados os íllustfei? mi-

.. nistros demissionários ti verão es
c r u t o  de prestar traneo apoio e 
pfêna execução, deduzindo-se, ao
contrario, da autonomia <idminis-

%

trativa deque hoje se mostrão tão 
zelosos, a sua acção propulsora 
desse descalabro federal; se SS. 
EEx. eommungafáo, consumarão 
tudo isso impavidamente, , osten
tando torça de convicções e/pres
tígio proprio, colocando-se cada 
da vez mais às cadeiras mi- 
nistériaes, -<joe direito vêm 
agora, a pretexto de cousas que 
são perfeito corollário desse, sys- 

;tema de legaliidade, atirar aos lo
bos a pàsta de Ministre, em. uma

* exposição publioa de motivos que 
transtmda exprobaçãõ critica ao
chéíe do Poder Ekecütivo ?

* - . / . ♦

Onde a lealdade, o catonismo, 
a abnegação, o  civismo de SS.
E E x . ? ; ' ; . . '

^bsólütamente não vejo.
Por tanté?:rca£te4 Hea hosarmas

quem quiser, que eu axmtioiK) a
màldizê-los em sua cònducta de
governo, em ŝeu caracter de ho-
mê ris puhJicos. E>se fosse o actu-

íãl Chefe da Nação, não concedia
* exoneração, demittia-os a bem do 
«serviço da Republica.

Era o epílogo natural e logico 
do/dramapolitico, posto em sce- 
na desde 23>de Novembro, noquál 
;SS. EEx. fòrão proeminentes au- 
: tores e hábeis artistas.

*

»General-reformado.
Honor ato Caldas

Gapuàl Fe devái, 30 /de Abril 
/de 1893.»

iam p t^chò peíg U^rof  ̂im ^  ,que| —Sim, q nos* chefe, confidente, 
dhesdisnerta, rônt firm#*« '•+ constantes iSçlheirq, protector e amigo.,

___ O-Nortista
com

fia sUa adoração; o dr PedroWeihoa-
tS  t* f * J *

dora o fetiche hypocritamente, com dis 
simulação, com interesse de poder ar- 
ranjaralguma cousa, sempre prompto 
a substituil* o por outro mais poderoso, 
que áppareça. \ *

Exemplifiquemos.
Ninguém desconhecè as zombaias q ’ 

o sr Pedro Velho mandava tecer, pelo

, — Mas então o. quê ha ?
— Não sabes ?

— Não.
Vou dizer^te. Lembras te dos Bole

tins que fizemos publicar sobre os 
acontecimentos do Rio Grande do Sul ? 

— Pe> feitamente.
\

—~ Recordas te de q U6 em um d’elhs
dissemos qúe— alguns máus br asilei- 

seu jornal, ao Almirante.Custodio,, ro#; sem apoi() na opÍMÍao pllblica>

sincera, convencida e leal mente repu-

íF E T U C H Í S M O

As tribus -selvagens, nas manifesta- 
vções do seu sentimento religioso, pra
ticam o íetichismo, isto é a adoração 

>supérsticiosa das cousas que os atemo- 
risam pela falta de ^conhecimento da 
sua-orígem, adoram o sol, alua, o ra
io, o.trovão &.

O dr. Pedro Velho, na governação
• •  •

do Estado, tem praticado o mais gros
seiro fetichismo político. *■

S.exc. e?tá sempre voltado para o 
sol que desponta*e rende homenagens, 
pratica a mais grosseira adoração com 
todo e qualquer membro do governo, 
com todae qualquer influencia políti
ca que possa ministrar um paliativo ao 
corpo gangrenosO e eni dissolução da

quando.este çra o ponto brilhante do 
governo do paiz.

Adjecti varam-se com as palavras ma 
is doces e-íque melhor sorrissem ao seu 
orgulho, bajularam-o com as genuFle- j 
xòes mais servis, levantaram a sua can 
didatura á presidência da republica e 
sd íhJtouque mandassem a- sua efiigie
para dependurar no pescoço em : redo
mas. ' '

Ao passo que se enrfeosava Custodio, 
ia sti deixando o Marechal Floriano 
em um esquecimento cruel. Einchi- 
am*se columnas ecôLumnas comf os e- 
logios mais encomiásticos ao poderoso 
ministro, ao passo que o chefe do go
verno ia ficando em doloroso esque
cimento.

Aludaram-se os tempos, o favoritis
mo do ministro' QuSfcddio extingue-se, 
as circumsfcaneias forçauvno a a sahir 
do do governo, imu/ifica-se o ministé
rio ,, q Ma rec Irai Fl©r<iano dica Irwe do 
seu rival, o fceu poder è.o uníco, o seu 
prestigio não eneontra sombras diante 
doa s.âtt3_áfcôcceUrio^ , e e&tfào O «r. 
dr. Pedro Velho . penetra no seti san
tuário de fetiches, tira a eíèírie do Ma- 
reohal, limpa-lhe a figura, oscula-a re 
vèrentemente, accende a lampada sa
grada e emboca a tuba elogiastica pa- 
ra proclamar aos quatro ventos os lou
vores doMareòhàl Floriano Peixoto.

-tjuern ouve mais o seu joral fallar
em Custodio Jôsè de Melto, 0 bravo 
marinhiro?

-;Da-se a revolução do Rio Grande 
do Sul. No começo aquelles que. des
conheciam as forças de.que disponhão 
os revoltosos, pensavam ; que < aquella 
revolução en? uma simples bernarda, 
que. se des fazia ao mover-se o primei
ro-batalhàolfederál. Pedro Velho tam- 
bom pensava assim, e por adulação ao 
governo, tez meetings, ameaçou os re
voltosos, chame u-os de bandidos, im- 
fantes jvene o adas àn nat rí a pro poz-se 
a esmagai-os, como simples formigas,- 
com a sua guarda republicana e a 
dita municipal, tudo de oitiva, como 
no theatro. Correm ois tempos, trava-se 
a luta. os revoltosos t ri um pham succes 
sivamente e o goveruo federal já pro 
cura transigir com eíles a todo custo.

Quevn vê mais o sr Pedro Velho in- 
vectivar os revoltosos do Rio Grande 
dó Sul? Que tyjíó !

ENTRE O F A V A S E O M ALOTE

bUcanai e mancommunados, além das 
fronteiras, com a mizerabilidade de 
tnerc en a r ios inconsc ien tes, tenta ra m 
periúbar a pàz e subverter a ordem do 
Estado dv Rio Grande do Sul ?

Oh ! se me recordo ! Lembro-me atè 
de que rfess&Boletim accrescentamos, 
por desencargo de consciência : «Ro
tulados de feder alistas, quando sem 
nenhuma* comprehensão do que seja a 
republica federal, não passam de vis 
. cous pirado res sebastianistas, aca rici - 
ando talvez o infamante, monstruoso 
plano da m inada repiiblica, cotise•

cuplas, a pequena gnarmçâo ãe D. 
Pedrito.* ■ '

--Por Deus, Malote, não continu
es... A  recordação d’esse passado ve
xa-me, 'assusta-me aífiige-mê! —  Fo
mos insensatos !

— Porque-?
T—Poiv não estás vendo que bailava

mos sem sem. consciencia^e erumos un- 
jústos ?

Como assim ?
— Pois é possivel que todos aquèi- 

ies que politicamente não estejam com- 
nosco devam ser taxados de sebnstia- 
nistas, vandalòs, máos< brasileiras ?

— Porque não, se está n’isso o nosso 
interesse, o ganho de nossa causa ?

— Sim, pode ser'verdade, mas con
fessa— quefáliavamos sem consciência, 
e além de injustos, fomos caiporas.

Quando deviamos suppor que coin- 
nosco assim pensava o Custodio ; elle 
aquem nós queríamos como as meni
nas dos nossos olhos, elle á cuja som
bra vivíamos felizes e protegidos, eiho 
que vêm com a sua carta desmentir to- 
dás as nossas asserções, por em terra 
todos os nossos castel los !

— E te m u  prebende isto ?
— Certamente. porque, afinal de con

tas, eu não contava com este desmen
tido, vindo do nosso chefe.

- - E porque bebias de mais os ven
tos pelo Custodio, estavas cego pela 
grande dedicação' com que a elle te 
prendeste, sem attenderes que, em ri
gor, esse marinheiro nào passa de um 
sebastianista como outro qualquer, 
maleavel, inconstante em todas as cou
sas.

ma de 28 de Abril, em 'que garantia« 
mos ser calmaa situação do Sul»? Não 
produzio elle o ‘ effeifo desejado, em
bora momentâneo ? Que mais podes de
sejar alêm d’aquelia felicidade a que 
alludimos na transe ri pç à o d*esse tele- 
gramma e desespero com q ué sonhá
vamos para cs nossos adversados, á- 
quem alcunhavames dv—especulado- 

ses  ? > .
— Desejava a continuação do Cus

todio e do Serzedello no governo, pdr- 
que senv elles—adeus planos, desíg
nios e projectos dos bons tempos que 
atravessamos í

—Não vês que era isto impossível ?
— Só. agora o comprehendi, Malote, 

depois que cahi na asneira de qveti« 
tar a idéa da candidatura do Custo
dio á presidência da republica, na Re
publica de 15 do-mez passado, no in
teresse de prendêl-o melhore de rece. 
ber d’elle os maiores proventos que 
podesse...

E’ para vereâ qn an to estavas enga
nado. Imagina agora, se cahires na 
tolice...

j ; » , j De que?guíram mtrpreneiider, con forças de m . Vt-
, , .. - ü t-, P  te recordas? Como ès esque-

dido !
q u ç?— D ize... Falia...

--^Dü tornar uma realicfade o projec-
que tiveste de...

que, meu malandro, desembu
cha, anda depressa...

-r-pe eleger o */ustodio senador por 
este Estado ... •••

— Ah ! tens razão 1 Seria uma cala
midade !

— Havias de vêl-o, depois de eleito 
e reconhecido, tão bom sebastianista 
quanto monarehista no tempq de sua 
êxcbrsào em plagas estrangeiras com 
u príncipe D. Augusto..

— K agora, o que fazer, meu Malote ?
— Leiamos a carta do teu amigõ Ctu- 

todio na parte que diz respeito aos re
volucionários do Riu Grande do Sul.

— Para que ? Queres com isso aug- 
mentar a aflliçào ao afflicto, nào é 
assim ?

— Nào. Desejo simplesmente verifi
car o desaccõi do existente entre nós 
qu int ) a j m >do de considerar os 
revoltosos do Rio Grande do Sul.

— Visto que o queres, toma..., faça- 
se a tua vontade, (disse o Favas entre« 
gando a corta do Custodio ao Malote.)

—E este. leu : « Tenho formada em 
meu espirito a convicção inabalavel de 
que 0 movimento rcvotuciovario do 
Rio Grande do S ttl nào tem intuito 
restaurador.

A ' frente d'tile acham-se repidtli- 
cauos histoncos, cuja tradição políti
ca excluc qualquer suspeita de atten- 
tado contra as instituições políticas 
do paiz. Muitos d eIIcs combateram, 
depois do golpe de Estado de f  de

— Tens razão Malote. Quem diria} Xovembro, peta reivindicação da hon-
que o Custodio e Serzedello noa ha-

O Favas occupava a curul, peDSati-1viatn de deií£ar tào c/ °  ? ,
Ainda me lembro dos últimos tele-

vn, junto a uma banca, posta a um la
do do seu gabinete, quando inespe- 
radamente entra o Malote:

— Em que pensas, m tu.Favas ?
— Ah ! E s  tu,.Malote ? Estava ago,- 

ra mesmo pensando n’ uma das desca-sua administração.
Ha, porem, uma differença entre o dr tcvc. ,,

Pedro Velho e 05 selvahcris; estes ado-l — O teu h *mcm ?

crrammas d’elles recebidos, asseifuran- 
do* nos governo forte, e elles solidári
os com a situaçãô.

— Em que te íncqminnda isto, se te- 
legxammas como estos têm sido sempre 
a anna poderosa de nossa política?

Xào està ihi O d^lvleg.-am-

ra e do brio nacional, cooperando 110
grande movimento de reacçâo em fu *  • * . » '
vor da legalidade. Em taes condições 
seria uma injuria fazer crer que 
os revolucionários combatem por #w- 
tra causa hoje. (jue não seja a garan
tia de direitos c liberdades que lhes fo
ram con calcados»

F Uid<> ímo dit<» peb» Custodb» ! 
Qu; borror ! Que dirá o1 .publk ?,

il e g ív e l página  nan chada
m Labim/UFRN
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confrontando 0 que temo« escripto a 
respeito dosfederajistas (na.snpposição 
de ser o Custodio, da mesma opinião 

.que nóSj) comeste longa tirania de sua 
carta, onde afíirma ao mesmo tempo 
que—>o.governo do Rio Gaande do Sul 
não representa a maioria dós nossos 

. çoqppatriotas, não è um governo de 
 ̂ seiecção, imposto pela eleição popular, 
e etn taes condições è um governo fr a 
ca, que Somente pelo apoio das armas 
federaes poderá sustentar-se ? Oue di
rá O publico diante desta affirinaçào 
categórica e da nossa, que assegura á 
barbara invasão dos federalistas acceh- 
tuados intuitos restauradores ?

. --Com effeito, a cousa não è facil 
de ser explicada, e o juizo do publico 
não póde deixar de ser desfavorável 
aos nossos manejos. Mas, o qne que- 
rés ? A  politica é mesmo assim ; e por-

recenerescido numero de amigos ad* 
m ir aderes, entre os qnaes havia ma
gistrados, ■ jornalistas, officiaes do ex
ercito, commerciantes, industriaès\ és- 
tudantes, agricultores, Homens do• po
vo-, qne tam render ao eminente ciitã-

i  §(

dadão mais um preito de admiração e 
estima. .

Diversos amigos seguiram com elle 
até fora da barra, a bordo do Olinda.
e na occasião de embarcar na Praca

. . , * *

Marechal Deodoro, fez-se ouvir a mu
sica do 3 4.

Por nossa vez desejamos ao illustre 
Senador a mais prospera viagem.

COL. FO N SECA E SILV A

No vapor Bebaribe seguiu para o 
Recife, com desuno ao Rio, o illustre 
coronel Fonceca e Silva,nosso comprq- 
vinciano e deputado ao congresso Fe-

taUto, em quanto venta, molha-se a ve- deral pelo Estado do Rio de Janeiro. 
* Acompanharam-no a bordo muitos

amigos e úesejamo do illustre militar 
boa viagem. . -

loat., * *
. — Sim, mas tu Uas de confessar aqui,
â puridade, que t anos uns burros...

Que lia de mais ívisso ? Que con
ceito formas tu d’esses solipedes ?

— Boa pergunta! — Q n e  s ã o  do 
mesmo ger.ero que o  ̂ cavallos, dos 
quaes principaloiente se distinguem 
pela obtusidade de imtinctos, e por 
terem as orelhas grandes...

Estás enganado. Isto de terem as ore 
lhas maiores do que as dos cavallos 
hão o contesto... Mas é outra a ques
tão... • - ^  ■ ■
* LTtimamente houve quem demons
trasse que— os burros, depois dos.cães, 
$ão os mais intelligentes dos aniniaes

t  ,  • • -

domésticos... ' .. . * \ ' . - 
— E ntào v i v a :.. Pensas lambem assim ?
— Porque nâ>, meu Favas,

Ha no olhar d*elles sabedoria es
pantosa , pkiUxsopkia estoica deremm 
cia, que littéral mente chegou a impres

li

sionar o espírito de um.*» ladina mulher
t que fez n’elles esta descoberta.

, Á  vista disto,podemos dizer que nâ< >
fomos t.ftalinente burros quando -recor
remos a esses meios para illudir a ope-
niãò., porque— sabedoria não houve.
desde que errámos o alvo, e menos des

•preYidhnento mi renuncia, porque (aqui
para nos ) o movei de nossa politica é 
. .  ̂ • a Sfanancia.

— Sun e não (disse o Malote) ; não
•» f  i  . . . r .

estou nem deix » de estar de accòrdo 
com a tua conclusão.—  O caso que 
tanto té préoccupa é com efieito para 
sentir, nunca, pmem, paia desespe
rar. Tomemos tento!..,

— Sim (concluiu 0 Favas) ponhamos 
o coração a» largo, esperemos os acon
tecimentos e salvemos a situação. 

Tableaux !

DR. A LM INO
Vindo do Ceará, passou também , no 

Bcocribc, e segum para a capital 
Federal, o Dr. Almino A ffonso, depu 
tado federal por esse Estado.

Boa viagem
&

F A L L E C f M E N T O
Ao dia 10 do corrente niez falleçeu 

nesta cidade a Ejcm*. D, Feliciana Afa
ria Pedrosti Maranhão, esposa do 
Sr Amaro Barreio d * A Ibiiptierqite Ma
ranhão e niâi do actual governador 
deste Estado. •

Foi muito concorrido o seu enterro, 
qne teve lugar • no dia 11. .

D E  CO Y T E Z E IR À

Esteve nesta cidade nosso prezado e 
distincio amigo Manoel Lopes Teixei
ra,que aíli gosa de behefica influenciei 
politic a e muito estimado entrei os seus 
conteríamos. ,

Agradecemos a vixilq que nos fês.

SE N A D O lt )().SÈ BERN ARD O
,  ,  *

No vapor Olinda embarcou pura a 
capital Bederal. a fim de tomar parte 
nos trabalhos do Senado Federal, de 
que é digno membro, o Senador Josc 
Bernardo, vasta e faderosa influât- 
cia politica em todo to Estado.

Durante o dia do seu embarque a 
sua casa esteve semprè cheia de ami
g os' que iam lhe fazer as ultimas 

" despedidas„ c av seu embarque

DR. A N T O N IO  Y ÍC T O R

* Sobre esjte nosso distincto conterrâ
neo, magistrado em Minas, lemos o 
seguinte em jornaes daquelle Estado;

«Para o cargo de juiz substituto da
comarca do Serro foi removido, por
decreto  de 23 de feve re iro  fin do , ô  il-
lustrc dr. Antonio Victor Moreira
Brandão, que aqui exercia as mesmas 
funcçòes.

A justiça publica desta comarca ha 
de certamente resentir-se com a ausên
cia do dr. Brandão, um magistradoin 
tegerrimo, inielligente e imparcial, ten 
do sido sempre respeitado è estimado 
nesta cidade duranta o tempo dé sua 
residência aqui. v

Damos parabéns á comarca do Serro 
pela nova acquisiçào que aca"ba de fa
zer na pessoa do joveu magistrado.»

(Do Minas Gemes)

Vindo de S. João Baptista, chegou 
a esta ridade, no dia 20 do passado mez 
o sr. dr. Aritonio Victor Moreira Bran 
dão, a occupar o togar de juiz substi
tuo» da cum asca de qtie j á  tomou p ‘ *s-
se
C'  *  »

Moço honesto e intelligente, temos 
domo cérto que saberá deserrtpenhar os 
deveres do cargo* que ora occupa, hon 
rando á sociedade serrana áqnem da
mos íntimo e sincero parabém.
f (Do Serro)
•- .  • ■ ■ ,

* ♦ . • • 
Acha-se no exercicio de Juiz Substi

tuto d’esta comarca o Dr. Antonio Vic
tor Moreira Brandão, removido a seu 
peaiao ,aa comarca de 0. joao tsapnsta 
para esta. A  Red teço d10  Mensageiro 
compiimentaudo respeitosa men te ao 
digno Magistrado faz sinceros votos pa
ra que elle não encnhtre óbices na sua 
arduaUrefa, o que se deve esperar, ten 
do-se em vista seus bellos precedentes 
na comarca em que servia e o espiiito 
ordeiro dos nossos comarcãos.

Está pois completa á nossa magistra 
tura com esta remoção, e o povo satis
feito vendo os lugares oceupados por 
trez magistrados ilustres que compre
hend em seus deveres. v.

Parabéns ao foro do S^rra.
(Do Mensageiros.)

* \

SILVEIRA' M ARTINS

«Os grandes homens sempre tiveram 
o privilegio de serem admirados em 
todos os tempos; de despertar a curiosi
dade, pêlo interesse, que inspiram ; de 
attrahir a si as symp.ithias pel > entlni-
siãs^no -q ue comm uni ca iri. A h  is ibéri»

.  . .  ' •/
gravará os seus nomes êiii caracteres^ 
honrosos porque a isto tem élíés in-j 
contestável direito, péla elevação de 
seus pensamentos, peio prestigio de. 
suas virtudes.

Todò brasileiro verdadeiramenté pa
triota ha de sentir se tocado de um 
certo respeito, de uma profunda admi- 
raçao ao ouvir pronunciar o nome de 
Silveira Martins, ctfja figura esculpiu- 
ral destaca-se no grandioso movimento 
que se opera actualmcnte rio heroico 
Estado do. Rio Grande Jo Sul.

Homem cheio de patriotismo' e alma 
grande, a elle se pode applicar o dito 
deTaine sobre Miguel Angelo:— òtào. 
grande que as differenças de naciona
lidade e de tempo não subsistem di
.. _ * .4 ? 1 * •
a u i c  u  C l i C . — : '

A  revolução do Kio Grande do Sul, 
preparada edirigida por aquelle alti
vo e benemerito patriota, continua tri- 
umphantej-e o Brazil corn a mais in
tima satisfação yê quasi chegado o mo
mento tão suspirado de entrar no gòso 
de sua liberdade, confiscada pelo san- 
Huinario tvramno do Itamaratv

Desalmadus, de consciência negra * ■
como.a do assassino de Vicente , Thi- 
moteo, inpudentememe afbnnam que a 
revolução d,.aquelle glorioso Estado 
tràz em seu íianco intuitos restaura
dores ; mas ninguém o acredita, por
que |al pensamento não se compadece 
com os sentimentos altamente-patrióti
cos do denodado campeão de nossas 
liberdades. ‘

A  tortuosa e machiavelica politica do 
Sr. Fioriano vai levando este infeliz 
paiz ao abysmo, do qual, ternos fc, nos 
salvará «> <>'0 patriotismo dos bons bra- 
siieirobV ,

Silveira Martins nunca hepitou em 
sea caminho a lembrar-ae dasvtempes- 
t ides que ia prc»yoçar seguem seu des
tino altivo e sçr.enp, sem olhar siquer 
para os vermes que rastejam a seus 
pès. Q que elle quer actualmente^ ê 
o que querem também todos os bons 
brasileiros—-a liberdade de sua patria.

Ellé não deseja ter ã  faníà demoli
dora de Voltaire, nem a eapiritp árido 
e esterilizador dos encyclopedistas do 
século XVIII. * '  ‘ '

Os que pensarem de animo frio n’es
ta d istincta personalidade, os que a 
estud irem sem ideiá.preconcebida hão
de, querendo ser leaes, reconhecer que

• • — - ^ •- ■ » ■ * • , * '

é elle um verdadeiro heróé, que sobre
./ < • * ' .  .  * . ,  . .  ^

quando todos estavam abatidos pelo 
terror que inspirava o tyranne^ levan
tar-se diante d’ellè para castigrãr sua
insolência, que insultava os nossos 
brios. • • • ,

A  figura legendária de Silveira Mar
tins, surgindo diante do sombrio Mo
loch, que bebe o. sangue ç as liberda
des de seu paiz, ha de marchar incólu
me átravèz dos ‘ séculos, e a. Iembran-

V

ça do nome de Fioriano Peixoto, amal
diçoada por todos os brasileiros ha-de 
recordar sempre a estes o grupo de 
Berini junçto da escada santa em Ro
ma, representando Judas ao qscular ao 
Senhor para trahii-o*. >

,t A T T E N Ç Â O
Anionw Rodrigues de/Freitas Car- 

vai ho, r negociante estabelecido nesta 
Villa, avizá ao respeitável, publico, e 

com especialidade o corpo do commet- 
cio, quo nesta data dá sociedade ent
sua caza contmerçial nesta Villa, a

' *

seu irmão Pedro Rodrigues de Carva
lho, que girará sobre a firma de Anto
nio Rodrigues &  Irmãos. ;

São-Miguel, 28 de A bril de 189j

Antonio Rodrigues de F. Carvalho 
Pedro Rodrigues de Carvalho.

Avizo
A cho-uie prezentemante nestas ca pi

tai, com meu estabelecimento dé artes. 
Prepara-se ludo sendo de enconunen 

da\ IM AGEN S de tados os tamanhos. 
C A S T IÇ Á E S, QU ADROS para espe
lho conl todò gosto e moldura, com 
estampa, B A N D E IR A S  para jestei
os, S A N  TUAR/OS de todos os tama
uhos, doura-se IGREJAS, tudo (fo ma 
is fino gosto.

Doura-Se tambeni à OURO côr de 
moeda, LETREIROS*para embarca
ções, P IN T U R A S finas pura cazas, 
FIN G E-SE a mozaico no cimento, 
com perfeição, -prepara-se com gosto 
bonito- e mais madernoS —' E S S A S  
fúnebres, FIN G E-SE a qualquer mar 
tuore «fc íf..
. Tmio se fará a,contento do freguez, 
e por conímodos preços.

Aceita chamados.
É  AQU I, Ê  A Q U I

A a Rua de Santo Antonio ;r  48%
* * • • • ’ 'ou not Ceara-nurini.

N A T A L
. , ■ • ■ -p '  * - -

i Anoi r ttAMos

ILEGÍVEL
Labim/UFRN



0 Nortista
á.

Anmmcios
/

P E IT O R A L  DE 1U CA’
DE

0  t

' Soares de Amorim

Approvado pela Exma. ju n 
ta ãehygieneda capital fe- () 
deraly rodeado de attestados 
médicos e de pessoas curadas .

Kemedio especifico, optimo e 
eficaz contra o defluxo, T o s 
se, Rouquidão, Coqueluche, (ï 
Laryngite, Bronchite, A s- y  

(j thma, Pneumonia, Hemop- U 
tyse, e T ísica pulmonar. t,

A.SSÚ— Rio Grande do Norte, f.

BAZAR-NA

'Novo* e importante .estabeleci* 

inepto de Fazendas, miudezas, cal 

^ados e chapéos &  de

foit jlPauLno

RUA DO COBREIA TELLES H. 21
B M R O D A  RIBEIRA

E ste importante e já  muito acyred* 
tado estabelecim ento acaba de re
ceber ultimamente dè Pernambu

c o  um grande e variadíssimo sor
timento de Fazendas finas, phan- 
tasias explendidas, miudezas, per
fumarias, variedade em chapéos e 

. calçados— tudo por preços muito 

^resumidos & .
Esperamos a valiosa coadjuva* 

cão dos bons íreguezes e amigos 
que venlião ver e admirar no— ba 
ZAR natalensií — o primor e a per 

feição dos seus artigos.
UíSo custa ver para crer.

A O  B A Z A R , A O  B A Z A R  —  
venhão todos e verào o que ha de 
bom*no m u n d o  elegante, e ao mes 

mo tempo baratíssimo.

HOTEL DE LONDRES w , ^J o n c fu im  A n t o n i o  d a  8 il-  
sob À direcção de *- v »  Im ita i o ,  n o  I c r r g o ilo  í i e n o

M R S  I I O R I íH  -• iè« l is * im o ,  f í* e iito  a s  g a i n o l -
A e o l ) a  d© s e r  i i i i t a t l a d o  í e i r a *  d a  fo ira ?  n a  , c i d a d «  

n a  c a p i t a l  d e a t e  HhI smIo  d é  I .  J o s è  d e  l l i p i b ú .  
e s t o  i m p o r t a n t o  e a l a l n d e .  . .
es m e n t o  p a r a  o  qisaS «h:;* Este bem conhecido negocian-
m am o» a n tteiiçiio  ,clo pu te, acaba de mudar o seu antigo 
litieo e  p riiicifia lu iente cio» i t  i 6
•i*«. pamuigeiron on d e en* esta“e‘ €c l fr?ent° p<t*'a o lugar aci
e o n t r a r a o  e x c e l l e n t e «  ma indicado.
c o m m o d o a  |»ciin* «I © s n a t  ra j ,
t a  in  i l ia « . Chegou de Fernambuco com

O  < e « t a - i> e ie c im e n  t o  * e  um variado sortimento de fazen- 
a e i i a  r n o it t a f lo  c m  e o i x l i -  J
<yno* c ie  a a t ia fa z e i*  a  m u i*  “ as> miadezis, chapéos &  &>. 
« e v e r a  e x i ^ c u c i a  9 g a r » i *  1
ttiido-8©  o  i n a i o r  a c e i o ,  roa* 
l i e i t o  c  o n r a l i d a d o , -  d ig n o  
P o r  t a n t o  c ie  a e r  v i z i t a d o ,  

l i r e p a r a !  _
B A N Q U E T E S , A L M O Ç O S , ^

JANTARES, í;Íí t̂ dim d̂vro^a na comarca de iLÓ-i
Para o que nada l l i c H a t t a 7 . xr ■ f , «3**’■ *<...8.  ̂ Sao /ose de Mipibu e nos— tudo ipediante aiu«te — *, v . . , 1 7

O  p f o p r i e t a H a  n íio  t e m  i f s .  MunieiPlos a margem da Es- g g
p o ii|» ;id o  « a e c d lle io «  n o  « en - trada de Ferre do Natal á -^íj
Ciclo «íe i) c m  c o r r e s p o n d e r  Nova Cruz. Reside na ̂ cidade 'm  
a  r o n f i i u i ç a  c ie  to d o « »
E  o  p r i m e i r o  n o  n o r t e  d a  

I t e p u b l i e a .  ,

a  m  o t s  A  n o
O Bacharel Thomaz Lan’

de S . José

- C E N T R O  E L E G A N T E
G R A N D E  A L F A I A T A R I A

■ It£

G. N. Aranha
1 1 - P i U H I S C Õ M  URUGUAY - Il

ca fa leltam enlo mon

iado a> eahitefio é o jium a=  

io ne&fa cafafal onde ie' en- 

cowha o mit lia  de meiko% c 

m m  Imd-o em modal. . 

v ôeWbço de

p íl u l a s  c o n tr a  s e z õ e s
O mais energico e puderose me 

dicamento conhecido por
P i r t J t A S  f l t O ^ P A R Ã

acaba de receber d'aqueíle Estado 
e tem á venda em sua Pharmacia 
£ ni N A T A L

VICTOR MEDEIROS.

Fabrica

alíavdaiu
s seus a  garros

f lO l um

A g u a J a p o n e z a
4$ j '  . /  .  / ' / / . .■ &  (jbi lí tUVCfrit O CdlWbOO 6 to

â

ia tia  vende m em Aua jvkai-

m a c i a

VICTOR MEDEjiïOS.

Os proprietários deste acreditado es- 

/ tabdecim ento scientilicain os seus nu 

merososissiinos Ireguezes qvie, porcau- 

(IcbemJhe/nJhaAo íu tJ n íp h e n le  sa da grande sahida dos s

n A i ^ I E L  exgotou-se o sortimento 

de rotulos pretos prateados, que usam,

h a n q e i l o  c o n i i a i a d o  e x c l l l -  Pf,r esse motivo aJoptain provisoHa-

u v a m e n i e  j d a a  a l e  j m v

« .
Taitiiiem tem outro offi- 

rial o «*•• t^arlon fiorin««,' 
checado <lo *nl, «Apecialiii* 
ta em r»n«paide creança».

Forneces© roupa para 
niiUtare» e todo« o« maii 
«ce«»orion precino* para u*1 
iiifornies doa rneamaa, j

Vendo «e por*lX$ J>onito« | 
ternos de ca^hriira de còr 
ou preta e d©4; boaqualh ,
d * d e   ̂ * Este eflicaz e poderoso medica-

O ptiidico «ersi «evido à mento, vantajosamente applicado 
vontade. nas molesticis bronchias e pulmo-

U M , t  V I S I T A  A O -  nàres, vende o vidro por
C E N T R O  E L E G A N T E -  í ‘ Q t B —

Trnda de cociiti/í o,

João Federalino vcndc( porpre 
ço muito razoavel, todo matéria 
pertencente a suà CO CH EIRA,q’ 
acaba de fechar obrigado pelos 
excessivos impostos que sobre a 
n e ima foram lançados pela Inten- 
dencia desta cidade.
— Tem CARROS DE PASSEIO.1 
CA.rrOÇAS & E ANIMAES. ’

Quem pretender dirija-se ao an 
nunciante, nesta cidade— rua José 
Bonifácio antiga das virgens. -

NATAL.

Aopublico
. E A O  .

COMMERCE)
tri^iS| pr° rHútarios da Fabrica Indus- 
tria1 levam ao conhecimento dos seus
fa , e fre£uezes que devido
ilta dos fumos são obrigadas a eleva- *
rôm OS îlrPi'nS fine J_•» ■A* £ i r*------- cigarro»
de sua fabrica que serão os seguintes •

DHSFIADÜS preçoÒ
* H&000
* iojoòo
* iojdoo
. I2$000
■ Xí$00p
* 9&50O

mente rotulos encarnados com a lettra 

e emblema dourados.

Natal, I dc Setembro de TS92.

Francisco R. Vianna tC* C.

Peitoral de 
Gambarà

muruUnOS . .r* . * '^ y d z .........................
Barbacena (palha) .

 ̂ * (phantazia)
Egpeciaeít *
Juventude ..
Republicanos
D a  —  . .  ? 4. . t „  „  .  . ̂ c*pcu Ictuaco
Navegadores

PICADOS 
Daniel . .
Exposição .
Flôr do Nata]
Industriaes.
Sociaes .
Jaguarary .
Navegadores
Mimo?os .  .  .  . . .  8$ooo

* ’ * " 7$oo.«
As compras de dez millieiros acima 

terào 10 % de devsconto; assim como 
os cioarros sem sellos çustarào menos 
r$oco em milheiro. *

Natal, 6 de Setembro de 1892.
Francisco R. Vianna d  C.

njnnirt
9$ooo

PREÇOS
IO$OOÒ
i0$000
9Ícxx5

8J500. 
8$ooo

Natal em sun p harm.joia em N A T A L

vicr^, Minr.iRos.

A popular
NOVO E S T A R È l ECIMEN 7 0

De
Fazendas, miudezas, calçados e

1 1 * ‘ v chapéos

xS)e èe ja  / fe  "

 ̂ PRAÇA DO MERCADO N. \
Neste e5*tahdeeimento encon- 

tra-seum completo sortimento 
de fazendas, miuJezavS, chapéos 
e calçados por preço3 os maiá 
razoaveis. •

No mesmo estabelecimento os 
proprietárioc rnanteêm uma oflici* 
na de a l f a ia t e  com pessoal ha-» 
belifado para satisfazer qualquer 
encommenda.

para isto teem o milhor sorti
mento em casimira, chinots, 
merinos, brirns brancos e de cores, 
de superior qualidade.

é ! amei o àk
1

I Imp Typ na d’«Õ Sortista»

M ILEGÍVEL PAGINA MPIICHAOA
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O Nortista
O N O V O  MINISTRO D A 

2, > FAZEN D A

. IJin dòo jornaes d esta cidade, 
liíôticiando a nomeação do Sr. Fe

que se tem dedicado especial mente ao 
estudo da historia constitucional dos 
Estados Unidos, de que sempre se oc
cupa magistralmente, mostrando atu• 
rada leitura e erudição.

Em jinaças, porem, não nos consta 
que S. E\. tenlih competência. Na 
ultima do congresso, a 27 de
Outubro, o Sr Dr Felisbello Freire 

justificou um substitutivo ao projecto 
de reforma bancaria. Segundo o Dia 
rio ojjicUtl de 28 disse elle : O ora
dor nâo subio â  tribuna para estudar 
a questão qi\e affecta a sciencia finan
ceira e deve de cl a rar com toda ã sin
ceridade, que não é em nome da com- 
petencia que usa dá palavra para tt a
tar de questões tãò graves ; aocòntra- 
rio, dileitanie em questão d*esta natu 
reza, curva-se deante da autoridade 
dos illustres collegas que têm jirmado 
na cantara desde a constituinte, o seu 
nau te, a sua com petencia, *

■ ^  ;■ . . e . ‘ • v  ** •. * . r.
« . . .  . ..*.'+ . f—

«  «  . • 1» • * «

* _4 ■ •

«  • * •

Nâo seremos tâo caridosos quan

ram o seguinte «papagaio» ou me 
morandum, que chegou . às mãos
do marechal Deodoro, eque trans

• * * *

crevo integralmente.
Governador de Sergipe, o ca

pitão Dr. Siqueira não serve.
Esta intimamente ligado povo 

do barão da Estancia.
Deve ser o Dr. Felisbello Fir

mo de Oliveira Freire, chefe e 
fundador do partido republicano, 
conhecido e respeitado em Sergi
pe,— Io. Tenen/e Avila França,

O  /*. M  r t  M  r ' t -  ■ M  *X -----------  ■ -- ------ a ir—. ~  _

su spendeuas relações officiaes 
com o governo do río Grande do 
Sul, em quanto durar a guerra ci- . 
vil.
— O governador de Pernambuco 
requereu ao Superior Tribunal pa 
ra declarar.nulla a suspensão que 
o congresso do mesmo Estado de 
cretou contra elle, e que não acéíV 
tou por tel-a cons/derado illegal e 
mcoilstftucional.» ’

Par a hy ba. 21 de Maio

'— Na Gamara dos Deputados a
_j .

a ciicm u v.cita/.aiâs», rxuci c»-d- wuimiUòSUU ue COUSlltUlÇãO Î1COU as

Uimno Xavier, Ajferes-alumno I sim composta: — França Carvalho,

lisbello Freire para ministro d a  Fa 0 <<J o r n a  ̂ do Commercio» para
zenda te/e ^desplantede dizer que 
era o reeem-nomeado uma das mai
ores capacidades do congresso.

N10 sabemos como não chegou 
a direr que era a maioccompeten 
cia financeira da actualidad^, em 
vista do vêso que tem de mystifi- 
’car a verdade de todas as cousas.

Quer o publico saber quem é o 
actual ministro da Fazenda?

E um simples tenente coronel 
d a  G u a r d a  N a c i o n a l  
r e c e n  t e m e n t e  n o me  a d o 
para este pouo pelo Sr. Vice Pie* 
sidente da Republica, que de pre
ferencia lhe devia ter dado a pa
tente de cirurgião mór de um dos 
batalhões do seu Estado.

A  respeito d’elle, diz o Jornal 
do Commercio, de 2 do corrente;

« Não podemos dizer que haja sido 
fe liz  a nomeação do illusfrmlo Dr. 
Felisbello Preire para o cargo de Mi
nistro da Fazenda. A pasta do Exte 
rior dava a S. E x *. o logar no gabi
nete, que por sua grande habilidade, 
suas relações pessoaes com 0 Vice Pre 
sídente, bastava para saliental-o como 
o principal conselheiro d*este. Não
era preciso sacrificar os vastos interes 
de um serviço tão essencial e pratico, 
que deviam estar cenfiados a um ho- 
tnem de experiencia n'esta* cousas.

o Sr Felisbello Freire, mas sere
mos justos.

O actual Ministro da Fazenda 
pode ser, como se diz, homem 
erudito, porem isto não é bastante.

Se os graves problemas finan
ceiros do pais podessem ser resô  
vidos com alguns pontos de histo 
ria, mesmo cia historia eonstitucio 
nal dos Estados Unidos, tudo es 
taria bem... _

Intelizmente, porem, não é as
sim *

Elles demandam estudos espe- 
ciaes, que formam a competência 
de que carece o Sr. Felisbello Frei 
repara bem gerir os negocios da 
fazenda, e em taes circunstancias 
de S. Exc. só teremos de ouvir 
loas ou historias. *

Lobo.
E o Marechal DeódoroViandou 

nomear o Dr. Felisbello Freire, 
que assim começou a sua carreira 
na politica republicana federal, on 
de tão rapidamente galg* >11,-pelo 
seu talento, î m logar tãò eminen
te. : ' ,

•o*x»

Depcis acrescenta o' Jornal do 
Commercio: Escrevem-nos: Ha
de inte.ressar-lhç saber qual foi a 
genesis do apparecimento da bri
lhante estrella do Dr. Fellisbello 
Freire em nosso firmamento poli
tico. Depois da revolução de irç 
de Novembro pretendia-se nome
ar governador do Estado de Ser
gipe o capitão Dr. Siqueira.

O nosso collega «Rio Grande 
do Norte» publicou os seguintes 
em Boletins:

Recrfe 20 de Maio,

O General Telles foi complèta- 
mente derrotado em Ponche Ver
de. O bravo coronel Salgado 
sorprehendeo-o na * retaguarda 
quando combatia com o intrépido 
General Silva Tavares. Os íede- 
ralistas tomaram artilheria, trans 
portes, armas, munições e mar- 
chão sobre Bagèv 
— Aqui (tfecife) o Superior Tribu 
nal,' deferindo uma petição do go 
vernador, considerou inconstituci 
onala sua suspensão pelo eongres 
so.
Parahyba, 19.

Na Camara dos Deputados tem 
° governo apenas a maioria de 19 
votos, a qual, parece, tende a dimi 
nuir ou desapparecer.
— A  proposta das forças de terra 
pede 1.200 alumnos para as esco
las militares, 40'. inferiores e 24, 
877 praças de preL podendo do
brar em casos extraordínanos.

.ttSr. Uhiistm </.« A,SUlíS officiaçs-do exercito fize- ~ -O presidente de St1. Ciitharina

Adolpho Gordo, Chagas Lobato, 
Nicacio, Mesquita, Casemin), Au 
gusto .Freitas, Epitacio Pessoa e 
Hermes daFonseca. "
—'-Foi approvada per unanimídà^ 
de de votos>unKi i 
pucaao juemetno Ribeiro afim de 
tratar-se da_ pacificação do Rio 
Grande do S u l. .

— O general Telles foi derrotado 
pelos fedcrahstas no Rio G , dó 
Sul. v

Telegrammas : publicados , no 
«Jornal do Commercio», «Gaveta 
de JVoticias» e «Cidade do Rio», 
da capital federal affirmam a,der. 
rota dò*general Telles, em .Pon
che \ erde, írorpreiie nde.ndo-o na 
retaguarda o coronel Salgado,, 
quando combatia com o general 
Silva l avares. Foi toucada arti- 
Iherui, uanpoúcvS', armas e muni
ções. '* • - • . 
— O «Paiz» publica igual noticia,
aguardando confirmação,
— Foi approvada por 62 votos con 
tra 52, na Camara dos deputados, 
uma moção depezar do deputado 
Dem et rio Ribeiro, pela lueta fra
tricida que esta travada no Rio 
Grande do Sul, auxiiiando as for
ças federaes aos Castílhistas.
— Està sendo discutido na mesma 
Camara um projecto do governo,
declarando o estado de sitio nr> 
Fio Grande do Sul. .

O almirante E. Wandenzolk foi 
efeito presidente do c!ub Naval. 
— No Fecde, o senado votou etn 
3a discussão o. adiamento das ses
sões do corigreísr para deju-*

^  ^  v *

ILEGÍVEL PflGINR MANCH AO A
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2 0 Nortista
nlio. O  superior Tribunal, tofean 
do em consideração o recurso do 
gW ernador, declarou insubsisten- 

■ te a suspensão contra ellè decre- 
• tãda pelo coiiÇTeáfío, per iiiconsti- 

tucional, e isto por.4 votos contra

«

riano Peixoto d^sde ,0 começa do seu 
governo, e com'elle toda a magna ca
terva de governadores desconheeidos, 
que empolgaram os listados sem outro 
titulo de recomendações a não ser o da
força armada, que tudo pode n’este in 
ditoso pàiz !

3 Nò mesmo senado foi appro va .'Quando a 18 dè Desefnbro de 1891 
da uma moção dé senador 'M ala-' °‘ sr Floriano' Peixoto^diriyio ao Om-

. * Y  *

quias declarando auárcliica aquel-
G d^Cl^ao ft «nVwwtftfitft a siun pn - 

• São, mandando o procmrádor da 

Republica responsabilisar os des-

- embargadores.»

trega e pede explicações.
rv #S A M  o  /I M  XI\T_.A_____1-̂ 11.V ocuau\/i v» cMiudilvum,

gresso Nacional a mensagem m aisar- 
dilosa e insincera que se tem visto so
bre os acnteciinentos que determina
ram a sua assensão ao poder, dizia o 
provecto jorn al, occupando-se desse 
triste e vergonhoso documento:

« Eatá escripta (a mensagem) com 
sobriedadé e circu mspecção, co mo con * 
vêm a documentos públicos de tão alta
origem.. '......  D'esse documento se vê

> M O N TI V í DEO
4 de'Maio

«Terminou a quarentena a que estava 
•■ sujeito o general Lima e. Silva, que vai $ue 0 atvna  ̂governo tem se preoccu- 
, partir para Matto-Cmsso, • ; Pado dos mais importantes interesses

A imprensa argentina afifirma que o da Nação, e que o anima o intuito de 
governo do seu paiz ordenou que fos- desPrez“ r “ «t^randolagem em que te- 
sem ^entregues 500,000 cartuchos, mos vivido para encarar patriocamen- 

í barcando joojooo para U ruguayana. como ella é realmente e
A  mesma imprensa diz ignorar por-* snP*™* U*  ™ dificuldades*.

que motivo se ordenou semelhante en- Entíetaoto, quando assim fallava o
Jornal do Cominercioy yÁ 0 sr Floria-

j  { n o ' Peixoto faltava à verdade em suauc
mensagem, assegurando que o seu prin

aíiies
seguir viagem, conversou com ’um jor
nalista soriental e disse-lhe que pensa 
em voltar* brevemente ao Rio de Ja
neiro.

Veio aqui estudar o verdadeiro es- 
* tado das cousas, para expo-lo no Sena

do. Perguntando-lhe o jornaiísta se 
não receiáva soffrer em- sua liberdade,

■ respondeu que era senador, tinha "iin.
- munidades e para ser preso seria neces

sário prender a maioria1 do Congresso.
Tem tanta confiança em que a oppo- 

sição está em maioria que julgou inu-
- til a sua. permanência no Ri j. Bisse 

que a actual situação não poderá du
rar muito teinpcc Os federalistas têm

‘ elementos para derrocar Castilhos, cu- 
. ja  quéda* indicará o ultimo dia do Go- 

vernomilitar no Brazil. Militas outras 
causas influirão para a quedado actu- 
al Governo. Pernambuco se levantará 
e o mesmo fará o Estado de Santa Ca- 
tila ri na j a animosidade é geral’ em. to
da a Republica e 0 sentimento unani
ine subleva-se ante os deinaudos do mi
litarismo.

Este inlerz'tcw fin publicado aqui.
E ’ certa a nomeacào do Dr. Saíras- 

tuine para Ministro da Republica Ar- 
geutina no Brazil;»

É TAIiDE
' Somente agora o Jornal do Com- 

'Herdo, do Rio de Jaueiro, ante os des- 
ástres da política de perfídias e destnan 
dus que se tem posto em pratica desde 
o contragolpe de 23 de Nove.ubr s re-

dipal cuidado tinha atè então consisti- 
do ern manter a ordem publica e levar a

1

'tranquilidade aos espíritos profunda- 
mente abalados pela cqmmoção'política 
que se acabava de dar, quando liínguem 
ignorava<que, ao *em vez d’isso, elle 
( ou pelo unenos os seiis secretários )  
tratavam 'de Confiagar os Estados, 
reeoinmendando^a deposição kios go
vernadores, que poucos dias depois > se 
realiz ü por meio da torça federal e 
com o derramamento dé muito sangue 
dos nosso à patrícios !

A  esse tempo não vio isso o Jornal 
do Commereio\ vê porem, agora, 
embora tarde í

Como quer que seja folgamos de 
registrar em nossas oollumnas as con
siderações do iliustrado orgào da im
prensa fluminense sobre a indébita in
tervenção do governo federal na poiiti- 
ca dos Estados, eondemnando por tal 
modo, como nós, desde 0 começo, 0
piocedimentü irregular do sr Floriano 
•Peix to;

7 «Ja1 T f O  r \  1 T  A  w § \  i t  r »  f  r *  «r 
U  v j u c  u i i L í  V »  j x j r r i L i i '  c n /  t H V  9  C  /  \ J  •

«Excellente serviço prestou ao Sr. 
Vice-Presidente da Republica o Sr. Dr.
Felisbello Freire demovendo-o da tor-

/

tuosa pi litica que tem seguido em Per
nambuco e que *podia ter consequên
cias nào menos funestas que ado* Rio 
Grande do Sul. O  poder central en
tre nós estava^tão habituado a intervir 
nos negocios das Províncias, estas mes
mas estavam tão avesadas a receber do

conhece que o sr. Floriano Peixoto jcentio a senha de sua conducta, que 
não te*n a mias simples noção dc peas ] nào è de admirar que semelhante ten-
constüucionacs ou antes o menor vit 
dimento do tlcver consiiiucional. 

Somente agora,- depois de tantas des
graças causadas pelo governo da lega
lidade em todos os Estados da Repu
blica, onde impunemente campeiam a 
estultícia e a pmtervia de homens am-

dencia se tenha manifestado tão accen- 
tuadamentena primeira presidência da 
Republica. Os fins da intervenção no- 
dem ser apparentemefcte os mais justos ; 
mas o g^nuino patriotismo devia ter 
suggerido ao Vice-Presidente que dei
xasse os Estados entregues a #si, tendo

oiçiosos e mal intencionados cor.io • , 4 ,
a »  d  a  1 -  1 1  ,  jsummo cuidado de so intervir nos ca-
dr Pedro Velho, e queo velho fornat\ > • * * ^ ,
reconhece os males da política insulio- .«orisa se.ielhante pass . .» •
«a, ’ pofeta em pratica pelo sr. Fio I *A C u ç  v» io . E^ud >i Uui los,

que servio de 'm odelo á. nossa, 
assegura' aos Estados a manuten
ção da fôrma republicana pela União 
e protege-os contra a invasão e tambèrn 
— a pedido da legislatura local e só 
quando esta não se pode reunir, do 
poder executivo respectivo— , contra 
violência interna. Fora destes caso‘s, 
o Presidente só intervem para execu
ta ra s  leis dos Estados Unidos.*

•■ «Não basta o mero pedido de auxi
lio pela assemblèa legislativa ou pelo 
Governador de um Estado : è dever do 
Estado local, diz muito bem B n x e , 
procurar ’supprimir a desordem com 
seus prop ri os recursos e procurar o au
xilio federal somenle em casos extre
mos quando a resistência fôr formidá
vel. »

«A nossa Constituição consagra os 
meamos princípios goraes. Prohibe a 
intervenção federal em negocios pecu
liares aos Estados, salvo : •

1 . °P a ra  repeli ir invasão estrangei
ra ou de um Estado em outro ;

2 .  ° Para manter a forma republicana 
federal ;

3 . * Para restabelecer a orNdeme atran 
quiüidade, á requisição dos respectivos 
governos, e

4.0 Para assegurara execução das le
is e‘sen tenças federaes.*

* Vê- se qne o legislador americano 
foi da mais escrupulosa clareza no mo
do porque determinou a intervenção 
federal. Á o passo que a nossa Con
stituição ^autorisa o presidente a inter
vir A V/’miix'/V'rtrt dnR rfiübp.ríi7rtis. trnDf r-. — - .....  ̂—  ~~~ * - t--------- ■ ->----
nas (dos Estados), nos Estados Unidos 
a requisição, está expresso, deve pro
ceder da legislatura e, só quando esta 
nào puder serreunida, do Governador 
do Estado. E ainda assim, como jà 
vimos, a praxe exige que o Estado, 
antts de invocar o auxilio federal, es 
gote todos os esforços para por si mes
mo acabar com as violências internas.»

«Mas, porque o nosso pacti consti
tucional não entrou nestas rrinundas 
nào segue-se que o  Presidente da Re 
publica seja obrigado a compraser se 
com qualquer pedido de auxilio que ta
ça o respectivo .Goven o de um Estado 
qualquer. Basta lembrar que o art. ó° 
da Constituição nào fixa obrigação di-

i»it ‘rvonrín moc fo^nltn '-»n»  V W l l l  \4  w * .  * * •  * • * • ' * •  * 1 I M . W  14J I  l l l  % % \ *

Presidentc f  •poderá intervir»^ usar del
ia nesses casos, de que, afinal de con- 
ias, o Presidente è o  unico juiz. D ocon 
trario, teríamos o poder federal empre- 
gadoaoacen o de qualquer Governador
para os fins mais sinistros á propria fe
deração».

«Voltando, porém, ao nosso ponto 
vê-se que, estudado quaes os ca»os em 
q ’ o Presidene póde intervir nos n ego  
cios dos Estados nào só o Rio G .d o  
Sul como o Pernambuco tinhão, e têm 
perfeito direito de não se verem asso
berbados por intervenção armada do 
Governo Federal. No caso do Rio' Cran 
de o Governo, criminosamente, depõe 
tr.n governador e pôe outro no seu lu
gar, que dizem ter invocado o seu*auxi- 
lio, no de Pernambuco temos visto o 
protesto do governodo* contra a pro-
pria intervenção militar.» *

« Tudo isto è triste para os repu-

a vontade de um homem, sem nççâo do 
pêas comitucionaes, substituir a esseS 
simples rudimentos do dever eons^tu- 
ciqnal. A  origem do mal, afinal de 
contas não é somente a falta 
de educação política do Vice Pre
sidente, como também a necessidade 
em que elle se vio de depor governa
dores e invriscuir-sena política de to
dos os Estados, afim de reparar a afron 
ta que fizeram, adherindo ao golpe cons 
titucional de 3 de Novembro de 1891. 
O sr Marechal Floriano nào se iembrou 
ou nào teve escrupulo cie levar o mo
vimento de 23 desse mez a seus resuj.’ 
tados, prolongando por 24 horas o está 
do de sitio e apeando todos os governa 
d**, traidores á Constituição. Ascircums 
tancias o levaram a prefirir apparéntar 
condições á franca punição desses trai 
dores do regimem legal. E se esse 
erro è um tanto escusavel (e o Jornal 
nunca lh o lanpxu em rosto) o mesmó 
não se póde dizer do inqualificável aba 
so de ir depor o governador legal do 
unico Espado que tornou possível o 23 
de Novembro e assentai no seu lugar 
um governo revolucionário, um gover 
no sanguinário e de sustental-o com 
forças armadas do paiz, a despeito dos; 
maiores perigrs para a ReDnblica- » ,

«Gomo em Pernambuco, só hà uni 
caminho a seguir no Rin Grande do 
^ul. é a retirada immediata das tro- - 
pas federaes. Ainda ante-hontem  ̂
És tado de S. ■ 'Paulo (que mudança do 
Estado de ou trora!) apregoava que
C o  1 1 1% i> m  A* a  k .  1  * <-■ 1  v jjucci^iiva uo RitxütQ cTeŝ  
sas foiças quando empolgou o poder * 
pois bem : deixemo-lo s o e  basta de
--- C3-----

MONARQUICES.

b l i v i i i o s q * K  J.j.11 assun
; • 4

visto

No dia 10 do corrente, a noite, espa
lhou se nesta cidade o boato de que o  
dr. Pedro Velho passàra a administra* 
çao do Estado ao Presidente do Supe
rior Iribunal de Justiça, ignorando-se 
os motivos dc semelhante resolução.

No dia 11 distribuiram-se as com- 
municaçoes cdiiciaes do dr. Jei*onymo 
Américo, com a data de 9, das quaes* 
se via que o dr. Pedro Velho passara 
a governunça por estar anojado pelo 
fàiiecimento de sua respeitável mãe.

A  ser real o motivov a rão  passar de 
um simples pretexto, c*= usou-nos esp e 
cie o governador passar a administra 
çào do Estado poran< jado.

O L>en ti mento qne dominava o espiri* 
to do governador nào podia determi-^ 
nar a sua sahida do g(;verno.

Nunca encontrámos essa praxe, nem
nos tempos ominosos da mouarquice,
nem nos tempos brilhantes da republi
ca.

O imperador Pedro II perdeu dois
fiihos e uma filha, mas curtiu as dôres
que di lacem vam o seu coração de pae,
sem passar o governo do paiz á re
gência.

Na republica, o Marechal Deodoro
perdeu um irmão e nào deixou, duran«
te o tempo do nojp, de dirigir o paiz.

*

Os ministros Rodrigues A lves e 
Moura perderam as esposas, mas, neni 
um só dia, deixaram o exercício daã 
suas pastas.

ILEGÍVEL SraCHBOfl
Labim/UFRN



3 0 Nortista
Foi, poçtantOjUma surpresa para nos 

o tnOtivc que allegou o dr. Pedro Ve" 
lho para passar o governo, sendo de 
notar também, que fallecendo a respei
tável mãe de S.Exc. no dia 9 peia ma
nha, somente no dia 10 á tarde S. exc. 
se lembrasse de chamar o seu substi
tuto.

Sem acceitar diversas versões pelas 
quaes se dizia que andava dente de 
coêlko nessa passagem ua administra
ção, e que S. Exc., vendo as cousas 
pelo sul um pouco complicadas, ia-se 
experimentando para, ao fazer viagem  ̂
já  estar acostumado, explicámos a sua 
sahida por um motivo muito nobre,

pela dôr profundíssima que dilacerava 
o seu coração de filho extremoso, pe
la necessidade imperiosa dc deixar por 
algum tempo os negocixs mundannos, 
e concentrar-se na recordação e sau
dade daquella qu ,̂ no dizer de um 
poeta «é a primeira que nos ama ao 
despontar a vida e a que nunca es
quecemos depois de morta. •

Pensavamos isto.
M*as 110 dia 12, apparecem cornmu- 

nicaçòes omciaes de que o dr. Pedro 
Velho, desunojado pela mesa do con
gresso, assumira o governo.

Oh ! pensámos nós ; ligeiro foi o 
sentimento de S. Exc. ; depressa se 
acalmou a sua dôr !

Deu nos porem no gotto esse desa* 
nojatnêntu pela mesa do congresso, 
mesa um pouco problemática, porque 

iJiembií >s eífecti vos só existem 
na capital o Presidente que estava no 
governq como Presidente Superi
or Tribuna], e o Vice-Presidente ; e, 
corn franqueza, achámos o acto do con
gresso um pouco fúnebre.

Não ha nas praxes dos corpos legis
lativos essa obrigação- de desanojar os 
chefes d’hstado. Os conoressos só des 
anojam os seus .membios, tamo no 
actigo, como no novo regímen.

isto de dcsanoiar governadores chei-, 
ra um pouco a monarquismo, tuas mo- 
narquismo da África, dos régulos de 
Dahoiney, onde ha a costume, segun
do iittesta um viajante, de acompanhar 
o rei, como iguaes manifestações, nos 
seus pesares e nas suas alegrias.

Será que o dr. Pedro Velho esteja 
tomando, a sei io a sua posição de El- 
Uti Pandorga ?!O

de de Natal, capital d’aquelle Estado.
Determinou tal mudança o facto de 

ter o dito governador removido pára 
Páu dos Ferros p Professor Elias Souto, 
proprietário e redacior do JSlortista, que 
não aceitou a remoção, por consideral-a 
uma grave injustiça, ou antes, o fructu 
dq mesquinha vingança política.

Procedeu correctamente o nobre col- 
lega, e fazemos vutos para que em o 
novo locai onde v.-tá, possa cSgniiüi 
com a niesma valentia de sempre as ar
mas du direito e da justiça*.

(Do « Afarapan iueuse»)

da que condem na o derramamento de 
sangue, havido até ag*ira pelo capricho 
de um homem.

I

- * r

TEM G R AÇA
Diz o * Jornal do Comtnercio *

de 2 do corrente:
« A  importante influencia política t , 

qne annunciam-nos seria despachada 
para o sul, afim de entender-se alli 
com os que podem influir para a pa- 
ciücaçâo do Estado ê nem mais nem 
menos que o srt'. senador M. F. da Cu
nho Junior, tcibeUião d'esta cidade.

« Não ha duvida que s.exc. tem o 
prestigio de ser amigo particular do sr

V i , ' *  P  V ê f Q t i i f i u k m *  • « > / / «  t u l n  a i i P .+ » v  4 K*  ̂% * \ y  * ►   ̂ 4 *■ vk v  v» » * ■ ' « *• *• v

seja ifinda <1importante influencia1» 
para tratar de assumpto tão delicados.

<f Ou será que s.exc. vai alli receber
e dirigir os actos de ultima vontade 
</n Sr. Júlio de Castilho ? .

« Pode muito bem ser; mas pare
ce-nos que ivesta época, em que se que
bram tantas promessas solemnes; o Po
der Executivo receie que não o acredi
tem sem a intervenção material: d: ah i 
aidèade escolher o sr. Cunha, que, se 
aceitar, embarcará no *\Itaocat>, e a- 
quem, ir esiu cazo. desejamos prospera 
viagem *>.

ANTES SOBRAR QUE FALTAR

Diz o Jornal do Comnterciô em u- 
ma de suas varias:

« Estamos com doas ministros da 
guerra. Actos da mesma especie são 
praticados no mesmo dia pelo sr gene 
ral M ouca e pelo sr. Barão do Rio 
Apa. Por exemplo: transferencias 
de offu iaes e matirculas. Parece que 
não é mais verdadeiro o Non bis in 
idern*).

ELIAS S O U T O
Ainda doente de febve seguio para 

São jo sè o  redactor-chefe d'este Jornal 
professor Elias Souto. Felismente, tem 
alli experimentado considerável me
lhora, tanto que se acha em convales- 

rt.>vr*»nHn m r i-iso: regressar bre-
v v  .    ? i  ' * / c r t

vemente a esta capital, a fim de reassu
mir o seu posto de trabalho.

_  * • * -* * > ■ * * * % .--------

« Conta-se da Geórgia, nos Estados 
U-nidos da America do Norte,da existen 
cia de uma criança humana, que/ aos 
14 an nos, apresenta a mais espantosa 
semelhança com upi jacaré. Tem a ca 
beça chata e long», os olhos redondos 
e saiientes, a bocca larga, muito rasga
da e guarnecida de um numero consi- 
deravel de dentes, os braços é as per
nas chatas e da fórma característica do 
alligator. Exprimenta uma iminensa 
sympathia pela agua. Náo pode andar, 
nem fallar. Arrasta-se sobre o ventre 
e silva e espuma em paroxismos de des 
espero selvagem.

Parece que a mai d’este monstro ti
ve ra mezes artes d’elle nascer o medo 
intenso de ser atacada por um jacaré.

de direito, de modo que, errí todo 
o tempo ,C possa resareir-me de *•
qualquer prejuizo, que de tão in- 
sotita demora me possa advir. 

Constou-me- iiltimnmmitr. nnp ̂ ' A
Cândido José Hercuiano, conhe
cido por Cândido Pacheco procu
rou o tenente-coronel José de Bor
ja e mostrou-lhe diversas escriptu 
rns de rmnnra de terra np d-tf  ̂ d*̂

Catolé e éntre ellas uma que sere
fere ãs cento e trinta e oito bráçàs
e sete palmos compradas por mim
às * pessoas acima mencionadas
e que a houveram, por herança,
no inventario de Antonio Manoel 
de Lyra,

Esta escriptura, de que se diz 
possuidor Cândido Pacheco é evl 
dentem eme nulla,'por-qué não lhe
podia ser vendida uma terra jà 
comprada por mim,

José Theodosic de Barros, uma 
das testimanhas da compra feita 
por Cândido Pacheco, sendo cha
mado à casa do tenente-coronel e

% *

Solicita

- w — i « T 4 í S > * — . * * -

ONDE IREMOS PARAR?

Uma das folhas do Rio diz que o 
déficit já averiguado no exercício fin
de 1892 è de cêrca de 50:000 contos.

Tendo sido orçada a receita em cêr
ca de 207:000 contos, attingio a mais 
de 220:000 contos.

Entretanto, a despeza fixada cm c*er 
. ca de 205:000 codtos excedeu da 

quantia de 260:000 contos.

F  A L LE CIME N 7 O
\

No dia 19 do corrente mez falleceu 
nesta cidade a Exn*1 $ra D. Aureliana

PR O TE STO

Em dezembro do an no passado 
comprei á José fgriuciò de Souza 
e a sua mulher Agueda Narcisa da 
Conceição, Francisco Ignacio de 
Souza e sua mulher - Antonia F e r 

reira de Moraes, Francisco Alexan 
dre da Silva, conhecido por Fran
cisco Branco, e sua mulher Izabel 
Maria dá Conceição, Vicente A l
ves e sua mulher Maria Francisca. 
da Conceição e aGuilhermina Ma 
noeki’da Conceição, cento e trinta 
e oito braças e sete palmos de ter 
ra, na data denominada Catolé, nc 
municipio de Touros.

i^a com pra ua aiiULUua ici i«x 
nho escriptura firmada por L ran- 

cisco Eduardo Soares da Cam ara 

a ro go  dos vendedores, e pelas 

testem unhas José Ferreira B ilili e 
Koza Vieira de Mello, virtuosa esposa V italiano Joaquim G om es, 
do no^so amigo Pedro Paulo Vieira de Roguei o resp ectivo  imposto da 
Melio Iilbo. 5Í2a no dia seguinte (22) apreseif

na orphandade c sua .norte foi rapid*. tei a «»cnptura ao ofl.e.at do regi* 
A todos de sua respeitável famiiia 

apresentamos o nosso pezar por tão 
factal acontecimento.

« O NORTISTA »

P’ ste denodado combatente ua oopo- 
siçào. ao governo do Est \do do Rio 
Grande do Norte, reprentado peio drf 
Pedro Velho de Albuquerque Mara
nhão, acaba de mudar-se de S. Josè de

ALMIRANTE W ANDEXKOt K
ConsM em Montevideo que o almi

rante W* jdenkolk, logo que saia do 
lazareto, dirigirá um manifesto á ma 
rinha Ja guarnição do Rio Grande do 
Sul, incitando-a á neutralidade e ac >n 
selhando-a a nào fazer fogo aos re* 
vol^cionarios.seus irmãos. Dirá o ahvi

Mipibú, ondepubliçavá ^̂ ; para a cida- 1 í»nU‘ vpJc vai íaUar em ííojuc da «ru:a

tro desta comarca, para registra-la 
na forma da lei.

Este funccionario, per motivos
que ainda liquidarei em juiso, só 
em data de 4 de março do corren 
te anno e depois c]̂  desp^dio do 
dr, juiz de direito da comarca, ef 
feetuou o registro da-inuiha esv-r»- 
ptura, registro que ficou posteri
or ao de outras escripturas, com o 
que muito me prejudicou, contra 
cujo procedimento prote t̂' %

ae íHAnoei iiermeneguoo Campi
na eLuiz Nicacio Barboza, que 
fora chamado a casa do capitão 
João Pacheco e que ahi chegando : . 
o dr. Olyntho Meira lhepe*dira pa 
rá assignar nm papel,* que adisse 
referir-se a negocio de Cândido 
Pacheco e que elle assignàra seiu 
saber b quê erâ e, assim como feL ;
le, Guilherme José do Nascimen
to.

Relev̂ a notar qiie o velho Fran
cisco Ignaciò de Souza, quefigu
ra como um dos devedores da ter- /
ra a Cândido Pacheco, declara não
ter assignadb a escriptura, que. o..
mesmo Cândido Pacheco apresen 
ta nem nehum dos seus filhos v

A escriptura, passada por lettra
de um filho de João Pacheco no 
proprio lugfar Gatolc, tem a data 
de 1891; er 111 etanto, ãs testema* 
afias declaram que sò foram cha- 
jnadas para assignal-a em feverei- ' 
ro ultimo e o fizeram nesta cidade.

Por todas as circunstancias e ’ 
factos indicados nulla éa escriptu
ra queapparece em poder de Can 
dido José Hercuiano e, pois pro
testo desde jà no intuito de acau
telar o .in eu direito, contra qual
quer prete ncão do mesmo Candi 
do José Hercuiano, conhecido por 
Cândido Pacheco, com relação a 
terra por mim comprada na data 
dó Catolé, do municipio de Tou- . 
ros, da qual err. virtude de titulo 
habil̂  que tenho, sou hoje senhor 
e possuidor, e para qtié a todos
assim conste em todo o tempo pu
blico este pela imprensa.

Cearà-mtrim, 7 de Maio de 93,

Carhs Ar Carrilho de \

Labim/UFRN



,‘9f> * *4 0 Nortista
MEU SEG

A 'i \ \ C .  -  •
(ma

Minha Senhora, escute:— Eu sinto n’al- 
O que ha de mâts bel.lo e mais sublime ;
Ha degred*1« as vezt?s, ião sinceros 
Que guardai-os seria mais q' um crime.

/Vossa Exceli encia q’jábem  comprehen * 
Q queè um amorbem ideiado.... (de
Deve bem coinprehendero que se passa 

. Km um nobre coracân anaixonado.---- - • • 4
Eu lia muita tenho n^aíma um segrêdo 
No qual. Vossa. Excellenciã.n’elle está; 
Vou relatai-o, porem timidamente 

í E' fico crente que não. se zangará.

; Desde o dia em q* a vi trago-a na mentç 
.. A tè o presente momento tão risonho, 
E me creia que até mesmo dormindo 
À  tenho retratada ém cado sonho.

Em qualquer parte q* a vejo fico alegre
E sinto-me feliz e cotr mais vida,
Me julgando Senhora, um homem rico
JPvr lhe amar como Fausto a Margarida.

* *■

.' Minha Senhora, cu lhe amo loucamente
E não julgue haver nistophantasia !...
É  porque vejo um rosto tão formoso
Gperfeito original da— Poesia.

' Lhe expondo.o que »tanto me opprimia, 
Espero agora merecer vossa attènção... 
Me cumprindo saudai-a como sendo— 
— obra* mais gèntil da creação.

.“NataL|7 de.Maio de 1893.

.  j l .

Annuncios
•louquim Antonio tin füil- 

va Leitão, no Inrgotlo fàene

H 0  7 E L  DE L O N D R E S
A  Î ----------- I  -  _  — m. m  * * .  . . .  _* «* •■ »»■ it»««.»* »* mm ««*m

Yenda de cocheira,

SOB A DIRECÇÃO DE

IlOltlBSI

A T T È N Ç Ã O

Â nionio Rodrigues de Freitas Car- 
va lh or négociant ê estabelecido nesta 
Villa, aviza ao respeitável,, publico, 

-com especialidade o corpo do commet- 
cio, qite nesta data dá sociedade em 
sua caza çommerciaL nesta Villa, a 
seu irmão Pedro Rodrigues de Carva
lha, que girará sobre a "firma de Anto 
nio Rodrigues &  Irmãos.

São Miguel, 28 de A bril de 189$

Antonio Rodrigues de F. Carvàlko 
: Pedro Rodrigues de Carvalho.

— « o >-

Acho'-me prezenitmauie nesta capi- 
Hal, com meu estabelecimento de artes.

Prepara-se tudo sendo de encommen 
Ha% IM AGENS de todos os tamanhos, 
C A ST IÇ Â E S, QUADROS para espe
lho com todo ffomo e moldura, com 
estampa, B a N D E IR A S  para festei
os, S A N  TUA R /OS de todos* os tama
nhos, doura-se IGREJAS, tudo do ma 
is fino gosto.

Doura-se também á OURO cor de

:moèda, LE T R E IR O S para embarca- 
ções, PIN TU R AS finas para cazas 

-TIN GE-SE a mozuico no cimento, 
com perfeição,—prepara-se coin (rosto 

■ bonito e mais madenios — E S S A S  
futtebres, FIN G E-SE a qualquer mar 
more A  6*.

Tudo se fará a contento do fregues, 
» e por com modos preços.

Aceita chamados.
É AQUI, É AQUI

'Na Rua de Santo Anionio »• 48, 
ou no Ceará-mirim.

NA TA L
MAíiOHL AOOITHO SILVA RAMOS

leíni# «Xi» leira' na eidad# 
de de llipibú»

Este bem conhecido ncgocian-
A c a ,w . "p** ín^M Hndo j e acai,a de mildar 0 scuãntiíro  

na eapital cieMte ®
e m e  in i]»oia»nto e»tnl»€»le. estabelecimento para o lugar act
cimento |tm*n o clm* ma indicado.
inniiMm n nllciiçâo cio |»u 1 ....
l»lic;o u princiiMcImcMite ci.m: Chegou dc Pernambuco com
"' ** cMitle eu. um variado sortimento de jazeu-eon trarao  exceilenteii 7
eonimodo» para mi © munmdas. m iudezjs, çhabéos &  &*. 
In m ilin te«  j

O ealabelectinento s©
ftelfeti tnotitmlo ©in condi*
«*o©« <3© aatinlaxor o itutite 
te©verj* exigência 9 pinm. 
lindo-te© o maior nceio, res- 

© onralid«KÍe,-dij;óo 
portanto de ser visitado.

8"r©|»*ir*is
BAN Q U ETES, ALM OÇOS,

JAN TAR ES,
t*«r» o ffii© nada ilie^falta

r

AI>V064K>0 ^sm

O Bacharel Thomaz Lan" 
dim advoga na comarca de 

*4 Sào fo sé  de Mipibú e nos 
_■ * Municípios á margem da Es- j f j â 

KS? traída de Ferro do Natal á

João Fedei alino vende, por pre 
ço muito razoavel, todo matéria 
pertencente a sua COCHEIRA, q’ 
acaba de fechar obrigado pelos 
excessivos impostos que sobre a 
n.esma foram lançados pela Inten
dência desta cidade.
— Tem GARROS DE PASSEIO. 
CARROÇAS & E ANIMAES,

Quem pretender dirija-se ao án 
nunciante, nesta cidade— rua José 
Bonifácio— antiga das virgens.

NATAL.

Ao publico
E AO

rw> , J&Î4 Nova Cruz. Reside na cidade 5— rtid o  nicriinnt© rifiitete — A&& A 0 T ,
O  pr«i|iri©tnri)» n h o  t n m :^ de ^ ^ ose 

poti|ui<i<> tester!fieiote n o  »©n- 
t id o  €Í© l>€5 in o o r r e tip o m le r  
á  ©,o  li firm ln  fl© toflriw.
G o primeiro uo norte cl»

i l e p i i b l i e n .

JC- 'I y^^-l
1-4 .

C E N T R O  E L E G A N T E
GRANDE ALFAIATAR IA

1>EG.N. Aranha
11—WH VISCONDE DE WlItUlf- I I ;

^ife eòltil eleamen'o mon= 

a cafiUcfio é o joUrmb= 

lo- neiht cajtdal onde M en- 

conha, o mie fia de melhol c 

mwb lindo em mod/ib.

0  Hlwço de a lía n ía u a  é 

debemjienhado lialUmente 

fiel um jietifo o jjicial eí= 

hanaeiio confiafado exclu- 

Uvameníe jita a  eUe jim

Tombem tem outro offi- 
©ínl o ter. Lorlon Bormea, 
elil^ndo «lo »nl9 e«|>eei;ili!i* 
t» ©in roupnade eream;«»«.

to r n e c e -H O  r o u p »  pnni 
n iilitn r e a  © to«lf»te oa im iii  
n e e a a o rio a  p r e c ia o a  poro u - 
ui «lote «n©tetn»te.

^ n d e  boidtoa
te r n p «  d e  c n s iin ir n  «I© e ò r  
o«i pretn © btnqunli
clofle

O pwlilico te©r«t te©vicio à 
vontnde.

LM A VillITA /% O —
CENTRO ELEGANTE'

p íl u l a s  c o n t r a  s e z õ e s  •
O mais enérgico e puderoso me 

dicamento conhecido por

acaba de receber d'aquelle Estado 
e tem á venda em sua pharmacia
em N A T A L

VICTOR MEDEIROS.

Fabrica
Os proprietários deste acreditaco es

tabelecimento scientificam os seus nu 

merososissitnos freguezes que, por cau

sa da grande saliida dos seus cigarros 

E TA ftE lK B . exgotou-se o sortimento 

de rotulos pretos prateados, que usam, 

por esse motivo adoptam provisoria

mente rotulos encarnados com a lettra 
e emblema dourados.

Natal, I de Setembro de 1892.

Francisco R. Vianna A C.

Natal

Peitoral de 
Cambará

Este efficaiz e poderoso medica
mento, vantajosamente appliçado 
nas moléstias bronchias e pulmo
nares, vende o vidro por

em sua pharmacia em NATAL
VISTOS MÜDTlROS.

.  / .

* .»S*! ProPr ê ârJOS da Fabrica Indus- 
tual levam ao conhecimento dos seus 
bons amigos e freguezes que devido a 

a.ta dos lumos são obrigadas a eleva
rem os preços dos acreditados cigarros 
de sua íabrica que serão os seguintes :

DESFIADOS
Marítimos . . . .
Goyaz. . . ' . . .
Barbacena (palha) .

» (phantazia)
Especiaes .
Juventude .
Republicanos 
Papel tabaco 
Navegadores

Pir a• ’ * —■».* »F  w v

Daniei . N .
Kxposlção .
Flor do Natal 
índustriaes.
Socktes 
jaguararv .
Navegadores 
Mimosos .
Deodoro

PREçoo
I I $000 
IOÍCXXD 
lo$ooa
i2$bco-
nSood
9S500
9S500
€>$000
Q$0 OO

PREÇOS
io$ooo
io$ooo
9S0OO
8$5oo
^§500
8$ooo
8S000
8$opo
7âoo.»

As compras de dez milheiros acima 
terão 10 % de desconto; assim como 
os cigarros sem sei los custarão menos 
I$000 em milheiro.

Natal, 6 de Setembro de 1892.
Francisco R. Vianna dr C.

— —   — - — . . ■ , ,mA popular
N O V O  E S T A B E L E C 1 M E N  T O

1̂  -  LJC
Fazendas, miudezas, calçados e 
chapéos

. §)e <i$ai loja, ife
■ PRAÇA DO MERCADO N. 4

Neste estabelecimento encon* 
tra-seum completo sortimento 
de fazendas, miudezas, chapéo  ̂
e calcados por preços os mais 
razoaveis.

’No mesmo estabelecimento os 
J proprietarioc nianteêifí uma offici- 
na de a l f a ia t e  com pessoal ha- 
belitado para satisfazer qualquer 
encommenda.

Para isto teem  o m ilhor sorti* 
mento em casim ira, chinots, sêda 
m erinós, brins brancos e de co res, 
de superior qualidade.

ffo  (jhunicio -L

Imp A'yp. ila d ' y<0 N ortista //

Labim/UFRN



Anno 11. Estados-Unidos do Brazil

Proprietário e Redactor-Cheie, Professor Elias Souto
9

E STA D O  DO RIO GRANDE DO N O RTE,— CIDADE DE‘-NAT.AL, SEXTA-FEIRA, 11 DE A G O STO  DE 1893*.

Ç ' x h e d i e  n i e

P U B L IC A Ç Ã O  SEM ANAL 

Ge rente — Benjamim Rebouças

Assignaturas— adiantadas:
Por um anno.................... 5$ooo
Por seis mezes................ .3^000
U n m .1 mero avulso......... $120
Do dia anterior............   $200
Public içoeá  ̂ e annuncios por 

ajuste.
TYPOGRAPHIA E ESCRÍPTORIO ■ 

— Rua das Voluntários da Patria 
ii°. 21. (antigo Beeco-novo).

«MM

O Nortista
C E B U  i

Na alta região governativa do 
estado paira um montão de duvi
das e incertezas, e accurnnião-se 
nsgras e'espessas sombras de des- 
an m ís e descrenças,— colíocando 
o governa^lar, dr. Pedro Velho, 
em ditficu!Jades assombrosas, em 
posiç uo desesperadora,— por que 
eUe ve ein agonia o seu governo, 
e que aproxima-se o momento em 
que elie ha de rolar na lama pú
trida em que se eftorcem os rebrn- 
bos de sua laia.

A  desmoralisacao do dr. Pedro 
Velho diante do Marechal Fiòria- 
no, é um facto que nao soíire mais 
a menor contestação,—por que o 
Vice Presidente da Republica,(co 
mo outr’ ora o Deodoro) jànão con 
sidera mais o dr Pedro Velho ap
to para gerir o estado do Rio G. 
do Norte, e procura entregar o 
destino desta patria poíyguar a ou
tras q’ tênham merecimentos com
provados, e girem em esphera ma
is elevada e mais digna da em que 
se niveila este tartufo * que nos 
desgoverna.

A  horá se aproxima passo à 
passo; *e o dr Pedro Velho já co
nhece o seu desconcerto perante o 
governo*federal, e trata de por-se 
em guarda !....

A  Republica de sabbado é o tes 
temunho eloquente desta nossa as
serção;— porque no orgáo official 
do ooverno do estado, nao deu o 
dr Pedro Velho um signal, uma 
palavra se quer de congratulação 
para com o Marechal Floriano, pe
lo triumpho obtido com a prizão 
do almirante Wandenkolk ! E não 
foi só isto: nem ao menos a Re
publica deu* noticia aos seus leito
res desse acontecimento que trazia 
suspensa a attençáo do publico, e 
todos anciavão pela certeza do des 
enlace desse drama, tão momen
toso nos destinos da revolução do

*

Rio Grande do Sul.
O dr. Pedro Velho foi de um 

mutismo desco isolador . no seu 
imciai,---iTota desatinada e 

completam ente dissonante do sig
no costumeiro de sua folha, que 
não 1 si ta va, nem perdia tempo cvx 
za, para armar effeito à opinião, 
nessas espanções de vibrante en- 
tluisiasm o que todos conhecem no 
sr governador quando proclama, 
aos quatro ventos,os triumpliosde 
todas aqueilas cauzas q’ dão esmal 
te, força e valor ao seu govern o.

O silencio tumular da Republi
ca, em «eu ultimo n°,deixou ver, à 
olhos nús, o desespero que vai

»

letim, com que procura sempre
fulminar os seus adversários,—
fasendo ver que o governo fede-

•

ral vai de triumpho em triumpho 
na guerra do Rio Grande do Sul.

A  falta do Boletim da Republi
ca, causou grande surpresa àquel 
les que sabião, affirmado por al
guns intimos do governador,que o

r

almirante estava eífectivamente 
prezo na fortaleza de S. Cruz!

O .mysterio está desvendado 
para. todos : o dr Pedr».- Velho jà lcaPaz e por que S.S. nada

Os acontecimentos se precipi
tam: cu triumpha *a revolução, e ó 
dr Pedro Velho terà de ser desa
lojado como o monstro aniquilla- 
dor das liberdades Potyguares,— . 
como o governador illegal e impos 
to pelo 23 de Novembro;—ou ven
ce o Marechal Floriano síipplan- 
tando a revolução,— e o dr. Pe
dro Velho, desmoralisado como 
está an ti eile terà de ser sempre 
sacudido fora do governo, por in-

não incensa mais tio Marechal Flo
riane,— e em breve-talvez terà de 
difintr-se. satisfasehdo assim des
sa vez a anciedade de toda a im
prensa. opposicionista do estado 
que guarda com. maxirnqrnte-

mento de S.S.

mais merece daquelle que, por 
uma illusão, ou por uma conveni
ência de momento, collocou-o no 
posto que S.S. tanto tem aviltado,
em que se aniquillou de uma vez 
e se perdeu para sempre .

$% o pro

n’nima do degenerado governa-
o vdor, e que elle procura relrahir 

de faser manifestação ao Marechal,•9 *

—tendo plena certeza que este 
passou-lhe o traço negro do la pis 
UiiidicQ,— auuelle mesmo, com 
que o ex imperador do Brasil íuí- 
111 i na va os perversos como o dr.
Pedro \ cílio .

a antes tínham os noínuo, que,
— quando pairava a duvida no ani
mo de todos, e no do pnprio dr.
Pedro Velb.o, sobre a incerteza da 
prizão do almirante Wandenkolk,
— o governador, logo depois, e
dias antes da cheirada do brasilei-#

10 de 30 do passado mez,— teve 
noticias exacias do governo fede- Velho para sahir do governo.

Tess

Em face d? tudo isto, compre- 
hende-se o quanto não vai de des- 
espeto' na cohorte Pedrovelhista 
vendo imminente essa cerração 
tempestuosa que ameaça clesmo- 
renar o throno do maior e mais 
inepto regulo que jà empunhou re- 
deas de governo,

Não tem mais que tergiversar.
Está o dr Pedro Velho fora das 

graças do vice Presidente da Re- 
nublica: o seu governo està fulmi-
I  t  O  I

minado, omdenmado, pelo Mare
chal,— e sendo assim està por ter
ra, porque falta-lhe o unico esteio 
que o sustentava.

Foi o governo do sr. Floriano 
que collocou no poder o dr. Pe- 
dro Velho; e desde que o Mare
chal retira o apoio do governador, 
não poderá S.S. manter-se,— e a 
>ü.i sorte scrj. a mesma e igual à 
que feriu o governador Machado 
em S. Gatliarina, outro monstro 
•que cahiii dc podre no estado que 
desgovernava.o

Razão de sobra tinham os quan
do no passado n° deste jornal fize
mos nova intimação ao dr. Pedro9 . * «« ■ • «

ral, pelo telegrapho —  de haver 
sfdo real mente preso o bravo al
mirante Wandenkolk,— e nãoueu 
S.S. 0 costumeiro c injallivd Bo-

E S .S  recalcitra, teima obstina-

ha salvação poasí^eí^âHt 
o dr Pedro Velho.

Praguejadapela patriotfcaoppô-
siçâo que no Paiz inteiro combate 
a situação de 2̂  de Novembro; ali
jado, por imprestável, das graças 
do governo federal, fulminado pe
la imprensa norte-rio-grandense; 
abandonado,como ingrato*, por to
dos aquelles que lhe deram posi
ção no advento da Republica, e a 
28 de Novembro de 1891; amal
diçoado pelo funccionaiicmo pu
blico que deixou privado do pão, 
não obstante os longos tempos de 
serviços prestados a ex provinda 
e ao estado;apedrejado pelo povo 
que deixou embrutecendo pela fal
ta de escholas que supprimiu por 
toda patte; maldito pelo Profes
sorado, do qual uzurpou o» mais 
sagrados direitos adqueridos, Jei- 
xando-o entregue aos azares de. 
uma sorte precaríssima:-—e assim 
o dr Pedro Velho, como o preci
to da lenda, não encontrará guari
da, nem apoio, nas classes : soei- 
aes: e, em d?se;pero, ha de ou- 
hir. na praça publica, cuspido pe
ia populaça e legendado com o ter-, 
rete da ignominia, signal dos 
monstros condem nados á maldi
ção eíevna.

Deixe, sr dr Pedro Velho, essa 
cadeira que deshonrou. conheça 
sua imprestabiiidade,-—!uja dessa

iJamente, em Çonservar-se n uinaj missão dt que é mdignó;--e SA IA  
posição falsa e impossível de man- DO G 0 \ ERNO ! 
ter ! ,HC '► -.SO' **«

ILEGÍVEL PÁGINA HANCHAOAf
Labim/UFRN



Cruz, todos, cnntra o Pedrovèfkismo, e 
por isto mesmo : contra a£ trevas.

É de crer.que prospere tão íitil c pro 
yeitosa idea-^omüe está amparada com 
bons elementos de vida. ‘

Dignos de louvores são esies nossos 
amigos, aqnem felicitamos p«»r tão pa
triótico acto dôíbenemerencia,

. RECEBEM OS :

COHGRESSO DO ESTADO
, O ;que se passou a 5 do corren

te mêz, no seio do congresso do 
estado, é a prova evidetrtissima de 
que * irremediavelmente caminha 
precipite este infeliz estado para 
os abysmos do mais triste e ? ver
gonhoso rebaixamento Je todas 
as instituições publicas.

A  maioria do Gongressc condem 
nou a alta representação do estado 
ao papel de empregado de'pontoy 

■ ou antes,-—às baixas condições do 
jornaleiro que somente recebe a 
diaria depois que acaba a emprei
tada do eito. .

Sem mis commentafiós passa
mos, para aqui/o-que sobre aquel- 
la sessão escreveu o D iá rio  de 

Natal de 6, para bem ajuizar-se 
das nossas ligeiras ponderações :

n Foi lida-uma indicítção, assigna
da pela meza e diversos deputados da 
maioria, propondo a revogação do qri. 
do regimento, e substituição Weste con 
verteúdo o subsidio dos congressistas 
ein diarias, e determinando que o c*.n 
gres&ista que deixasse de comparecer 
a quatro sessões consecutivas ou*não 
assistisse á votação das‘ indicações e 
projectos em discussão p erd eria o  su
bsidio - dnraMte •- um iftêz-:  ̂ v ^
9 Q sr. Souto, na conformidade do 
ért. i ç  do regimehtu, requereu o  mo- 
ineação de tmia commtssão especial 
para dar parecer sobre à-indicação, e 
fez t i  este sentido a exposição de mo- 
tivos que o cazo exigia

Apoiado o requerimento e posto em 
discussão, e achando-se somente 13 
congressistas», no recinto, fo ir e g e  lia
do o requerimento. .

Etn vista da 'vôtqção, o sr. Souto 
retirou-se do recinto, e ficando soweit- Sabamos que a Intendência desta 
te 12 congressistas, o sr>Jeronymo A -1 cidade por unanimidade de votos con

BO LO  DE CU C U H Y '

Mistura-se cinco colheres de farin--
ha de trigo, duas de manteiga/'oi to de

».« ■ •» *• ■ . • . • •

assucar, agua de flor, lierva doce, qua
tro ovos, sendo dois com claras; bate- 
se bemrf junta se um côco ralado, tor
na* se a bater e leva-se ao forno dentro 

tui íniii tias.de

— E’ mais feliz quem Deus ajuda do 
do que quem cedo madruga.

E’ ocaso. Ha quasi um mez as 
duas boccas da imprensa official da 
mijiha terra annunciarâo o appareci- 
mento prematuro des versos— iriados 
do genial (!) Henrique ; soprou-se nas 
cem tubas da fama«—e nada,....de me 
cahir nas mão» o colossal diamante 1...

Ora bem. Bateu-me á pcfrta a felic i
Hoje deve desembarcar nesta capita]1 d ade.

o sr. general com mandante do distric
ts militar. O digno sr. tenente coro-

Do Geará a a Evolução» cadernêta
scient iíi ca e de lettras, bem redigida
por moços talentosos. Ea/re elles tigu- , f

• . . . .  - ' , . T , , ! iiel Pedi o Ne<y, commandante do 34°ra o nusso disuncto coe:taduno Juse das ■ \ ,  .
0 , , , t / . ... batalhou, convidou o íuriccionahsmorenha, aíumno da escoia militar dalh. ' .
'------------------------------------------------- publico e a imprensa para comparece
---- Da mesma procedência o . . „

. . ' . . .  . ' j rem ao desembarque du Exrn* gene-
m erci o * 1 m portante dia rio d a cl a sse q u e 0
lhe dá o nome.

—Jornal do Domingo, de Pernam
buco, publicado por estudantes-da fa
culdade. , . ' 4-

— :Expositor Christão, orgão da I
greja methodista, evangélica, deS. 
Paulo. .

A  lôdos^gràdecemos exeofde.
’  m

Nesta cidade estiveram os cidadãos 
Manoel Lazaro Mou^idho e Joaquim 
Cardozobde. Miranda, influencias da 
opposíção em Maracajáú.

Agradecém os. a visita-dos -dignos 
cíú&heiros. '

No Rtõ de Janeiro em eaza de saude 
do :E iw , suicidou-se rio dia 27 dg mêz 
paSsádiT 0 Dr. .Gífylino Pi nto de ‘A l
meida Castro, irmão do nosso iilustre 
«amigo D r.. Miguél Gustro, -deputado 
tederal por este estado.

. Medic > distinct?, o* irifèliz clinico-a 
tempos softria aceessos d̂e alienação 
mental, segundo nos iuformão.

’$entiiTientamus á ridos .desua’illus- 
tre familia. :

! BONDES ELÉCTRICO S

rai,— prestando assim as honras devi
das á tão iilustre personagem.

Naturalmente o. iilustre freneral vem
• o

visitar as torças militares desta peque
na parte de seu cominando.

Já é fertilidade:— Um jornàHtaliano 
publicou a-seguinte ■ noticia no mez
passado : #

Ha pe ucos dias a mulher de u m 
operário de nome Abráham Ashworth. 
de New-Mills, perto de Stockpert, deu 
a luz a ouatro crianças, duas do sexo 
masculino e duas do sexo feminino.

. Uma nasceu morta, mas as outras 
estão vivas e em ;*boas ~c ‘ndiçoes de 
saude. . ‘

! > S j  <1  1̂ ' W J

mevico, presidente do congresso, pôz 
a indicação em discussão, não hazon- 

- do quem sobre cila pedisse a palavra, 
declarou encerra ia a discussão e apro 
vada. a indicação, dando Jugur. a que

■ os srs. Kermogenes e Felippe Guerra, 
que se- achavam no recinto, protestas
sem contra o acto e mandassem decla
ração d& votos ideste sentido, e o sr. 
Souto, que estaca na ante sala, de
clarar ao ''presidente do congresso que

■ i\u*llo erq uma degradação e uma 
immoraUdãde, protestando que não &e 
achava no recinto quando se ptoccdeu 
a votação*.

-A U LA  N O CTU RN A *

Para nào ficar embrutecida a nova 
geração do povoado de Maracajaú/fci 

- aberta alli uma esc1 da particular noc- 
tuT|ia, que jà conta 70 aluirmos de fre- 

* quencia. .
Tem a dita escola um director c\ueé 

o Professor jubilado Camillo Agripino 
 ̂da Cruz, e como ãuxiliares os cidadãos:

cedeu privilegio ao nosso illustre ami
go, Dr. Àffunso Maranhão, para este 
estabelecer = a illuminação, e linha de 
bondes eléctricos :que tem esn vistas 
nesta capita) ; e que já forâo tomadas 
algumas acções talvez etn valor supe 
rior a 20 contos de reis.

^Parece que serà embreve uma reali
dade esse grande melhoramento en
tre-nos.

ESTR AD A DE FEURO DE M A
CAU  AO RIO S. FRANCISCO

A commissão de viação da câmara 
dos deputados apresentou parecer, 
mandando incluir no plano da viação 
ferrea do noite da /Republica, alem de 
outras, a estrada de ferro projectada 
de Miicau, neste estado, ao Rio S. 
Francisco, atravessando os. estados de 
Parahyb» e Pernnmbuco pelos vales 
do rio Piranhas e Pajeú, e da qual é 
concessionário o nosso patrício Josè Le- 
ào Ferreira Souto.

Estando em via de realisação essa 
colossal cmprêza 6 caso de dar-se para-

- F A R Ç A

Diz a Republica de sabbsdo ;passa 
do— que a maioria do conoressso não 
demittiu os 3 deputados, cum prindo 
apenas uma disposição constitucional !

Os Drs Ronaldsi e Monténégro toma
ram assento na sessão du an no pas
sado, e o Dr. Peregrino deixou de 
tomar por motivo justificado de mo
léstia.

I Esta é-a' verdade; e o máis è o so- 
phisma grosseiro dos rabiscadgres do 
orgào official que debalde procurào 
galvanisai o cadaver pútrido desta si
tuação que vai cahindo aos pedaços.

N OVOS D EPU TAD O S

Foi marcado, pelo governador do 
estado, o dia if  de Novembro p. vin
douro para proceder a eleição de 
4 deputados ao congresso do estado.

Consta que o dr. Pedro Vellv* e?-tá 
e;: sérios embaraços para organisar a 
ch: ip í go v e n i i st a . v

f  Eléctricas ^

.Manoel Lazaro Mouzinho, José Augus-
: to da Fonseca Silva, Joaquim Cardoso|^ens ao Grande,do Norte.. 
Ue Miranda e Mar.o.l Alexandre da

IRI NÇÕES
(Versos de Henrique Castriciano)

Certos monomonia- 
cos entendem de s\ 
para si— quesao po
etas por graça de 
Deus ou do diabo.

— S y l v io  R o m è r o .

Etn.* forma de embrulho recebi pelo 
correio um bonito volume onde en* 
contici diversas preciosidades.

O iilustre parlamentar— Pacheco, 
gloria das terras do Portugal e do Alç 
garve advinhoU-me os pensamentos
e......viva !...... mandou-me do Recife
at;— Iriuçôes bem embrulhadinhas è 
tremeiuzentes, muito bem fresquinhasj 
e sobre tudo ainda— por fait* ou sobra 
de esquecimento : virgem de enca* 
dernaçàu........  ;

Vá lã, acceitei. a dadiva, -  agora só 
me resta agradecer a genero udade do

* '  1

amigo e responder-lhe a carta que me
dirigiu. *

—  ^ - 

. . - • •  • K  ■

Sendo, porem, de grande importât!- - 
c-iaditteraria e subidq^valor histprico 
a cuja referida, com a devida licen
ça do - autor ,pasao a transcrever à 
caria: . -

— Amigo e companheiro, Recife, í6  
de. julho de 1892 ou 93 deste seculô.

Incluso ihe remetto as IvÍAÇÕts da 
Casiiiciauo. Já Oubi l e r i inas ti tO sei / 
se. .gusiet ou -uw^gustf^^k

-. P a r e c e - o s  remédi
os : pode-se biberè a

Y *  m * - g  9 ' 9 ' ^  ï _  Àcousa a“.e impanztnart.......e nao na
perigo, fica-se na mesma. Nem milko- 
ri, nem pewri.

Em todo o caso enbie-me pêlo cor
reio suas opiniões afim de beri se con- 
co rda mos. Accëi te recoin meneia ;ões 
de quem lhe escreve.

Saude
Por Pacheco, 
Mariquinhas.

Não ha remedio.

Estou sempre ^  berlinda cr. vista 
do tal conteúdo oa carta.

Quem se mette a reczber presente 
de livros novos, desovados fora da 
pdtria, soffrc d’essas judiar ias.,..no
lombo !

Seja como for, não quero nem de
vo ser ingrato com o camarada....d5t- 
Mariqninhas.

E para fazer cousa bem feita e per- 
petua (sem fim dos seculorios) ahi vae 
o que penso a respeit» da versalhaãa 
do rapazelho potvguar. y

Concordo em genero, numeroe caso 
c nn as opiniões do Pacheco.

Isto quanto ao fundo das Iriações.
— A crente lê a obrinha de cabo á

o

rabo (por ihetaphora, jase  vê...) passa 
e repassa a carriiilha das rymas, e 
não se encontra, náo se defronta uma 
idea util, um pensamento grandioso e 
«levantado, uma dessas vibrações no
bremente patrióticas e humanitárias 
que irrompem e se desprendem coro 
maravilhosa espontaneidade da lyra d 
do coração Cc„ verdadeiros bardos—í

Labim/UFRN



0 Nortista
divinos cantores do—ideal e do belh» 
. artístico !

Nada....;n’este ponto de vista o il- 
lustrado vate do Tostado é d’uma po
breza,,,.. enorme.,..incrível.... superla
tiva— pyramidalmente f  rancisarna ! ! !

Sua «ca e promeitedora musa li mi
tasse a parafusar uns contos, umas 
historietas de amores, de namoricos 
pranturosos (?) e indecentes, a cho 

% ramingar infelicidades subjectivas, e 
a topar onde quer que a sorte o leve, 
-T-cora a podridão do mundo cahindo- 
lhe na cabeça, peste- vícios, torvas 
solidões, t tudo quanto a trevo aca
recia.....atè ser abecado em longos
pesadellos pela fu ri a e silvos, cóleras 
bravias da serpe, — pelos apertos e 
cantigas df meretriz chorando esqua 
lida á luz dos hm peões, cheia de puz,
em contorsõês sombrias ! 1 !

»

Se applicar se a ryn ar erotismos e 
. , brejeirices é ser poeta, ter direito a 

immortalidade que se origina do ge 
nio e da inspiração poética....entào 
está bem servido....a troçados marô- 
tos e melhor aquinhoado o digno e 
|oveni autor de ter to livrosinho.........

Desculpe-me o honrado e malicioso 
Poty Junio/;, que escreveu o -prolog • 
das Inações.

.O nobre paranympho enganou-se 
em seu parecer sobre a viabilidade e 
íhrl&r positivo do feio es vura ado pe
la musa do Çastrieiano ! —

Quizera tátimefiV s^Éÿbenevolo e con-**3
descendente com o /o^os^íhocinf#!

Consideral-o, proclamar o ta! Hen
rique—poeta, isto é que nán posso, is
to é que è o busílis, difficil, custoso, 
emperrado, encalacrado, e mais que 
tudo—horribiíismo nlientadoW contra 
») qual protesiao a iittoratnfn nacio
nal e as salvas estonteantes da artilha
ria das Iriaçôes!

Puis o dr. nào reparei ?

— O Henrique colleccu nou uma por
ção de bombas, andou caiando ro D. 
Jqâo, nos Dias e No des, na Velhice 
do Padre Eterno, nos Sim pies., nas 
Espumas H u c í i u i -plirases arredun 
dadas, palavrões . dj nieia legoa, com
parações escandalosas, o que podia 
cclebrisar peia extra vagar.ciu e pdu 
paradoxo - na idea e na forma—apa 
nh >u, arranjou, endireitou as vistas— 
collocou as peças e...bumba ! tocou o 
realejo !... .gt»smou as Iriaçõcs !!....

—So o motivo que inspirou ao va
te aquellas duas pedias revoluciona
rias serve de melro para tomar d̂ ejjte 
condor Ja Macahyba heroica—as d̂i- 
mensoes hercúleas.

— O parto (diz o autor em nota) te
ve logar depois de um artigo da Re
publica em que um dos seus redacto- 
res denunciava...,um plano tenebroso 
dos governislas ! S?....

Parbleu i monsieur garçon, Napo
ie o n de la Bavaterie !!

Horrible! as mentiras, os maranhò- 
tos descabellados do pedrovelhismo 
bordeíengo inspirando musas, sopran
do emhusiasmo, escaldando cabeças e 
peitos dos filhos predilectos do Par-

Se fosse aO menos algum trovador, 
vate caipora e pandego, patriota de 
pe de viola, admirador dos luares, 
das serenatas molhadas, dos violdes 
susurrantes, das modinhas requebra
das.,..xó. lá a inspiração.

Mas gente seria e digna fazendo 
poesia, abrasando-se em labareda po
ética por causa da Republica__

Oh ! não, nào, Henrique,’ não meu 
symptühico Çastriciano

Frechaste na banalidade em verso, 
na chatice rymada, íVuma versalhada 
balofa, sarrafaçai, indigesta, tresca- 
lando pilhérias de alcouce, discrip 
ções de um sentimentalismo estropea- 
do, esfuziando puir lotadas e explosões 
»evolucionarias arranjadas á martello 
,e golpes de democracia official, ape
drejando o lyrismo, borrando o map- 
pa... .das Inações castricianas !!!

'lambem a frecha entrou no livro 
de versos—desde as primeiras linhas 
do prefacio.

No segundo periodo que começa: 
sâo tão pobres—o sentido ou pensa
mento do escnptor fica.....a ver na
vios nas estrellas..... porque também
aquella oração condicional : si mais 
de uma vez—ainda espera o respectivo 
complemento com as necessárias re- 

ras da syntaxe!
Nào se zangue ò benemerito patri- 

cio.
— A culpa è toda sua : para que 

ncumbio de aprezental-o urnlitterato 
cara-olho, torto dá cabeça e do pesco-
ço ?

Ahi està o resultado.
A obnnha das «IriaçÕes» saliio feia 

e aleijada.
lome meo conselho—engeite a

criança, se nàó achar quem receba a
cncoiúnienda, nào desespere..... agarre
o monstrengo e atire-o sem dó nem 
piedade no Bcirthohjmcu de Gusmão 
quando entrenós chegardis -furnas do 
Realengo

E b >m, é b>m, a peça pode ir rolan
do atè bater e.n Ghicago.

São as minhas opiniões,

Manê-Braz.

77Fo I h e t i m
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C A M ILLA

MEMORírVS d ' ltMA VIAGEM 

Continuação do n. jõ.

Uma noite fui a S. Carlos, ella 
lá estava tf um camarote, belfa, des- 
inmbranie de joias e belleza, sedtic- 
tora ! Representava se o Trovador. 
No ínlcrvalho do 2a. acto fui apre
sentado por um amigo meu e ella re- 
cebeu-me com um sorriso.

A nossa conversação foi pouco a 
pouco caindo «o amor. Eu estava ex
tático quando ella faliava; cada pa
lavra d*aquella mulher, coada por 
entre dois lábios extremamente volup

tuosos, vibrava-me ao mesmo tempo 
m ouvido c no caraça o.

O Pe José Luiz Gerveiia agradece 

smeera e cordealmente ao illustre ci
dadão, Dr. Manoel Porphírio de Qli- 
veira Santos, M. D. juiz seccional 
d’este estado, a finêza da remessa e 
offerecímeno da contestação e refuta
ção, por elle feita,ao Accordão do Su
premo Tribunal de Justiça, na ques 
tão Pinson. *

Com quanto nada entenda da maté
ria questionada, e nem tenha livros em 
que possa consultar os melhores prà- 
xistas e legisladores, para emittir, atai 
respeito, o meu humilde voto,comtudo 
enxergo no meu acanhado conhecimen 
to, que transparece, em sua obra fru- 
cto de um robusto engenho, e intelli- 
gencia Jucitla e exclarecida, que faz 
honra a este estado e á Patria Brazi- 
Icira, de que è digno cidadão. -

O Sr. Dr. Santos esmagou com sua 
lógica de ferro, ponto por ponto, to
dos os dis vi os,'subterfúgios, Q contra- 
diçeh s palmares dos considerandos da 
quelle Tribunal, justitícando -seu pro-
i * ; , » f  .. ‘ * .

ceclimento, era apoio de sua sentença,; 
exarada nos Autos da questão Phistn  
e perdoe dizer-lhe (se com isto ofifendo 
a modéstia de s. s.) que muito deve or
gulhar-se da iTijustiçav de que,, como 
diz, foi vicèma, perantejaquéHe Tri
bunal, por quanto foi elle que.-deu t e  
gar a essa obra^recheada de tantã illus 
tração e saber, que o recomenda aos

seus cuevos, ha de ser devidamente a-- 
preciada pelos vindouros.

É só por degraos de espinhos que 

pode attmgir-se a verdadeira gloria.
Acceite, pois, o M. D. e honrado Ma 

gistrado os emboras do mais humilde 

de seus admiradores e servo muito 
grato.

Villa de S. Antonio 21 de Julho 

de i$9J.

attençAo
Enéas A. de Medeiros vende 3 lan

chas que tem—a «Favorita» a «Flor do 

Eio» e a «Ameiica,» achando-se todas 

mfi bom esíado e-sendo a primeira for
rada de cobre. A «Favorita» e a «Flor 

do Rio» tèm capacidade pára cerca 

de 200 saccos de assucar ou 6o de al- 
gudão e a «America» para uns 120 de 
a;sucar cu 40 de algodão.

•’V  ̂ *
Qiiem pretender comprai as dirija*

se ao mesmo hnéas de Medeiros em 
Macahyòa.

Avízo

4
O senhor jà tintou ? pergunto u- me'

cita
— AmO' minha senhora; respondi- 

lhe en.
—E o que daria a essa mulher* que

Acho-me prezentemanie nesta capu 
tal, com meu estabelecimento de artes• 
Prepata-se tudo sendo de encotnmen- 
da, IMA GENS de todos os tamanhos 
CASTIÇAJÊS, Q UADROS para espe
lho com todo gosto e moldura, com 
estampa, Ba NDEIRÁS para fesiei- 
jos, SAN TIÍA RI OS de todos os tama
nhos, doura-se IGREJAS, Uxdo do met 
is fino gosto.

- ♦:* -

Dourasse também à OURO çôr da 
tnoèda, EE TRRIRQ£ para embarca* 
çoes, PINTURAS finas para varias,
FINGE-SEP a tnozãico no cimenî fx1 *

corrí:perfeição, —prepara-se com góstã, 
bonito e mais madernos — ESSAS 
fúnebres, FINGE-SE a qualquer màr 
more éL ô\

Tudo se fará a contento do fregt e ses 
por commodos preços.

A ccceita chamados. *

É AQUI, È AQUI 
Na Rua de Santo Antonio n*

NATAL ■ 7

. MAMOEL ADOi.PHO SUVA RAMOS

Dèsde essa noite, Ernesto, nunca
mais a %%

a 111”í7/y

Mal tinha acabado estas palavras 
quando uma carruagem parou á porte 
do Hotel.

Vem a proposito, disse^Ernesto
- Todos os meus pensamentos por depois de ter chegado á jeÊmla.

IL E G ÍV E L

nrn beijo seu.
—  Oh! disse Camilla, como duvidan

do.
—Toda a minha vida por uma ho

ra da sua, accrescenlei olhando-a ü 
xamente.

Ella guardou silencio.
—A salvação da alma, se na hora 

derradeira Mia jurasse que me tin
ha amor. . *

Camilla sorrtu-se c respondeu-me: 
é muito. Depois, erguendo os o/AcS, 
disse em voz muito baixa:

—Eu se amasse um homem, dava- 
lhe.... omeu amor.

E correu a platéa inteira tom 0 
seu oculo de marfim*

PflGINfl MANCHADA

O que? A carruagem I 
— Sim; ê 0 trem de Camilla que 

vem buscar-me.
— Deixas-me já ?

 ̂ —Pelo contrario, levo-te comigo*
’—Estás doido !...
— O que ! Pois recijsas acampa-

nliár-me T •.
ca a d*ella, recuso.

—Mas è que nós não vamos aggra 
lá.

—Então acompanho te.
Descemos a escada, e dois minutos 

depois rodava a carruagem ao largo 
trote de dois magníficos cava lios.

C à s í Mí RO D’A B m \
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A T  T E r

Tendo chegado de Pernambu
co o conhecido nesrociunte desta

-V ' ■ ®
PJÜÉt Dobato, declara
ao pubIic9P% esptcialmente aos se
us bon$ í^gguezes que trouxe um 
variadkéítno sorti mento de fasea
das, e muitos outros artigos de 

. pliantazia da ultima moda que só 
com uma visita ao seu* estabeleci
mento se poderá ver e admirar o *
bom gosto de tudo quanto trouxe,

«I,o»qúÍm Antonio da Sil
va LáUriOyiio largo cio itvon«1 
ndlssinio, freut« as gamai*
leiras d» feira' na cala«9# 
d é  Ü iid iiu .

Este bem conhecido negociou- 
te, acaba de mudar o seu antigto
estabelecimento, para o lugar ac) 
ma indicado.

u de Fernambuco com 
imi variado sortimento de jazen- 
das, mmdezïs, chapéos &* &*,

bom gosto de tudo quanto trouxe,
e a exc. 1 encia dé tod^s os artigos, Í|§r 043 A  tK>

jy • -1 r y -r i , ’ : O Bacharel Tiiomaz Lan-Unia visita a  caza  do L obato  .. , , ,
i t e f dim advoga 'fia comarca* de:___ : ___1 f «ra..j dim advoga'^a Comarca de: ̂

se verá um. sortimento sem %yial ’ ^ . SSí0 /osé de Mipibú e nos
■ é' Aíunicipiosa margem da Es
- ...— ■— h ^ t r a d á  de Ferro do Natal á.

fX - sy,

D E H T R  0 E L E G A N T E
GRANDE A L FA IA T A R IA

I >KG.N, Aranha
. 11 • «  ÏÏSCSHDÎ DE UaUfAR 11

Sóíe eûJalêlidmenlù man

K«.
~ ' _í-f

•jft» Nova Cruz. -Reside na cidade 
g  de S. José. i-

a  cakuefto è o Jilimet- NATAL

: PÍLULAS COHTRA SEZSES
O  taçiis mergico e puderam me 

dicamenta cônheddo por 
~ 1‘ I U J I .A *  l»Ó l* Á R Ã

'acabadc receber d'uqttelle Estado 
e temà venda em stia: pharmacia

to neiia cafudat onde i t  en-
.r-> . . . .

■conha, o yue fia de m elfw tc|

m oda.

VICTOR MEDEIROS.

n u m  J raymxjndo  f il g u e ir a  e

Û ie m ç o  de f l í^ ia h n n  C S IL F A , tem para vender por pre 

deietn ken L ad o h a ln lm cn íe  *° COinF,íü^°. ^guns milheiros de

jlOt Utn fiéiiío  O j^ tvil impara os trabalhos de alvenaria. 
.• I g . / :• Rua Felip.oe Camarão.

* la n y u to  com tam do exclu-  ' x

á iv u m en h  L a ia  t iíe  h m   ̂ ‘ : -----------------

. W w ida de ccd itvra
M oihhem to m  a n t r o  o ffi-

C a r lo s  M o rm o n , T _ „
d «  ai»i9 e&gM*c3?»i«H« Joao recierálino vende, por pre

^onpns d e  c re a n v » » . _  s-, , , , j
fl^orneeo-íso r o ú p a  * p a r »  razoavel, todo màtena

nflî!iîi*î*e« e  todlos o s m a is  pertencente a sua COCH EIRA, q’
n e e s s o r io s  p r e c is o s  pw^i n- , , r , , . , ,„  • acaba dc lecliar 'obri'Tndo nelosnV .orm es cftoss m oam os. uuugauo pcio^

V e n d e  s e  3>or *tU$ l>onitoH excessivos impostos que sobre a
i c r n o s  «le c a s im ii « «le c ò r  meâma foram iancadus pela Inten- 
051 preta e cje boa <j tia li ’ 1
tla tle  ^  dencia desta cidade,

O  p tib lic o  n er» # »evUIo at ^  ^ ^
.,o n i« ,I e .  — Tem CARROS DE PASSEIO ,

CARROÇAS &  E ANIMAES.

I Quem pretendér'dirija-se ao an 

nunciante, nesta cidade— rua José 

Booifacio— antiga das virgens.

I N A TA L.

BAZAR-NA-
TALENSE

Novo e importante estabeleci
mento de Fazendas, miudezas, ca' | 
;ados e chapéos & de

Jo)í ÿ*ait’mo dffo

RUA DD COBREIA TELLES N. 27 '
B A llîO  DA R ïBEIRA*

Este importante e já muito agredi 
tado estabelecimento acaba de re
ceber ultîmamente de Pernambii*
Jo um grande e variadíssimo sor
timento de Fazendas finas, phan-
tasias explendidas, miudezas, per-
tmianas, variedade envclrapcfos é

calçados— tudo por preços muito’
resumidos &.

Esperamos’ a vai tosa coad jn va • 
;uo dos bon«? freguezes e amigos 
]ue venhão ver e admirar no— ba 
£ A R N ÀTÂ LENS E—x> pr ! mor é a per 
reiçào dos seus artigos..

íVti-o C u l t a  v e r  p n r a  í * r e r ,

AO  B A ZA i?, A O  B A ZA R  —  

renliao todos e venio o que ha de 
°om no mtiudo elegante, eao me 

mo tempo baratíssimo.

ral de*

Cambará
Este efíicaz e poderoso medica

mento, vantajosaroente appfieado 

nas moleAStias hron chias e pui mo- 

nurcs, vende «> vidro nor* i

ATTENÇÃO
H O T E L  DE L O N D R E S

SOB A DIRECÇÃO DE

Nias IlOBBl

A c íiím  <1« g e r  In iln iliu fo  
*»a c a p i t a l  clo^le G sta c lo  
<*stc iiik p o rta n tc  ç n la b c le *  
c ú n c ia lo  p a r a  ó  q u a l c ila«
uiaino  ̂ a att euçao «lovpti 
«ilio^i c  |»riiicjpaimeiite (loa 
Mi*s. p»««ngoii*i>i4 onde en- 
r?o*i t ra rão  excellen tc«  
couimoilos para si e su&s 
ífftlllilui».

c a t a h c l c c i n i c n t o ,  ao 
«M̂ Sin in o iita c io  «m  eonrii*
<*«•«»«» d« aatÈ f̂axcr a miiià 
?*eve»*si C A i^ c a c m , g a r n n  
(ÍiiiEo  ao o  vniiior a c c lo ,  r r a  
prito •? iiioralidaile,-. di^no

V o r t a n i o  d o  a c r  vi^âUndo.
t r e p a r a :

BAN Q U ETES, ALM O ÇO S, 

JAN TA R E S,

o q u o  m ídn  lh o  ía lta  .
~ r m l o  m e d io u  te  n jiia to  -  

O  p ro p r ic ía r ii»  n a o  to m  
jxmgirado a a c r iísc iò a  sio aou* 
t i d o  d o  h e i u  c f k r r c a p i > m ! e r  
á - o s ííía u ç a  d e  todo««,
*S-o p r im e ir o  n o  *>oi*te d a  

I te p é h i

AaO

m eua phormacia em N A T A L
>
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■ W
Achando-se completa 

' f  mente montada e provida 
h i k t  d - material todo novo— ty- èkfí

-VS8ITA AO-

•CENTRO ELEG AN TE

y  Approvado pela Fxnio. jun-  Q [ f  pos novíssimos— enenrre- 
li ta de hygiene da capital fe- *) i de qualquer traba-
rj  deral, rodeado de atteslados Q* w  u.'° de impressão, garan- 
{j médicos e de pessoas curada* U P‘~*K t*ll-̂ 5) Fiúdzz, e o maior y,
\ 1 X cuidado, (maxiine na revi- ^i

wfu ,
*. v.mvmuu, ^UlclAlIllC ílrt I c VI*
ÿ  s io das provas)—e por pre-

A X  ços cornmodos.r T, _ 1 ' . r . »  ' w.iunuuu-->.  ̂ '
d Kemedioespeahco, optimo e Q > y  NATAL
Ç eficaz contra o defluxo, Tos- f) Rita dOS YolüílíariOS Ö2 Paífía fí.2l AH
I O n  ^  1 1 .-..^  __ f t « !■

Natal

'%«<' -'»íí' é.t ik  >m<' V-?*
íí-ií, > x  f f f l  JÎX  P K  ß \

() «e, Rouquidão, Coqueluche, A 
Q laryngite, Bronchite, As- (]
(J th ma, Pneumonia, Hemop- ft 
Ù tyse, e Tísica pulmonar. tj
y  A , 0 . r , , ______
fj Assu— R;o Grande do Norte. f'.| ^ s==a

jex tv  lmp. na Typ. d’ .O A  ortista
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Do dia anterior............... $200
Publicações e annuncios por 

ajuste.
TYPOGKAPIÍIA,JE ESCRIPTORIO 

— -Rua dós Voluntários da Patria 
li0. 2 1 . (antigo ffecco-novo).

©  Mortista

Os congressistas da opposição 
não querendo sugeitar-se a tão a- 
viltante manejo, deixaram de com
parecer às sessões,— uma vêzque 
a maioria reduziu,a deputação ao 
comparecimento obrigatorio sob 
pena de perder um mêz de diarias, 
desde que, comparecendo o con
gressista u discussão dos proje
ctos e indicações, não assistira 
votação ! Ficando assim reduzida 
a liberdade do representante do 
estado ainda abaixo da do porteiro 
de sua repartição,— pois que se o 
porteiro não comparece, perde a 
penas a gratificação do dia, e não
os vencimentos do mêz,—-ao que sivel. 
está sugeita hoje a deputarão do: 
congresso do Rio G.do Norte, sob

dando pelo menos 60 para essa 
deligencia, e para a transmissão 
de suas ordens,— no intuito de^dar 
maior publicidade e tempo para 
realisação de tão importante feito.

Hoje o dr. Pedro Velho que se 
diz democrata de gemma, márean 
do uma eleição com praso superi
or a 3 mezes, o que foi regular,
— de momento revoga esse seu 
acto para mandar proceder a elei
ção em menos de 30 dias,—-sacri
ficando todos os prazos de publi
cidade, para não pôr-rse em risco 
de perder a manobra com que es
pera salvar-se, a que serà inapòs-

o governo dc^dr.^edro W !ho

;  C A B R A C Ê 8 A
Nas tonturas da vaia puplica que 

o àvilta; nos dilirio« do desespe
ro peia ameaça da perda do po
der; sob à influencia do látego da 
imprensa opposicionista que o a* 
cabrunha,— ò sr dr. Pedro Velho 
està fasendo uth governo de v e r 

dadeira cabra cega* um governo 
desnorteado, que jà não inspira se 
não a indignação, por ver-se que 
esta terra inféíiz ^ d a  vez se áfün-
da mais nas tristezas de um rebai
xamento sem limites.

A s sçenas degradantes que se 
ipassam pelo congresso do estado, 
•que ò dr. Pedro Velho arrasta por 
«taõ escabroso despenhadeiro, por 
•si sós demonstram a baixeza a 
•que tem chegado esse governador 
m ercantilista  que somente obede
c e  e segue a orientação que lhe 
inspira o Metal sonante^ que para 
elle é o un.co bem, o unico Con
forto que encontra neste mund-*, 
-^e com o qual sonha firm ar as 
b^ses do seu governo, jà podres e 
em desabamento.

'15a hi o moclo estranho por que 
esta íunccionando o congresso, 
sem nenhum prcveito para o es
tado,— 'aseudo-se no entanto uma 
grande despesacom o salario (ho
je  é t>termo) daquelles que só vão 
diariamente assignar o ponto para 
lazer jus \  percepção.

pirado pelo famigerado
Santo, o precito pernambucàho.;

No entanto, a maioria obede
cendo à risca os intuitos merean* 
tilistás do ur.governador,vai diari 
amente ao salão do congresso, alli 
assigna o ponto de comparecimen- 
to para empalmar a diaria, c nada
k\z, porque não tem havido nume
ro para formar caza!

E mostram-se satisfeitos dessa 
obra indigna que somente tem por 
movei ganhar dinheiroy sem tra
balho, porque o bem do estado é
eouza^que não p^eoccupa o dr.Pe 
dro \ eiho e os que o cercam.

' r * r\ * -  ̂ ~ *■ \
fxibra-cèga, vai arrastandoos. seus 1 f ia n ç a  do destino, 
uítihios dias de governo, esse go-  ̂ Verdadeiro especulador, ess£ 
vernadur inepto e pulha, que a ^ ere (3üe nos envergonha itq gp- 
imperícia des homens coflocou na verR0’ enxergão triste papel

Deste modo, sêm Critério, sem

bater os revoltosos do sul; fez um 
reclame espalhafatoso ha impren
sa official de sua propriedade— tu
do era apoio do Vice Presidente 
da República !...

Hoje o Marechal consegue pren
der o almirante Wandenkclk, to
dos os amigos do Marechal, se 
regosijam com esse acto tàò favo
rável â cau«a dó governo federal, 

e g  dr Pedro Velho,não dàumã 
jpalavra de Éianifestaçko publica ao 
sr. Floriano, não sè alegra por ès- 
se triympho conseguido !

Entre o  Marechal e o contra-al
mirante Custodio de Mello, e qui- 
çáentre estes f  os revolucionários, 
o dr Pedro Velho anda feito uma 
verdadeira cabra<%éga\ sem saber

p è h l|

Vendo, porem, o governador q’ 
não passara assim a cua dotação, 
nessa tonteira em que se estorce 
com o congresso, acaba de revo
gar «) acto que havia marcado a 
eleição* de 4 congressistas para 15 
de Novembro, transferindo a dita 
eleição para o dia io d e  Setembro 
p.v,— não dando lugar,nem a que 
possam chegar as communicações 
aos pontos mais distantes do ser
tão do estado, sem duvida com o 
plano de mandar escrever asactas 
dessa nova farça, talvez a ultima 
que tèrà de representar.

Quando os governadores dos 
ominosos tempos da monarchiá 
marcavào uma eleição,tinham sem
pre em vistas a convocação do e- 
leitorado, pela sêde da Parochia, 
çxn espnço nuo inferior a j o  dias,

suprema direcção dò estado para 
implantar um systema modernosa 
zer feliz um povo pela liberdade, 
e substituir os velhos custumes 
enraiasados de uma geração, por 
novos moldes aperfeiçoados de 
pura democracia 1

Missão absoluta mente impossí
vel para ura espirito chato,embo
tado no mercantilismo do balcão 
mercenário, cheio de odios e des
pertos— incapaz de uma accão di
gna,— como é o dr. Pedro Velho 
que somente tem em vistas gover
nai para ganhar !

que representa, e não conhece a 
sua incapacidade latente para ge- 
rir o govrno de um estado, em 
que tem perdido todos os crediièà, 
todos <os brios pufidonorosos,-— 
tornando-se alvo d i malsinaçãopu 
blica— chegandò%ó rediculo pa
pel de verdadeira cabra-cêga no
g o v e r n o .■ O

Feriu-se a revolução no Rio G. 
do Sul, e o dr. Pedro Velho foi 
-í nn placa ve l condemnando aquelle 
povo heroico, lançando aos revo
lucionários os epithetos de traido
res, renegados da patria, bandidos,: 
aventureiros— restauradores;—tu 
do aquillo de que o governador se 
julgava capaz, atirou à face dos 
briosos federalistas.

Fez o dr Pedro Velho reuniões 
na praça publica, boíaqdo trem 
expresso na linha da ferro-via de 
Nova Cruz para öfte
re ceu-se rom o seu corpo de segn- 
rança ao Marechal Floriane para

Mais um exemplo para conclu
irmos.:

A Republica orgão do dr Pedro 
Velho, em seu 11o. 230 de 12 do 
corrente, occupando-se da orga- 
nisação do partido republicano f e 
deral, iniciou o seu artigo coçado 
seguinte periodo que demonstr?i 
desuorteação do actual governador 
do estado ! ' ; ^

Eis o que diz a Republica:
« O descrédito dessa politica de- 

saggregadae amotpha, que até ho 
je texniníelicitado a Republica,seni 
uma arrigiraentação partidaría^co- 
hesa e firme, que abafe e inutilise 
o eterno formigar de ambições des 
orientadas e despeitos pessoaes, 
acluou no animo dos bons patrio
tas e sinceros republicanos-—que 
estão na vida publica, não pelos 
seus appetites. mas por suas cren
ças— e impoz-lhes, como urgente 
e iuabalavel, a orgnni$açãc do Par 
lido Republicano Fcdcroh*.

ILEG ÍV EL P AG IN A HANCHADA
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Quem acredita que o dr Pedro
Ve Lho-já diga, reconheça e eecre* 
'•va, que a açtual política republica
na eutiíja desorgankada e amor- 
pha, desacreditando a Republica ?

Aquelle mesmo que, ainda ha 
poucos dias, blasonava que;à Re
publica estava firme e consolidada, 
mau grado  dosrestauradores se
bastianistas, -rjà diz que a Repu
blica està desacreditada?

A salvação ãu Rçpublica;jh de
pende da creação de partidos que 
tanto se cónderanou na monarchrá?

Verdadeiro tartu/ú esse dr Be- 
drò Velho!

È S.Senhoria x{v\e nos affirma o 
descrédito da Republica!.

Não ba duvida: sem bússola, 
semnorte, desconchavado d o alto, 
sem orientação posãivel—o dr Pe 
dro Velho està fasendo at triste fi- 

^gura de ' vèrdadeirã--^Brarèítga 
mo govèmò.

K*
GENERAL LE ITE  P C  C A STR O

No vapor brasileiro que amanheceu 
•neste porto no dia 12 deste mêz ía de. 
^nssagem para o Ceará este general/ 
vcomaiaadaute do districto militar a 
que vp$rteácé a  guarnição fe^^al e*

• d ê te x ^ m ^ te e ii^ o .
'•■ Ú genéralL eite dé 'âastrb estévè 

mesta cidade, -durante a demora da 
vapor, desembarcando mo caes da aK 
fandega, onde estava postado em for* 
ma o batalhão 34*, com . toda sua offi- 
cialidade, e grande numero.de distine- 

stos cavalheiros que alli foram á con- 
vitejdo tllustrear. .fcenente-coronelPé- 
d*Q Nery, que .havia preparado com 

- seus camaradas de batalhão, e offiei* 
aes da armada e  reformados, uma re
cepção, condigna a-alta missão de que 

~sp acha investido o general Leite de 
Castro.

Sáltando S . E xc. e-recebido com  -as 

honras devidas, dispensou form alida

des de-Continewcia, passando logo  m i
nuciosa revista no batalhão,-—e ma
nifestando com pleta satisfação pela 
d isciplina c  aceio q u e encontrou.

S egu in d o  para o quartel do  34o ahi 
com pletou suas o b scrraçô ts , publican
do uma ordem do dia de . lou vor ao 
digno tenente-coronel N ery  e a  offici- 
aWdade do batalhão, especial menta aos 
conunandantes de com panhias, pelo 

v  d isciplina, correcçào, a  q u e  en- 
. oontreu na guarn ição.

Vizitou S .E x c . a enfermaria do 
v.q^^tel; e, attendendo ahi a uma re

clamação do cadete João Carlos Wan- 
•deriey Neto, que se achava .prezo, do
ente e respondendo a um conselho 
de guerra,— mandou trancar o < illustre 

.genaralo respectivo processo e pôr 
em liberdade o referido .cadete— um 
acto que produziu a  mais agradavel 
impressão.
.As 9 horas foi servido um esplendido 
ainÍQÇO offerccido ao general por se* 

companheiros de armàs, e nessa 
occaaiãp trocarão-se muitas saudações, 

:sendo 9 obsequiado alvo das mais sig*

«íificativas manifestações de alto apre* 
ço> aque sempre correspondeu em 
lingoagem fiueite e correcta o distin
ct«) general.

Fall a ram os srs. tenente-coronel Pe
dro Nery, major Claudino Cruz; capi- 
tàes^Machado,Lisboa; Pedro Lima; 
dr. Souto j majores Dulcidiu ei Joaquim, 
Guilherme, e outros.

t  .

Terminou & festa as .11 horas, se
guindo o sr. general para bordo do 

vapor que largoii as a horas da tarde.
Consta que c general de • volta terá 

aqui demora de tsdguns dias;; tendo 
seguido S. Exc. penhorádissi mo pelas 
provas de.consideração .„que recebera 
da guarnição ' federal e da sociedade 
uatalense. _

Algumas famílias assistiram ao *al 
moço.

•O general fez manifestações . muito 
honrosas ao illustre sr. tencnte-cr-ro- 
nel -Pedro Nery, aquém Jà conhecia 
da campanha do Paraguay.

CYN ISM O !

-A «R epublica» do a r . P e d ro W e lh o  

êntenrâe qu é a sua palavra está acim a 

de tu do, e que foliando ella—cessa 
tudo quanto qntjga musa-carita...

Contesta o »D iário  do. N atal, »■ «affir- 

m ando qtie os drs, H erm ogenes-e B r i

do Guerna n ã o „ protestaram  vçpntra> u  
i e sd f u x u la v o ta ç ã o  4 ã . .m aiorte d o

soaes, promovendo perseguições áquel- 
les que lhe são desaffectos alli.

No entanto, esse escrivão exerce a 
mais de 2 annos talvez, o logar naqueb 
la Meza de Rendas, sem que tenha 
prestado a devida fiança do cargo, ~  
conforme a expressiva Circular do 
ministro da fazenda de 14 de março 
de 1879, ainda em inteiro vigor.

Aquelle escrivão* não offerece, por 
certo, garantias pessoaes que possam 
acautelar es interesses da fazenda fe
deral ; e se o distincto -sr. Inspector 
o conhecesse em pessoa, ainda mais 
se convenceria deste verdade.

A  nomeação de Manoel L úcio  fora 
feita antes de voltar o . illustre oapm. 
Germano á Inspectoria da extincta 
thtsouraria de fazenda d’este estado:; 
e a sua:ultima estada naquella repar
tição foi tão raptda qur, sem duvida, 
não teve seiencia ide estar aquelle es-

i

erívão servindo sem * prestar - a  : fiança 
legal; tendo a illustre sr. Inspector poií 
igual motivo exonerado o administra-* 
dor da mesma meza vcapm. Targinb 
Nogueira de Lucena.

Emi face dessas ponderações confia
mos que o illustre sr.l Inspector * toma
rá uma providencia que possa por 
termo aos excessos d aquelle ífunçeio* 
na rio. que; iUegahnente eacerce tão; im
portantes. attribuições publicas.

ï  • /, REVISTA POTTGUAR
gre^so sobre 'a indicaçân jcelebr« da 
creação do ponto para os deputados; 
porem-não exhibiu declaração em con
trario, comq. lhe. cumpria, • doa distinc
to« congressistas. J
. Dahi .segue-se, que já sendo como 
é desacreditada a Republica desde as 
celebres, estrangulações da revolução 
do sul, estando ella de pescoço ergui
do, —e dos conchegos de Custodio e 
Serzedello c*>ra o Floriano, estando 
t\\£^á>d&squit(idosi — não podem mere 
cer fè as affirinativas da Republica di-1 
-ante do que escreveu o Diuno.

Cynicos que são'l
O acto da passagem da indicação 

amesquinhando a representação do es
tado,.foi baixo e Hseryil, e deshonra um 
congresso que se reduz ao papel de em
preiteiro dè eito,

No mundo não ha exemplo dt tama
nho aviltamento ; e os deputados que 
não concorreram para elle nobilitaram 
se ainda mais no conceito publico.

«000 -̂

M EZA DE iRENDAS FEDERAES

A o  illustre sr. Inspector da Arfan- 
d ega desta capitel, capm . G erm ano 
M achado, Casemos «una reclam ação, 
certos de que, na~rectidãf> d e  seu es 
pirito esclarecido e  ju stice iro , have 
mos de encontrar ju ãtiça , mesmo por* 
que ■ trata-se de^aãlvaguaridar as re n 
das da Uniãn de qu e é o distincto 
Inspector g u a id a  fiet neste estado.

O  Escrivão da M eza d e  Rendas 
Federaes do Porto dc A rê ía  B ran ca, 
(M ossoí6) cidsdilo  MâCílvl L u cio , se

gu n d o  inform ações fidedignas, está

exercendo vinganças e desabafos pes-

lUm novo jornal- que acàba de scit 
publicado por aiguiís estudantes do 
Rio Grande do.Norte que frequentam 
a . faculdade de d irei to. do Recife.

Diz-se conbatente das Iettras, e d>  
fensor da patria pi-tyguar; mas na sua 
Sabbatina deixa translusir o gennen 
de um pedrovelhismo que entristece 
aquelles que esperavam ’da Revista 
annunciada un jornal puramente d“ 
ideas alevantadas, na altura do talento 
de moços tão dignos, como os que fa 
sem parte da sua redacção.

O nosso digno e muito ülustrado 
collega da «Era Nova* em sua edição 
de 5 do corrente, n* 40, escreveu sobre 
o fi lho da Potyguarariia, as seguintes 
linhas:

* Revista Potyguar.*—Com * este titu
lo appareceu nesta cidade um orgâo 
da imprensa, sobre a direção de, in te 
ligentes acadêmicos da Faculdade de 
Direito.

«O seu programma é combater pe 
las lettras e defender o Estado do Rio 
Grande do Norte empana integridade, 
e honra, «em entretanto descer ao par
tidarismo condômnavèl».

Incontestavelmente este pedaço de 
terra brazileira offerece uma iipmensa 
seàia àquelles que de coração se qui- 
zerem dediGar ao seu progresso  e ao 
seú levantamento.

OüfPóra era completar ente obrum- 
bado e verdadeiro burgo pôdre, escola 
de aprendizagem e onde os 'politteo« 
•lam ensaiar -os primeiro« passos na vi
da administrativa, hoje elle serve pata
explorações políticas earranjos de fami- 
lia.» ‘

C A Z À  DE G O N ÇALLO S

Entre as anedoctas, attribuidas aô 
poeta Gngorto ee Mattos Guerra, nas* 
eido na cidade da Bahia aos 20 de De« 
zembro de 1633, refere o çonego ja 
nuário a seguinte : Cásara-se elle com 
uma viuva honesta e formosa, por no
me Maria Povos, que exasperada pe* 
la« excentricidades de seu marido, sa- 
hiu de casa e recolheu-se a de um tio.

Passado o primeiro resentimentò de* * 
sejc.u a esposa regressar á seus lare*^  
e expediu como mediador da reconcv^' 
liação o citado tio. Nenhuma dífficul- 
dade oppoz Grigorio de . Mattos aos 
votoa de D. Maria de P jvos, mas es* 
tabeleceu, como condição previa, que 
a  receberia da« mãos de um capitão 
de matto, como escrtva fugida. Ao pria 
cipio recusou-se D. Maria a tão avil
tante condição, imas vendo infiexivet 
•* marido, teve de submetter-sé, ao mo
do que mais conveniente pareceu.

Pagou Grigorio de Mattos gênero* 
sainente -ao :capi tão de matt »; e protes
tou que- todos os filhos que tivesse dres
sa Sr^sechamarião GonçaUo, para que 
se dissesse que a sua cazá era de Gfon 
çallos— na qual as ,igdllinha9- podem ' 
mais do que os gallon. ^

«o»

Do nosso digno collega da Gàiseta de 
Codô9 do estado do Maranhão, pãssa- 
mo&as linhas seguintes:

; -tR IO  G . D O  N O R T E .-4 R É »IÉ âleÍ 
brdo dè seus soffi ím entos, vôftòu á  ^  

dacçào do N orH stu  o  seu proprietário, 
professo» xElias S i uto, contra q u en i; 

toi^apresentada em  ju iz o  um a illeg á ! 

queixa por querer o québtc*so a mar* 
tello fazel-01 re«ponsavèl por escripto  

alheio com  responsabilidade?legal !

E' atè onde pode chegar a persegui- 
çâ y movida a  esse denodado defensor 
das liberdades públicas.»

Achasse nesta capital o iIlustrado
Dr. Joaquim Lopes d’Alcantara 'Bilhar
advogado da eomp*. de salinas de. Mos- 
sofó.

' n i .

.1

De viagem para o Rio de-Janeiro, 
com sua exma. família, esteve nesta 
cidade o dr. Elviro Carrilho, juiz de 
direito em Santa Victoria no Rio Gran
de do Sul.

Tivemos a satisfação de ábraçar o 
nosso presado amigo Tenente-coronel 
Carlos Carrilho, que aqui esteve de 
viagem para o Recife.

De passeio aqui estiveram do Cea- 
rá-minm o Tenente-coronel Francis
co Sobral e negociante Torquato Dan
tas.

mm
Para o Seridó regressou o con

gressista dr. Manoel Augusto f̂o Me
deiros. - ^

Para o sul da Republica embarcou 
no vapor Alagoas, a 10 deste mêz, o 
nosso talentoso patrício dr. Joaquim 
Ribeiro.

Nesta cidade esteve 0 nosso amigo 
capm, João B. Muniz Pacheco dã ci
dade de Macahyba. * -

■g" ■
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0 Nortista 3
B O L O  D E  N O IV A

Juntào-se sqo  gram m as de assucar, 

12  gem m as e 4 claras de ovos, tem 
pera-se com  sa l, can ella  em páo e ca s

c a  d ê  lim ão, bate-se tudo ju n to  e m is

tu ra-se ipais Joo gram m as de farinha 
d e trigo , depois colloca-se em fôrm as 

e  leva-se ao forno.

D a  cidade de C anguaretam a v is i
to  u -n o s o  nosso presado am igo P ro 
fe sso r ju b ila d o  A n to n io  R odrigues P e 
reira  e S ilv a .

S eg u iu  para o Ceará-m irim  a  comp*. 

equestre que deu aqui m uitos espectá
cu lo s, sendo o  ultim o em beneficio da 

noVa m atriz desta cidade.

Q uem  assignar o ponto^ e. não votar> r V im os lo g o  a politicagem  do Pedro-

perde Pão só .0 dia, com o o  m èz intei- velfusm o  invadin do os poros lha
das s e lv â s ; e  u m a especie d e  insulto

atirado á face d a  im prensa d o  estado 
p e lo  cbronista da Sabbativta, e  ao diS' 

tincto m oço, d ep u tad o  ao congresso,. 

JannU cio N o b reg a , um  republicano 
historico  que conserva im polluta sua

ro ! ...
Estam os ém pleno govern ò  do m er

cantilism o em que tudo se resolve pe

lo  tacho , conform e d iz o Favas  g o 
vernador.

F o i instalada, no d ia  15 deste mêz, 

a  A g e n c ia  «d j  C orreio  do bairro da R ibei 

ra  desta capital, á  esforços do d ign o  

adm inistrador M a jo r D u lcid io .

.Lem os na «Era Nova» do R ecife: .

„ S erá  verdade ? .— D iz  um jo rn a l de 
:S . B au lq .q u e  o  govern o  m andou ao 

.A lm iran te W an d en k >lk um  telegram - 

m a passado tranom e d e  um íntim o a- 
iróigo do A n n iran te. dizendo que toda 

a  afinada h avia  adheridu a s u Á p ro c la -  

tnaçàô, a  q u e e l le  viesse p^ra o  n o rte  
ao  encòntro de seus com panheiros,

„ À  bandeira branca içad a no R epn bli- 

4.£€ty do -AÍimIimuÍv ílivremente. .á

íe s ^  vazQ de guerra, tudo seria o  t c - 
suítado desse falso telegram m a?

Usva por is s i  que o  governo por seus

em issários d izia n a C a m a ra  que o  .A l

m irante seria preso dentro de trez dias,

custasse o que custasse?

Será verdade tudo isto?

tQ ue m iséria e que v e r g o n h a ! Q u e

:governo/ que lisura de proceder!

■ >e.

N tfV A  LIVRARIA 

H a dias acha-se aberta a livraria da 

•SQciedtde -  L ib ro  T yp o g rap h ica  Nata 
len se .—

N o A s s ú  falleceram  M anoel Januario 
B ath alh o  B ezerra X in axe e Lourenço 

j o s é  R ibeiro.

VIVA A REPUBLICA!

A  recepção do general Leite de C a s

tro , tão esplendida que esteve, n ão 

deixou de ter um a nota dissonante.
P ois foram convidar o  cham a-m arè  

Espirito Santo para este estrangeiro  lá 
ir  dar patadas das s u a s ? !.,..

I o. quiz fallar em nom e do R io G . 
do N orte, com o co n gressista  e m agis
tra d o ! U m  m ilitar o  conteve, disen- 
do-lhe : — esse direito é de um m agis 

trado e congressista, filho do estado 
que aqui se acha.

E  o papa-ôvo m etteu a viola  no sac- 
co.

2o. e logo  apóz, teim ou, até qu e fai- 
lo u ,— fazendo um a ap o lo gia  m uito Te-, 
les e m uito pulha do govern ad or, Ma-j 
ranhôto— perdão, queríam os d ize r—  
Pedro V e lh o .

D isse m uita sandice e m uita b u rri-  

dade o Espirito S a n to ,—  e quando ter- 
.m inou a  escorrencia  insulsa, qu e tan 

tas nauzeas ca u so u ,— o  exm .tt g e n e 
ral em wez de .prestar attenção ao p a -: 

p a -ô v o ,—  lo go  em seg u id a , e m uito 
criteriosam ente, brin d ou  a m ulher 
norte-rio-grãndense, uçpreseritada no 

béllo « exo  que presente estava.

C au sou  sensação a g ra d a rei a üma- 
g em  deãse fontlffô Cbmò^a d ^ l  dos d o  

talentoso g e n e r a l,— m enos ao E spirito  
Santo que fic ju  com  ca ra  d a sn o *e n yu 

ma fr e c h a  d e  doer.

« R E V IS T A  P O T Y G Ü A R *

Um  titulo  de jo rn a l que prendeu to*: 
das as nossas attenções t ]fi)e m ais uma 

bem ageitada caderneta, que fêz ainda! 

inais *crescer 0 nosso contentam ento 
quando recebem os a filha desta poty- 

«juarama vin d a de R e c ife ....
Lem os toda e lla  com  interesse, com* 

prehônddndõ um as cousas, e nào en

tendendo ou tras— defeito de nossa cu r
ta in telligen cia.

Q u sn d o , porem , enfrentam os com  a 
SdÜbàtina, um a especie de chroriica 

da Revista, perdem os todas as illusões.

S .  J O S É  D E M I P I B Ô , 14  D E  A -  

G O S T O  D E  1883 

A m ig o  v e d a è h r  do N u r titta ,
A .

Estas lin h as tem som ente por fim fa- 
fé dem edratica e o  seu am or á  causa l*er  um a m am festaçào publica da sym  

p u b licà . Jpathia, e adm iração zn era ô , que sinto

P ara não parecer p revea çü e  n o ssa jp e la  nobre causa da R evolução do R io 
vam os notar com o se expressa o  chrò - 1  G ran d e do S u l, onde tã ò  denodada-

nista da Sabbatina  quando d iz : . . .  « ^ -j m ente se b a te  um a phalange de bra- 
nho<4 u  de f a z e r  em  retalh os a im pren  | ziIeÍT0S l€m prQ, ^  conqulsta da 1U ôr,

sa  do R io  G ra n d e  do N o rte. da4 e. uzurpa 4 a,pelo  »«ror d a  t y r a n i .

«Se quizessem os (continua élle) d .^ -j L o u v o  tam bém  a  su a nobre c  ener- 

crever embustes d e  p o lítica  n çlla  encon Ig ic a  attitude assum ida no valente « N o t 

traríam os larga  maesse dt...-.* I tista**' p rofligan d o  e  condem nando hs^

O  sa b b à tin iéta encontrou la rg a  m es-1 tem pos os erros e  tresvarios de um g o - 

sa de em bustes n a  im prensa do  esta- Jvernador «em orientação, que fa z  a  dfif 
d o ,— qualificando laasim à  todos n ó s l graça  deste e s ta d o ;; deixando o p a v è > 

representantes d e lia  da opposição u do j  em bruteci lo , com o wài^ficandò o  d á  itt- 

prqprio govern o  q* d efen d e--d e  em bus- j fe liz  V e r a  C r u *  q u ç  fico u  privada (de
uma cad eira  q f tinha h a 30 annòs.leiros r!

Bem vê que assim começou w í J  E 190 «"»«0. esse governaaormsn- 
faltando com o r^peito aos seus colle da u,n f  : Lisboa,-entórto do con.
gas da patnaqjue012 reprezentar. 1  ̂ * v- » * *

!Nfto é assim que se inicia o caminho) ̂ « ‘^assim, para ver se faz o amigo
que .conduz ao .c # ^ .0'4asMtras. i| recuar de se“ 9 * * * * * * *  intuitos,

0  g o v e rn a d o r  q u er tudo eap ffiatitãr

:| pela ameança e pelo terror; mas ielt»- 
E a sabbatina R e v i s t a n?*e nograpdep- 

cou <üs obstrucionistas, de pdredisia&y j ses ^ ue ^ n a  Cí5raSem do civismo para 
os membros da opposição dó hossô!|̂ f̂ulmiiaar ©s -tresvanos, dos
co q g re ssc , soltando chuvas  à  uin dis-;

"tiúctó cóhgressistg? aquVm ap{5èllidôü ífoagm m

O  congresso nào tem fu n e x io n  ado 

porque o d r. *>edro V elh o  não pode  

re u n ir  m etade e m ais um dos sm s m e m  

bros. N o entanto,a im prensa d o g o v e r  

tm dor d is  que a in ticria âv> do congres

so delegou poderes a m êza p a ra  a p re

sentar os candidatos á eleição de lo  de 

Setem bro p  v. e que estes são os drs.

A  itgusto L y r a , A ugusto C a rlo s V E r a is  
i r e  e M a lh ia s C a rlo s .

O  congresso atm u lla d o,— a M eza na
p o n ta ,— eos novos catfo» e au gu sto s 
Jorão o ce sto .....

«i Eléctricas
O s  trabalh os do «congresso estadal 

é  que estão agnra na p o n tissim a .
Com parecem  os deputado* da«maao J 

riasem  num ero de n ã o  fazer sessão, 
a * t g n ã o  o  ponto  p ara  a  percepção da 
d ia r ia — e viva a R ep u b lica  *P eJrove- 

I k t i t a !

EVINA

A  pnnnéira E v a , a patriarchal, dos

prim itivos dias da creaçào, sendo o

bra dasproprias m ãos do C rea d o r,— é
de sup p or qtie fosse a  m ais perfeita
de todas as m ulheres em suas form as
phisicas e na purera de suas in te n ç õ 
es.

Ign o ran te  d e  «en estado, élla  a  
princip io  descon h ecia  até o  pudor v ir  
g in a l, qu e som ente veio sentir quan
do fo i ten tad a ou en g a n a d a  p e la  ser- 

pente, e  com eu o  fr u e to  p r o h ib i-  

d o .
Bem  inspirada serp en te  q u e , por 

um  lo g r o  tão bem  passado, m udou 

a  fa ce  do m undo, e deu aos nossos 
prim eiros pais o  dom  dos c in co  sen 

tidos corporáes, de que éstavãp p r i: 

vados*

. V

de Jaitn u cio  C u n h a , não tevê am á^pá; 

lavra para co n d em n ar os projectoè dê! 

caracter p olítico  e  Odioso iqutí á  m aiòriàj 
q u e rip a ssa r; tnâo co rd em iia  ó  decretoj 
de dotação do S r . Dom Pedro—o cru; 
rio :grandense, falia d o  rebaixai

m ento a  q u e se votou  o co n gresso  que. 
rendo to lher,pelo  ponto  das áiartas, a li 

berdade dos representantes do estado, t
Eu te conheç ) g in g e ir a  de m eu s p e ' 

ca d o s...

O  vírus da politicagem brotou logo! 
no n ovo o rgâo  p o tygu ar fjá ^ tq u i s e fa i ; 

ilava ifiáto... .

Lam entam os o  facto, Vboiifiaw ios q u e 

d a r a  em diante sejãcyos novos obreiros 

mais ju sto s e m enos desapaixonados.

D ah i a raça hum ana cresceu  e '.mtrl- 

tip lico u rse ,— ouantes ^cresceu e  appa- 

re ce u .
*

* •«

Jà vi uma mulher de nome Evina, 
que *não sendo obra das próprias mà- 
ô . de Deus, a natureza como que 
esmerou-se èrn formal-a em molde* 
divinaes, dettando-a dê uma belleza 
muito superiur a formosura da virgem. 
do Edem, que, sendo etóão unica, nlo 
podiasoffrer confronto com as milha*: 
res de E v o s  que hoje enchem a face 
do gVzb').

Essa mulher que vi é uma p o ty g a r  

de tjrpo verdadeiramente americano 
«-olhos negi*os e vibMmtes, de còr mo 
rena rozada, cabellos bastes e negr» »s, 
pWte de sultana entre as da trybtr- 
brazileira.

• -  v

C O R E E IO
. '  ■ *•

Faço publico que bo|e Soi inã- 
tallada a Agencia urbana d o  bairo 
da .Ribeira, n’<esta ddade,, a qual̂  
à falta absoluta de casas deaoccu« 
padas no ceiitro coimnerciaL estil*
funcciona^dod reta Formosa n°...

Administração dos Correios do 
Rio Grande do Norte 15 de Agps 
to dá 1893 .

.0
■Q Administrador,

BÜLCHS10  A-.' CEZAR.

*
•* ♦

java ella simplesmente, tinha sabido 
ha pouco do banho, e gottejantes 
estavão seus reluzentes cabellos que 
se derramavão sobre uma alva toalha 
que ella tinha por sobre os hombros 
tor meados.

Não sei por ^ue gfcStft mais de vér 
as mulheres sem esses atavios, sem 
esses enfeites da moda que as transfor 
mão inteii amente,—íasendó muitas ve-
ses de uma f e i a  uma bellesa pha«ti-
ca... . -

Vendo Evina tão encantadoura osb
aqaclle aspecto, com aquella l»l- 
lesa admiravel que «iada mais 
bnfiiava naquelle toalete cazei- 
r o ,— co«fce$o /que dessa vèz «obré 
rmm 1oi que rec^hiu a acçào teitfta« 
duraque deitou á perder a virgem dá 
Paraizo e com ella toda èssã htraantr 
dbde inteira quê nunca mais véhthíü» 
tõu scno conccito publica.

{Juando pda primeua- vtz a vi tra-

■
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DE

•lonqiíim Akiftonio cl« ®H- 
va Leitfio, no largo do ftene 
ràliraivno« frente ai gainét*
leiras cia feira' na el«ladA 

,<le §^Uos4 cia Mipitm*

Tendo chegado de Pmiarnbu- * Este bem conhecido negocian- 
co o conhecido negociante desta te> acaba de mudar o seu antigo 
cratóh M. M. Lobato, declara estabelecimento,para o higar aci 
ao publico e espícial mente aos se- ma indicado. ■
us bons Treguezes que trouxe um j i Chegou de Ternambuco com 
variadíssimo sortimento de faseu- mm variado sortimento de jazen- 
das, e muitos outros artigos de das, miudezrs, chapéos &  & . . 
phantazia da ultima moda que sói 
com uma visita, ao seu estabeleci-! 
mento se poderá ver e  admirar o $ 
bom gosto de tudo quanto trouxe, 
je a excel encia de todus os artigos. O Badtarel Thomaz L a ir  .£ 

Uma visita á caza do Lóbato e ádv0ga na comarca de ^
se verá um sortimento sem igual.

*èr

iCEUTfíl El EG AHTE

.-GRANDE ALFAIATARIA
D E

. .  . .
*

11 -:WIA VISCONDE DE DROGUAT-- t l

Site eitálelecimeii*o mon>
(ado a càftMcjw -e o €m KATA L

São Tbsé ‘de Mipibü e nos 
Muníèipiòs ámafgem da'Es- 

^ trada de Ferro do Natal á 
Nova Cruz. Reside na cidáde
de S. José.

O T J S  CONTRA SEZÕES

O  ináis enérgico e puderoso mê
dic^nento conhecido por

b i i i J i i A S i m p t n i
ucaba de receber d\tquelle Estado 
é tem ú venda em sua pharmacid

.VICTOR MEDEIROS.
ii> neiia cafutdl onde, -âe en- 

confaa o mie fia demeifiot c

maà lindo em moda*. r a y m u n d © F IL G U E IR A  e

0  iCíVtÇO de Xtljaiatatia  'B SIL F A , tem para vender por pre

d c t e m U J m U  U i Ü m e n ü ' f / 0” " " ,d o  “ i f  “ s
/ * pedi'a d agua doce. annelhor que

flOi u m  jieiíJo oUlCiaí eò= ha para Orf trabalhos de alvetiaria.
t t ,  / Rua Kelippe Camarão.

tianaeilo cotihamdo exefa-

iivamenie kaia ciíe Jit

BAZAR-NA-
TALENSE

Novo e importante estabeleci
mento de Fazendas, miudezas, cal| 
çados e chapéos & de

p i t  < É Paulino j í p

■ RUA 00 CORREIA TELLES N. 21
b a i r o  d a  r i b e i r a  

•»»
Este importante e já muito acredi 

tado estabélecimento acaba de re
ceber ultimamente de Pernambu
co um grande e variadíssimo sor
timento de Fazendas finas, phan-
tasias explendidas, miudezas, per
fumarias, variedade em chapéos e 
calçados— tudo por preços muito 
resumidos &.

Esperamos a vvaliosa coadjuva-: 
çao dos bons freguezes e amigos 
que venhão ver e admirar no— ba 
zar NATALENSE— primor e a per 
feição dos seus artigos.
Wao c u ita  v e r  p n ra  e r e r .

AO  B Á ZA i?, AO  B A Z A R  —  

venhão todos e verão o que ha de 
bom no mundo élegartte, eao nre

mo tempo barati ssi mo.

°í^mda de COchcMML

João Federalino vende, por pre
1'n inbem  te m  o u t r o  otíi- 

e!|al o  »«% C a r lo s  ItoriD en , 
c iic g n d o  cio Mil, esp ecialt« *i
t.a e m  row pag d e  c r e n n c a a . co muito razoavel, todo mâteria 

F o r n e e e  s e  r o u p a  i>ara 9
m ili t a r e s  e  to d o s  o s  u ia is  pertencentes sua COCH EIRA, q5 
«me»»orio» p re e ia o »  p a r a  u- acaba fle fechar obr; ado pel0s 
n ifb rm e s  d o s  m eam os 1

«la cie
O  p u ld ic o  « e rá  a e v id o  à  

v o n ta d e .

U M A  V I S I T A  A O -

CEN TRO  ELEG AN TE

V e n d e  Bepoi*élZt$ b o n ito s  excessivos impostos que sobre a
t e r n o s  d e  c a s im ir a  d e  e ò r  mesma foram lançados pela Inten-
eu preta e cie Imm quali , , .. . ,dencia desta cidaae.

—  Tem CARROS DE PASSEIO , 

CARROÇAS &  E ANIMAES* 
Quem pretender^dirija-se ao an 

nunciante, nesta cidade— rua José 

Bonifácio —antiga das virgens.

N ATAL.Natal

Este efficaz e poderoso medica

mento, vantajosameiite appliçado 

nas moleStias bronchias e pulmo- 

nàres, vendeo vidro por

em sua pliarmacia em N A T A L

ArICTOR MEDEIROS.

Ü P £ ir o m L  o t  J t ic i ' n

ATTENÇÃO
HO T E L  DE LO N D R E S  

sob a duecçào de 

U lItS  KIOBD9
Acaba cio ser ftinfoílarlo 

na capital ciente lüetado 
oh te ifKiportaiite eetèbele« 
cimento para o qual clia* 
iiiamog a atteiiçíio cio pu 
blico e principalmente cio» 
»rs* paggagelroa onde en* 
con trarãn  excellen tes  
eonimodos para si e suas 
familins.

O estabelecim ento se 
aelia montado em condi- 
çctes de satisfazer h tnalt 
«evera exi^eneia, ^aroii 
tindo*se o maior «ceio, res 
peito e moralidade,— dfgóò
por tanto de ser ViZitado'

Prepara 2
BAN Q U E TES, a l m o ç o s , 

JA N TA R E S,

Farn o que nada Hie íníia *1 *
— Xtulo mediante 'ajtigtè -=•

O "proprietário não tem 
poupado sacriflelo» no sen
tido de l>em corresponder 
a conSança de todos*

o primeiro no nortb da 
Repdhfica.

Wttia tenait o ealello & 

êallm vende em itia filial*-

macia
'VICTOR MEDEIROS.

í)
0

DE

'Soarei de Amorim

já
\)

n
Q Apprúvado pela Exma. jun- (? 
() ta de hygiene 3a capital fe- fl

M i t  >5.^  X ít
'.r» t f * tf-ià Jfrli
y  -v y  s  y  '  Y T J T * ' •

V  TYPOGRAPHIA

N ortista
«ut»

A chando -se completa- 
mente montada c provida '

ii.t^àde material tedo novo— ty-
pos liOviíisinios— encarre-^^s^ 

P K  ga-se de qualquer traba-V Hl llt> /ly í̂ltsflty Utl’ í t'— xi | '   ̂  ̂ I ” '  '
Ò dcral, rodeado de ai testados Ri ^  l,0̂ e pressão, garan- 
ü médicos e de pessoas curadas, 1) cuidado (maximé «a revi- ^

«
a

------  ^
Q Remedioespecifico, optirno e Q

eficaz contra o defluxo  ̂ Tos- ?j
se, Rouquidão  ̂ Coqueluche, Cl

y LaryngiteT Bronchite, As- ^
(1 thma, Fnecunonia, Hemop- f*
[j tyse, e Tisica pulmonar. (j

são das prer^as)— e por pre- Vwf 
ços com modos.

N A T A L  ^*  Boa dos VoiUiitarios da Patria n.2i
>t-2̂  >5

')* A^ú - Rio Grande do Norte. í ; i . ,, «. 4imp. na *y p • u (/ ricriiséa

ILEGÍVEL PflGINR HRNCHHDn
Labim/UFRN



Anno 11. Estados-Unidos do Brazil Num. 79

Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
E STA D O  DO RIO GRANDE DO N ORTE,— CIDADE DE N A T A L, S E X T A tFEIRA, 2̂  DE A G O ST O  DE 1893,

$  ú  j i e  d i e n 4 6

P U B L IC A Ç Ã O  SEM AN AL 

Gerente— Benjamim Reboliças 

Aasignaturas -—adiantadas:Oi

Por um anno.................... 5$ooo
Porseisntcv.es.................. 3^000
Lhn muinero avulso........  $í^o
Do dia anterior...............  $200
Publicações e annúncios por 

ajuste.
T Y POGRAPHlA H ESCMIPTORÍO 

—  Rua dos Voluntários da Patria 
n°. 2 f . (antigo Becco-novo).

O Nortista
Atravessamos uma quadra perigo- 

sissima, —em que o chefe do poder 
executivo, o governador do esta
do, representa o mais triste e de
gradante papei, salientando o seu 
governo peio embuste epela/ra- 
inoia indecente,— pervertendo ain 
da mais os primeiros passos desta 
desgraçada republica; e,em vez de 
encaminhai-a na senda de umabe- 
ueíicte salutar orientação, procu
rando consolídal-a,— ao contrario 
vai precipitando-a ainda mais no 
despenhadeiro de uma desorgani- 
saçao iíiilludi vel, de urna deprava
ção de costumes que corrompe e 
deturpa tudo !
U m dt seus pnmordiaes caracterís
ticos» é a  íalta de sinceridade, a 
larçdindigna q> s.s. diariamente re 
presenta, julgando poder illudir a 
opinião publica, impingindo-lhe 
uma mentira, um ardil, como se 
{osae uma verdade pubiica.

maioria na representação daquella 
caza, que todos sabem não funeci- 
ona porque apenas conta I2depu- 
tados que não fazem maioria, nem 
mesmo numero legal.

O dr. Pedro Velho preparou es 
sa farça muito desastradamente, 
ciganamente, e procura, com o 
maior cynismo e desplante pas
sal-a, como se efíecti va mente se 
tivesse daJcocazo, e a delegação 
da fictícia maioria à Mêza do con
gresso, fosse uma realidade,— ea 
Mêza de sua livre escolha e espon 
tanea vontade, houvesse preferido 
os trez nomes, para aprezentar em 
chapa, na aazencia da convenção, 
ao eleitorado do estado.

È de simples intuição, salta aos

S.S. entende que, com mais e*> 
sa palhaçada, com essa farça mas
carada, ilkide a humanidade , e pas
sa por um governador que procu
ra respeitar o principio da vontade 
popular, apresentando candidatos 
indicados pelos representantes 
do estado; e jogando ao mesmo 
tempo com essa patranha perante 
a convenção do partido federal em 
organisação no Rio de Janeiro, 
para fazer figura.

Ainda mesmo que a farça cari
cata do dr Pedro Velho, fosse uma 
verdade, ainda assim era manifes
ta a capadoçagem do pretenso re- 
publiçano, consentindo estabele
cer em principio democrático a a- 
presentação de candidatos, pori terra. .

olhos de todos- « .v id w t f
todos saWni, - 4ue os trez c a n d i . ^ ^ d e i r o ^ e ?  W ,  os.

+ 4 - - 1 cancudatos não devem ser jm&e£-uatos apresentados sao pessoas da
dependencia do cidadão Fabricio 
Pedrosa, tio e cunhado do gover
nador, e que sabe escolher aquel- 
!es com quem conta ao certo para 
firmar o seu predomínio- de famí
lia, c ageitar as couzas.

Os candidatos são :
— O dr. Augusto L ’ Eraistr*», 

lente de portuguez do Atheneu, e 
advogado contratado da caza com- 
merciai do sr. Pedrosa..

— O dr Augusto Lyra, primo 
do dr Pedro Velho, e filho do sr.
Feliciano Lyra, agente de com
pras do sr Pedresa emMacahyba.

tos por quem quer que seja, e sim 
serem da escolha do povo, em 
plena e inteira liberdade.

Marcada a eleição, deve o go
verno deixar o direito salvo de ca- • \
da um votar em quem entender, 
sendo eleito o que tiver a maioria 
de votos.

O que rão for isto è uma pulhi- 
ce, uma farça redicula,— chapa no 
tempo da monarcfiia, que a repu
blica por honra sua devia condem- 
nar.

Mas é o democrata historico que
implanta um systema podre e gas-

, r . . ¥to, que humilha, annulla, e avas-
O dr Mathias Maciel, um mo-f , . . ,, , , salla a vontade popular, tornando

narcfcnsta contesso, advogado uo

talicio, exercido ha 24 annos de 
serviços, e du qual o dr. Pedro V e
lho privou-nos illegal e apaixona
damente, como uma vingança vil 
c mesquinha.

É por tudo isso, e pela ganan
ciosa, e sórdida politica de familià, 
dos arranjos, patotas e pfivílegi- 
os>— que combatemos dia a dia es
se governo nefasto e explorador 
do dr Pedro Velho, que faz do 
mercantilismo um principio» vi
sando sóraence o interesse e  o lu
cro indignos,^-levando embora a 
republica para as podridões ab- 
jectas,-onde jaz a reputação e a 
dignidade administrativasdesseen- 
tatúado regulo que, por desgraça, 
ainda dirige os destinos desta

sr Pedrosa em Cearà-mirim, ga
rantido e afiançado pelo sr. Felis- 
mino Dantas, chefe do Pedrove*- 
Ihismo naqudle municipio onde é 
agente de compras da caza do sr. 
Pedrosa.

È assim q’ o dr. P, Ve-ho acaba Não é crivei que a Mêza do con
de impô* aos seus chefes locaes! gresso fosse desencovar esses trez 
no estado, para serem votados em j cidadãos por uma escolha inspira- 
actas, ou farç^s elcitoraes, trez no- da, priobemdacauza republicana, 
mes de candidatos,— apregoando para aprçsentul-os ao eleitorado,
que essa apresentação é obra da 
Mêza do congresso, por delega
ção da maioria do mesmo,— co-
* o o
mo se tivesse

;—mesmo porque todos sabem q’ a 
imposição jmrte de palacio pelo dr 
Pedro Velho, e seu tio, cunhado,, e

uzurpador o poder ce.itral que tu
do absorve.

É por essa desastrada, interes
seira e peiiida orientação do dr. 
Pedro Velho, por essa falta de 
sinceridade,por esse cynismo cum 
que se impo,e S.S. pela farça tor
pe, pervertendo Q sentimento ver- 
dadeiramente republicano, —  que 
desde os primeiros dias dc seu ne 
lasco governo provisorio, nós fa
zemos franca opposição e S .Se-

o  Ar r o c h o  i

Liberdàdé ! noiva dos marty- 
rçs, tu que foste sempre o alen
to vital das multidões, a condição 
preliminar da existência humana, 
hoje, na patria pt>tyguar,não pas
sas de uma aspiração» ou de uma 
palavra vã, sem significação prati
ca, com que os miseros governan
tes, nas contorções de odios e de 
usura, procuram embalar o espiri
to publico».

Paz das famílias, santidade do 
lar! desappareceste, tu que eras 
uma conquista immemorial do es
forço humano,uma realidade inin- 
terrupta no grêmio dos povos cul
tos; disertaste, desde o momento 
em que a deshonra e a traição, ar
voradas em governo nesta terra, 
autorisaram e concordaram o cer
co e a invasão a caza do cidadão, 
por crimes imaginarias, istoé, pe 
Io odio partidário,

Tíebcus ! já não ha garantias 
para vossas costas; os esbirros po- 
liciaes» iTuma ostentação aãrontn- 
sa, afiam os sabres sobre vossos 
liombros nus, tostados pelo sob £

actuulmente mentor.

a im punidade cam peia im pavída !

Direitos individuaes ! que, Je-
nhoricíy— tal laudo-lhe com as for-: pois di pi&ude crisey sois reconhcv
cas de nossa en erg ia , sem  despei- . . , 1; f x
í  t -a? í . , eidos e garantiuos em  todas os h o\o a lgu m ,e  sacrificando ate as suas j w »

firas o n o s s o  em prego publico, vi- niens,por todos os estados tivre*?

1 . • 4. V. -
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&M o i# s ít a
— aqui constitue um privilegio pa 
ra a pequehÿ parte da população* 
que por interesse^ especulação oü 
medo, apoia este ^ovemo^ que 
conspurca o ooõso nmne, e ;ttos 
opprime. Os outros, a grande mai
oria, que têm o * estoicismo \te se 
levantarem contra a infemia^gover 
insta,- nãodêiii direitos, são -uns
pariás, uns proscriptos >em sua 
prçpwa patria !

justiça ! despista-as veátes sim
ples e sevêras 5 da ‘verdade para 
trajares o mantv fôfo da-inentira.

O ra  te apresentas às p actes com 

a garrid ice intentional das horison  

taeSfOidL com  aíerocid ad e aparen

te das hyenas, conform e as co n v e 

n iên cias, ouãos in stin ctosm ais ou 
m enos pérfidos de teus represen-. 
tes.

T rib u n al de Justiça ?] hão: um a 

com nlissão inquisitorial.

M agistratura ! tu què íó ste  sem 

pre em to d a p á rte  a at'aiaia forte, 
in Jes^ructivel da liberdade, da lion* 

ra e d a  propriedade do cidadão, 

aqui no. Í?io, G rande' do 'N cM é/es- 

tòs^ redúsidaà funeção de m otor da 

p ersegu ição , .do partidarism o !
P o vo s,p t> r excèp ção. represen- 

taes as tradições da justiça.
— Falsos representantes do povo ! 

estaes ai^ado^dosde o aim m ént y évn 
qtiè porúm a indicação te equiparas
tes ao tfabàllíador de eito, conr a dL 
tferença que o jornaleiro ganha um 
salário pelo ssu trabalho, e vós en * 
ü >lsaes aò* diarias, sem trabalho. Con
vertestes o mandato em um meio re 
vida còiiiniod»y barato, com o sícrifi- 
cio do eí*ano* -

E o pobre povo, que trabalha e so*: 
i’i; e, entra todos os-dias com a deci
ma parte do produeto de sua aõtivi- 
tiade, com o disimo das goitas do suor 
de seu rosto escâveirado e abrasado, 
para form ar as economias do thesouro, 
que sào empregadas para a sustenta
ção de um governo * que o avilta e o 
opprime. . . . . Um .governo que, em 
lugar de manter-o direito, como-con
dição existencial da ^sociedade, assegu 

*iàr a paz, defender* « instituição, des
envolver a fortuna particular e publí-

rado e impune empten^ oru&.da ca ' 
p ita i!

'-Ah ! mas quándo^oma sociedàde só-
% , . . .

ffre tamanha affronta rtavpessoa de üin 
de seus mèfiibros, ̂ -assiste ao povo u t

i  . .

dever, m  ifiâr o soloi
ImpÕt-se como meio de salvação pu

blica a * necessidade da organisaçào 
..das associações secretas.

* 'Q verbo cede o Ingar ao facto.
— A vida do homem nào é somente 

oiganicu é tanlbem Moral.
le*

IrucçHb pubHcá^üecárecr de alente;—  
pelo cdmmercio e industrias que se in- 
tibiani onerados por pesados impostos.

-Estas verdades ditas por esse amigo 
do Dr. Pedro Velho, importão uma 
condemnaçào severa ao governo de S. 
Senhoria que acaba de reformar a ins-

Caixeiro é melhor do que o Patrão, 
quando è justamente o contrario. Sem
pre o tartufismo de S .S ..

Sào duas existehcias que secom pí
 ̂  ̂ í „ . nutria duvidosa, o Dr. Lyra, que se diztam: *tao grave e o atfenuao contra u - j 1 j ^

O BRITAD O R DE RUBINS 
( Catulle Mendes)

Vi uma vez um louco britando pe* 
trucçào publica, acaba de pedir m aislj^ g  na or|a cje üma €Stracja# Nao por
jmpostos ao congresso, e ainda acaba oftião; por loucura, 
de confeccionar^uma chapa de 3 can- Utna por uma ia tomando as pedti* 
didatos para a eieiçà»; de lo  de set em- tas, batia-lhe com o nmrtello, e iruito 
bio, s e n d o  2 estrangeiros, os Drs. rapidamente com urn ar de anciedade^ 
L* Eraistre e Mathias Carlos, e utn de j examinava os destroços, atirava-$ fór

ra com gesto de desanimo.

sobre as consequências -de 'vosso 
actos. .

Pensai"no dia de amanha.

1er -nascido em Pernambuco,—tendo n 
guv<

Jihos do estado, de melhores serviços

nta, como contra a outra.
-Sm-^dú governo,* rtflecti «m pO uc K«veriiador despresado distinctes ti-

* * 
*

" Pêriodo fatal esse,* que ‘stfaVessa a 
patria brasileira,

A mpnarchia para governar empre
gou GomueXpediénte, ó vetíéno subtil 
da corrupção^ mas, no pèháar de uni

1  ♦ * 1 .

notável parlamentar brasileiro a corru 
pçào faz cadáveres e us cadaveres se 
decompõem.

À  rç^ublita áctuai, sem desprezar 
de tudo a vè^ba pratica -miônarchi^ta, 
arvôbou como arnià de governo o es
pantalho negro dãtyránia; mas â tyra- 
nià faz victimas^ e as vietimas não mor 
rem nunca, resussiíam sempre, com a 
mesma continuidade ininterrupta da
luz ktáda dos fogos fátuos, nas noites

 ̂ > .. .
de estio, clamando jüstiça ou viíigah- 
çav:íàtrave^'do tempo esdo espaço.

mesmo á política do Dr. Pedro Velho.
O appeUo do cidadão Joàu Henrique 

ao eleitnrado do estado, é um gritq de 
alerta contra a política absofvehte do 
caricato mandão, que só governa pe- 

fdhoUsmo e paios arranjos da fami-

—-Que está procurando nestas pedri* 
tas T perguntai*lhe.

O veio de ouro, que ellas deveriam 
conter, respondeu me. M asnàooacho 
nunca, ah ! nunca !

Compadeci-me delle.
- 4Is.voè muito triste, disse-lhe. 
Interrompeu o trabalho.
— Muito triste -era isso, quando, *ny

vez de ser um britndor dc pedras da 
lia, e não consultando os interesses re- L straaa ..eu era brítador de rubins. Ia
aes da causa republicaiíaque não o ini- j e mulher em mulher, cheió de tristeza
pressionào, nemo movem. de cólera. Fumava-lhes os Corações

Esse documento do Sn íoão* Henvi-Ide nioça. ,̂ ou de esposas nu deebrte- 
que. è mrais Um sttbsidio para aquila- zans. E»atn todos vermelhos, masdu^ ;* . . I * v ■ . , *- ** ’
tar-se de.immoralissima administração ros e gelados, semelhantes a rubin« 
republicana desse pnlha 'que desgo-1 cruei.s ; e era em vão qut batendõ-lhes

■ &r

"MAIS UM DESlLLUt)IDO

O cidadão João Henrique de Olivei
ra, amigo político do governador, e 

rintendehíe do fmifticipio^désía capital, 
um rnoço de merecimentos, republica
no histórico, e quê tem família prtpon- 
derante rjo Ceará-mirim, acaba de re- 
cohhêer, ao que pareòe, a perversão 
do governo de arrocho e de arranjos 
do Dr, Peuro Velh* ,—e desquitando- 
se dessa aggreiniação \nteressdra que 
dirige o estado, firmou uma manifes
tação pelai imprensa nc -«Diário do Na- 
td» dé iH do corrente áiez, em mie se 
apresenta candidato, extra chapa, a 
unr. logar de deputado â eleição de 10

verna ö éstadu.

ca, trahe a sua missão, cogitando ape de setembro p. v.
nas de segurar-se no pv>der por amorj Nessa peça qüe publicou, o Sr. João 
ás posições, por todos os meu/.s, desde j flenrique faz aíluzõss amargas ao g<v 
a defraudaçào criminosa-do vo:*» até a 
perseguição peio processo.

E não querem ouvir os gritos lanci
nantes d*s vietimas!

E não querem reconhecer o direito 
á opposiçàu de existir.

E  nà« querem permittir a livre ma- 
-ttifcsíaçã > do pensamenud 

*Nada disso.
Querem, sim, dominar pelo at ro*

*çho*— O processo tniquio e falso é a 
- arma favorita.

Para isso ha verdugos que têm em 
:■ £Í o mor bus do processa-mania.

* P ari que ir mais alem ?
O  desacaio pc^sOal já  e&tcve ^cvle-

verno do Dr. Pednr Velho, - t»mando 
o ilhistre candidat-» bem patentes as 
seguintes verdades que csmagào sem 
duvida o vaidoso e pretenso governa- 
d*>r : '

— Qo.e o congresso eliminou fãs 3 
representantes do estado ; - que ccmo 
repubUcan \ nativo tem trahnlh-ídi

f a l l e c í m e n t o

No dia I7 deste mez, pelas 6 hõiás 
da tarde' falleceu, nest? cidade, o ci- 
dad£K3 Manoel )<*aquiiVi de Enyolia Ba
rata, nã idadê de 63 annosV Casado com 
D . Amelia Augusta de Loyolla Barata, 
é írniâo dó; Capm. Urbano Barata.

Sepultou-se ná tarde do dia 18, fa 
sendn uma guarda do Bam. 34 as hon
ras-íunebres a quv tinha direito o mor
to , cornu < ,'fficral d é  G ua rd a Nacional; 
acompanhando o feretro um grande 
concurso de cavalheiros da melh- r so
ciedade, e também a musica do 34.

Nossos pezames á todos da família 
do iilustre finado.

Entre nós esteve o Capm. Luiz Fer
nandes T . Marinho, více-presideníe 
da intendência de Papary, onde é um 
dos cheíes da opposição.

No vapor Olinda do Lloyd brazílei- 
ro veio do Rio de Janeiro o alumnD 
da Escola Militar Luiz Antonio Fer
reira .Souto Filho, que á seu pedido, 
foi transfer ido para o Geará, para onde 
seguirá no vapor esperado a 27.

JUÍZO D A IMPRENSA.

O *C*ichoeirano»,— do estado de 
4 Espirito Santo,—um jornal imparei- j 

al, criterioso e muito bem radígido 
peio iilustrado Dr. Bellizario Fernan
des, noticiando a recepção do «Cai

com o vneu, fasia abrirem-se aquèlles.^ 
c rações: nunca achei, nelles o veio 
do ãmoisqite procurava ; não, nunca 
ah ! ; nunca !

No vapor Una tomou passagem para;, 
M'ossôrô,'onde* reside o n» sso amig'V 
MiguVi Castro Sobrinho. Agradecemos 
a gehtikza de sua visita de despedida.

Acha-se nesta cidade de volta.de sua 
viagem do'Recife, o Dr. - Adol pho 
Costa ââ Cunha Linia, chefe do s er- 
viço do porto desta capital.

Dn Recife regressou o nosso presado 
amigo Tenente-coronel Carlos Carri
lho.

-  --------------------------

CO N SER VA ÇÃ O  DOS S A P A T O S

Os sapatos baiatos sào geralmente 
preparados com couro, cujo costume 
foi desmasiadamente precipitado, eim- 
pcrfeiíamente executado; é por isso 
nne o-astam depressa.

E* preciso tomal-os infinitamente fiia- 
is resistentes fasendo mergulhar, du
rante oito dias, as solas em leite azêdo, 
á que se ajunta algumas pitadas de 

sal.
Feito jsto devem os sapatos ser colr 

locados em um logar seceo, sujeitos a 
uma dissecação lenta, durante o maior 
tempo possível— um mez mais ou me
nos— antes de serem usados. (Extr-)

pre pela auter c  nia Je sik. terra, pro- AViro, aqui do governador Pedro, as-
curando libertai a da influencia csimn 
geira , que desdt os tempos da mnnar- 
chia tem cor.cojrido pary as lutas fra
tricidas, com pvjuizo/^o progresso e 

.engrandecimento da patria potyguar;— 
que pugnará _pdo levantamento da ins-

sim se exprime:
O «Caixeiio», nascido primeiro que 

o «Patrão», ambos terríveis na lingua
gem, rio-grandenses do NcSte.ambos.

/  *

Publica-se em Natal.»
E o Pedro Velho entende que u

No século XIII predominava a alie*
g'»na.O

Um facto tinha sobre a explicação 
natural o sentido mvstico. O numero

«r

era o symbolismo : 3 erc. o numero sa* 
grado, 7 o numero fatal. Dante. esc* • 
lheu o 9 para b numero dos círculos^ 
anttp mdo-o as. im ao numero 7. (Extr)
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«DIÁRIO DO N ATAL»

Na reunião do dia 20, da Libro Ty- 
pographica Natalensc, exoner u-se do 
logar de redactor-chefe desse orgão 
da imprensa, o distincto jornalista dr. 
Manoel Porphirio de Oliveira Santos.

O vacuo que deixou o illustre dr. 
Santos naquella redacção, diffieilmente 
«erà preenchido,— pois que todos re
conhecem o' seu valor nas pugnas do 
jornalismo.

Corista-nos que o unico motivo da 
retirada do dr Santos foi haver Jesacor 
d o eitre  'este e o Presidente da so 
ciedade Libro Typ. iVatalense.

O dr Santos ficou ainda alguns dias 
fornecendo materia para o Diário, 
até que seja lhe dado substituta.

N.

o

BO LO S DE SINHA ANNINHA

Mistüra-se um coco ralado, 12 ovos, 
450 grammas de assucar refinado, 45 
de araruta, e 450 de manteiga. Bate 
se tudo junto e leva-se a*i furno, don 
de sahein saborosos,

. 1 ,m  ■ -  K W X  .. ....... + » • ‘ "  "
/ '

DOCUM ENTO HISTORICC 

De uma successão.

P. Mag\ F.fm se digne mandar 
passar a dita Certidão na loruia re
querida.

E, R .M .
Passe do que constar não havendo 

inconveniência.
Parahyba, em Junta de 31 de 

Março de 1821. M. P. O.
Joaquim Antonio de Oliveira, Ca

valheiro da Ordem de Christo, escri
vão da thesouraria geral da junta da 
Real Fazenda da Pinvinçia da Para- 
hyba do Norte,e Ministro Deputado 
da mesma junta por sua nvigestade 
fidelíssima a quem Deus Cu ar de & .

Cortiíi: ), que di> compctonto livro
consta, ter sido no neado escrivão da 
thesouraria dos miúdos desta Real Fa- 
senda, Cliristiano de F .j.»s C >neia 
Cezar, para servir intcriuamsnla o lo- 
gar de administrador do C >rreiò Ma- 
ritimo de*tu Província, e encarregado 
igualmente do expediente do Correio 
terrestre da Capitania do Rio Grande 
do Norte, sem vencimento de orde

cisco da Costa Pereira 146,85*6, Mano* 
el Gottçalves R. Gouveia; $2 j  12,
■ ão Eugenio de Alencar, 86,//6, João 
Matheus de S. Sauhé 77,7^4, Alexan
dre Marinho, de Carvalho, 94,60%, 
Joaqvim br an cisco da Rochat 94,746, 
Joaquim José Fert eira Lnstosa 69,024 
e Gregorio Pereira da Silva 

Natal, 19 de Agosto de 1893. - 
José Felix Barbosa Tinoco

HFSTOKIA DO MENINO
FEL1X

$

9

Na aldeia d e... . nasceu um mun-
no que, no acto do baptismo, recebeu 
o nome de Felix e isso com manifesta 
repugnância do Sr. Vigário, que, na 
sui* ignorância supresticiosa, dizia que 
no latim — belis, icis, queria dizer 
gato ou a gata.—

Mas, lembrando-se da regra da arte- 
zinha, -que *0 nome é uma voz com 
que se dão a conhecer as cousas » p̂er
guntou : Felix} vishapfizctre? Ao que

nado algum, mais do qui aquelle que | resPonc êu o-sachristao em voz-fanho- 
percebia como escrivão da dita the- j*» i?evid" quantidade.dedor. . .  - j yrado, qua tinha nas ventas; vdlo,
sourana, quanto a a imimstraçao de*-^ Ficou, .pontanto, o baptizando - Fe-

C O R R E IO

Faço publico que boje foi irrs* 
tallada a Agencia urbana d o  báiro 
da Ribeira, n’esta cidade, a qualf 
à falta absoluta de casas desoccu» 
padas no centro commercial* está* 
funcckmndoá rua Formosan0...

Administração dos Correios do' 
Rio Grande do Norte 15 de Agos 
to de 1893 .

O Administrador, 
BULCIDIO A. CEZAR.

Ànnuncios

Ha mais de 70 annos que ChristL 
aou d 2 Fujus Correia Cezar, serviu *> 
logar de Administrador dos Correios 
terrestres da província da cidade do 
Natal, <m Capitania do *Rio Grande 
do Norte, como se vè do documente 
abaixdf>'

Hoje exerce o logar de Adminis
trador d )S Correios deste estado e

i

çidade do Natal, o major BuIeiJio 
Augusto Cezar, filho legitimo do mes- M 
mo Cliristiano de Fojos' Correia Ce- l 
z\ r ; sendo que o digno major Dul- 
cidio acaba de restabelecer o antigo 
trafego de estafetas terrestres entre 
os dois estados, creando uma nova li
nha postal terrestre, entre o Rio Gran
de e Parahyba do Noite.

Esta successão foi proveitosa ao 
lho Grande do Norte, porque o sr. 
major Dulcidio tem prestado reaes 
sf rviços na sua administração dos cor
reios deste estado.

«SENHOR,

ta dita Pn»vincia, e respeito ao encar 
go daquella capitania, não consta por 
esta Real Fasen Ja ter, ou não sido re
munerado o supplicarUe, pois que pe
ia mesma Capitania é que o devia ser.

Certificando igualmente que a so
bre dita administração teve principio 
em vinte hum de fevereiro de mil oito 
centos e desoito, e durante o ‘tempo 
c.n que o supplicant; a tem exercido,
uào consta de nota alguma. O referido 
è verdade, p-!o que esta se passou -em 
observância do despacho retro ne,sta 
cidade da Pafàhyba do Norte aos dose 
de abril de mil oitocentos e vinte um.

Joaquim -Antonio de Oliveira.» 
(Estava selhula.j

lix de facto e do direito...
Trírrta dias depois já o meníino ,arra-‘ 

nhava à mamai de uma maneira insup* 
portável, não escapando a cara dó: 
mesmo vigário, quando vergandostf 
por ».uma feita -sobre sua tipòia disse* 
lhe : eu bem que não queria te bafiti- 
sar por bélix.

E o bom do vigário aChava-se ufano 
na? suas suspeitas, porque até ps vizi
nhos diziam, que a creança quandu 
sofFria de dores de barriga, dava*gri- 
tos tão esquesitos, que pareciam antes

*rwg*doa.— ....  ‘  ̂ ‘ 1 f  %
A* essas noticiai, repetia ó 

eu bem nãuqueria bapiísai-o :por'Felix. 
A  creança esganiçava-se, dava!tam t̂

* ATTENÇÃiO
:Enéas.A. de .Medeiros vende 3 lan

chas que tem— a «Favorita* a «Flor do 
Riòv & a «Âmeiica,» acliando-se todas 
em bom estfadp e sendo a priméira ior- 
radá de Gobre, .A «Favorita*» e a»Flor 
do Rio» têm capacidade para cerca 
de 200 saecps de assucar ou 60 de áU 
gudâo e a «America» para uns*a20 Jle 
assucar ou 40 dè algodão.

Quem pretender comprál as dirija- 
se ao me&mo ÜEnéas de Medeiros, em 
Macahyba.

CEARÂ-MIRIM

Entre os dois importante« engerihos 
r  Verde-Nasce e Emburanas— existe 

uoi excelle nie. terreno demaçapê ptsto, 
* que.'Safrêja aproximadainenie mil saG- 
ços de assticàr, complétàmente exera-
ptu dé cheias, p°r ser amparado por 

- . um aterro ou murálha, que o põe ao
nh°s griu ., ou miados, segundo a vi- ^ nv 0 i(je qualquer encíiente : teói um 
sinhança bisbilhoteira que -sempre,es- - ------ — -— • *olheiro de excelleute agua potável ; é

I tà prompta.a espreitaras cazas alheias, ,fcanhad0 pefo nascente, pelo r io -A g u a

iC* f ' 1 n * * * * / i i  m *> 
» * >  à  v ^ â C 4 V * 4 V ’Diz Gh ri st ir» no de Fojo 

zar, escrivão da thesouraria das Adi
ções Miúdas, e Recebedoria dos Ge 
iieros da Real Fazenda desta Provín
cia, que lhe faz abem que o escrivão 
Deputado da mesma, lhe passe pnr 
ceriiduo ao pé de>ta, o dia, mez, e an 
no em que o supplicante foi provido 
no officio de administrador do Corre 
io Marítimo desta Provi.ícia, e se a 
mesmo tempo servio de official de 
administrador do« correios terrestres 
da Provi ncia da cidade do Natal, aa- 
tes da R eal Ordem, que agora man
dou novamente estabelecer os mesmos 
daquella para esta Província e se por 
estas administrações venceu, ou vtnce 
aio-um ordenado pelos cofres Reaes

I * • . 1Solicitadas
(quê-a pobre mai, resolveu fazer uma 
i *J? p f*c i e de -sacco e ítrazêl * o com ■ 0 me-; 
11 ino ás costas, á laia das ciganas, ten-i 
d i as mãos embrulhadas em :pannos.

Que m artyrin!

AO PUBLICO

J 0 ;é Felix B . Tinoco, precisando sa
tisfazer pequenos débitos que tem aqui 
e nu cidade de Macahyha. pede aos 
srs. abaixo escriptos que se dignem 
saldar suas con tas que lhe ficaram 
devendo por faUecitneiito e inventario 
ds sen finado pai, ca pm. João Juvenal 
Ravbosa Tinoco, pronieitendo chegar 
com os mesmos devedores abaixo a um 
accordo.bítm .1 u? possuo Jacilmente sal
dar os seus debiíus. São os sr<riiiutes»>

Paula Eloy <gf Ca. $966?89 reis. A n- 
gusto Barroca— ijQSooo, Antonio 'Xa
vier de O . Sabinol
José de Senaf Alferes A u t o H o r a s  • Mariannas, e«n que sua santa
nio Pereira de Brito, 4016314. Gnuii-1 mai lio por occasiào da m ^ a e espe-

y / T . 3 . --- Aua íialnin« ni»

’Passaram-se osdempos ; mais a cre
ança nàc deixando de mostrac instin’ 
etos mãos, propriamente felinos. i

D >is annos depois sabia élla fazer 
accionaüos,traduzindo*ao vivo ea cada 
passo a palavra, que O general cambro; 
r.e pronunciou quando em ’Waterlcu, 
foi intimado a render-se pelo esquadràc 

Tendo quatro annos entrou pura-a 
escola da aldeia afim de estar preso al-: 
gumas horas do dia, por quanto em ca* 
za*ninguém o supportava. :

• r*,, ,v» aà o ni»nn idade lenibrou*seV j.  ■ . . .  ^  f  -

um dia de fazer ponta.no lapis e cray 
òn com a melhor navalhafcom que o 
mestre barbeava-se, o que reduzin-a á 
u i n v e id ade i r j sxi 1 rot e.

E u outra occasião desencatíernou as

110 berreint de M. M trinho, 2246 *52, 
 ̂ Antonio Jaunaria de Faria , 183&346, 

F::rreint Lus tosa, jj.j+ídS, 
fi/oão Bnihi-sã • de Ulivdra, 1 5 4 ,2 0 6 ,

Manoel Ferreira LndOsa, 122,94.0, 
Antonio Barbosa GadrUiu, 126,516, 
João Paulino ,.d M foil's, *$0,000, j V

tando as em ponteiros das palmas de 
coqueiros,fez dusei.tos e tantos peieqni 
tos,os quaes, deseja fazer subir ao ar, 
estroff;ind<» p a r a  isso um grande rolo 
d ví. fio, que tanto trabalho dera a faser,
servindodhdWe caudas, pára equilibrar 
nas regiões aerias, tiras de uma chita 

j nnva que o pai tinha comprado para 
* fazer um Roble-chuitibre com que pre

Azul— e tem uma casa de têlha e tajpa 
com accomniodação para uma familia 
tur: erosa, precisando de um pequeno 
concerto para ficar perfeitamenie habi
tável. .

VENDE-SE OU ARRENDA SE
íjgsta typographia se dirá xom  

quem tratar. "

Aidonio baptist a do A c>.-,:;-weniot. . .. . passr <.» dia. da lesta de Natal
132,216, José Fagundes Professor......
125,125, Pedro Barreio de AIfmquer- 
que Maranhão* 155,194,' Francisco 
Bezerra Cavalcanti, 80,940, Targino:

(Continua )
* ô ^ 3i

desta junta, e se por este tribunal, Galdino da Silva,' 68,748, José Gri- 
c«*,nsta de alguma noto do supplican* gorro da Fonseca, 60,000, Laurmdo 
te, p«r <$M«9 «ffi-ãos, 9 se ainda os Pereira Sana», 94,68}^ PrediUano 
*erve. ‘ • ' '  ‘ [ferreira dc Andrade i i j j j i ,  Frati-1

C H A PA  FABRICIAiVA
Augusto Ca rios D  Eraislre, 
Augusto Tavares Lyra, 
Mathias Carlos Goto,
— Seu Chico que nôa .embira.

J. .Guará

GU ARDA NACIONAL.

O major honorário.do exercito, F. G. 
Costa Sobrinho, tira e remettepatentea 
para o interior, encarregando-se de pa*«» 
crar osdireitos no Thezouro cm Tiiezou-
njk «. »  ̂,4.

raria dos Estados, corri missão modicá,
remessa de dinhero em carta registrada
no correio t Correspondeu cia à Eimireza

«  *■

Predial, na rua da Assembléa nn 59 — 1..
ándar. Capitai Federal. (Caixa do cor
reio 924) mm

Alferes até Capitão (patente e com-
missão) Jdcm ioo$(m>o

Major « 3 20$rJD
Tenente-coronel <1 45*̂ 8 ^>0
Coronel « 500$000

IM POSTO DE FUMO

Faço scicnie as pessoas do .centre que 
possuem .estampilhas do imposto de fu* 
mo,que me encarrego do recolhimento 
delias tlalfjndega e do reecbknento 
do imposto das mesmas; sendo maces 
sario somente a vinda das referid-%* 
estampilhas e juntamente procuração 
com poderes para taes fins.

iNatal 22 Julho de J 893.

Francisco T .J 3 . Ma Ti itidtde*

Labim/UFRN
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A T T E  
«•

Tendo chegado de Pernambu
co o conhecido negoc«unte desta 
praça, M. M. I^obato, declara 
ao publico e espicialmente aos se
us bons freguezes que trouxe um 
variadíssimo sortimento de fasen-
das, e muitos outros artigos* de

• . ► ■

phantazia da ultima moda que só 
com uma visita ao seu estabeleci
mento se poderá ver e >admirar o 
bom gosto de tudo quanto trouxe, 
e a exctl encia de todos os artigos.

Uma visita á caza do Lobato e 
se verá unv sortimento sem igual.

BAZAR-NA-

CESUt O t l l G U l t

: GRANDE A L FA IA T A R IA

•lottquini Antonio dn 8U 
va LeltCio» no Inrgo de í»ene 
iN it is s im o ,  f r e n t e  a s  g a u i #e l~
leira(4 «|o feira* na enfade 
cie §« «Vf»sè de Alipibú.

Este bem conhecido negocian
te, acaba de mudar o seu antigo 

*

estabelecimento para o lugar aci 
ma indicado.

Chegou ' de F  emiambuco com 
um variado sortimento de fazcn•* 
das, tniudezxSy chapéos &> & .

P
P s * * * '

A 1>V’0 6 A I ) 0
O Bacharel Thomaz Lan*

advoga na comarca de

v — -\y i
í i Â  São ’7<?sé ‘de Mipibû e nos *
r , / — » '  *  y  _ . (

M uni ci pios; á margem daEs- 
f^ ^  trada de Ferro do Natal á *^*7

 ̂ Vi

( Â í  Nova Cruz. Reside na cidade 
de S . José.

f t
-ttt

G.N. Aranha
II "H UOE-OE IffiMMl ;

t

S iie  tda-lelcctmcft 4  mon= 

ido a  caiiücfto e opiimed* 

o ne&la ca ju ia l omU ie tn -
v %

’)nha o nac tia  de meUtel c

iat& Imdo em> m>odaá.♦ •

u Hiviço de (diatMÍauCü é
* :/j RAYMUND© FILGUEIRA E

'ciemfunkado tem pam venderporprt

W  u m  k l d h  ■ o f jtà a l € 4 = ^  commodo alguns milheiros de
ui pedra d'agua áoçe. a'’melhor que

la n a eilo  co jllm la d o  vxchl- \ ha para o* trabalhos dç alvenaria.
■ ! Rua Felippe Camarão.

'P IL O U S COSíTRA SH O ES , !
.O mais energico e pnderoso me

dica m e nío condi ecido Por
r i U  L V íf » O  P A R Á

acaba de receber d'aquelle Estado 
p iem á venda em smi pliarmacid 
em N A T A L

WIGTO R MEDE IROS.

Novo e importante estabeleci
mento de Fazendas, miudezas, caí | 
çados e chapéos & de

Jd )í & oiJino iffo

R!JÂ DO CORREIA TEILES N. 27
BAlRO DA RIBEIRA

% r

Este'importante e já muito acredl 
tado estabelecimento acaba de re
ceber ultimamente de Pernambu
co um grande e variadíssimo sor
timento de Fazendas finas, phan-
tasias esp len d id as, m iudezas, p er
fum arias, variedade em chapéos e 

ca lçados— tudo por preços m uito 

resum idos & ,

Esperamos a valiosa coadjuva 
cão dos bons íreguezes e amigos* O O
que venhão ver e adm irar no-— B A 
z a r n a t a l e n s e — o prim or e a per 
feição dos seus abtigos.

?tf«o c u ^ t n  v e i*  |)si«*;i e r é r #

A O  B A Z A ^  Ä Ö  B À ZA R  —  
venhão todos e verão o que ha de 
bom no mundo elegante, e ao me

mo tempo baratíssimo.

H O T E L  DE L O N D R E S

,SOB A DIRECÇÃO Dfi

i m s  i i o i i D #

cie »er lii»tçill««4la 
«m ea 2>itnl «leste EBtacla 
e»f e iiiiportfftiite e»labele» 
(MiiUMito pera o qiiníclm« 
mamo» a átfeti.çíio «Io |*u 
MS«m> e pHtielpalmente «lo» 
»e». omle et)«
cnntrnrào oxcelleu t«»« 
tfoximimio» f^ara »I e nuas 
íatnilaa».

f> e»tnl)o! ee imen to óo 
aelin m«>«itarlo em eoi*<li.

«le K alín lír/or a  m al» 
severa exi^eoeia, ^ a ra ii 
li>tcIo'»e o maior a ceio* rew 
p e i t o  e  inoi*:«l?«li»«le4̂  «lif^m» 
por tanto «le «er vizitmlo. 

I*i*eparn :
BAN Q UETES, ALM Ô ÇO S,

4  -

JAN TAR ES, /

f*ara o que nada lho falta  ̂

— XikIo mcoiitiiite ajtiato -r- 
O |M*oprietari«k viao tem

v 1

poupado «aerlflei«>» no «en̂  
t ido «le "bom e«>ere»p<»vi«Í9 r  
ã ooiiflaiH*a do lodo».
E o poimoiro no norta da 

llepnbli«1

Agu

ivameníe Laia ah jt nv

« 1 W&wla de cocL ew a

João Federaltno vende, porpre

ía m u r it i  te m  o u t r o  o iíl-  
ittl o  si*. C a rio »  I lo r m r t i,  
h e g a flo  d o  »ul,
\ e m  i*o ii|km  d e  crean va» «
f o r n e c e - s e  r o u p a  p a r a  ço muito razoavel, todo matéria 
õ t ita re »  e  to ilo »  o» m ai«  pertencente a sua COCH EIRA, q’
*e8»orio8 p r e c is o s  p a r a  u- r t _ .
iro.»mea «I«* ni<^niWM. acaba àt fechar l i g a d o  pelos
V em Í0  8i5por;K ;$  h on Jtos excessivos impostos que sobre a 

*5, " o *  <le ‘ *e e ò r  mesma íoram Iançados pdkl Inten-

dencia desta cidade.
O  p u b lic o  « e ra  » cv td o  à  

v o n tn d e .
CARROÇAS &  E ANIMAES.

Quem pretender dirija-se ao an 

nuncbnte, nesta cidade— rua José 

Bunilacio— antiga das virgens.

1 N ATAL.

iii preta o «lo boa «|uttli
m d o

Tem CARROS DE PASSEIO ,

U M A  V I S I T A .  A .O —

CENTRO ELEG AN TE

Este efficaz e poderoso medica

mento, vantajosamertte applicado 

nas moléstias bronchias e pulmo

nares, vende o vidro por

em sua pharmacia em N A T A L

VICTOR MEDEIROS.

0 P E I T O R A L  OE  J U C A 1 ü

m a r'Uít o ca i t l io 0

(ada vznde em Ma jbhal-

tnacia
VICTOR- MEDEIROS.

B E

Soares de Amorimo 
C
Ö App rovado pela Exma. jun- 
G ia de hygiene da capital fe- 
0 deraL rodeado de ait:$tados (}» 
ÍJ medicos e de pessoas curadas, i,

T Y P O G R A P H I A
DO

V-X
X X

Natal

Q Remedio qspecifico, optimo e Q 
G eficaz contra o defluxo  ̂ Tos- f) 
Q se, Rouquidão, Coqueluche, (\ 
Q Laryngite, Bronchite, As- fj 
ij th ma, Pneumoniíi, Hemop- 0 
*f tyse, e Tísica pulmonar. fj

Q
Assú— Rio Grande do Norte, f; 1 

2 c - w  cr»« t »

X N ortista +*■
....M  -

XX iAchando-se completa-
XX mente montada e provida 

kè&k de material todo novo—ty-
pos novíssimos — encarre- f  
ga-se de qualquer traba- 

,  iiio de impressão, garan- .  

tindo nitidez, e o maior X ? 
** cuidado, (maxirné na reví- 
XX sào das provas)—e por pre- 
XX ços com modos. ,

XX
X X  X X  X X  wí 
X X  X X  X  X  r

N A T A L

XX
XX

XX
x ^
XX
XX

Typ. d’ Ö Nortista

I ILEGÍVEL PRGINR MflNCHflDfl
w
' V  1 *#■  

%

Labim/UFRN
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Proprietário e Redactòr-Cheíe, Professor Elias Souto
> » •

iH S-
ESTAD O  DO • kÍO~GÏÏA nT)K"D(V NORTE, -C ID A D E  DE N A tA L , SE X T A-FEIRA, i DE SETEMBRO DE 1893.

TeleciFamma
Ivio, 30
Furara nçuieados para a guar

da nacioáal de Natal :
/ Coroneí coin mandante' superi
or Jozé Demingues de Oliveira— 
teneotes-coroneis: Gaspar Montei
ro, Angelp^ jf?ozeli> Odilon Gar-. v.. i
Cia, e oútfós publicados no Dia - 
rio official.
• Para Macahyba : Tenentes-co-
> «« i” t

ròneis: Ignacio Silva e .Antonio 
BàrbalhoA .

• ,,

\  * •. /  * *

• x;;í)s :^o.niea(3os são adversários
d(). òT. Pedro Velho, e alguns até 
séus inimigos figadaes.

Contiua, portanto, desmordi-
foàdíásimo o governador do esta- 

dd.
Outro homem que tivesse dig

nidade resignaria ja o governo.

movendo o bem geral do estado, 
animando e auxiliando o seu des
envolvimento moral e material, vi- »
sando sempre rnanre*- a dignidade 
administrativa de seus actos e a o

í

ções,— orientandc-se em principi
es salutares e benéficos, ouvindo 
oz sábios e prudentes conselhos 
dos homens mais provectos, para 
assim poder consolidara súa obra, 
e fazer feliz a "sua paíria,— a im
prensa, como um dos grandes au
xiliares do governo, tem o patrjo- 
ticojümliiídivel dever de animar

si os homens dè melhor sensó, 
para entregar-se nos braços de u- 
ma camarilha desbragada; quan-

seus assomos furiosos* de gover
nar pelo terror,intimidar e fazer re 
cuar a imprensa hbnesta e mora-.

esse governo põe em almqeda os lisada,, é poder o monstro levar
interevsses mais $agtadq$ <je súa 
patria, especulando com 6 seu pp- 
der autoritário para auferir vanta
gens, e lucros proveitosos, de su:i 
administração, —  mercanti li sando 
todos os seus actos e acções,—  
tratisforman do as repartições do

a
efieito todos os seus planos de ga- 
nancia aventureira, de sordidez 
especulativa; e de mercantilismo' 
-uzurpador e degradante.

Nessa dolorosa desiíluzão da 
imprensa, perdidas todas as espe-

e Âproço^f; os seus dignos 9° es justas e clamores da impren-
^ t  «  *  is  n  M  #« «  ^      -A  ̂ ’i  *

*  p ^  p

estado em balcão de negociadas j raT1̂ as regenerar um governo 
indecentes; quando esse governo corruptQr, e immorat,sem parelhas 
cerra ouvidos à todas as observa- hô «^undo inteiro^— é- dever pa-

dictathes çfèsforços em prol desse 
empenho benefico,— tentando com 
linguagem branda e suasória es- 
ciarecel-o ainda maiã,na ppssibilir
d ade de; sffãsíõi l è s t ^

O Nortista
—  - — — ■— t - s - * ' * * » « * ^ * * »  » > — . —

i ï b s i ï o  i í m  \
w

; A  muitos não parecerá rasoavel 
uma certa vehemencia, ou vigor, 
<la.. nossa linguagem empregada 
quando verberamos oSerros e des 
acertos do .actiiaí governador do 
estado,’ nessa desfilada precipite 
que allucina o dr Pedro Velho na 
marcha tenebrosa de sua fatalíssi
ma administração.

• Debaixo de um certo pnnio de 
vista-admitamos que assim seja; 
mas em todo cazo essa ex ce pció- 
nãl medida é perlei lamente justifi
cada, porter ella empregada como 
Uipa necessidade de grande alcan
ce publico, de indeclinável actua- 
1 idade nos desgraçados tempos 
due correm, cm ince do descala
bro que reina entre nós, onde o 
governo esta entregue, n ã o  nas
raaos dé um cidadão eommuin,mas 
lias de um verdugo que (az, da*

sa gloriosa e sublime jornada, se 
empenhando ao mesmo tempo pa
ra desvial-o* de qualquer erro em 
que possa enveredar-se, e a q-.ie 
estão sugeitos todos os que go-; 
vernão.

A  missão da imprensa torna-se 
então summamente proveitosa por 
que ella coilabora nessa maravi
lhosa obra de patriotismo, como 
um poderoso elemento do gover
ne que a escuta, ouve, e acceita 
as suas observações, para melhor 
guiar-$e e seauirpela senda ciue

* * i

o conduz,e evitar as cirtes do espi 
nhoso encargo que peza sobre os 
seus hombros.

sa, e ostensivamente'feima na pra 
tica constante de abusos, e'rros, ç 
çrirnes; quando es«e govefnü^a- 
larma o estado, que administra,

triotico* embora ingrato,do jorna
lista verberár copa Velièmencia, cas 
tigar força, clamar .sem ■ .ces- •.
tâVy mascula enerjgia, chegar
mesmo, é a expressão cabivel

té aos seüá. concidadãos.; efemit- 
tindo empregados vitalícios, de _ 
baratando a instrucçãb dá povo; 
que embrutece, amesquinhando ò 
mais alto poder legislativo do es
tado; quando esse governo érige 
em chefe das localidades os assas
sinos e trapaceiro! para affrõntar 
aos seus adversários ; quando es
se governo procura supplant ir a al 
ti vez da magistratura mandandu 
submetter à processoos magistra
dos para fazei-os curvar ao seu 
mando, á sua integridade jurídica;, 
quando èsse governo c:ihe no.ma
is abominável rediculo pela vaia

*

publica, e torna-se insensível á to 
dos os sentimentos dignos e ho-

zzésè- Wiltons RfiGt ÊM ö estíg-

A imprgnsa, nesse- caso, tem ed nestos,— divorciando-se dos mais 
imperioso dever de tornar branda jinsignificantes interesses publi-
e comedida a sua linguaoem, ame 
nisara phr.aze que emprerra. qnnn 
do procura corregir os defeitos do 
governo, porque em consciência 
acredita que e*4é attendea sua pa-

alU poaicão em que se acha col- ]f vríl clüc sen‘pe representa o re- 
íocado, um jogo de baixa.v exnlora- da opiniãP publica, sempre

pugua peia causa do povo.
î
çnçs especulativas, e de desabafos 
(ie'ruins e per fidas paixões.

Jaistinquènios a nossa asserção: 
Quando um governo* irspirado

Quando, porem, um governo,
despresando todos esses, principi- 

t*m verdadeiros intuitos patriótico^,os e boas praticas- da administra
ção, se arremessa no despenhadei 
ro de desastrosa politicagem, per
vertendo todos os ramos de servi-

procura pautar os actos de sua nd 
íyi\nMtração pé!a norma da m s

. . ri • ' '

correefa  ̂ e èsclarecnda justiça, as
se „urapdo e garantindo o sagrado -------  —  - .......... • . . .  * £---------- r «-
cl:;eito de seus govern ad os, p ro - ’ ço publico, alij niJo de redor dç conter um luucq ;:a dvpi<..\acão d c ‘ :a o infinitos da m ais torpe c vi!

má dà rèprovaçãa fornial, nesse 
governo <jue avilta a sociedade e 
ta? a grande desgraça dé uma pa- 
tria. •

 ̂  ̂ 1 * •
A  imprensa é um exercito, jà

alguém o disse; e >■ seu valorei* 
vicoemarcial deve manifestar-sé 
ii|ra?àodo inimigo que tem diante 
ciSNii à combater.

D ar tregoas, ou coirlem porisar 
com o inim igo a q u e  d imos 
caca, por am or da causa publica e 

do bem  do estado-, -  é d e ix a i

elle se refaça nos an tro s,p arad @ r;,,
çar de novo na destruição dos 
2 1 íidos dirClfoS d.t nrfi-t-1 .- --  ,  “ < Ut t  W-JOVO

co$,—tonvaudo-se alvo das apupa
das da populaça e* dc motejo do 
p o v o; an d-% finaírnente esse go -
veriiv) calcanJo à pés todas as !cin 
e devvi^s sociaes, —  desce até
ac canalhismo administrativo, — a- 1
que tem chegado o actual gover
nador do estado dr Pedro Velho. 
— esse governo, dizemos nós, não

norte-jió-g^andense’.

Isto posto— e péríeitamer.te jus 
tificado esse vigm com que coin'- ' 
batemos o dr. Pedro Velho, por 
que este de-spota desalmado, vsem

aCtites na nistona. elc.̂  -■• v * T.̂  
vê suas, não-st move à hraiTdãtfôb
sei vações, e l̂os prudeiítes con.se-

íhos, que cons!aníeme*nte lhe fi-z
toda a imprensado estado; e ys-
sim por um dever civic?>, repeti-- *
mos, para concluir,' somos íurça-

inerece, não tem o direito ue c?-j dos a empregar muitas vezes, eo-
j^erar a cordura da imprensa que j nu» —-FFKlvO KM 15RAZA-— o

2 " ,  .

elle detesta, abate, insulta e per- vigor Ue nossa linguagem no intui-
segue com iiionstruosas proces
sos; e improficuo seria o estorço 
de mansidão do jornalismo para

tu dc conteF esse monstro na des
ordenada desfilada que leva de des
penhadeiro em despenhadeiro pa-

f lü l
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depravação governaii^ tal,^  pa
ra os extremos de urna perdição
sem limites. . A

•  -  *■ *  < *

Faremos por cumprir esse pe* 
nóso e arduo dêverr~~*aconte£a,o
que acontecer.

A  ELEIÇÃO DE DEZ DE SETEM 
BRO E A  C H A PA  GQVERNÍSTA

A  analyse mais Jiçeíra e imparcial 
dos actos administrativos do .actual 
governo do estado, prova de ,.um mo
do triste e verdadeiro, que-esses ac
tos, podem obedecer em toda sua ex
tensão, aos instinetos mais ó.u mènes 
grosseiros de umiiumem ambicioso, 
em desespero de causa, sem educação 
política, ás suggetîtoes iníquas ou des- 
leaes do partidarismo, menos a uma 
orientação democrática^ ás prescrip- 
ções simples , da lei. .

Náo ha duvida.
Façamos »a dissecação -crjtica .dos 

factos. v;
A  37 do mez proximo passado, n'uraa 

essào do c<ingresso .do estado, era 
•.pprovada por .um processo* summaris-í 
imu, sem» seguir as,.normas regimen-
aes em vigor,, uma indicação, cassan- x̂empdo» de marcai o prasoseguro que
lo o mandato d« trez deputados,-sob 

• irn pretexto . im il e um falso upoio n a 
constituição,-~só peio facto de serem 
»pposicfomstas. vDébàide foram invo- 
adfMí ;cii»sti.tutd<>naes. -pê
os deputados - ááçopposiçàtr, em Vão 

u>l evidenciada a violação -^criminosa 
de direitos capitaes., que tinhâo s.ua 
origem tna ..apregoada soberania po*. 
pularx ainda . debalde foi frisado o . pe
rigo do precedente a se  firmar; hada 
dxisso ponde cuntrá a .foiça ; arithtne- 
icados numeros, nada d’isso abalou c 
mimo preconcehidó, o proposíto de- 
tberado dos .illustres deputados go-r 
ermstas. : nem a força da razão-, nei p̂

integridade da lei !
O áttentadí» se consurmnou ; os trez 

leputados forão excJuidos. .Trez va
gas, portanto, na representação esta- 
ja), as quáes fòrain augin entadas de 

UT;  ̂ uma, que se deu pela eleição 
ie um congressista do citado ao con- 
grèíiSo'leueral

Bem. Gonmiunicada a abertura des- 
. vagas ao governador, cumpria*lhe 

«andai proceder a-eleição para pre- 
nchehas. Para isso a lei n.® 15 de 
5 de junho de 1892, que regula o

< ■ . •

.'Cação ciiminOsa do voto, da embos
cada às urnas, da-sorpreza desleal ao 
eleitorado.

* ' I V ■’

F o i, por isso, .que o sr. governador 
vio*se, infame necessidade (é aqui 
onde queríamos chegar) de, por uma 
portaria de 10 de agosto findo, e que 
só foi publicada no*orgão ofticial de 
19 do mesmo mez, adiantar de sor- 
preze e piecipitadam ente a eleição pa
ra: 10 deste mez de setembro!

Partcerà talvez incriv ü  aos leitores 
extra-estadaes este facto que é entre* 
tamo, verdadeiro', mas que è também 
uma manobra indecente e vergonhosa 
de se illaguear a  verdade eleitoral, 
imprópria, portanto, de um governo 
ser io-.e honrado.

Sendo assim, o acto da portaria t.do 
sr. Pedro-Velho não podia deixar de 
ser também r.uma violação estouvada 
da lei eleitoral, còmo vamos ver, o 
que. è mais grave, purque exige uma 
reparação, ao mesmo tempo que cons
tituo um motivo de rjiullidade para a 
eleição, que se tem de proceder.

Nào contestamos que a lei vigente 
de 15 de junho, citada, seja lacunosa 
em certo puiito, quando deixa, por

deve mediar entre o dia, em o u e o . m>-
vernadòr tem de marcar a eleição e
aquelle em que b?.la tem;de»se dfeècu 
ar. -

Mas-sobre ò que náo ha duvida tax-i- 
fe h i.è  que á mesma dei ein seu ârt.C' * ' -- •- .• ■ i ' " -
Í7  § esfàtue que, sempre que se
tiver de proceder a -alguma eleiçàõ, o PaPe - de panno. rallo, .com que se  pi o

fermento da animosidade ou a indis- 
qripção de melindrará integridade re
catada da modéstia. Sabemos, é ver
dade, que ha alli infelizmente um no
me suspeito á republica, e que nada 
poderá influir no sentido beneíico, so. 
brea solução do ingente prublema, que 
tem sido a nossa constante preoccupa- 
çào na imprensa,— a regeneração da 
vida publica no .Brasil.

Mas, tm compensação, ha também 
àlli um nome novo, que ainda não en
trou em provações, e que pode nãc 
naufragar, cercado de alguns predi
cados estimáveis, emborn nâo tenhâo 
sido esses, qúe teríham influído para 
a .sua inclusão na chapa, mas eircums- 
tancias de ordem diversa.

Aflirniamos ússo espontaneamente, 
sem prevenção e serti favor, por amòr 
a verdade, porque f«unos educados em 
uma escola mais elevada c altruistica, 
que ensina a dar a cada um u q* é seu. 
muito differente d^quella em que fo
ram desencontrados os estripadores 
situacionistas ou '5  prdromaniacos 
euiruJescoSy para os qua^ o adversa*
fio * è sempre um inimigo, um ente in- 
communicavel.

Mas, como ja dissemos, o nosso in
tuito nâo é fi zer a sillouette de »nen
hum-dos simples candidatos gove^is- 
tas, tnas discorrer um pcuco . ôbre o 
modo da apresentação da chapa e a 
escolha d->s nonies.

O  sr. governador, a verdade c esta. 
apresentou aquôjles nomes pelo orgài» 
automático da pobre meza do con* 
gresso, que nesta questão representa n

á ordem administrativa, os quaes po
dem estar muitasf. vezes em antagonis
mo com os interesses de ordem pura
mente popular, decretou nâo a incom
patibilidade eleití rál, o quesena uma 
restricção aos direitos do cidadão, mas 
a incomj a ibilidade funccional do'ém- 
pregedo publico para o exercido dò 
manda/o popular.

Em face, portanto, do direito ^vigen-'
te, os dois iIlustres candidatos, eleitos
deputados 0 reconhecidos taes, pies
tando o compromisso constitucional
de bem cumprirem os seus deveres.^- *
perdem «ipso facto> as cadeiras no 
Atheneu. ^

cura incobiir a .hgura scenica do-Pe-nte d»» governo municipal, com 
antecedencia de vínie dias, tem de 
mandar aíhxar -eiitaes e oubílca! os 
pela 'imprensa, convidando os eleito
res a dar o seu voto, declarando u dia, 
logar e hora da eleição e- o numero de
nomes, que o eleitor, deverá incluir

‘ /

env sua cédula. No art. 19 $ í® a mes
ma lei . estabelece o mesmo prast> de 
:antecedencia do dia da eleição, .para 
organisaçâo das mezas eleitoraes.

ConsideroiiKíS agora um ponco.'
O sr. governador, pode se dizer se- 

riamçnte, atlendeu a essas disposb 
ções de lei? quando em sua portaria 
de 10 de agosto, aue foi publicada a ^̂ lco estado, de qualquer natureza,

drrrVelho. ‘
Tarde destiiuio-se da chcfía d<* gru

po gnvernisfca, paraevitaralgumas di- 
ílicuidades.

escolha dos nomes......
Quem conhecer a lei eleitoral vigen

te e tiver attendido para os nomes de 
dois professores do atheneu, na lista 
oÜiclai, terá ficado sorprehendido ov 

.pasmado em ver a desenvoltura com 
aue o nosso entrudesco governador ex
ecuta as leis do estado.

A. lei de 15 de junho diz claramente 
tm seu an. íó0. : -o funcciunano pii-

19 do mesmo mez, marcou a eleição 
p a r a  to de svtembro deste corrente 
mez ?!

Nào; ninguém que conheça as diffz- *
ceis communicaçóes do nosso estado, 
q’ nâo é cortado prVias ferreas nem te-

rocesso para as - eleições do estado, | íeÍÇrí*phicas, em toda . sua extensão, e
ítabeleee em seu art. 15 que, o go- 
jrnador mandará proceder a eleição 
ntro do prazo de trinta dias.
O sr. Pedro Velho, dentro d’esse 
aso; mandou que se fizesse'a elei- 
o, ou melhor, marcou-a para ig  
* novembro. Até ahi ia direito.

Mas este homem fatal, que nos ero-‘ 
:rna, conscio de que não tem* por si 
ma i or i a e l e i t q^é i do  do estado, 

ie o repellé, conto um inepto e um 
obicioso, e dezejando, não obstahte, 
Micer as eleições para manter-se- no 
(der, embura contra a.* nunilestaçáo 

,1 opinião ger̂ il,* vio que só podia 
nseguir esSctriumpho embora falso 
deshonroso, po; .....  mvstifi-

onde o serviço dq c<n reio è feito por 
estafetas, .que tem de andar a pe, 60 
e 10 legoas, levando dia#e dias nessa 
peregrinação para os pontos longín
quos do interior, ninguém, re^tim os, 
que saiba disso, poderá affinnar que o

sendo eleito deputado, fará opção pelo 
mandato ou pelo emprego, sem o que 
nào poderá exercer as suas funccõss.»

Fasemos estas observações porque 
temos quasi certeza de que os illustres 
candidatos, eleitos deputados, nào hão 
de querer troçar as SUas cadeiras ho 
atheneu pelas do congresso.

femos, portanto, motivos fundad >s 
para suspeitar que a gente do sr. Pe
dro Velho ja ha de estar cogitando <ie 
um meio de estrangulai; aquella justa 
disposição da fei eleitoral.

Effectivamente, o legislador do es-chefe do executivo tenha obedecido à 
lei. Nào; violou-a para um fim torpe, considerando que os funcciona-
\iciar a origem do governo popular^ r*os Publicos de nomeação do gnver-

A  CON VEN ÇÃO

Está o governador accelerando a re
união de uma convenção r.esta capital, 
composta de influencias dos municípi
os, para assumir a direcção suprema 
do chamado partido Pedrovelhisia.

Quem conhece e sabe que o Dr. Pe
dro Vellio nâo .depõe o baàtâo ds chefe- 
de seu partido, nào se submette á otnró 
poder no estado, não declina de sua su 
premacia sobre todos os seus pares%—  
nào pude de certo acreditar que essa 
cottvencão seja uma coisa seria, e que 
S. AcnãoW« .queira depositar nas mãos 
de outros aquillo de que sempre fez * 
questão de vida e inorte,.

A  manobru està conhecida: o Dr. Pe 
dro Velho reunirá os seus chefes iaca% 
es ; e certos de que nenhum, 
rá, impoi-!he:--há h cltapn queentender 
e quizer, para todos os ca rg >s elct vos, 
nderces e estadaes, — trancando, assim 
a ferrôlho, a porta do fendo, para .não 
dar entrada a yuaiquer prancha <\ par 
ventura possa vir dc alto ; —ao que res
ponderá o governador ; '

• Nada tenho com isso ; a convenção 
do partido escolheu os meus parentes* 
e nào posso entervir para revogar a voa 
tade de tão ieaes patriotas »

Nisso, apenas a rôfa vaidade do dr. 
Pedro Velho soffre uma grande decep
ção, porque S  Senhoria nào se resig
na a perder, embo *i desívirçadamcnte, 
a chefia do partido e as i'n pode alguém 
Mippnr que de facto elle nào é mais 
o cke/issimo dos sujos.

Quem o conhece, sabe que esta cir- 
cumstancia é pera elle um martyrio.

S >bre esse tanto é o caso de aguar
dar-se os acontecimentos.

O que lur soará em breve e veremos 
em quê darão as inodus.

n"uma palavra,— delinquio.
— Algumas considerações agora so

bre a chapa governista.
Nâ*> é nosso propusito entrar em 

«piceiações sobre as individualidades, 
que a coinpòein,

Nao, achamos essa tarefa ingrata, 
óu desmasiadamente delicada, porque 
ha scmpic o pcvig-*, oú de provocar o

I ILEGÍVEL

nador, emb >ra vitalícios, estão sempre 
mais ou menos dependentes do repre
sentante do poder executivo, e que 
Consequer.tefncute, é de suppor nâo 
terem a inteira independência para o 
exercício do poder legislativo, e cons 
siderando principalmente que o func- 
cionariode quuquer espvcie tem inte
resses ndiyuiuacs C dc ligadub

PflGINH MflNCHflDfl

BISCOITOS DAS M O ÇAS
1

Misture se um prato de farinha de 
milho, dmsde po viiho, oito ovos, sal e 
herva doce ; amassa-se tudo até ficar 
b >m de enrolar-se e leva se ao forno 
que devv estar brando

Regressou dc Ceará pera o Recife 
general Leite Castro. -

In formou-nos pessoa competente que 
o negociante Fubricio Pedroza é o 
candidato apresentado pelo governa
dor Dr. Pedro Velhó, seu sobrinho e 
cnnhado, an lugar de senador da repu 
Hicn, na próxima eleição.

v
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GRÊMIO LITTER ARIO 
N ATALEN SE

Sob a presidência do Sr. Juvenal 
Lamartine* * está installada uma socieda
de de moços nesta capital.

Vai publicar o Aihleia, jornal litte- 
rario, que sahirá a 7 deste mez : a com 
missão de redacção é composta dos

me Leite da Silvaf por ser além de 
outras, a mais cheia de iniquidades 
revoltantes e vergonhosas, quanto c 
possível entre a raça humana!

Mus se este velho mundo, de bons e 
nulos * composto, e estes só invent 
preparados para negar a verdade, o 
prestigio e os saõs princípios de ho
nestidade /.. Se 0 nosso creador que 

Srs,. Josè Bernardo Filho, Jusé Ribei-|/«í/o podia, e pode, tanto vojfreo, pe
ro e José' Rodrigues, —sendo revisor l°s calumniadores e traidores, como
Luiz Souto Neto .

É digno de louvores o teritamem dos 
jovens potyguáres.

AJÍNOS
■* ■ .A  manhã faz annos a distincta Pro

fessora do Bairro da Bibeira D. Joanna 
Carolina d d iveira .

Parabéns.
.  ■ * -  -  «» f t j - O - O « »  ■

Consta que a 12 deste mez chégará 
a esta capital 0 senador José Bernardo.

não sofreremos nos que nada somos, 
por esses abutres de interdictas entra
nhas 1

Vemos entretanto, o tal anonymo 
proferir cynicamcnte que aquelle Vi
gário, «quando è em vespera de elei
ção,saia á desobriga com o fim somen
te de cabalar. A  um . promett* dar 
dispensas e casar grátis, a outros per
doar-lhes os peccados ainda mesmo 
que nào se confessem etc etc, com 
tanto que nào deixem de votar com 
elle. Aos adversários nega pào e a

O inditoso Dr. Theodoreto Souto Sua e como Politico exagerado que 
falleceu repentinamente de viagem, 1*’ nega até, se preciso for, "a existen-

tm trem, para Friburgo, onde ia con
valescer da moléstia que soffrera.

■-V.

No* vapor Manáos. embhrcou para o 
Ceará o alumno da escola militar do 
Rio, Luiz Souto Filln, para alli trans
ferido. •

ÈntÉemós esteve o digno cavalheiro 
cap""1 Ibràlirih Villarirn, chefe da Oppo- 
siçnovém : Arez;' * - * - -

Agractscemos a visita.

S A N T A  CR U Z

Ao Sr. Duqttmha de In bare, 
dacjuelle termo, pedimos desculpa 
de so no n° seguinte podennòs 
publicar a ysna chistosa correspon 
dencia sobre o-sabiodr Pacheco.

Muita afluência de matéria dá 

lu^ar a cs as faltas.

Solicitadas
S . M IGUÊT, 4 D E  A G O S 

TO D E  iSçq
*

Senhor Bcdactor.

So/rego sobre-maneiva pelas atro
zes arguições impingidas nas pessoas 
de diversos cavalheiros- -desta locali
dade e da comarca respectiva, dig- 
nos de tpda estima e consideração, em 
um artigo inserido no n\ 22$ da 

Republica», dc 8 de Julho findo 
dirigida daqui por. mu annnymo, pe- 
ço-yus queirue> transcrever estas en-

cia de Deus. O nosso Vigário é um 
verdadeiro Lobo das almas-.

Cabe-nos por conseguinte, em vista 
deste inqualificável e monstruozo pro
cedimento dizer aberiamenle q' quem 
é capaz de negar a existência de 
Deus e de ser Lobo das almas—è o 
desavenfurado anonymo— que sem
consciência de si-attra sabre a pessoa 
d um Sacerdote tão distincto, quanto 
virtuazo e cumpridor de seo% sagra
dos deverei—aquém devemos desejar 
bmgos annos -para cura dê nassas
almas, no que ê encansavel, semcllum 
les sarcasmos. Perverso

Com quem justificarás aquella m i
serável cal um nia ? Á.indct com os teus 
proprios do corrilho não poderás fa
zei- o,porque cozo desejossent remorsos 
de consciência seriam tcies que os' in- 
fcaqueceriam do furor saianico.

S abes per feitamente,como todos aqui, 
que o Vi gano Cos me,desde a opposi- 
çâo do partido-caiholicn, nunca ma
is votou em parcialidade alguma,* 3
quer de Governo, quer da opposição, 
e como assim se constituiria chefe po
lítico e protector do digno chefe Co
ram l An tomo Joaquim, que por st, 
mantendo a sua honesta influencia
política neste togar, d'accordu com*os ,TV1 p a nil. m • , . ,, .

. .  ̂ ma e a que mais cheia lhe parecia nu
seus tíGits amigos, nao precisa de pro- nha à bocca.
t.eção de tal quilate de o item ouer otie Eureciia ! K

está as vistas de todos, que se faliará aos meninos : estejam quietos, e hoje^ 
a verdade, cumprindo* se um dever de\ vem visitar-rídè ò meü contp.* vigário 
rhrUtãn »que ú ipspectoj escolar. . .

* Sentava-se ; levantaya*se ; ia a por
Passando ao topico que se refere d  

vinda do Senador José Bernardó, a 
Paú dos ferros diremos: Quem pro
cedeu como teu chefe odiento e odia
do—)osé Antonio— ião podias copi- 
oza mente tratar de semelhantes fados. 
Todos sabem que o Sucufujuba Jos£ 
A ntonioi tendo recebido carias do S<?- 
nador J osé Bernardo, cêrreo todo 
prey sur ozo e esteve em virtude delias 
oito dias em Paú dos ferros, esperan
do-o a jim deste acceital-o e outhorgar- 
Ihe o mandato politico, de que se acha 
necessitado, t'fsfo como ninguém o 
queria nesta localidade por suas mi- 
zerias poli icas desde longos» annos, 
como não è mats ignorado por influ
encia nenhuma do Estado, tendo se 
despedido do mesmo Senador com abra
ços e protestos de lealdade. Não ê as
sim que elle tem de justificar se hoje 
perante os seus estimados colligadòsr

Telismente os Garcias, não conhe
t

cem menos ao Senador J osé Bernarr
do, do que ao teu chefeunico José Alt 
tomo; pelo que razão terão de ju lgar  
a ambos.

(Continüa)
■ ~ '«* 'I tWM ■ mm

HISTORIA DO MENINO
FELIX

Continuação do n° 7 9 .

Depois da primeira travessura, que
t >rnou em serrote a navalha do oeda-
gogp da aldeia, houve um intersticio
em que o menino portava-ss relativa
mente bem.

D e p o i s  f o i - s e  t o r n a n d o  
satrancâo, sonso, até que foi severa’ 
mente reprehendido pelo mestre, que 
por castigo, pobo em pè no mçió d’aù- 
Ia, tendo um monte de louzas sobre, a 
cabeça t  que lhe irr.poz mais a obri
gação dc olhar fixamente para elle.

Estúpido castigo, que jà  vai desapa
recendo d'entre nós.

N’essa posição terrivel e ao mesmo 
tempo cómica, o nosso Félix foi se in
teressando por um cabide pregado á 
parede a cima da cadeira do mestre, 
que ahicollocava quartinhas pequenas.

Notou mais que este quando queria 
beoer agua, tomava o peso de cada u-

ta ; preparou o livro de matriculas ; 
limpava bem a c? d eira que tinha de 
ser oçcupada pelo vigário e as horas 
tocour a campainha, dizendo : la vèm 
o homem—rsilencio completo.—

Chega ei vigário; depois dos cumprF 
mentos do estylo levanta se 6 mestre 
« tenta fazer uma allocucçào : 

7»Gorap.  ̂vigário: Eis aqui o meio ãt 
vida que o governo me deú, em paga»*:' 
mento das ultimas inleiçôes.

Eu... tossio, escarrou e foi direito 
a quartinha tomar um gole d’agua pa» 
ra Ctintinuar a escorrencia.K 

Encontrou todas seccas ; a que riaó 
estava levou aos lábios, tomando, um 
grande trago de tinta e emporçalhan^ 
do todo o fator. .......

.Estava o menino vingado !
Descoberto o autor da graça disse o 

v i g a  r i o, que tinha ficado com 
muitos perdigotos de tinta na volta :
— Çomp.e, expulse d’aula esse menino.

Eu bem disse ao.comp e Galixto, que 
Feltx nào era nome para gente eu 
bem não queria b a p t i z  a í-o por 
h elix ........

Edital
C O R R E IO

Paço publièo que hóje foi ins* 
tallada a Agencia urbana do bairo 
da Ribeira, n’esta cidade, a qual, 
à falta absoluta de casas desoccu*- 
padas no centro çoinmercjal, está 
funccienahdo á rua Formosa n°...

s - .

Administração dos Correios do* 
Rio Grande do Morte 1 5  de ÁS0 9  

to de 1 8 9 3 . v •
. 0  Administrador,

DULCIDIG A. CEZAR,

quilate de quem quer qut 
fosse, jf-ts o Vigário, como verdadei
ro Ministro de Cfiristo, a este respei
to diz: 4cada um segue a sua profissão 
- -o fyrannn rabisctuinr.de caliunniar e
iUruit f e o !\;/f «>’ df' p:'V:b>o. r: peio <gic
eviifi-ituo u pernoitr aqueilas calumni- 
as, como vccc-mí em recompensa das 
insónias noites que lenho passado, di-

trc-conadus linhas, para aperar d e \ c ? •T / » / ! ••• ••• fu ha nos,
faltar-me a precisa reminicencia, dar ,J 1 ’ o io p.: j a i.aouivr; mas para confessar
ao respeitável publico conhecimento

*

tio Giuinto è descomedido c imano o* i
auoiiymo, propomio-se a caliijnuial-os 
com o alludido artigo, pelo ineMcOro- 
zo modo com que se expressou, somen
te cabível ao rabiscador c seos coni-

1

veiites, afeitos na reprovada diffa- 
nação,

Começamàs pelo nosso bom e virtífo 
Lr çitov o venerando Vigário Cos-

seus enfermos, e já  mais heziiarei de 
prestar-i hes com a prompt ui Pio que 
os deveres dc meu cargo itapnem-me.* 

O nosso \ ig irjo. è verdud*' que 
quasi sempre não passa cm sua caza 
dois dias consecutivos, vivendo de via-

xclamarja outra pessoa 
que não o menino Felix.

No seu instincto máu aninhou-s 
uma idea ruim :— tinut 

pirraça para vmgar-se do castigo. 
C.hegou um dia tanto cêdo a aula,

que ainda encontrou o mtstie á esfre
gar os olhos, c*tyue nào deixou de sur- 
prchender as pessoas de caza que es-

CE AR A-MIRIM
Entr@ os dois importantes engenho,
Verde-Nasce e Emburanas—-exists 

urjSi SíXQel lente terreno de maçapê puro,  ̂
que safrêja aproximadamente mil saĉ  
cos de assuçar, complétamenie exem- 
pto de chejas, por . ser amparado por 
um aterro ou muralha, que o põe ao 
abrigo de qualquer enchente: tem um • 
olheiro de excellente agua potável; éf, 
banhado pelo nascente, pelo rio Agtt» 
Azul-—e tem uma casa de telha e taipa;
com accommudaçào uma famili^
nu  ̂ erosa, precisando de um pequeno 
concerto para ficar perfeitamente habi* 
tavel.

VENDE-SE OU ARRENDA SE
Nesta typographia se difá com 

quem tratar.

A TTEN ÇÀ O
O abaixo assignado fas sciente ao 

respeitável publico, que tem para ven
der duas burras muito bòas tanto para
carga, como para sella; e assim únia 

J Gauòa para pescaria; quem pretender 
t*vào acostumadas á botal-o na rua a [pode dirigir-se á rua 7 de Setembro
empurrões; suppuzeram que eracom otcasa 3-que
que uma regcneraçv.o.que milagrosa- 
mente se ia operando.

í-hfcga a occasiào de almoço do mes
tre.

A  travessa creança estava prepara
da para a vingança premeditada : vai 
as quartinhas ; pnnh.e f*.»ra a agua

Avion to. dos Santos Frade,

IM POSTO DE FUMO
faço sciente as pessòiásdo ccg&xo que 
possuem e s t a m p i i d e  fu-  
mo,que me encarregjjpdò rtuRflhimento 
deltas ríalf-indega 'e do recebimento 
do iniposio d as mesmas; sendo desces 
sario sÓHumie ~#inda dr < referidasde todas: despeja em uma tinta de to-

g ju  a achuti as ucccmidades cspiri- dos os tinteiros da escola e colioca-a! estampilha* e fanlawenle procuração 
-itfcs ac seos freguezese até ásáas fre- em seu lugar. • $om foderès plwa iacs fins.

As oito horas veio para o sala o mes- ^ram jsro T. B. da Trindade^
! '  * * * y ^

tre t' do vestido de ganga branca c djz
gveztrts vizinnas, sem de leve, sequer 
cm politico fatiar. Diga se isto o que

mm NflNCHflDR «
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0 Nortista
A T T E N ’ Ç A O

»lotiquîm Antonio da
Ten'do chegado de Per nambu- ; v a  1.^1 t n o ,  h o  B o rg o  <!o

iCo o conhecido negociante d«t»| r *?î**,m o * fl*w nto:" *  *^ m o l ‘ 
at nt T \ v io lam  i le ir w »  <la> l o i r o ’ n o  e i d m l epraça, M. M. Lobato, declara*

r , ,<Je 8 . «lotse «i<3 ^Bapsbu«
ao publico e espicialmente aos se- j %

, , 1 E s t e  h e m  c o n t i  e c  m o  n c ^ o c t o n 

u s  bons freguezes que trouxe um | , . ' ’ ,
”  te, 'Ocaba cie mudar o seu antipv

varladissimo-sortimento de faserc- 

das, e muitos outros artigos dc  

phantazia da ultima moda que só 

com uma visita ao seu estabeleci

mento se poderá ver e* admirar o  

bom gosto de tudo quanto'trouxé..,

■ e  a excdl encia de todus os artigos.

U m a visita á caza do Lobato e 

.se verá um sortimento sem igual.

; C E N T R 4 1  E l E ' ß A f r E

* G RAN DE A L F A I A T i

. i n s

G.N.
» •>

■ 11 - tRUA VISCONDE ÜE ÜRU6UAY-- r í

Site eòiaèelfcwMiilo miou** 

liado a  cajiucfw’é o jbiwiet,= 

ito neiia cdfiiíal onde ie eh- 

40ilh a  o mie, Iva dcm clkol c 

m au lendo em medai.

& Mívrço ■de 

dei

e s t a b e l e c i m e n t o  p a r a  o  l u g a r  a c >  

m a  i n d i c a d o .

C h e g o u  d e  F e m a m b u c o  c o m
O

■ u m  v a r i a d o  s o r t i m e n t o  d e  j a z e u - 

d a s ,  m i u d e z t s ,  c h a / j c c s  & *

ï . z r z i
f v r

y* 2>V 065 C > 0

TALENSE
Novo e importante estabeleci-

H O T E L  D E  L O N D R E S
SOU A DIRliCÇÃO DE 

M l t Ü  H O B i l S

m ento'de l-V .-ubis m i..- !« «  ~,i| /% en,m  <*« »«*' 8 n *« » llm io  memo uc i a.._.K.us, mK.Jt.Zds, cal | ,m  « » p i t a i  r ie s t «  ISmI h«!«»
ente importante eatabele* 
cimento para o rpial cl»«-

Õ.Bacharel Them az í.arr
r̂ rir dim • na comarca de 'frtszt

rma. ■ 1■ V - f -

Ííjtt São-:-'k)sé ‘de Mipibü e .nos v*"» .
| i > — ^  — " ' ' r t

Jr^ ‘ Municípios á margem da Es- 
tráda de Ferro do Natal’ á 

V Nova Cruz. Reside na cidade'
^5» de S .fosé:
I.
L k.

Í PILUEAS CONTRA SEZÕES
O  m a i s  e n e r g i c o  e  p u d e r o s o  m e

d i c a m e n t o  c o n h e c i d o  p o r

; r â U L U B u A ©  RftO ' P í t R A
a x & b a <  d e  r e c e b e r  d ' a q u e l l e  E s t a d o  

e  t e m  á  v e i ú i a  e m  s u a  p i t a r  m a c i a  

e m  N A T A L

* VICTOR MEDEIROS.

çados e cluipéos &  de

j ’vd '4Pm il mo î'fg)

' RUA DO CORREIA TELLES H. 2J
B A I  RO D A  R I B E I R A

m e

E ste  importante e já muito acred! 

c i do esta beleci mento acaba de re

ceber últimamente de Pernambu

co um.grande e variadíssimo sor
timento de Fazendas únas, phnn- 

•  ^  _  •  

tasias explendidas, miudezas, per

fumarias, variedade em chapeos c 

calçados— tudo por. preços -muito 

resumidos

Esperamos a valiosa coadjuva-

cão dos bons freg u eze s  e am igos»
que venhao v er  e adm irar n o — BA 
ZAR NATALENSE— o prim or e a per 
(ei cão d o s seus artigo s.4 o

IV A *> m u st «  v e  r  p a r k  c* r e  r  •

AO  B A Z A K , AO  B A ZA R  —
y :-

venhao todos e verão o que lia de 

bom  no m undo e le g a n te , e ao me

mo tem po baratissim o.

tòemjbcn
\

v o l  u m

d ia d o  l i a l h i m c n i e

/ 'ojkcui I

iiauto eonimiado exolu-

Hvaméníe jt.auo eiíc jan

i nmbem tem ou iro olíi- 
eial o ws*. G}»rionk Viormen5

I
ebegado elo smiI, empeeinliK'
ta em rotipaß de ereaiiças.

Foniece-Me roupa |)»ra
mUitare» e todo« o« trmit*
sieessorio» precisos para u -
fiiftormcs cio«

Vende se por :K>$ l>onilo«
ternos de easiitiiika de eòr
o li preta o cio íxm crua li 
i!ado.

' O piiOlie.o será «ovicio à 
voutiolo.

, LM \ VISITA /VO —
*

O É X l k ' Ü  L L L O A N T E '

n ia m o s a a tie n .ç a o  cio |>o. 
b lie o  o p r in e ip a lm e n t e  d o »  
«r». p a s s a g e ir o s  o n d e  eti*  
o o n  ( r a r â o  e x c e l l e n t e s  
e o n m io d o s  p a r a  1 si e  s u a s  
f  l O B  9 È 7 I M .  j j A

O t^ ta b é flp iin e n to  se 
niOBitoWo em eoiuli- 

çdes cio sntssía/er a uiai» 
s e v e r a  e x i ^ e n e i a ,  ^ a > ra i i  
tiiido se o maior aceio, res
Í>eito o iuoB*nli(lt>cBo9 — d i ^ n o  
p o r  im it o  cio s e r  v i^ itm lo .

B ^ r e p a r a  :
BANQU ET ES,- ALM O ÇO S, 

JAN TAR ES,
f* a r a  o q w e n a d a  liie  fq lta  f 
— is o lo  m e d i a n t e  ^ {iiste  —

O  p r o p r ie t á r ia  n à o  t e m  
p im p a d o  s a e r iile io s  n o  seíi*  
í id o  d e  S»em e o r r e s p o m ie r  
á « o n lia n e a  d e  to d o s .
E  o  p r im e ir o  i»o n o r t e  cias 

U /ep tib liea .

G U ARD A N ACIO N AL.

O maj »rhonorerin do exercito,. F. G . ' 
G >sta SnHriniii», Uru e revnettepatente* 
para o interior, enearre^a ídti-se de pa
gar <).sdireitos no Tiiezouro m: Thezím- 
raria dos FÀsta.uos, cotoiiiissâo irum-iça, 
remessa dedinhero e>n carta registrada 
no c<*rreÍo.Correspondência à Empreza 
Predial, t>a rua da Assembléa ft° 59 — í.. 
andar. Capital ’Federal. íGaúva üu «cor
reio 024J

TAEELLA

RAYMUNDO FILGUEIRA E

S I L F A ,  tem para vender por pre 

co comrnodo alguns milheiros de 

p e d r a  t i  < t g d m  d o ç e . t aVnéihor que 

ha para OvS traballios de a l v e n a r i a .  

Rüa Felippe Çaniíuao.

Wenda de cocáctra
í«

«
João Federalino v e n d e , por pre 

co muito razoavel, todo matéria 

pertencente a sua C O C i f í L I R A ,  q 

acaba de fechar obrigado pelos  

excessivos impostos que sobre a 

mesma foram la*içados pela Inten

dência desta cidade.

ara
E ste  efScaz. e poderoso medica

mento, varttajüíiamente applicado
/

nas moléstias bronchias e pulmo

nares/vende o vidro por

em sua pharmacia em N A T A L

YÍCTQIÍ MEDEIROS.

neza
/infjJi 0 cuvcUo e

r<% " T ; »— y . ' Ç o - ' — ^ ^  > í n£  • -----■ ' * »  -  .{ *  z ? - ___  . y ?  “

P E I T O R A L  OE J U C A ’ ï.
n

V

«I
Í i

4  -\J

D E

S ■ >a rC.V d e A m. > 1 i m

i  c

r ?I ?

J Approvado pela E x m a . jun- '* , v . .
' " ' . - t a  d c  l i \ ' g i c n e  d a  T a b i l a t  f c -  n i ? f ,  '»<-**•« «»»ntada e provida «aT

, 1 odcatiO <a-. attesta dns ^ Ú t t í ^ P :)S novíssim os— encarre- 
cos c dc pessoas curadas. 0  g  *  g  use de qualquer traba-

t
Alferes até - Capitão (pateiite r: - eom- 

missão) -îix'Îiooo
. *M tjor Idem .V2o$o ‘̂»

déneilte-coronêl « 45o$;ooí>
■ Coronel. » 500S000

Agu
O

<sg ur a tuim 

úaiva vz ndc cm iim Jbkai-

macia
VICTOR MEDEIROS.

v a '  v . y  è t i à  Hi*" ■’
•,>*. J * k  j b . A

> 4  T Y P  Û G R A P il l A W

X ' <

x y
i n

N ortistailí
— —  ÿ y

Adiando-se -completa-

0 ( l e r ç i l
<0".

V» m edi
tiV4': I ;

—  T em  G A R K O S  D E  P A S S E I O ,  j  E e m e d io e s p e c if ic n , o p tim a  e f\

C A R R O Ç A S  ,Sc E  A N  IM A  E S .

Quem  pretender dirija-se ao an 

nimeiante, nesta cidade— rua Tosé
. ft r

Bonifácio - antiga uãs virgens.

N A T A L .

« / eficaz contra o deíjnxo, Í (;s- /; 
i se,- K o a q u id à í», (J o q u clu c iie ,

T Laryngite, Bronchite, À.s- f ;
J tímia, Ihieumonai, Hemop- M 

>ß tyse, e Tísica pulmonar. f; j 
A

A ssa  - Ru* ( riauvle vir> NruU'. í

quaiqu
, ry i1 o d j impressão,* garan- 

undo nitidez, e O maior 
cuidado, tniúxiiné na revi- 
são das movas)—e por pre* 

$ <■  ços cOiiimolos. ,

*  * ■
: >

X A T A Í.

>  <  Boa íiíts Veiiííiíarios da Paina a21
> y  v y  > y  H r V ' - y  nt.y 

, , r * ,  y*< ^
(tif t* ri lt f c ,  f 5* Typ. d’ O Nortista.

ILEGNEL PflGINfl HANCHflOR IS
Labim/UFRN



Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
T J .  - l — m

t V- E S IA D O  DO RIO GRANDE DO NORTE,— CIDADE DE N A TA L, SEXTA-FEIRA,.8 DE SETEMBRO DE 1893 

Ç x j b e d i t  n í e

PU B LIC A Ç Ã O  SEM ANAL
' : - ■ V ■

Gerefite— Benjamim Rebouças

Assignaturas—adiantadas:
Por um anno........ •....... ..6$ooo
Por seis mezes.. . . . . . .......4.^000
Um müniero avulso..... $120
Do dia anterior...._.... $áoo
Publicações e annuncips por

; TYPOGRAPHY E ESCRIPTORtO
— Rua dos Voluntários da Patria 
«f . 21 '. (antigo Becco-noVò).

1* .. .

A.J-

• r  ÁN ARCHIA o f f ic ia l  „
" * . ' * ' •  ■ . i . • . . .  ta. ' *

Na éòmarca dé Páo‘ dò$ Ferros, 
declarando-seetn opposição ó dr. 
juiz de direito. Paulino Guedes, 
ao actual governador do Estado, 
jUmtamentfc com aquelle magistra
do passou-sê o melhor pessoal da 
comarca, que apoiava o dr, Pe
dro Velho. Èste ficou oipkâo a- 
bandonado em quase toda aquella 
zona; e no. numero dos que acom
panharam o dr. Paulino Guedes, 
foram as Intendências municipaes 
de S. Miguel e Luiz Gomec.

Sem nenhum elemento alli para 
concorrer aos pleitos eleitoraes q> 
vão ferir-se até o Hm do armo, re
solveram os poucos adeptos do dr.
Pedro Velho, com o auxilio da\
força official, depor e saquear , o 
governo municipal da Villa de Lu
iz Gomes,— para comesse florão 
de gloria éndtecer-seánas a admi 
rx straçâo desse insensato que di- 
rige os destidos do Estado.

Não ha expressão bastante sig- 
nificativa para quaÜHcar mais essa 
lace nova do tresloucado governo 
do regulo que tonsolida a Repu
blica nesta terra e qHem o desplan 
te de apregoar que reforma os 
costümes da patria potyguar !

A  noticia acima,produzindo sen
sação, derramou-se nesta capital, 
pelo telegramma abaixo, recebi
d o ' pelos nossos dignos collegas 
do «Rio Grande do Norte»,

E is-0 telegrama»;

« Grupos desordeiros capitani- 
a dos Mijnoel Claudino, Antonio 
Fernandes,arrombaram porta In
tendência Luiz Gomes, aclama
ram governo illegal, demittiram 
empregados, ameaçaram morte 
membros governo legitimo. Villa 
continua invadida, famílias so- 
bresaltadas. Providencias pedidas 
governador.

Pau dos Ferros> 30 de Agosto 
de 189J.

Raymundo Carneiro, Scvcria- 
no Elias, Agostinho Pessoa».

São os amigos do governador 
do Estado que anarchisam e con
flagram o governo, que atacam à 
viva força'de armas, aos podares 
publicos> que escalam, para o spg 
quê, as intendências municipaes—  
qUe dissolvem o próprio governo 
que odr. Pedro Velho organizou!

Não ha duvida : é o  CAN A- 
LHISMO erigido em principio de 
governo!

E evidentemente a feição typica 
da republica aciganadá, da demo
cracia puTha e da orientação pi lia, 
do governo do dr. Pedrc Velho.

E a canalha governando.

présenta ha longos roezes, com 
escandalo para todos. ^

Eis o que diz o «Diário de Na
tal», terminando um bem elabora
do artigo em que verberou os des
calabros deste desgraçado gover
no que é aqui dirigido peto sr. dr. 
Pedro Velho :

« No d-sconcerto medonho de 
taqtus erros que se accumulant pa 
ra vergonha e oppróbrio da situà- 
çãqí actual, só vemos uma sahida 
digna e airosa para aquelle qúe hà 
nupto ACANA-LHOU a publica 
adpinistraçâo ; é deixar o gover
ne, qne não pode contijnuar a ex
ercer deceatfementé, pondo termo 
a e«ta comedia !»

Este grande conceito dó»Diario 
de Natal» está de perfeito accordo 
ccMB̂  a  doutriua que-teiiioíi e^ ter- 
nado por mais de uma vêz destas 
Golumnas.

Com certeza: a única salva
ção hoje possivel ao dr. Pedro 
Velho é deixar o governo que 5 . 
Senhoria tanto tem acanalhado e 
aviltado, para uzufntir os seus pro 
ventos.

S^ IA  DO GOVERNO —  jà 
com nosco brada também o «Di- 
aríc de Natal».

Sàia, e saia logo : repetimos 
n o s !..,...

moralisadissimo perante o mare
chal Eloriano. As provas são evi
dentes.

Sahe jà, ou espera que o enxo
tem,.sr.dr. Pedro Velho ?

As nomeações são as seguintes, 
publicadas no «Diário official» se
gundo telegrammas da capital fe
deral que temos à vista.

COMÁRCA DE. t NATAL.
Coronel Commandante Superi

or José Domiugues d<OUveira. 
Tenentes-coroneis: 

ar Monteiro, Odilori Gar
cia, Jnào Federalino Sànf*íaeo 
Angelo Roseli, Urbano Barata i  

Tinôca^  %

■ e«TTHc>r ■

E C H O .D A  IMPRENSA

O brado onisono da impren
sa do Estado não cessade condem#
nar esse governo nefando do dr. | GU ARD A N ACIO N AL 
Pedro Velho que, em nome dal Ha tempos que o governador dr 
Republica, veio acanalhar a sdmi-. Pedro Velho se esforça perante 
iv,straçào pubitca entre nos. • o governo íederal para conseguir 

Por mais imparcial que seapre-jas nomeações da guarda nacional, 
sente um jornal na liça da impren-' do Estado. E:n vão trabalhou S. 
sa, não pode. quedar-se diante do Senhoria, por que nada merecia 
desbarato que vai no governo do j para o Marechal vice-presidente 
Estado, porque acima de tudo es- da Republica.

jor do Estado-maior—Toão
Bakker. 1 '

COMARCA DRPOTÊNGY(Macahyba) 
T sn e n tesicõ rp n eist 

Antonio Plynthò Barbalho. Es 
tevào Cezar T .de Moura, Ignacio 
Silva, e Agripinc Adblpho do 
Misquita.

COMARCÁ DE S. JOSÉ DE MIPIBU*
PAPAR Y

Tenente-coronel—José Oiyntho
Gadelha de Carvalho.

Ha outras nomeações para di
versos pontos do Estado.

Abaixo o Prdrovelhismo.

tão os legítimos interesses da pa
tria potyguar, e todos teem o de
ver civico defpugnar pela salva
ção de tão sagrada causa.

O «Diário de Natal» orgão im- 
pars-al, propriedade da empreza 
Libro-Typ. Natalense, acaba dê, 
em seu n°. C3,de 3 do corrente 
mêz, convidar o governador do Es; 
tado á deixar a administração, co* 
mo unica sabida digna e virosa pa
ra pôr termo o dr, Pedro Velho a 
çssa comedia qtje S. Senhoria rç*

Agora, illustres senadores 
Jos,é Bernardo e Amaro Caval- 
canti acabão de conseguir as no
meações para os mais intranzigen
tes adversários do dr Pedro Ve
lho no Estado, em opposição ao 
seu governo.

Realizão-se os nossos vactici- 
nios, e começa a hora da expiação 
do re gulo que nos desgoverna.

Não ha muito dissemos destas 
çolumnas— que o perverso gover 
nador estava completaipeute de$*

CRESCE h ANARQUIA
O  congresso do Estado não 

funccionava ha longos dias— ha
vendo sessão no dia 4 do corren
te mêz por haver chegado o de
putado Corl. Ovidio Montenegvo.

Essa sessão de 4 foi mais uma 
scena da baixeza, mais uma degra 
daçãüj a que tem o dr. Pedro Ve.-̂  
iho, e sua troça, proposito de le
var o mais alto poder representativo 
do Estado.

A  ultima sessão do congressc, 
a 5 de Agosto findo,que rebaixou 
o deputado sujeitaiido-o a assígna 
tura do ponto,— teve o seu prolon
gamento na de 4 deste mêz, que 
apos 29 dias.se lhe seguiu,— quan
do agorn a esgrima das armas, na 
propriu recinto das sessões, veio 
dar a ultima palavra para qualifi
car de uma vêz o aviltamento a q ’ 
chegou o primeiro congresso dar 
(ktpocracio fedrçvelhina .

il e g ív e l
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lst*;rina seslo. de 
epiitado <à ©p-

mos é assim, maisiou;
' ' -i‘ W á-« é

rada em Boletim /dòTRio Grande t 
JVerte, datado dofdià

/ r  '*  . r S  I

- «Faliava no çon 
hoje, o dr.. Jannu 
posição,, ju>tificaaO<mm requer 
em que, pelas canaes competentes; pe
dia se solicitasse do • governador do 
estado ipfpimiaçcteá sob té - a dtpofiçà0 
d a int^ndér^cía de 'Lui/Gòfnès, de que 
ante*hontem,em boletim,demos noticia 
aps no3^us leitores.

%. O dçüut^dodr; Cavalcarftí Mvllo,

rrgador do Superior tribunal de jus- 
/tjça^o estaco entrou a interromper por 

maneira inconyenienteaodrJannucio e 
pófq lcrSte éxfráfi h ou 1 h èo p rocêd i mento j 
o dr. C. Mello atiram-lhe apostrophes 
impróprias de um parlamen+o,.de qual- 
qüêr occasiào, e o dr. jannucio vio-se 
©brigadb a repeílir coVn a máxima 
«nergia, nos: justos assomos de suá 
haturàl indignação,

TantobaStou para o deputado Repi
n ta  Santo, ?queF & também ? de.sertibir-i 
gador, ‘ lançar-se contra Drv : Ja- 
nnuciò,levando a mão á cav^ do eolletet 
e em segnM&í&xmdb de urri ôõ#,sendò‘

iiivovo j/wiy 4uVr ■ * , Y . * • •wy utv/ ̂   ̂ jjyv
divorSOsf dkladaOs,'qne logò se .aceVca-1 
rãm do jovemtalentcfeSiV4̂  inergícoj 
represent̂ ntê do opposiç|̂ >! .<, p  <
i; È ^ a  J w p çfep  n arçajíto -^ o$ tra  

& aéçr4âdção a -que| ..çjiégou 
ôóngresso, que hòj$ sprçjehite oífé 
reee umãsolú^çaç^bqnr^sa ] áoS/de- 
pütàdosqüe quizerem linipftfrèé 
daß impurezas des$a corporação
p ^ l e h t a ^ é  ̂ ^ s^ gn p çãa  do
fhandâtóv
; d O & i (
temg^rariïikfe/ àiçnefcê

SOCl
r$ügi&o e t|ma

, ^'^rei^-mç que t|*re de pre-: 
senòe^r^m soldado assim à m ado deu* 
tro: dá igreja, e rissfc me rieztfum tal 
p íu ^ eri./p ie  trvejdç retirárime, por** 
que do contrario a minha indignação 
cresceria a ponto de< frzer explosão. '
: * O Cascudo foi ihterpellâdo e deu 
desculpas muito pífias.

t e ^ a d o ím  Sedições 
ristfcs,|porfiuè a juàtiçaaqui nâo ex- 

on|a ^iiste|para b àdverfeartodo gòvérnador.
j  _ __ TAL. «•' ' ■ , : .3’

, hm todq oaso, o que os notes«* ami
gos do Serídó e dptodo 9 qstadp de- 
;Vemffazer é rebaíer a vibleficia tom a 
vialÂrd*. *

O* agentes do governador alli é que 
devem ser responsabilisados pelos dis
túrbios e desmandos da força publica. 

H’ esta a nossa opinião.

Aquelle'facto de S. João, que ma- 
is parece urna farça do que uma rea
lidade, fraz consequências muito de- 
sastmafe, pelas quaes são responsáve
is *os * agentes do sr. Pedro Velho aqui 
nesta terra, e perante o estado o pro- 
prio Pedro • Vêlho.

O Carneiro deu queixa contra Ca- 
susa, Ló da Laranjeira, Manoel1 Fn- 
mino è um-tal Joisé de Barros.

{ Gonsta que a caza do Casusa será 
cercada é elle arrasbido !
, ( Confio que nào tentarão issOj e se 
assim procederem, temos que testemu- 
âhar scenas muito desagradaveis, por-
n i l  a  1 1 • . «    .  *    .

CONSOÎRCÏO

iVa tarde do dia 6 do corrente mêz, 
em S. Josè de Mipibú, consorciarào- 
se, civil e religiosamente, os distinctos 
noivos, Dr. Deoclecio Duarte da Silva 
e a Ex™. D. ízabel Stella Ribeiro Dan
tas,dileta filha do nosso presado ami
go Coronel Antonio Basilio Ribeiro 
Dantas.

O illustre dr. De* clecio partiu des
ta cidade para S. José em* trem expres
so, as'3 h. da t?rde, -acompanhado de 
numerosos amigos, e dallb regressou á 
noite depois dassolemnidades dos actos

B arb alh o  e R evd. José P au lin o  d e  An< 

dradef<J« cidade de M acahyba.

A grad ecem os aos distinctos cavalhei* 
ros á  visita qu e dignaram -se fazer-nos.

v ' • 4
Sabèmos quê no Assú cazou o Dr, 

Aprigio Châves, juiz de direito da ço. 
marca, com a Eva* D. Emitia Wan« 
derley, digna filha do caprn. Adolpho 
Wanderley.

Acha-se nesta capital o deputado 
cínigresso do estado, coronel Ovidio 
Montenegro.

qúé, suspénsas alli as garantÍÀS para
nossos amigos, *é ‘ preciso que so- bo seu consorcio, com sua gentilissi 

fônfòost dom elles também. f ma esposa, e cavalheiros que o aoom-
- 1 ^ eu s pennitta qüe éu ja vej v' ter- •Ipanharam. Na, caza do Coronel Anto-

i .  ^  V ,  * j í

afma^ s "dè'semibàrgadóre^#
que dé 60̂ ? e faca &  fre quentão as 

pdfcl&íè.
Para que maiâ cômme^tarios ? 

f JJ51iiblvãb "esse congresso— sçe-r 
nario de escândalos e immôraíida- 
dés, essè ipcúoílhão de esgrimas e 
pugilatos",1 pára1 que possão cessar 
essas misérias qué tã*.- tristemente 
impresskmão o espirito piíblico e 
dôsacredilâo esta terra t̂ao pacifica 
e t̂ao oídeira fque era, antes dé 
ser governador rehublicano  o dr. 
Pedro VélUo d’ Albuquerque Ma
ranhão', e antes de . tomai assento 
no primeiro Tribunal de. Justiça do
Estado — o famigerado Espirito 
Santo. - .

. A  POLICIA DO SR. PEDRO VELHO
NO SEEIPÓ «

é

De uma carta, que recebemos de um
distincto am igo,do Caicó, tomamos a
liberdade de uxtrahir alguns topicos,
para os quaes chamamosa attençào dos 
noss«.>a leitores:

« Passou-se a festa de Sant’Anna, sem 
graves incidentes, gr«ças a bôa. indo
le deste nosso povo, .apesar de terem 
os soldados procurado fazer algumas 
desordens, como de facto ainda come
çaram : pt>rem abstiveram-se, porque, 
üu cu ut ran o, trumftio seria páu.

Tivemos alguns soidados^duiante a 
festa armados a rewolver, e assim an- 
davaiti ’ acintosa men te, porque carfe- 
gavaui os le a v e r s ,  no» cinturd^

j^ífiado o : ghvetnu-dofiIlustre' dt.; Pe-
nos item trâsido somen

te desgraças. ] , ;
. Estp.u pjompto a lutar „com os meus 

jpátriciòs em prol de nossa líbçrdáde, 
cikté-tkeètíihôra a prdpjía vida.
-.■> f y ■ y yí •*  *"• •' ' ' •; ' I . . ' ♦». •;

•  •  •  • '  *  *  ■ >  •  ‘ *  W •  * •  * «

.lÊárl é̂h*  ̂já ;i sèpültou as- iJuàsf fi
lhas do; Joaquim do Lorêto; contrac- 
t^iv! casmnentd ‘com1 ̂ a- ptímtira, * ésta 
{aileçeq, contractbu \ >com a segunda 
esta fajleceu fembem !

ypri ífaçto horçoroso, que muito' tem 
impressionado a. população !

;1fem sido a aza negra do Seridô tal 
homem!*

? Deixamos aqui expostos, em1 toda 
nudez,. estes factos, sem um commen- 
fario : os filhos do^Rio Grande do Nor- 
te; leiam- îos e façam o seu juiso. '

nio Basilio foi servido profuzoGopo de 
cerveja è finos licores aos Convi
dados, e mais tarde succuleftto chá; e
durante b tempo em que alli estiveram

í ^
òís convivas da fésta,- a distincta fami-
l i a  ;  - í« a * *  v w ü w q u f u u -------- -------

___ _ f i.V*« : « ao  poUjpou esHorços

O Jornal do Comntercio, do Rio diz 
referindo-se á creggáo do novo partido 
republicano, — qM pfio enxergão o p a 
pei ridículo, qué Wpresentam aquejles 
què pretendem fundar «orgatiisações 
políticas como ha pouco se pretendia 
fund ar grandes ^bancos e companhias!

No dia 4 do corrente fez annos,o nps- 
?.o distinctissjmo amigo, e provtçto 
advogado, Dr. Josè Moreira Brandão 
Gastello Branco.

Por tão féliz ensejo foi o estimado 
cavalheiro muito cumprimentado em 
casa de sua residência, . ' *
L Nào tendo sido possível alli compa
recermos, enviamos-lhe, ainda què tar
de, o nosso abraço.

A

para bem sertir*;áõs seus ; numerosos 
hoâpédes. .

. Dèsejamos perertnes vá^tutaa aO'di-i 
toso par. , a

A O  ILLUSTRE CA PIT Ã O  
D O  PORTO fi

Chamamos sua attenção pa?á ò segúid 
te, que nos commumcam da Areia 
Branca, Porto de Mossoró : 

«Amargem do rio, nesta villa, está 
toda cheia d$ entulhos de pedras, já 
cobèrtas de lama e ostra, que nâo se 

■ Mas como orgào da imprensa, o que P°de maia embarcar, ou dosenibarcar, 
devemos dizer aos compatriotas,' que nem encostar embarcação para liui- 

região-do Seridó ach.uu-se em con- Par * 
dições tão difíiceis e deploráveis ? A*Intendência gasta com̂  tudo, mas 

Que appellem pa^a ofc poderes pu- manda fazer essa desobstrução do 
blicos do estado? • porto ; nem tirar os montes de areia

Não, que nâo seriam ouvidos, mas | que estragam as ruas da villa. A  areia 
sim escarnecidos ! j aiiemc.ssr-se de modo que não se po-

1 Os miseráveis que tem C' ncorriJo! ^  mais botar a comida na mêzn, mes- 
para este estadíi de cousas, horroroso | mo porque a invasão è. pelo lado dos 
e afilictivo, occupam as mais altas po-|quintaes da grande rua que forma a 
sições do estado, tanto no poder ju- pequena vilia. » 
diciarm, conio-no administrativo, e até
no: legislativo infelizmente, para des-
lionra do Rin Grande do Norte e des
crédito da republica.

Invasmes perfidu.s do lar rio-gran- 
se. esses typos.

O governador nuHo, qne simulta
neamente nos diverte e n«)s escandali- 
sa, nào é só o responsável por tudo
isso. mas tbem os seus perversos men
tores,

Appellarem os perseguidos para os 
seus propríos algozes ?
. Não. Os nossos amigos devem ap- 

pellar para os pòderéii públicos da Uni- 
ou pata as <$uá§ próprias fürças.

PAR.-X O PAR A’

Embarcou no- Manáps o cidadão 
Joaquim Ribeiro de Goes, filho-do nos
so particular amigo, capm. José Joa
quim Ribeiro dé Goes, de Papary.

Do Ceará no vapor U w  yev) para o 
3* Batalhão, um contingente dç wm w  
dc 30 praças, segundo nos informàõ.

EÂ  Campo Grande (Trmmphp) faK 
leceu o Revd. Francisco Adelino á t  
Brite* Dantas, natural  ̂ daqtiellè mu
nicípio. ; i

• » — —

Deve embarcar;nestes itüas r© iífíush 
tre sr. T enente ccorunel í^édrõ Tíery, 
que vai assumir  ̂o comrnaiidè do Ôa^i. 
que lhe fora:haitempos destinado. ;

im pren sa
fj Recèbemcs:

A  Tribuna pequenito e interessan
te jornal que surgiu a gora na cidade 
do Ceará-mirim, sob a redacção da 
Mathias íFilho.

Bem agradavel o colleguiriha aquém 
enviamos os nossos aífectuoscs .cum
primentos.

— íViçosense do Estado do Ceará. 
É de Htteratura,industrias e noticioso, 
e escri pto em bom *esty lo.

Na capital federal falleceu o Barão 
de Sobral, José Julio d’Albuquerque 
Barn»s, ministro do supremo Tribu
nal Federal.

/

Tem estado gravemente enfermo o 
Tenente Coronel Manoel Teixeira d$. 
Fonseca e Silva.

Hoje faz ànnos a innocente L í
bia, íilhínha d«> nossb prestimo
so amigo Tenente-coronel Gas
par Momteiro. . >

H OSPEDES

Estiveram nesta capit?l os nossos 
amigos Francisro Pegado de Lima, da 
villa de Coitezeiias ; Luiz R^que de 
Albuquerque Maranhão c Luiz Fernan

D IÁ R IO  D E  N O T IC IA S

De Belem, no Para, recebe
mos, em honrosa permuta, este 
valente orgão da imprensa* um 
dos mais distinctos batalha- 
dores do jornalismo do líorte.

Nossa gratidão.

« D IA R IO  D E  N A T A L »  .

I n te r r o m p e u  p o r  a !g u n s  d ia s  a  
„ s u a  p u b lic a ç ã o .E m  b r e v e  v o lta r á ,

des T orres M arinho, da villa  de Paparv; s e g u n d o  a ffirm a  o. p r e s id e n t e  d a  
Tenente eoionel A m on io  .O ly m h o ^ im p re za ,

ILEGWEL
Labim/UFRN



O  SR PEDRO VELH O E O ELEI
TO RAD O  DE SÃ O  GONÇALO

SA N TA  CRUZ

— Uma cousa bonita e ad^ravel— es
te anno Santa Cruz pelo inverno.

— Chuvas fortes, banhos excellen- 
tes, muita fartura de queijo e fructas 
— e superando tudo— uma florescência 
de caras novas qentro das ruas do po*

zes e velhos de Macahyb*, que nqui 
vierào concertar a saude uns, illumi* 
nar e purificar a terra outros.

— De todos, os hospedes, porém, 
quem esteve sempre na ponta foi o. il- 
iustradissimo.e sabio Dr Pacheco.

S. S. aqui cem honras de Rei da 
Prússia, passou vida de mandarim ou 
Imperador da China.

Também foi bem merecida tanta hon
raria :

Sua nobre pessoa faz tudo e virote 
se em tudo.

Diz o Manoel Rodrigues— que o Dr 
tem m>/ na cabeça e nasceu encapavi- 
r a d o porque conhece tudo e sabe to
das as repartições e compartimentos 
da scieucia. E* medico, surjão botica- 
ro, advogado, promotor, juiz de direi
to, parteiro, enfermeiro, vaqueiro, lit- 
terau, poeta, dizi mei ro, rabequista, 
flautista, frade, padre, bispo, papa (!)

—  Vote! minha Santa Rita de Cassia.
— Pois, è isto m e s m o c  Rodrigues

da Gangorra tem rasào.

ïrèmenda licção foi dada agora mes*
rno pelo valante e intemerato eleito-

•  *

Tado dá São Gónçalo àq governo in- voado, um bando sympathice» de rapa- 
deçente e desbriado do imemivel dr.
Redro Velho.
» JLDepois dê uní serh numero de trai*
'fôes,tendo feito ja  bastantes tentati 
vas para desprestigiar os distinctes 
chefes politicos de S. Gonçaío, cansa
dos de rècéber ‘ $á*intrigas e misérias 
fqrgicadas. pelo fihdrovell ismo pôdre e 
sQvandija de Macahyba, atinai o des 
■ írutefãtfel sr. PedVõ Velho julgou que 
ja  era tempo de arrancar a mascara 
da cara— mostrar sua lealdade hypo
crite* e suas entranhas de ' lobo fam e-
lico e inmèiavèl. *

— fe’ hoje uvn facto publico, é bojej 
incontestável realidade

O cynico governador de oitiva nac 
pòdendo impor sua immoral e delete- 
ria chapa eleitoral aos srs. capitào 
Manoel Joaquim Teixeira de Moura e 
Estevão Cezar Tefxeiia de M oira (no
meado tenente-coronel da guarda na
cional contra à vontade d.» dr. Bavas) 
mandou sedusir alguns eleitores de S. 
i^ançdlo,— »»ffereceu-lhes os logares de 
itlega^o è de outras autoridades po* 
liciaes—para soltar o pau no lombo 
d js rebeldes, para cnlquilar os chefes 
politicos do termo hwencwel (como 
lhe chama o pulha governador.)

Mas nada .conseguiu o .sr, Pedro
i

Velho, nada àlciriçou o traidor de to
dos os tempos.

— O digno eleitorado repelliu a af
fronta, oa prestantes chefes políticos 
mandaram às favas o mísero especu
lador politico sem convicções e sem 
dignidade propria.

Aprenda, pois, o sr. Pedro Velho á :
ser sincero e leal com seus amigos,
aprenda a ser homem de bem era to-

»

dos os tempos e situações sociaes.
Para que deixou-se levar pelas adu

lações e mentiras dos Xíbarras e ou*
* tros capadócios de seu partido, de sua 

rabadílha Macahybense ?
Não teve tempo bastante para co

nhecer que aquella troça de aventu
reiros nada vale, nada significa, nada 
pode e nada é ?

Pois,—agora aguente-se,— leve nas 
ventas mais esta meia duzia de ponta
pés— prepare as costas para chiar na
peia até ruborisar as faces e aprender 
a ter vergonha.

Muito bem ! senhores eleitores do 
termo de S. Gonçalo !

Avante ! pe/a n’esse governador peí 
le de urso, peta no couro deste cigano 
sem brio e sem imputabilidade.

Fogo, ferro em braza na cara d’este
insensato, ultima fescoria da covaraia 
amanha.

Abaixo o tfaidor da patria e do elei- 
toradp digno e honrado do termo de 
$. Gonçalo \

Abâixo. abaixo! !
S. G íonçalo-^j.

- O  povo indignado

fpfUdente 
‘ yçftionio

Q u e m aná s u m s u m l  mas não ch e-f Q lfin fa  mxrqwmi) 
g a p a r à  mim. ' e d iitin sto g U & d O o -  . . . . . . . .

„  .  _ „  .  . . . \foaqutm  de •fa re ja d o r d sg o ttsrn o ,»  4
hm com pensação a outra descoberta c o n ty a r/0  notorú> que cam d egn i-

do Dr. foi horripilante. 1 cktde os tem  despregado com os seos

^ S .  S  — provou que tem um n a r i z l X ^ ^  W H & h l w t » ) Ã f i M '

especial e . j nunca diswentida; e que nesta bitola
Sente defancto com meia legoa de dis- J sô pôde midif-se a teu chefe com a
tafteia. ' ~ I sua cana linha.

, , > K  * > ■ - . , .  í Somente pelas más intenções, atro*
De sua casa onde estava percebia o \jasfe a detratar do digno Juiz de Di*

barulho dos vermes passando nos ca-J reito da Comarca. Elte prosegue cal-
daveres, sentia o mau cheiro das fion-l f̂ ° desass°mbrado e collocado na regi
das do cemiterio //

Na opinião do Z<aninho, o homem 
tem parentesco com urubú.^fi.

Ora essa ! que;n ja viu isto no dicci 
onario do Ntzerra?

Isto é pagodeira do rapaz.
E faço ponto aqui que esta tirada 

vai longa e quero deixar ambulancia 
para outra conversa."

Presen tem ente vou confabular com 
o Ntí^tablio. *

A u revoir. 
inharé— 1893.

. Duquiuhaf

ao serena em que a lei o elevou, e não 
será os teos doestes que ò attingirão.

Provoco-te, concluindo esta, para 
appareceres de frente-firmando o teo 
proprio nome, para poder dar-te ’reu  
posta condigna.

d v r Fabricici

S . M IG U E L, 4 D E  A G O S T O  
D E  í$ 9 i.

(Continuação do n*. flok
L  .. -  • r > f  « ú

SOBRE O TR ESPASSE DO 
GRANDE HEROE GENE^

RAL GAM ARA, VISQONDE 
DE PELO TAS f

Patria! 1

Ainda hontem soluçavas sobre a la
pide que encerra <*s. grandes cidadãos 
cuja vida fôra um lutar insano cm prol 
da liberdade e tôra um lutar titânico 
afim de apagar para Sempra essa man
cha negra daescravadâo, qué obscure* 
cia em medonha noite o brílho doTeu

covnparave) preciosidade.
Ao pcurtido pedrovelhista de Santa 

Cruz presÍMU sua lllustrissima um re- 
levantissiffio officio : organisou-lhe urn 
directorio que botou as tripas de fora 
(do partidi» olá.)

— Furou o ventre do balão, na opi- 
i.iào do Neco Adelino. ‘£ A" ’

E furou der verdade. **
Poi^ue houve um tal*dé maromba, 

uma tal dansa de corda que o Reginal- 
d o e  o Ahtonio Justino espirwrâo da 
presidência, ficando o Boracio em fi 
gura de capitão Tiberio.

Fechon-se o belem, e a matutada du
rante ^quatro dias ficou tonta de/ouvir 
a eloquência —o verbo iueansavel do 
dislincto parlamentar.

— Houve um observador dq caso, 
que tomou a proposito tuna notu cu 
riosissinuii

O Dr. Pacheco falta durante T20 bo
ias e não cospe absolutamcnlc.

Sabendo disto o Rodrigues da Gan
gorra tomava também uns apontamen 
tos para consultar es‘.e ponto na Mis
são Abreviada e na obra do Lunario 
Pcypvíuo..

com seu ejttréiábso àraôr, erguiam-te 
um pedestal ao âado das nações çivili- 
múüà do yèlhp inundotom sm in^te a 
patria livre onde todos tivessem acolhi« 
jnepto £ achassem às grarrdeà^ cotU'

pavilhão. Ahi, com oé cabelloe âtsgfe- 
nhádos, ,as faces banhadas em amargo 
pranto, 9 voz entrecortacla ^elos s^Iu- 

Ntt quu liãcação procedida neste inu- ! Çi>s> jlf  âtfinàVas Ætn ideses^erò aí pérda 
nictpiohouve da parte das commr j d’aquelles que. com seu gladio inven* 

— O nobre Dr. Pacheco é uma in- ções 0 maior esçrupulo possível, fa- 1 cível, ccm a palavra ardente e1 inspira
zendo as inclusões e exehts&es, tudo J da pelas nobres causas, com a penna 
de conformidade cõm a lei; é pelos mesmos sentimentos,
prova do que dizemos basia sabor-se; 
qite ç  penas dois rqçnrsos í faomMrâq.
■ Ŝ  a maioria .do eleitorado. deste mu- 
nectpio acha-se ao lado do GoroneJ 
Antonio Joaqmm, com ̂  è vulgarisa-..
\do% é divido a influencia deste i  de se
cs  leaes amigos.

Quanto ao Cidadão Antonio Morei 
ra, que por ironia ou escarneo tratas
te por Catharina, não é licito deixar 
de dizer que esse cidadão é digno de

m -  * . v

toda probidade e só ao mizero anony- 
mo estava rezervada a gloria de .es 
carnecel-o tão dezabriâamente, E ’ elle fi
lho do digno Alferes Brancisco Morei
ra de Carvalho, À sobrinho legitimo 
tio Sucrrujuba José Antonio. Estou 
bem certo que não apparece em publi
co para fazer conhecido as mizenas 
de seu tio, por diferença a seo Velho:
pae,s a quem sempre respeitou e obede-
ceu. .

No desejo de a tudo e a todos abo_ 
cunhar 0 vil uyonystio, lemhrouse de- 
fa lar de dids disíuictos cidadãos- ~

\prancisço Amuncto Pereira e o ex
Fez tambam aqui soif rivet estai da- Professor

lhaço uma experiencia bovina e — a ce
lebre desc»íberta do favo d-' defancto, 
— espectáculo joC$>-seri*> <~orn que o in-

T ,  í - \  W -

Seb.drn Dias da C u d 1:1, 
que J>oy suas bôas qualidades são nes
te togar bust unte apreciados. O deffeito 
physico que ambos sojfrem, não ajfe 

íemerato tllusioniàta brindou aos p »- cia o seo moral, e por conseguinte nào 
vos e mdiginas das ribeiras do Trahiry. estão privados dc tomarem parts nas 

Pessoa habilitada que assistiu ás ex- eohtas políticas, quando lhes apron-
ver: e pelo contrario é nuns ixconvi- 
nitniô e prejudicial a sociedade a in
tervenção nella, dos loucos e pertu- 
badores da paz e da ordem, como o s .

pativeis com a gigantesca c magesto 
sa America.—
- Ahi, pttpãssavà portità

atormentada esse cortejo immenso de 
filhos que, sorrindo sempre, te abriram 
os braços fe que cahiram ao embate 
cmeJ ida morte guando seus irniãos, 
ainda que na infanda* clamavam pelos 
seus esforços. Ouvias o soluçar angus 
tioso dos filhos que soffriam, que pa
deciam por devisarem ainda, sobre teu 
azulado céo, cheio de astros brilhantes* 
manchas negras.de um crime horrendo*; 
sobre as tuas verdejantes campinas e ah* 
taneiras florestas o manto sombrio e 
escuro da escravidão, dos preconceitos* 
dos erros, sem que podessem aíliviar- 
te desse tormento horrível. Hoje de 
novo pranteas a .perda de ura bata
lhado r iraperterrito, um filho extre
moso, que com o stu gcuio e energia 
indomável, cingira te a fronte altfva 
com a coroa dagl >ria disputada no m̂ ir?v 
do f«)gO e itumo de sangrentas batalhas.

♦

E íísíc filho que tanta dedicação con
sagrara ao teu progresso e que hpje,^ 
banhada em pranto, lastimas á borda 
do tumulo ; chama^a-íre José Antonio 
Correia daCamara. Baqueou exaiüu^o 
luctador, mas a sua memória revivera 
sempre no coração dos seus postero». 

E eu, a ;oinpa«iliando a patria .em tão
deixo rolar sobre

plicações e processos experiment a es
disse-me que— piaticandu-se a vaccina
do Dr. Pacheco, qualquer vaccavacci-
nada p o d e  cUr por dia yoo‘ litros
de leite ! sahindo n liquido do ubre 
do aninvd iá ^  n t s ia  i c r r a .  1 exemplo VÍVO da virilidade de unCpÒVO,
do animal ja  cosimwdo c feito tafe j Em rezumo, lembro que sejas mats uma^ audosa lagrimi^eia. signal da
com leite, sentindo se no paladar re- refill ido em tèos escriptos, esquecendo eterna inemurik ■ 
saibos de peril t  »rraáo e cçrveja marca (fcos prol rios hábitos e atiraudo aos j Matai* 27 de Agosto de í 89 V

* brabanlc da Ailemanha, * ' ouirçs* * Aureíio fiandeira

, 4  ̂  ̂ _ justa e pungente úór, ___
acituies prepostos do actual Governo 0 tumulo do grande homem, que roi 
nesta terra. 4 »

PftGIHfl MflNCHRDf)
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. .J o a q u i m  A n t o n i o  í l a  M l-  
v» LelÍMOt iio Iftrg# «lo ii«M  
íraliMimo, fr^nl« m  fiam«!'
leira« cia feirai «ta el«l»«l»

Tendo chegado de Pernairibu- * *  ®* “ W * 4 *
-co o conhecido negociante desta' E&te bem conhecido negocian-

a t t e n ç A o

praça M M. ‘Lobato-, ' declara 'te, acàba de mudar o seu antigo 
íb ”pubÜco e espiòiálmente aos ^  estabelecimento para , o lugar acv 
us bons fre^uezes que-trouxe um um ‘indicada. ^
variadíssimo sortimento de fasen-j Chegbu de Pernambuco com 
das, e -muitos outros artigos fle '««* variado sortimento de fazen- 
pharttazia da ultima moda que sô }da$, miudezas, chqpéos &  &•. 
com .uma -visita ao stu estabeleci -
mento se.poderà ver e admirar -o ____________ _ „ _
bom-gosto de tudo quánfo trouxe, ^ $ 5? ] J / i S M iWI• ----

r* a excelancia de todos os artigos. .|£jí. A U V O C â H O
Uma visita á caza do Lobato e | g  0 (Badiare, Thomaz :W  ^

£££? diui advoga na comarca de
% São .dosé de Mipibû e nos t 

Municípios á^nargem dàE s- 
^prtrada de Ferro do Natal á 

5  Nova Cruz. Reside na cidaÜe \^A 
de S. José.

se verá. um soEtimeitfo sem igual.

CE1TB« E V E B ^nî
(GRANDE ALFAIATARIA

.JOSE

G:
n 1 -RÖA llSCQlffiE DE ÜRUSaXt - ü

(S.iie -tsiuÂtlcõt ovtn *o wî-oîi-
* * .v - f  1 ‘ * , „ : ’

dado a  'tdjiivdjw h w jiUmet

%ù s a t i n a

<mvka> o autha de meque

mail undo em moda*.• %

V iewiço 'de aítaiaiaím é

m m  sezões. „ t
O mais energiçò e puderoso me 

•dicamento conhecido por
M t U I A H  I I O  t t  A

vacaba de receber d'aqtèèlle Estado 
e tem á vendaient sua Pharmacia

* t K* * “.'*m  N A T & L ,I
-VICTOR MEDEIROS.thol

RAYMUNDO FILGU EIRÄ E
\ 1

"SILFA, tem para vender por pre

BAZAR-NA- ATTENÇÃO
TALENSE

Novo e importante estabeleci-

çados e chapéos & de

ß o it  dPa iifin o  jffo

:RÜA BO CORREIA TELLES » .  27 
b a i r o  d a  r i b e i r a

Este importante e já muito acredi

HOTEL DE LONDRES
SOB A DIRECÇÃO DE 

M H »  H O R B 8  
Acolw «le «er I l i n d o  

M» e«|»itnl dente Knindo
m e n to  d e  F a z e n d a s ,  m iu d e z a s , ca l I T f / . f  , , M P w r l a n t «9 « » t o b f l e .' ‘ |>nra.o qunl cha<

iniiiiio« a ntlènçSo do p«t 
Itlico e prliicSpiiimente dn* 
mi m« im«ftt»geirn« onde en
co n tra rão  exeellen ien  
íMimmoilo« i*niu* «1 o «ua» 
loinilia«,

O eatfihcleciniento «o 
« r i m  m o i i t m l o  e m  e o m ll^  
V«»«-*« ile «ati»fazer a m«U 

e x ig p fe f t c ia ,  { t a m t i;tado estabelecimento acaba de re-J , î *ï , °  °  " ,a ,0 ,‘  « c e io , r e «
... , __ fieH ii e  m o r a l id a d e ,^ d ig n o

ceber ultimamente de Pernambu-J gm r t i ím o  «I» « e r  v ix ita r in .
•*repnra ;

BAN Q U E TES, ALM O ÇO S,
co um grande e variadíssimo sor
timento de -Fazendas finas, phan-
tasias explendidas, miudezas, per
fumarias, variedade em chapeos e 
cãlçados~4tudo por ;preços muito 
resumidos &.

■ Esperamos a valiosa coadjuva* 
çao dos bons freguezes e amigos 
que venhão ver e admirar no— ba 
ZAR NATALENSE—to primor <e a -per 
íeição dos seus aftigos.

X n «  c m t n  v e r  p n r a  ere r«

A O  B A Z A i?, A O  B A Z A R  —  

venhão todos e verão o que ha de 
bom no mundo elegante., e âomae 

mo tempo baratíssimo.

deumjienkiido hahlmenfo
. .. * / |ço conimodo alguns milheiros de

JbOt Ufft jltâfïO ‘Ô jLCLffll Cà** pedra d*agua doçe. a melhor que
ha para trabalhos de àh'enavia.hwyv̂ tVíO conhaiafh. exclu-

•  .

óivam enic L a ia  oite j ttm i

in n ib e m  t^em o u tr o  of*fi-
c i a  o  «r* C a rlo «  f ld r m e « ,• *
chegado tio «ul, eapecialit* 
la  em roupai tie ea*eaii([a<i«« 

Fornece se roupa para

a c e i i o r i o *  p re c iso «  p a r a  m -
u ifo r m e s  do« m e s m a ,

V e n d e  t o  p o r  b o n iío «
te r iio «  cie C A tim íra  d e  c ò r
o u  p r e  l a  e  tie  Im a q u a il  
«lade.

O  p u ttlfeo  « e rá  « e v id o  a

Rua Felippe 'Camarão.

Yenda de ‘cedfmra
/0

João Federaiino vende, por pre 

ço murto razoavél, todo matéria 
m ili la r e a  e  lo d o «  o« m a ia : pertencente a suaCO CH EIR A,q’

acaba de fechar obrigado pelo  ̂

excessivos impostos que sobre a 
mesma foram lançados pela Inten
dência desta cidade. ,

—  Tem CARROS DE PASSEIO, 
CARROÇAS & E ANIMAES.

Quem pretender dirija-se ao an 

nunciante, nesta cidade— rua José 

Bonifácio— antiga das virgens.

.VATâ L.'

U!*Ml VISITA AO-
✓

OENTRO ELEGANTE;

Natal

Este efficaz e poderoso medica

mento, vantajosameríte applicado 

nas moléstias bronchias e pulmo- 

nàres, vende o vidro por

em sua pharmacia em nA T A L

VICTOR MEDEIROS.

Î  P E I T O R A L  DE  J U C A ’
9t  P E
o .

0
Soares de Amorim

h

JA N TA R E S,
Ŝ itrra o i|U6 nada IVie faftln . 
— 1’udo medianté njuite —*

<1 proprietário iião tem 
|MMi|nido MttcrlfieioM no «en* 
tido «le hiBtii corre«|)i»«dtr 
«• roufiauva de lodo»« 
lí  o priuté îro «« aorta d«t 

Uapiiiilira.
- .. ................ .................... * ................................ - ...................... — .  — ■ l i  i «

G U AR D A N A C IO nA L .
0  maj*»r honorário do exercito , F . G . 

-Costa Soh rin h o, l ir a  é  rem ettepatente« 
para o interior, vencarregando-se de pa-. 
g a r  Ofídireitos no T h ezo u ro  ou The?o*i- 
raríst dos Estados, 'Commissão m ocjica, 
rem essa d ed in h ero  em carta registrada 
no correio . C orrespon dên cia à  Em preza 
P reé iá l, na rua «da A ssem bléa n* 59-*-1. 
andar. CapitaJ r e d e r a i. (f.a íx a  dp cor^ 
reio o24) v

TABEUA ; : : '
Alferes até Capitão (patente e cn^^ 

m issào) . loójjooo
M ajo r Idem  • 320S000
Tenente-coronel « 45oSor»(»
C o ro n el » Soojooo'

_ | ’ ' ‘ - ~ • * • 1 ‘  „  ̂ ' #

JM PO STO  DE FUMO
Faço sciente as pessòas do centro que 
possuem estampilhas do imposto de fu
mo,que me encarrego do recolhimento 
deltas r ía lf  indega e do recebimento 
ao imposto das ‘mesmas; sendo ttesces • 
sario somente a vinda das referidas 
estampilhas e juntamente procuração 
com poderes para taes fins.

'Francisco T* B . fia Trindade.

A TT E N Ç Ã O
O abaixo assignado fas sciente ao 

respeitável publico, que tem para ven
der duas burras muito bôas tantj para 
carga, como para sella; e assim um» 
Canòa para pescaria; * quem pretender 
pode dirigir-se á rua 7 de Setembro 
casa n° 3.

An tomo dos Santos Frade. 

CEARÁ-MIRÍM
Entre os dois importante* engenho1 

- Verde-Nasce e Emburanas— exista

y A . . X um excelleme terreno de maçapê puro,
Approvado pela E x n ta . ju n -  ^Ique safrêja aproximadamente mil sac- 

L ta d e h y g te n e d a  ca p ita l fe- U jcos de assucar, completamente exem- 
j  dera!, rodeado de attestados Q 1 pto de cheias, por ser amparado por 
1) m édicos e de pessoas cu ra d a s. 1 um ateiro ou muralha, que o põe ao

Remedioespecífico, optimo e Q 
) eficaz contra o defluxo, Tos- f) 

(J se, Rouquidão, Coqueluche, Q 
Q Laryngite, Bronchite, As- p 
Q thma, Pneumonia, Hemop- f 

tyse, e Tisica pulmônar.
fî

Assù— Rio Grande do Norte. I 
' i i o «  o c - t
8

abrigo de qualquer enchente : tem um 
ulhefro de cxcellents agua potável; é 
banliado pelo nascente, pelo rio Agua 
Azul-—e tem uma casa de têlha e taipa 
com accnmmndaçâo para üma família 
n'az erosa, precisando de um pequeno 
concerto para ficar perfeitamente habi* 
tavei.

VENDE-SE OU ARRENDA-SE
Nesta typographia se dirá com 

quem tratar.

yp. d’ O Nortista.
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P U B L IC A Ç Ã O  SEM AN AL 

Gerente— Benjamim Rebouças

Assignaturas—adiantadas:
Por um anno.................. 6$ooo
Por seis mezes................4#ooo
Um. mu mero avul SO $ 120
Do dia anterior...... ......;•
Publicações e annuncios por 

ajuste.
TYPOGRAPHIA £ ESCRIPTORIO 

— Ruá dos Voluntários da Patria
ji°. 2 i . (antigo Beeconovo).

~0 Nortista
9e

‘ N A M O ITA  *
O  gbvernador deste Estado 

d,e uma pusilanimidade, de uma 
covardia, sem limites.

Assombrado diante dos aconte
cimentos que vão-se desenrolan
do nestes últimos tempos,que pie 
cedem os grandes pleitos ele.to- 
raes que vão decidir da sGrte da 
Nação,— o dr Pedro Velho em- 
mudeceu a sua imprensa, e não 
articula mais uma palavra que pos 
s t  ao menos, por uma leve som
bra, tornai-o suspeito, para este, 
ou para áquelle lado.

Tanto que S-Senhoria se esba
foriu, condemnando àquelies go
vernadores que, esquecendo em 
sua queda o general üeodoro, te- 
legrapbaram, em Novembro de 
1891, ao Marechal Floriano Pei
xoto promettendo-lhe apoio na 
sua ascensão;— ofíirmando e pro
clamando então a imprensa offici- 
al— que quando chegasse a vez do

zer na sua. pequena roda que— se 
o Custodio triumphar elle, gover
nador, licarà bem; se o Marechal 
vencer elle jà é governo e {icarà
bem......
*

Nada mais triste, mais degra
dante, para um governo do q’ essa 
baixeza, essa dubiedade vilãn,que 
tem por fim festejar 0 triumpho do 
vencedor, para não perder a posse 
do poder, que é o seu unico fito, 
ainda que para conserval-a seja 
preciso praticar as maiores indig
nidades.

No dia 7 do corrente tnêz der
ramou-se nesta cidade u noticia de 
um estrondoso acontecimento na 
capital federal, transmettida por 
telegramma official do sr ministro 
da guerra. —  dfc achar-se o sr. 
contra-almiraníè Custodio de Mel
lo ã frente de um movimento revo
lucionário da.esquadra em aititu- 
de hostil,— tendo intimado ao Ma
rechal Floriano para resignar c 
poder.

Subiu a Republica do dr Pedro 
Velho, no dia io, e nem ao me
nos publicou o telegramma ofhci
ai para inteirar ao publico da ver
dade do lacto.

Nenhuma palavra dã S.Senho
ria para não comprometter a sua 
posição especulativa,— como se 
um Ooverno tenha o direito de vi
ver dessnB manobras compromtt- 
tedoras, indecentes,indignas mes- 
mc, para ccHocar-se, como esta o 
dr Pedro Velho, 11a M OITA co
mo verdadeiro explorador, ou co-

ao Marechal Floriano Peixoto, in
timando à este para deixar o go- 
veriiOv

O Marechal resiste com as For
ças de terra,— e a esquadra revol
tosa mantem-se em posição revo
lucionaria.

Trava-se a luta irfemissivel- 
mente, e o sangue brazileiro se 
derrácnarà em jorro nas aguas do 
mar e em terra.

São possantes os elementos das 
duas partes beligerantes, e não se 
pode calcular os desastres dessa 
luta iráteci-da que veio levaçao ex
tremo desespero o povo brasileiro.

A  penas ti vermes os detalhes de 
mais essa revolução daremos sci- 
encia aos nossos leitores.

Por ora nada se sabe ao certo, 
mesmo porq’ õ goVèrnó tem na 
mão a chave do telegrapho que 
cg nti nua trancado e bem trancado.

H >  I

A  MENTIRA O FFICIAL

QuancF, todos os dias, no campo 
da imprensa aífirmamos que o desabu
sado governo do estado, ja muito des- 
mo rahsado, enfraquecido e geralmen* 
te repudiado pela maioria da popula
ção, só vive da mentira, que arvorou 
a aUur.i de uní systema polific'»po
derão talvez os incautos e os espíritos 
pouco observadores suppor que esta* 
nossas asserções sejam exageros de 
opposiçâo. Mas não, as nossas asser
ções sào a pura expressão da verdade, 
comprovada sempre por uma serie 
inintenupta de factos escandalosos.

Lendo o «Jornal do Recife» de 7 de 
setembra, deparamos com o seguinte

no, para conseguir, sempre que &e fa 
ça preciso, certos «fins poiiticos.»

Para que tanto embuste, tanta des- 
façaiêz í Isso é deshotiroso ; e con
vençam-se os agentes do governo de 
que esses meios ráo levarão ao «fitn 
dezejado.» porque a verdade, pqr ma-, 
is que sè a queira abafar, ha de trans
parecer sempre com a mesma infali
bilidade e evidencia da luz afugentan
do ? treva.

Todos sabem que o sr, msyor Clau- ’ 
dino è incontestavelmente um officiai 
brioso, intrépido e patriota, mas que :
não está ligado a nenhum partido po 
tkico no Rio Grande do Norte.

O  sr. Major Claudino é  um militar 
que tem a  verdadeira e nitida intuição 
dos seus deveres de soldado que, sci
ent e de que a fj/ça de um exercito, 
depende sobretudo da inquebmutabili
dade de sua disciplina, está sempre 
prompto a prestar obediência aos seus 
superiores hierarehicos sem^entretantor 
como patriota, faser a alienação do seo 
direito de servirá patria e á republica.

Para que, pois, co.íi o fim de fazer
mtriga^estàoa. diser que elle é um 
poiitico es&rtmado!I

D’onde parti ram os boatos de cofi-
flagracáo ed e  terror, que nós - ainda
não ouvimos ?!

Para que isso?
O  unico fim dessa propaganda c mtra 

o Major, dessa intriga e dessa guerra 
incessante que lhe movem, é afastahn 
Jo Rio Grande do Norte, porque, elle 
não faz  curvaturas ao sr, Pedro Ve
lho 1

Ora, è dematsl

telegramma, e para sua leitura cha
mo se estivesse em  leilão ã mamos a attençào dos leitores:
c/a, para quem mais der e mais 
chegar_

Esse homem pulha, que desgo
verna o Estado tem descido á to-

V ic e  Presidente da Repubiíca, o! j 1 • . •« , .
, 2*-,  . . . v  . das as baixezas:---e umverdade*-
dr Pedro teria a altivez ,e a digni
dade de tomar posição honrosa ao 
ládo du vencido.

Mas fatal engano ! Tal não suc-
cedeu*

Mettido em uma moita de espe
culação— à espreita da prêza— o 
governador do Estado não tem a 
coragem de definir-se, não dá a

ro garimpeiro saltimbanco, um 
aventureiro de baixa-relé.

R EVO LU ÇÃO

São graves os acontecimentos 
que se passão na capital federal.

O contra-almirante Custodio de 
Mello à frente dos navios de sruer-

entender a causa que elle quer a- ra da esquadra braziíeira, e qüees
dberir e abraçar;— chegando até 
*0 displaiYíc, ao dispudoV, *de di-

tão ancorados na bahia do Rio de 
Jan eiH flM ffM M S N H fe hostil

«Foi chamado ao Rio de Janeiro o 
tenente-coronel Pedro Antonino Nery, 
commandante do 34* batalhão de in- 
fanteria.

Espalham-se boatos de conflagra
ção logo que assuma o commando 
do batalhão o major Claudino de 
Oliveira Cruz, extremado político e 
u:n dos chefes da opposição, que sa
tisfeito dá vulto ars boatose ao 
terror.» _
Tã s ouvido dizer algumas vezes 

cp a Dientira é uin predicado innato á 
pessoa de governador,mas nunca pensa 
mos que S. «Senhoria», no terreno da 
acção política, abusasse tanto dessa 
qualidade má, como instrumento de 
combate, como expediente de gover-

CORPO DE SEG U RAN ÇA
4

Tendo passadu de surpreza,no con- 
grasso do estado, o projecto que re
forma c corpo de .segurança, vão dar-
se cromoçÕes e nomeações no mesmo 
corpo.

Consta-nos que será preterido o ma
is antigo capitam o sr. Seabra; como 
também não serà promovido á capi
tam, 0 tenente Ataliba de Paula o ma
is antigo do corpo,— para ser elevado â 
capitam o tenente Joaquim Luslosa de 
Vasconcellos, aquem o dr. Pedro Ve
lho tem uma divida sagrada pagar.

F? assim este governo : nem attendeO

ao direito adquerid >, r.era aos serviços 
do empregado.

E ESTA ?!

O desembargador Espirito Santo, 
lia poucos dias loyvaiado estrondosa
mente na praça publica pelos estudan
tes doatheneu.

Agora anda disfendo o pedroveAhis- 
ta desembargador vaiado, que—deze- 
ja o triumpho da revolução o a deposi
ção do Floriano!......

Oia, 0 papa òvo«..

PflGlNfl HflHCHflOH
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«DIÁRIO DO » T A L *

Çonsta-nos que brej|ç^nte ír^Iu^j ^A * f 1 hc} ^  Jo

povo
Republica trevosa. y
Esse Pedrovelhismo podre ba dte ca- 

liir largando os pedaços
«0-00«

:■ -* ^ LLtsp^ tt£rf|pe|*^ |;r-,. ' grqsç^S^í^nimas fio  TfiSMuro
rài doídia io  íeste mêz|fal- J 4™ rôi»no*eal- f>s seu$ amigos ; nega 

« a r  uma reuniàu exJWjjfrdinaria, wun» Monteiv .^ "3 cimeira'ÍJc iftstrucçàopa-

•assemble« garai. d ï & n i s t a s i d J * 0’ nt.®*5* !Îdade:'de »5 »»noa, *quan-l P
•companhia L.bro-TÆ graphtea Nqta^ d°  a ^  se íhef ria risonha ®° seio 
ilense afim de resolver lT nomeação do da_fand ha <!«• a »^olatrava. .
>redactor chefç do «DÍaíio do t ó í . f  UmaMÍ.bfie rebdtte «ó poder da me- 
:pòr-ser o caso da exclusiva coropeten-1 dec*na> arrojou a inditosa moça nos 
cia dá rnesmĵ  aasemblea. ’ r ' ‘ * W ™ * .« * «  ne&ra sepultura, deixan

Fizemos1 votos pam que assim acon- do *>n«ternaçâo^tudos os seus. 
teça logo atina de não ficar o publico.I ^  seu* jrnlà**s Tooias Monteiro, 
por mais tempo, privado da leitura^des-1 ten®níe c0ronel Gaspar Monteiro, e 
• ^ ^ c g ã O k b d ^  - J = i s d e  -sua '.família, - enviamos

| t |t I sêntidps pesantes por tão inexperadoj golpe.
Em Coytezeiras, segundo nes-infor-J G enterramento, que foi muitocon- 

. mão, loi taL?. falcatrua na eleição de [corrido, teve iogar na tarde do mes- 
-IQ, que a opposição pão soube on d ejitíü dl.a* __
■ comparecer para votar ; alem de quel r.

F .. F . .. -  I O governo mandou contractar, n es-atè ao meio dia nao se sLbia se havia I . %
■ te estado, voluntários para a brigada^eleição.

oro— -1 dacapitdl ‘federal.
•\HÇ© SENSE

S

' ’Este nosso collega da imprensa,— ELEIÇÃO
i l U O O U  W l i v g U  V i f V

de quede.fios noticia nu n°. passado,-^! d ia 'lo procedeu-se ? de *depu-
's publicado no estado de Alagoas, e | tados estadaes O .governo exhibiu-se 

- -  - A com a farça e a trapaça do costume.mão rio do Geará, como por engano 
»djssemoa.

.1 -Com--sua Exm*. família retoou-se
No, dia 7 deste mêz célebrou-seoj nn fr j n. t  . - A ■ . .xr. . . j no trem de u  para Canguaretnma o

consorcio do JCidadao Antorno Vieira * • j- fl- ,  ,T
• ' „  ^ ■ T nosso distmcto amago dr. Lourenço

de Vasconcellos, com a Exm\ d. Iza- -r  . ~ * TT ,,, , *r. . « justiniano Tavares de Hollanda.
bei Marfiza Vieira de Mello, digna fi-L *
dha dò respeitável ancião ten. corJ.I ^ '-mos excor e a visita que
,Pedro Paulo Vieira dç Mello. 1 86 d,« noa fazer‘ nos-

Xapto ao actp civil,xom o ao religio-1 t PRO M O ÇÃO
\$Q,^çompareceu gríinde^iiuineru de cà- ■ , '
valheiros e^aenhoras da nossa melhor I omo se \ê das noticias têlegmphi-

cas, foi promovido á major do i í̂  ba- 
|-talhão dennfanteria o wÀso co-estada-
no capm. Felippé Bezerra Cavalcan
ti.

soçiedade.
Venturoso seja o futuro dos felizes 

noivos.

LIMPEZA DAS R IM S

Em uma epocba tm que o cholera 
ameaça invadir o brasil, e casos sus
peitos vâo-se dando em alguns Estados 
è de toda conveniência ao interesse 
publico— qut a nossa Intendeucia man
de remover esses monk.es de bxo que 
tanto emporealhào esta capital.

L para onde agente se vira está o 
monturo.

Nas principaes ruas,nos beccos, em 
toda a pa>te.

Chamamos a attençào da iIlustre 
corporação para essa medida salutar 
e benefica para todos.

iPIAUHV

São candidatos d*> g  o v e r n a d o * 
daquelle estado às próximas eleiçõe 
jfederaes ;

A* SEKADOR
Goronél U r  mino Pires.

a’ depctados 
Gabriel Yerretra 

+Anizio de Abreu 
Joaquim Nogueira

Esteve «este capital o nosso distinc; ELEIÇÃO  EM PA PA R Y
tó co-estadino Joao Augusto Üe A r-1

* ^  ‘ j  j  j ^‘,1 um esçandalo sem nome a que' iuda Gamara negociante na cidade dei n- - „ H
Fortaleza. f aWl a^ora se ^ z’ seg ttndo nos irífoF-

Partindo, -muito creança da cidade J
do Assü para a capital df> Ceará, a I Apenas deixarão da opposição votar 
empregar-se no*commercia, è alli hojej 31 eleitores, quando em Abril o go- 
socio *de urna importante caza. I v^nio perdeu vergonhosàmente.

Regressou no -.vapor Brasil, quel
passou a li do corrente mêz. iEm 'S. Gonçálo não houve eleição.

CO N TIXÚ A A  P R8 SE G U IÇ Ã0  Crouta que t. M.niitent. demiuiu-.-e

S ^ u d ó  de " H S S T “ * ’ * *■ ' " ,r0 f,*r‘  ” ■
int* Anua de Mattos, sabemos q? está —

■íIH sendo victims de grande persegui iEM Q U AN TO  VEN TA
‘,io o tenente-coronel [foào Antonio I
%íveriano de Palhares, que está metti- °  congresso do es-
, » ein processii pela feróz política do 
Stdrovel' :suw.

A fatalíssima epocha que atravessa
dos passará á historia— com a deno
minação, alèrn de outras, de— gover 
no dos processos.

Diz o Pastor que iia Penha, (Can- 
guaretania) caseu agora no religioso 
um cidadão que era casado no civil 
no visinho estado da Parahyba.

Pensando-se bem no caso, chega-se
à convicção de,que nem houve crime
da parte 4 o cidadão e nem tào pouco 
peccado.

A lei civil não acceita o cssamento 
religioso ; a igreja não reconhece o ci- 
v ‘ ■ e assim pode-se tazer dupb* casa-

sem infracç«ãò criminosa. Foi o 
o novo bfgiimo Purahybsno.  ̂ Governo monstro.

ftado votou todas as leis e arvanjos 
de que necessita o governador capi
tão P e d r o  V e 1 h n nos paroxismos 
de seu governo.

Em oito dias de trabalho pasmou 
tudo :— não houve mãos a medir.

O escandaloso tamanduá do Sr. Cnr
reia passou tbem ; isto é : a endeirlni-
saçào ,ao Thesouro, de avultada som-
vn*,a de imp jstos arrematados, por 3 ca-
zas velhas, ainda ficando o Sr.Correia
com a melhor das 4 hypothecadas ao 
estado-

O deputado Dr Hermogenes Tinôcò 
bateu brilhante c 'vehementemente es
se eç can d alo ; mas pregou no deserto.

Manda quem pode.
No entanto, uma cadeira de instruc- 

Çáo que em projecto solicitou do con
gresso o Dr. Hermogenes, nài passou !!

iEm S. Josè de Mipibú, pelo que nos 
escn vem, a eleição correu no mein da 
maior ündifferença. Na secção doafhe* 
meu votaram os 5 mesarios e mais 4
eleitores .; c ?$sim foi nas de miáis •sec
ções .

Já alli estão abandonando o capitão 
Pedro Veih1 ♦

DIRECTORIa  d a  j u s t i ç a

Por decreto de 23 de Agosto : 
-Foram nomeados 'para a guarda 

nacional.

\

ILEGÍVEL

DO RIO G. DO NORTE 
Comarca da-capital 

Commando supericft*
Est ido-maior— Coronel commandan 

te, -O tenente-coronel José Domincrues 
di. Gíiveira.

Io batalhão de infantaria 
Tenente-coronel cí>nr.mandante, Ur 

bano Joaquim de Loyola Barata : 
Major»fiscal, João André/de Bakker; 
v^apitãw-ajudante, Josè Leitão de Al 

meida.
2* batalhão de infantaria 

Tenente-coronel commandante, An
gelo Roseli.

3o batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Gas
par do Rego Monteiro.

I* batalhão de artilheria 
Tenenlé cm Direi commandante, Jo 

ào Federalino Santiago.

]• corpo de cavallaria 
Teneníe-CLUunel Cv mmapdante, Odi

lon de Amorim Garcia. f
I* batalhão da reserva 

Tenente-coronel commandante. Fran 
ciíco hclippc da Ei>u ĉca Tin^co.

PflGIHfl HRNCHflDO

Cofíiaf%^ de Aiacahyba - 
4° batalhão de infantaria 

Tenenté-coronç! commandante, A • 
gripino Ajãolpho d̂e Mesquita.

5a batalhã^ de infantaria 
Tenente-cofohêl commandante, Es* 

tevào Cezar Téíxeira dé Moura.

6* batalhão de infantaria 
Tenen/e-coroiíel commandáf^e, |g* 

nacio Silva.
2o corpo de cavallaria 

Lenente-coronel commandante, fAtt«
tonio Olyiitho Barballiò. 1

. , . . . .  .  ̂  ̂ ■

Comarca de
4* brigada mixta

■ >  -  -

Commandante, o coronel Antonio 
Bento de Araujo Lima

Comarca de S. José de Mipibú 
14o batalhão ile infantaria 

Lenente-coronel commandante., José 
Olyntbo de Carvalho Gadelha. 

Comarca do A cavy 
8* brigada mixta

Coronel commandante, Cypriaftn fio 
zerra Galvào -Santa Rosi ;, ^

-Major cirurgiàj-mór, Antoniò Er- 
nesto ^Pererra.

22o batalhão de infantaria 
Teneiíte-çonmel commmandante, A n

tonio Pires de Aií^querque Galvâjo ;
Major-fiscal, -Alitonio Bezerra do ' 

Albuquerque Galyàri.
23o batalhão de irifaritariá 

Tenente-Coronel commandarite, ■ An
tonio Peieira de Araújo ;

Major-fiscal, Servulo Pires de Albu
querque Galvào Filho.

*

-24o batalhão de infantaria 
Tenente-coronel commandante, João 

Tcscano 'de Medeiros.
8® íbatalhão «da reserva 

Tenente-coronel commandante, Joa* 
quim Paulino de Mcdeiros.

S'0 corpo de «cavallaría 
Tenente-cimmël c » mmandante, jo* 

ventino da Silveira Borges.
 ̂ Continua.

N O TICIAS TELEG R A PH ICA S
IRio 30 de Agosto
Em 2*. discussão passaram 7ia ca

ntara dos deputados cts seguintes e- 
niendas:

Cem contos para az o b r  a s  do 
porto do Natal, no Rio Grande do 
Norte;

Duzentos contos para 0 abasteci• 
mento d'agita á cidade de ßfacüo.

+ —

Rio j f  de Agosto.
Hontem, </ noite, os deputados e se

it adoves da maioria se reuniram ein 
sessão secreta, sob a presedencia do
senador Amaro Cavalcante.

Rioy 2 de Setembro.
Os presos políticos compareceram á 

sessão do Supremo Tribunal Federal, 
acumpunhado cada um por official de 
igual patente.

O tribunjl negou a ordem de habe- 
as-corpus requerida. de accordo com o 
relator Sr. Barradas, que fundamen- 
tou seu voto no sentido de ser militar 
o foro dos presos.

A favor da soltura votaram os S rs. 
Piza e Almeida, Pereira F r a c o s J o r ,
se Ihg.fllQ. (

í
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Usaram da palavra apenas o ad- 

vogado (los presos, D r . Rwv Barbosa,
íav ministros Barradas e José Hygi•«

#ío. .
4̂ con^urrencia fo i muito maior 

que nas sesSôes anteriores, em que ira- 
fow-stf hãpeas-corpus impetrado 
pelo% outros presos do Júpiter.

A sala do tribunal conservou-se sem 
pre repleta.

Catthecida a decisão, foram levan
tados, proximamente durante lo  mi- 
n ttfosph re n ei íeos vi vas ao a lm i ra n t f  
Wandenkolk.

A mesma decísâ t causou profundo 
desgosto á opinião.

Rio, y de Setembro.
O marechal blorwno Peixoto, vice- 

presidente da Republica, negou sane- 
çâo e mandou devolver ao Senado o 
decrèto^alli iniciado, regulando a e- 
èeiçâo presidencial, sob o fundamen
to de ser inconstitucional a Jisposi-.-1 í  1

çâo do art. y tornando inelegível o 
vice-presidente que houver succedido 
ào presidente, porque chega a an^ma 
lia a comprehender a hypothese da 
substituição ter sido nc começado qua- 
triennio, de um só dia, cessando em 
ucto continuo, alènt de ser txhorbi- 
tante das attribuiçòes do Congresso 
decretar incompatibilidades na lei re
guladora do processo da eleição que 
Ui§ çumpria elaborar.

O Paiz de y, em artigo editorial 
acerca da organisação do Partido 
Republicano bederaU escreveu:

«Applaiulimos a idêa da creação do 
partido, mas reconhecemos que com 
a organisação dada se pretende dal-u 
como formado exclusivamente pela 
maioria governamental sem a colla- 
boraçào dos que hostilisaram a politi . 
ca do governo e a sim o mesmo par- 
lido está destinado u desapparecer ae- 
pois da eleição de 7 <te Março, ou tal
vez antes até, como uma excrescên
cia, uma associação militante de ca
racter pruvisorio, sem raizes no sen- 
Pimento publico, sem corresponder á 
qualquer aspiração nacional, baze de 
exislencut duradouray ficando reduzi
do o partido a simples com missão e- 
leitoral, inspirada nos mesmos senti
mentos pessoaes que tornaram im -

*

produciiva a primeira legislatura.»
Diz mais O Paiz que fallece coMpe 

t:neia aos membros da representação 
li acionai para se constituiram delega
dos cspeciaes do povo, quando depen
dem de reeleição: que é falUvel o a- 
pregoado apoio dos Governadores dos 
Estados, muitos dos quaes, designa• 
dos e impostos pelo governo federal

%

não dispõem de autoridade política e 
em uma eleição livre podem ser ven
cidos pelas influencias locaes estru
uhas a semelhantes conluios.%

Não deixa, entretanto, de reconhe
cer, accrescenta o mesmo jornal,os ser
viços importantes prestados á Repu
blica por aquelles que promovem a 
creação do partido, desbravando o ca- 
tninhò para a lucla constitucional e 
dispêrtando estímulos fava  a apre

sentação de candidaturas, embora o 
partido seja inviável no terreno da 
exclusão política e pessoalismo par
tidário em que seus promotores o col- 
locaram.

Varam promovidos: a marechal o 
geneml de divisão Antonio Enéas 
Gustavo Galvão; a general de divisão 
o general de brigada Antonio Joa
quim Bacellar; a general de divisão 
graduado o general de brigada Fran
cisco Catdos da Luz; a generaes de 
brigada os coronéis Antonio Gomes 
PimenteX e Francisco de Paula A r- 
golUr, a tenente* coronel o major João 
Carlos Marques Henriques; a major 
gr aduado o capitão Urbano Duarte 
d'Oliveira; a coronel para 4. regi
mento Henrique Grolimosim Ferreira 
da Stlva; a tenente-coronel para o y. 
batalhão de infantaria Sérgio Tertú
lia 10 Castello-Branco; a major para 
o 11. o capitão Felippe Bezerra Ca
valcante; a coronel graduado para 0 
2o. o tenen-coronel B r az Abf antes; a 
coronel para o 22. o tenente-coronel 
Bento Thomaz Gonçalves.

Foram transferidos na arma de in
fantaria: para o 1 batalhão 0 tenente- 
coronel José lgnacio Xavier dt Brito; 
para o i 4 o coronel Claudino do A * 
maral Savaget; para o IJ. o coronel 
f u i  ião Augusto dm Serra Martins; pa
ra o 2$. o tenente-coronel Engenio  
Augusto de Mellij;para o 27. o tenen
te-coronel Manoel Thomè Cordeiro; e 
para o yo. o tenente-coronel Bedro A- 
brelino d* Oliveira.

► o-o>

Eléctricas
Vomitando pernilongos projec

tifs o Lucas da Sabbatina da «Re 
vista Potyguar». no n* 2 Jessa ga
zeta, atira-nos a baba pútrida de 
seu violento despeito, como se nos 
podessem attingir os latidos do 
cão — político manhoso—do novi- 
viço saltimbanco, e especulador 
— que jez-se advogado dos per
seguidos pelo.processo em Ceara 
mirim para fazer júz a certa fama 
e depois virou a cazaca pela pro 
messa de uma cadeira das 4 vagas 
do congresso, ficando afinal a ver 
navios e bigodeado pelo capm. 
Pedro Velho_

*

A Sabbotina da «Revista Poty- 
guar„ não é uma coiza seria; pare
ce antes um deposito de lixo, on
de resfolga o Lucas,enfezado co
mo uma verdadeira girafa espo
rada.

O Lucas, insultou o «Nortista» 
impudentemerte para mais mere
cer do capitam Pedr<j \ cibo, que 
agora enganou-o, porem promet
t e  a deputação para melhores 
tempos.

Quando o L ucas affirma que o 
«Nortista é um serxianario desco

nhecido, é porque não se lembra i 
que foi nas columnaà deste mes-j 
mo jornal que elle L ucas especu
lou com a opposiç^o, attacando 
seu proprio -pai, então nô̂  gover
no, porqne nãò mandava irrigar á 
pitoresca cidade de M .....
Nesse tempo o Lucas dizia qúe ò 
«Nortista» èra o nielhor jornal do 
Estado e o mais bem orientado, 
— que não se podia de todo crer, 
porque o Lucas da sabbq^inà es
crevia nelle umas tantas sandices..

Hoje o Lucas despeitado des
conhece o «Nortista»__

Estrea bem no mundo sêcial !
Prosegui, filho* e serás feliz....

É certo que, com franqueza,ex 
temamos a nossa surpreza tratan
do do l# n# da «Revista»* porquê 
a linguagem do Lucas na sabbatí- 
na excedeu ás raias do program- 
ma annunciado; mas as nossas pa* 
lavras não autorisavao as invectí- 
vas do pretencioso e muito conhe
cido L ucas «saba tinis ta».

Quem leu detidamente a «sab-. - . > ; .. í

batina» do n° /° da «ReVista» náo 
poüde deixar de condemnar aquel 
la peça que, alem de rexeada de 
politiqueira reles, estí* immoralis- 
sima, e como tal não pode' ter ac- 
ceitação e entrada na caza das fa
mílias honestas '. *  ̂ /

Aqwelle pedacinho da «sabba- 
tina», Pcolumna, da 8a pagina, 
5° periedo da «Revista» que assim 
começa.^— J—  receia ter a barra 
aberta. Sim meu velho, toma da 
qm &  . . . . . . . .  . . . . .»

Quem escreve dessas immnra- 
lidades e tem o dispudor de man- 
dal-as para caza de familia, não 
pode de certo chamar de «acanalha 
da* a imprensa de sua terra.

E falia em granimatica o Lacas 
da «sabbatina»; e no entanto alem 
de outras pulhices, escreve aquel- 
le animal na «sabbatina» do 2° 
n°da «Revista», pag. 15, I a linha 
da 2a columna:.

«O b/ortiãtm,uíTt semana rio des 
conhecido e sem importância que 
“ em terra nessa”  se publica».

O mnimatejo queria talvez dizer 
em “ nossa terra

«o album *.delia “ !?evista Poty- 
guar*%éjh hònrà ^impren
sa norte-rio-grahdense ,nâo foi alU 
transcriptp nenhum louvor ao* La
cas, jforqife hão lhe o (deram co
mo elle desejava__

Espetemps 0 3* fi°. *
/. Ribeiro.

*  ♦  »  »

«
ILEGÍVEL

A* sabbatina da ‘ ‘Revista ^em
porcalhou aquelle orgão da impren 
sa potyguar.

Foi tal a sua accçitação j>ara a 
imprensa deste Estado, que ne
nhum jornal, nem mesmo a “ R e
publica”  e o “ Caixeiro” , —  que 
deviam applaudira “ polifciquice”  
4a “ Revista” ,— noticiaFam o appa 
reckoentadesla, de modo que po- 
dtesse a noticia figmar çm O nos-

PAGINO MONCHOOO

«R e c r e i o  d a n ç a n t e »

Com  este titulo iristallou se no d ia  

9 de ju lh o  do corrente anno, n’esta 

cidade de S . José de M ip ib ã, um a so

ciedade por diversos m oços, com o  fim

de instruírem -se em danças, conform e 
o  raethodo e  estylo m ais moderno.

Os socios Francisco Cândido de
S ou za v  secrétario, Joào C arlos G . 
da S ilv a  2 ; secretario, José R odrigues 

da Rocha procurador, G ercin o  S an t’- 

ía g o , A lfred o  Ferreira dá S ilva , Jóào 
^ ufCu®to da C osta, sobre a p resid ên 
c ia  do sr. M igu el A lv e s  V . de A raú jo , 

requereram  para o  d ia  8  deste, as 4 

horas da tarde* um a sessão extraordi

nária, á  fim de p e a re m  suas elim ina, 

ções, exporem  os fundam entos d é lia s , 

justareht iu ã s  ton taá; p ará lim pps se

retirarem . O  requerim ento foi deferido 
com o ‘requer.—  r 

A s  horaSL destinàdãs fo i presidir a  

sessão o n obre presidente, hão estando 
presentes o s -s o c io s  requerentes, fo i 

grosseiram ente recebido pelos sócios 

con traiiòs, praticando èstes, a cçõ e s  
brutaes contra o proprio  presidente, 
ficando ^ste desm oralizado a  pontor d e  

retirar-se renunciando o cargo , e lim i
nando se de sOcio com tòdq$ reque
rentes. C o n tin ú a o «R ecreios na di-

recção da covardia aclam ado pèlá çu r- 
rução rerestida da igriorancià;

S. josé 12— 9 - 93.
• Um Mipibuense

d Í p o i s ...
J ’

Partir meu Deus í... Que dor 
Nao sentirá meu peito 
Vendo aqui quasi desfeito 
O meu sonhar de amor ! . . . j

Partir! Atroz crueldade!.., 
h ’ um golpe que me custa,
Levando de ti— Augusta,
A  mais cruenta saudade !

Embora ! Hei de sofifrer 
Até um dia te ver 
Unida a mim por um laço...

Então os dias passados 
Serão dep >is relembrados 
Em um conjugai abraço !
Natal,— 1893.

Luiz Souto RilUo.

ULTIMA HORA
(Revolução triuniphante)

Bj»tão palm as, m inhas gen tes, 

Pedro Favas definiu-se !

A . favor do Floriano

N o «O aixeiro» decidiu  se.
»

Q u eb ro u  os laços de bronze 
Q u e A C u sto d io  o segu ravào. 
N lo  m ais ftavus elle  c e p ta ... . .  

Como todos se enganavão 1

( Labim/UFRN
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Tendo chegado <de P^rnambur 
co o conhecido negbcíánte desta 
praçá, ‘ M/ 'M .' Lobato,' -'deâara 
ao pubiieo e ^sptcralmente aos se
us bmis fregtie^ei que; trouxéum 
variâdisshfrO'sortimento ’d e ' íaser»- 
das, e muitos outros artigos dc 
phantazia da Última moda que -só 
cò& uma visita ao seu estãbèleçw 

emento se poderá vene ^admirar o 
bom goâto detudo qiianto trouxe, 

« ta  exceliencia dêtqdvtf osjartigos.
• I ' A,

Uma visita á caza do Lobato e
* • < *•'• • - •’ ‘ ' . . f;

ee verá. um sortimento «em iguãly

.D E

•J o a q u im  >%»itoni© üla •íM* 
vii L e i t a o ,  tio  la r g o d o  i io n o  

^•«»Ussiinot fr e i i to  a »
s ie ira «  tio feire«* «to ei«I«««lo 
d e  8. J o t ò d c i  Mlpitttâ*

Este bem conhecido negociem■* 
te, acaba de mudar o seu antigo 
estabelecimento ̂ para o lugar ac* 
.ma indicado. :

í Chegou de Fernambuco com 
mm variado sortimento de fazen-* 
das, miudezjs, chdpéos &

BAZAR-NA-

Novo e importante estabeleci-

ATTENÇÃO
H O T E L  DE L O N D R E S

-fGRANDE ALFATÁTARIA :
“ • -H

• ■ ■ ■■■ ■' t-

r , ' - . .  t J »

, 11-RUA yiSC8H0E^;«RUfiM*: : i l
. . ;  f

ebiatelecimenh mon*
» . ; ̂ '

iodo a -mkttcfco á-o jbtimet* 

la ne&ía ‘mfutaí onde ie m -

meí/v&iccomia o
«

m a t t

va

em

3S £  A I H O G A I X »

O Bacharel Thomaz♦JLan- 
fegaim  -advoga na comarca-de 
I fS  Sâo//osé de >Mipibú e nos .>*•; 

Municípios á margem da Es- 
trada de ’Ferro do Natal á r^ j

'/ Nova Cruz. Reside na cidade •.

FPiM m m  sezões

O mats energico e piideroso me 
dicamento conhecido pçn0

acaba de receber* d*aqueUe 'Estudo 
e tem á  venda em sua fpkarmacid 
èm:lS!£TAE ' ■!
! -VICTOR MEDEIROS.

€  iiCWtÇQ' de <il̂ aui4 (i%vob é,

deiemjvenhado halulmtivie
*

VA um jvetdo opicuit câ= 

Jianaevlo conh<dado exclu- 

íp v a m e iv ie  ju e ia , e$ie j v m

á'am beni to m  o u t r o  cAffi- 
«rôat o1 s r .  C a r lo s  lio rn ie N , 
«»liegailo ilo  attl, e s p e e ia lit -  

em  r o u p a s  cie c r e a n ç a « . 
T o r n e c e -s e  r o u p a  p n rii 

ai 111«réu  e  todo» o» tutiSa 
.eeraorio»  p re e ia o a  p a r a  «- 
«iform e» .do» meam«». 

V e n d e  »e p o r  b o tillo *  
ci*m>9 d e  casiiKiIro d e  e ò r ,
«ri preta e de liou <|«i«*ti 

d a d e
O puldico será «tsvido à 

lonúkde.

U « 4  V18IT4 AO-»0

CENTRO ELEGANTE*

RAYMUND0  F íLG U E IR A  E

SIL FA, tem para vender por pre 
çò coimnotío alguns milheiros de 
pedra; d’agua doçe, aimèlhor que 
ha para os'trabalhos de alvenaria. 

Ru-a Kelippe Camarão.

SOB A DIRKCÇAO DE
m i i »  í i o n i i U

A calm «le ter in»t*Mladó‘ 
«ta capital  de«te füatado

mento de Fazendas, miudezas, cal J ,»«,.» «  n „ w| chH .
«n;«»««»» a «tteuçftó do pit 
hliiHi e p>*2M«M|ui3mente do r 

pni*»t»rã« onde eií* 
cantrarão  r x c r l l e n t e t  

4*oiiihhmto» pni*u »i e »uai»
iuiiiilàtiM.

O cutabeleeimento »-» 
»ctii» nipntailo em eonití« 
edi*» de autialh/ei* a mai» 
•srvern eni^eiteia, parati 
limBf» »e o maior aceio, ré t  
peito e «nortilMiade»—digno 
por tanto «le »cr viyJt ido. 

Prepara:
BAN Q U E TES, ALM O ÇO S,

"  JA N TA R E S,
l̂ ar«« o t|tte nada Itie falia V 
— Tiulfi ifeiettiaaite ujtiale-f 

O propric^tario nao leni 
poupado «acriitea»* no »e«i- 
tid«« «lu liem earrespondér 
-* fl!e todoM*
lü o prifiteiro **o sioi-le da 

liepubiiea.

çados e chapéos & de

-jlvit animo

R'JA 00 CORREIA TELIES H. 21
BAIlíO  d a  r i b e i r a

« -»•
EAte impottante e já muito acredi 

tudo estabelecimento acaba de re
ceber ultimamente de Pernambu
co um grande e * variadíssimo sor
timento de Fazendas finas, pban-
tasias explendidas, miudezas, per
fumarias, variedade em chapéos e 
calçados— tudo por preços muito 
resumidos &.

Esperamos a ^valiosa coadjuva- 
cão dos bons freguezes e amigos 
que venhâo ver e admirar no— b a 
ZAR-NATALENSE— o primor e a pérr •
feição dos seus attigos.

H iie  c ttt lt i  vei* p n rn  c re r«
A O  BAZAJ?, A O  B A ZA R  —  

venhãoTodos e verão o que ha.de 
bom no mundo elegarite,<e sroune

mo1 tempo baratíssimo. ^

GU ARD A N A C IO nA L.
O maj')rhonorário do exercito, F. G . 

Costa Sobrinho, tira e remette patente-« 
para o interior, encarregando-se de pa
gar os direitos no Thezoura ou Thezou^ 
raria Uos Estados, coinrnissâo modicà, 
renressa de dinlrero e»n carta registrada 
wo curréio.Correspondência à Empreza 
Predial, na rua da Assemblèa n* 5Ç—;t  ̂
«mdar. Capital Federal. \(f 4aixa dp cor
reio 924)

Natal

de cociidra

João Federalino vende, por pre 

ço muito razoavel, todo matéria 
pertencente a sua COCH EIRA, q’ 

acaba de fechar obrigado pelos 

excessivos impostos que sobre a 
mesma foram lançados pela Inten
dência dçsta cidade.

—  Tem éAÇfeOS DE PASSEIO , 

CARROÇAS &  E ANIMAES.
Quem pretender dirija-se ao an 

nunciante, nesta cidade— rua José 

Bonifácio— ar.tiga das virgens.

A A T A L k

E-ste efficaz- e poderoso medica

mento, vantajosamerite applicado  ̂

nas moléstias bronchias e pulmo- 

nàres, vende o vidro por

em sua pharttiacia em nA T A L

VICTOR MEDEIROS.

g
X)

i (í 
6
g
V

P E I T O R A L  DE J UCA ’
DF.

Soares de Amo rim

Q
n
gu

' n

Alferes até rCaphào (patente « 
missâo) Toò$obo

Major Idem 320$opb
Tenente-coronel « • 45o$ooo
Coronel o» . 500^000

A T T E N Ç Ã O
. O abaixo assignado fas sciente ao 
respeitável publico, que tem para ven
der duas burra.ç muito bôas tanto para 
carga, como para sella; e assim uma 
Canoa para pescaria; quem pretender 
pode dirigir-se á rua 7 de Setembro 
casa n* 3.

Antônio dos Santos Frade. 

CEARÁ-MIRIM
Entre os dois importante* engenho* 

-  W rde:Nasce e Emburanas— exists 
um c.xcelleme terreno demaçapê puro, 
que safiêja aproximadamente mil sac- 
cos de assticar, completamente êxein- 
pt«i de cheias, por ser amparado por 
um aterro ou ínuralh0, que o põe áó 
abrigo de qualquer enchente: tem uiu 
o liteiro de cxcelleute agua potável ; é- 
banhado pelo nascente, pelo rio Agua 
A zu l— e tem unia casa de têíha e taipa 
com accnmi>u‘dação para urna família 
mu: er«>sa, precisando de um peqrieno 
cf.ncerto para fícar perfeitamente habi* 
tavel.

I Approvado pela Exma. jun- fi VENDE-SE OU ARREN DA SE  
) ia de hygicne da capital fe- ;! j Nesta typograDhia se dirá cc 

deraly Rodeado de atiestados $»quem tratar 
\) médicos e de pessoas curadas, f)1
He Remedioespecifico, optimo e ( 
fj eficaz contra o defluxo, Tos- ^
Q se, Rouquidão, Cv>queluche, Q 
f) Laryngite, Bronch ‘í v  A s- Ç 

tnma, Pneumonia, Hemop- Ò 
 ̂ tyse, e Tisica pulmonar.

f) Assú— Rio Grr

com

AguaJaponeza
@Pa7 a' 4avait 0 ca b tllo  e 

(alua unde em ôua fm a -

macta

ú— Rio Grande do Norte, f  1 
jrvj; r r  1

VICTOR MEDEIROS.

T yp . d’ Û Nortista*

1 LEG (V E L
Labim/UFRN



Estados-Unidos do Brazil
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Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
E STA D O  D O  RIO GRANDE DO NORTE.— CIDADE DE N A T A L , SEXTA-FEIRA, i DE DEZEM BRO DE 1893

- ^ x  j i e d i  e  n i e

P U B L IC A Ç Ã O  SEM AN AL 
4L-- Gerente— Benjamim Rebouças

ras — adiantadas:
',0:\ . • vv* ♦ »*>** 6$000

jpt seia^néàes.. .> .>,<-•* -■ •••• 4$ °°° 
ttümerq çvuisfo...........%i 2o

........ ; • $ 5 o °
aiíiiuüciüá por

■ X-
$33U P iU \  E ESCKIPTORtO

Voluntários da Patria 
iíHutiiro fiecço •!)ovo)

•w

> Ü ESCAiÿO PÚ B LIC O
ifííôKêrnakdor

íistraçao ò descuro pubiiço 
clmstitáiu-sc eni üo^éia de «over- 
a 10 entre nó*.

. ÇdrneçaTid^

cH ô çsis/e
^ e & f â i S

•»>> 'r *
.  ____________________

anas^ídeas demo
^ :̂ d . ‘ÿelh o  que 

^^■ v^íio, rené* 
4 e»?cafo*,tor n an 

?tx>e  eim po0o00o  
^ ütoritaitb^ —

fftais torpe e jn-
A'. } ' *:erítè plfli^ranjòs pessoaes,

43 gd^éfn.aüòr nàp guardou
o xhenor déòòrò^e respeito á op- 
^Ini^kM^bíliCa, lasendo descarada- 

. contractos de fmnüia,
coiíi ä concessão desses priviie* 
gios escandalosos, —dessas isétn 
çoes de impostos a+>ß. seus pa
rentes projrit^s^rr-toda essa serie 
de j^mpraíid^ q’
fcmto o .tem vdeijdaorálisado, im
pressionando o animo deste povo 
potygar, pelo-descaro pubiicoicòm
que affronta o governador a páci- 
ciencia popular.

Logo nq começo da republica o 
àr Pedro Vettk^esquec-ru os seus 
companheiros de propaganda; des 
pré sou. os sentii|tentof ê que 
os tinha— de deftiocracfá %  fr*tef- 
irisaçSÒ, fusendo uma rcacção ip- 
diguà no tunccíotnüísmo do läta- 
do, e dividiodo a familia norte-rio 
grlndense em dois caajpos oppos-

desígnou seus prepostos de aldea, 
e ensinou-lhes a falcatrua e o ca- 
nalhismo eleitoral ainda não aitín- 
gidos pelos partidos da deposta 
monarchia; arvorou a imprensa em 
azorrague contra suas victimas; e 
lançou as bázes do Pedrovelhismoy 
concedendo um privilegio de es
trada de ferro a seu irmão Augus
to Sevéro, e mandando séü pro- 
prio pai fazer uma estrada de ro
dagem, da capital à Macahyba (5 
ie^oasjnaqual consummiu mais de 
7o contos de reis, e que não se 
presta, nem ao menos para traje- 
cto de pequenos conbôios de ani
mais t Conseguindo mais doispri 
vilegios de engenhos centraes nõ 
Estado para seus irmãos

liando o êr àr Pecjjo VelhÔ en^"° 
saiava assim essa pqjjtioa faial,—  
desmentindo tnstementé o concei
to publico que em torno de seu 
nome. se levantou no dia em que 
aqui foi s.s. proclamado governa
dor, *r-deu-se a eleição presidenci
al, dividiu“Se"o congresso const*- 
tuinte nas duasfracções que sòffra 
■ r̂am as candidaturas dõ mare
chal Decdoro e do dr Prudente de 
Moraes. O acUmi governador do 
Estàd<>, trahindo o seu bemfeitor,
e confiante em suas favas conta-

• *

das— teve de ver írustradtís,ao me 
nos temporanarfiehte, os sêus pla
nos de alta ganancia,— porque s.s.
foi desalojado dai posições cf 
es voltou ao ostraci s mo

Desesperado :péto ‘ malogro 
suas explorações em começo, o dr 
Pedro Velho levantou no Estado, 
pelo seu jòrnal a Republica, uma 
opposição extravagante contra o 
governo que substituiu o seu do
mínio, e então, desde a caricatura 
efe cajá>aié ao aviltamento da ̂ im
prensa, s.s. percorreu a escal^ rtiâ - 
abjecta da degradação, do uisulUt 
suez e depravado/

Com o íevántamen^) de por preçôs e
Novembro, volipu à d.réçüo d d ts  ( orbiíanteÉ  ̂ 6íin concurreocia,

Não teve mãos a medir: a* per
seguição, a vendicta baixa, a falta 
de probidadeio arranjo indecente, 
o privilegio immorai, o asaalto ao 
cofre do Thesouro, ps sindicatos 
na arrecadação das rendas publicas 
— de tudo o governador do Esta
do faz jogo para tirar proveito em
seu favor e de seus parentes que 
corvejam esta infeliz terra.

Fez guerra na opposição o àr Pe 
droVefho ao privilegio de João 
Moura sobre o TANINO dos man 
gues da^P e n h  a, para entre
gai-o no governo a seu pai —  ao 
proprio pai do governador !

Condemnou na opposição o pri
vilegio das madeiras de Serra 
Verde ,e acaba cynicamente depian 
dar por um privilegio odioso* mo*

cção do tbunicipio de,'
tama, que aq^elfa popnl^|Sò 'ex*
portava para eità capital/e agora
somente o pai do dr Pedro Vtfího
explora aquella industria áftàmen- 
te rendosa !

f  ■ V

Grijtou J|ontra o èstrangei 
rismo dQs Fre |̂fis> e orgànisou o;
Estado com os estrangeiros e va-

. •  £ : v * - .  °
gabundos ma$s |j^o8 e^reles, que
nàp achavãp occupação ém sèus; 
Estados por incapazes. <

Pugnava pela inStrucçã^ do po; 
vo,—-e suppruniu as escòlas publi
cas, fechem o Atheneu com o ma- 
ior escandalo para dar pubbca sa
tisfação ao desinoralisado desem
bargador-Espirito Santo !

Fallou contra a política de fami 
íia, peia srm,ples nomeação de um 
irmão d© Dr. Gastro para meza 
de rendas de Mossoró; e, no en
tanto, tem cem o maior descarò 
nunca visto, feito exclusivameiitef 
uma poliiiça de pai, irmãos e cu- 
nfiados, — dan do-lh^s privilégios; 
nompande-os para seus empregar 
dos; elegendo-os deputado; entre 
gandO'!hes os di^mes do Estado; 
compraziápT«hes .objèctos para as

s ex

Vociferou tanto contra uma 1#  
dé restricçào à liberdade áe im
prensa, creada pelo primeiro cog*̂  
gressõ dó Estado; e tão- somente 
porque o Rforiista lhe faz oppo
sição, removeu o seu redactor* ché 
fê —que è professor cbtn a4 an- 
nos deserviço publico,—para a ca* 
deira de Pau Sos Ferros de entfan 
cia inferior, a cem legoas de dis
tancia, certo de não acceital«a s  
professor removido,—como teve o  
descaro de declarar o prqprio dr. 
Pedrb Velho em carta de seu prcí
prio punho, ao juiz de v
quella comarca* affirmàbdo 
vernador queaèromaria para là uua 
amigo d é lfè ^ í^ á d ò r#̂ ^  
via ser o f i H ■-

_  ̂ *•* '  ̂
Seria -longo, ,,̂ njâ
irar os faGtea -^WJaárovSo éví-merar os factos 

nte
q S è  ̂ la ^ É m a d q ir  ^ r ta d o  Ao®

«ih
a

&seu
^ • \ *

9

tado o df Pedro Ve lho. O ensejo:
à medi Ja de squs ptsojos; dei-

• < *  ■  ,

xou 84«/ocargj& dc dépuíado íede-

òiítros Tiideceptlj arranjos que um
« • * 4 «

ta»; • de,.vc.êtütà e rpneedore?1; r«l, e g,'>vcrjj;»dó’-, jícve »iisfeiu.

governador que tivesse digniiíade 
näu ivJmittjriai, nem mesmo por'publica.

esjjrespeito ao qgrgo qui| e*erce; 
dealaçamento com 

terias -â commanditas de que faç 
parte irmão áTu;-*o escandalo
consignar mais de 13 contos ç?è

* __  * ■ '  ' * • *

reis do Thesouro para expedien* 
tes publicados no jornal s£m&» 
narip de sua .propriedade», o  orgão 
official a Republicúfy&em abrir con- 
currenoía, exioflnTO ©utiçaô’ egií 
prezas typograpbica^em méfhoVes 
condições,montadas nesta caditaf; 
estando aliás a typographia da Re 
publica tão péssima  ̂ condiçõ* 
es que não poude fornecer um sup 
plemento ao numero da semapa, 
como sé vê da mesma Republica, 
agradecendo ao director d^Xibro 
7yp. a publicação do ultilHÉlp*
plemento que acòmpanhofU^te 
official áe íS  jio  mezfidj

Nâo ha exempla, emípafte âl* 
gtima, de governdyCfc immo* 
ral, tão. corrupto ,*^dMF^ue o des* 
caro publico está ado á um 
principio, 0« á um costo-
rae inveterado «a administraçãr

\
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A  revdluçãu dos 
graq.de .e .salutar p 
•ruoar o despotisra^ Içrímejps 
feudos, e a  oligar^tif, fatsendo|re>-. 

'•nascer a liberdat&hJ o djreitofe |  
justiça. Entre nó^llern dist«/I 
revolução virá arrancar o Estado 
das ynji&a de (unja p j  r a t a r i a  
sem limites, onde os moldes da 
^dpainistração são as explorações 
mercantilista«, interesseiras- e ga- 

• lífncfòsâs •> pNdicaáas com o naa* 
Wjridfescâro publico. '

çhartie—
|o p c|ta  C ^ i m - j p è í o  d r*. Pádr^

V elh a  d e A fo u q u e r q u e  hM aYadhão...e*. s ÿ ■ ' A-: '
qué, foi h ^ a s a  d | seu tio e fciinhado,

*1 \ -

>

PR O PO STA S DE LQTERIAS

Apezaj* de inteiramerite infensos ao 
j 0g °  loterias por achal-o um furto 
publico,— ho eh fan to no dever dé ex-
aminaY de t id am ente os ac.tos da adnii-* « * _ ,

•ti is tração, ' para sobre elles manifestar- 
itiqîSj corn toda aasenção, o ■ nosso.jui-
3?i3  f 1er as propostas 

p f assiuopto, e. que forâo publi-
? M f f  ! dq.25.,, e, de ^ua
iejturà e exatne que fizemos, nos éon- 
yéhceo-os facilmente de que a menos 
fátâi e menos tizurpadora é a do cida-> 
àao ̂ Alftoitlo^ e& o  to, - que garante um 
Juera> ao Estado,
■  v í *  í

j/i segqpdo -iûgarg “é s fâ  a  d o c id a -  
Caldas^ B ran d a^ . siendo a  m ais pa-; 

toteira sa  d e  c id ad ão  J$ãò^ u f  rim , q u e  
lo i a  preferida. •

ITe&pfepaldos dCdqtrQ intéresse que 
nao seja pugnar,, pela sorte do povo, 
sem >reia$pes eomt qsu cidadãos propo * 
nettes, ; q nosso juizo^assenta só e u- 

na Jeifura que fizemos das 
propostas aliudidas. V
. ; ' V ' r . : - ’-T. • *' *. :-.t-? : ■"* * ' ■ T: *

A  PrfíP°st<| Cutrim é um assaîto ao 
Ëstàdfôl Não encontramos am ais leve 
Som bradé gararitià ppr,í esté ; entré* 
fonto/ a ganância do proponente che- 
liou/ ao p o n  t.o de no. penúltimo 
peiiodq.Jletra d}) engendrar uma futu
ra obrigação para o ÍÉtado, no senti
do de ser elle Cutrim o contractante 
futuro para nvais quatro ann Î :...

O proponente Peixoto, ao passo que 
promette recol1lér -mensal n iente 4 :-20û  
por cada.extntcÇHO aos c< fres do Ksta- 
da ; que estabeleceu pag*r a quantia 
de 40*000 .̂ ao fiscal, cio governo, por 
la ia lo G iia , sugeita-se a qual quer 01- 
uom de fiscalisuçào, por parte dos pr- 
tieres pubneos, envfavor.da ordem e 
lidelidade d *sortein>s * presta tuna d- 
ança ue Jo:uoLr$o<> na especie que me- 
ilior garante os capitac-s recebidos ; e, 
como qualquer contractante que nã.>

 ̂ 'b  ̂̂  o ff coaf.ii com

í , ^ „

 ̂ Pedrosap qhs supprio ao sr? 
com A r c a  üe -dois coritos de re- 

is, para o pagamento dos direitos...
f

Ouvimos dizer mais, que o cidadãc 
Àntonio Peixoto,— convencido de que 
0 seu direito foi propositahvumte pre
terido pelo governador do Estado,- irá 
à imprensa discutir 0 caso.

Aguardaíno-nos para nessa, 011 em 
outra*oceasião, descermos a outras :ai- 
nudencias.

.* A proposta do cidadão Caldas Bran
dão, da -qual nào ,nt>s oceupamo:,, é 
em todo caso preferível a do cidadão 
Cutrim.

Quem tem acompanhado a impren 
sa do £stado a proposito de loterias, 
que julgue o sr. Pedro Velho, diante 
dó afortunado proponente. Nós, como 
já dissemos, nâo nos sorprehendemes ; 
tiiihamoSjComo fazuis contadas ̂ a entrega 
dessa nova exploração ao enviado da ca- 
£& braga do Rto de janeiro, a que es
tá associado aquelle deputado que tem 
franca entrada emtcdos os ministérios,

Joaquim Gesteira era um rapaz po
bríssimo, mas de bôa família.

Vivia em S, Josè de Mipibh sem re
curso para manter-se e á seus v^Mios
.pais sobre-carregados de numerosa 
familia.

Tendo a infelicidade de contrair um 
debito de 20o$ooo rs. para com o seu 
primo Manoel Alves Vieira d’ Araüjo, 
éste exigia-lhe sempre o pagamento, 
que Gesteira nâo podia satisfazer.

Gesteira procurou libertar-se dessa 
divida, mesmo porque etn epocha elei- 
j.orai, eiit via-se prêzo por aquella cor
da, e nâo unha acção, ne*n vontade, 
porque o credor proeuravadhe o voto 
ou o pagamento í....

Nesses apuros, Gesteira, sem recur- 
so' algum, proemou a fornilia de Ca- 
ju piranga, com a qual era aparentado 
em gráo proximo,— valeu-se delia, e. 
foi servido, dando-se-lhe terra para 
plantar canna, dinheir«» emprestado 
para o costeio do serviço; e maLscasa, 
e mêza, durante os tempos que álli j 
passava.

Em breve tempo conseguindo moer 
suas cannas -pagou a divida a Manoel

--------   - -  - '  - V *  ■ '/V7  ̂ - W  ’

e vaie mais que a.representação intei- Alves, e continuou á trabalhar em Ca- 
 ̂ — ' # •  ̂ _

ra do ^E t̂ado.

O  p o v o  que se prepare e  tra j^ lh e ,
comoíviétima resignada, para mais es
se assalto ap seu suor,; tendo, porem, 
fè e esperança no resultado da revo

A.DESM ORA- 

LISA ÇÃ O
■ *

O governo do ex*r. marechal Flori- 
ano Peixoto, acaba de demiuir a bem 
do serviço publico a, desembargador 
pedrovelhista dr. j  òsè C 1 i ma co do LIs- 
piíito Santo do cargá^de defegade por 
parte d aquelle governo nos exames 
de preparatórios neste E^adu, lugar

jupiranga, sempre bem acolhido, pio 
tegido, sem-que houvesse, até ádnortè 
do infeliz moço motivo de déâarostoo
entre elle e seus pròteetoresq e assim 
vitfia Gesteira, òra em seus serviços,- 
Wâ èhi . S. José, onde tinha seus pãis, 
e onde tbenl^lantava roças 

Gesteira er# bom rapae,*r-*mai5 nàoi 
deixava dc tsr desaftectos, o que não’ 
admira, porque elie não era ainda um- 
santo. E assim intrigou-se seriamente 
com um feitor do capm. Joaquim Sil- 
vino, seu visinho, e mais com um pre-; 
to de nome Pio, aquérti Gesteira ha-- 
vja exprobadu publicamente por con
siderai-o autor de furto em suas roç^s.

.N a cidade de S. íosé disia-se mais

de

em que caprichosamente o g o v e r n a d - r í^  um Pare,,te e mtímo de;
 ̂ ■ Gesteira, alh morador. Iravia escfiptò

j uma carta, em nome de Gesteira, á um 
honrado pai de família, sobre assump
to melindroso,~-e como uma especie 
de escarneo, ou para fazer espirifo e 
que Gesteira repellindo a indigna^brin-

s u s t e n t a v a  a^u-ille « e u
síinbargctdor, tendo dahi resultado o 
Gohamento d*é atueneu e uma guerra 
viva pelu sr. Redro Velho a mocida
de que estuda nesca ca pifai.

Pana o dito cargo loi acertadamen- cadeira, dissera á séu parente que nâo
te nomeado a talentoso dr. Mamei 
Dantas, jujz seccional substituto.

Engoliu o dr. Pedro Velho mais 
esse estoque. S. S. a adhenr ao mare- 
dial, a louval-o, a gl rifical-o, a pas

mandasse a fatal carta, porque ellê  
Gesteira nâo ||ueria seu nome envol

vido em questões de tal ordem, e que 
não se brincava com cousas serias e 
g.iaves. parí humilhar e envergonhar

GOM ES
v

Felizmente vai-se desenvolvendo en* 
tre nós o gosto £ perseverança pela« 
associações re c e tiv a s , uma necessi
dade nò céiitró^áe uma cidade como 
esta ja bastanlé populosa, e sem mei
os de nutras diversões.

O Club Carlos Gomes com poucos 
tempos de efeação, tem Hdo 4tin desen
volvimento progressivo que h o n r a  
aquella distincta sociedade. *

A ' seu copyitf* fo^os. a s ^ j r  & 
sotree da noite de 2̂  de Novembro, e 1 
aili podemos avaliar as condições 
prosperas daquella associação.

Lhna grande casa convenientemente 
preparada e nobilhada ; um salão de 
honra magnifííamente decorado ;1 0 
terraço com mezas de jogo 
são; um novo bilhar hocéft* 
salão;; saías de palestraq 
muzica niardal do Cltih, era 
de espera; tocando escolhidas 
entrarem as fam iliasgfe|r>.a 
grande eancurrencia d^^enhoras e £ 
valheiros;: e, sobre tudo, tivenios 
apreciar a ausência de etiquetas, 
modo gentil com que toduii èe 
vao em um trato simples è 
roso, com essa b ãtu ralíd a^

% i» * -r 9

serapre rara <«ín {estaa de c*na «on-
currencia.

Foi distribuído e  executado o seguin- 
te

lÀRNET m
'v:UB— CARLOS IV:V- *•; •

V' ■ ■ .

5
A l

.  V 5 i

-'a ^» *« '• . :f «vi . . .

!Ê#!5r * - -

. f 0  *

-r
• -  i  . s V  • -> 9 -  ■

...V

í -̂ir-lhe teií-grammíis cie cfferecjmentas 1 * um pai de familia....... .
o A u g u s t o  i v jv e r o  p eg o u  e m 'a r m a s  I n  u c j  r  .

j v) ui, chefe de policia soube desta 
<uicia em S. josè quando tra- 

moríe de Gesteira.

para sustentar o marechal • o .
t • 1 ,

•« > !& *>  ™  «nfriícçâo de
clausulas. jiiem .tte.nie o d ese

*À pfopõstri CíUnm ç uma c ilamida- 
de para .todua. ç um atientado mons 
truo.so e sS^iil. sem o mínimo iteresse* J
e garantia*^|pa <» Esu>Jo.

E mna r^pci.^a, pro pria
•mente tngaiiadoííi, .illegal, sein as for

M om no, que não o Jeva cm conta e
sembargador abe.n d<.

serviço publico'!

COl!ta com . ~ -  c ü o ü i^ iic ia  em
a prespectiva.— sn^eita-ci-* ít ,rt-o... .1 j u<  ̂ g a n d o  se s< gnro e he:n cr»n-! , . ,/ ; * '•lígcun̂ -SC a Iiruua dej •. * . , - 1  •, , to a  do inquérito da
•1 o:Oi»o$oor> em caso .m iati ■ c ’ nada v^le n;«ra o * , ♦  jc .ii ue rcs.tsao . * m u  j u s t a  mente quando essas cousas se

pagava*>, fora Joaquim Gesteira bar
bara e crudmcnte assassinado, de de-

c r r»_ r> , „  V Para í)nze buras da noite, nas pr^-
’ • ' ĥí' xmuaaues u-i ,caáa de seu velho pai,

nos a dignidade conirniun í ? * 1 -j '  _.. .  ̂ r  ‘ >yndi> reconhecidos no cadáver gólpes
ninV,e n ,'vc,.T*°’ s* estáIde^>ice e emprego de punhal.

U ^ n o o  f ig u ra  d e  urso. í * . .
r, ■ ' | F»d d d-o* ds^ima a hnpressâj true
r a m o  marec.iaí s <5 nãr» na««a ^0.  ̂ ./v '* ao pas"a cansou esis ■ *•&, b  e a pohcia

*.• .. - -v i re*wi?:<^ sém c*.)?i*i i cm piittía. Q iei mais ciaro ? E se •o ~
aippelio 'Somente para o contracto, que . ni:irecnai vencer i....

sera la.rado ao sou sabor !... SeriPAur-j E0G0, sim ; espere obra. 
p.ei.io. tivirnos aoticii i.i pf ofeioucirt l ___

EM 25 DE NOVEMBRO DE 1893.

Hyinno do Club--pela Banda.
* 4  r í

W aisa .
Qiiadrilhia 
Polka . „
Quadrilha ..
Polka . ,
Quadrilha ,
Ouadriiha .
ÍSchcttisch 
*Quadriiha ,
Walsa 
(Quadrilha ,
P*,dka
Quadrilha ,
•P̂ .dka
Quadrilha ,

Correu bem a $oiréet a satisfaçam 
de todos, e termihoü a .horas ja adi-

_  .  - v  v * * V 1*

antadas da niadrugã®.'
O  Club Carlos Gomes tem bases è 

meios para tinia duraÇào longa e pro
veitosa.

Fassmos votos pela sua crescente
prosperidade.

■  •  î* • ■

c o r r e i a  t e l l e s

till J vG  iutfliz moço. 

Continua.

No vapor Bra2il, <jue tocou, vindo 
do sul, na Parabyba do Norte, no dia 
26 do mez ultimo, chegou aili o dis-  ̂
tincto nwktar Tenente-coronel José 
C o  reia Telles, nosso coestadano, àv~ 
sjgnado pana commandar o 26 bata- 
üiâe de infanteria.

J(*sé Correia Telles é  um nulitar de 
grande valor? e que elevou-se pelu 
seu mereéimehto proprio.

. . . . . .  .

ILEG ÍVEL PflGINR HflNCHHDfl
Labim/UFRN
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DESPEDIDA
«

O  honradíi cidadão, José Galvão, 
victímado ha djas^pela sanha do Pc

A p en as constou-nos que o va- 

so de guerra «Tiradentes,»- que 
estava no Rio da Prata, ja está

droyeiliismo, seguiu hontem com sua(cm  cam po em favor dos camara*
das revoltosos.

O ,que for ha de soar, quer 
«tranque», quer não «tranque.»

Um dia, talvez em breve, tudo 
se escancarará.

Exm*. família para Car.guaretama ; 
daiMje*nos as seguintes linhas para 
publicar :

«Partindo, com minha familia, pa
ra a cidade de Canguaretama, onde 
VOU' firma** minha residência, olfereço 
aÜí aos meus amigos os meus limita* 
do^grestimos; pedindo desculpa áquel- 
les de quem não me despedi pessoal- 
mente por motivo de moléstia.

Natal, 30 de Novembro.

Jobé Galvão.

dá 
tado.

ff* a 11 eehneii to

cidade falleceu, no dia 26 dodí+jF '
fej-'CF capm. B a ilio  Soares 
Pinto, empregado aposen

'T W R Ç í n B r a s f l

Solicitadas

guarda do 34*. batalhão • fez*

" f * '  *•

“ » *fv■ yv."
O «ESTIMULO*

Çeeébemos oálãs. 7 e 8 de um jor- 
nafedèète nome, c que, ,nà Paráhyba 
do iltorte* & oTgào da élâssc escolásti
ca, «'redigido por uma commissân de 
moços estudantes.

Bem . escripto o Estimulo, lingoa- 
gem mesmo alevantada e fluente, o 
ech^ da Paiiahvbapa ,é uma
provà do gráo de adianta
mento áo$ novéis escriptorjss. ̂ Ficamos 
agradecidos.

* * •• ■

íQRAÇAG D G  i O m A O S T A

V ítores nsl(ij| y , estaes em casa,rea- 
lísado seja o pagamento de nossas as- 
stgnatura&, -sqja feita a vossa vontade, 
a vossa conátancia nos dai sempre, 
p e,r d o a i-~n 0« a exigência, assim 
como nqs ̂ perdoamos avossa demora;; 
mâo nos deixeis cabir em vosso desa* 
gfcfcdo, Uvrái-nos do atraso e do fiado 
pafa que vivámos sempre bem e nossa 
tolha fique no ponta.

A mea*

« O R P O  DE SEGU RAN ÇA
\

Fôrão promovidos :

A* ten. corei q major Francisco de 
Paula. Moreira.

r  t  * » '  '

,A ’ mají.r q  capai. Manoel Lins Cal- 
.Sobrinho.

A ? capm. o ten. Joaquim Lustosa de 
Vasconcellos.
. A ' ten. o alf. João Capistrano Perei
ra Pinto.

A* alí.- o brigada Luiz de França 
Pesso::.

À ' sargento brigada Luiz de França 
Pestana.

» » * * ■  ■ ■  ■  ifc a »  .  , . » ■ »

REVOLUÇÃO
-m *

► * 1 * +  ■

'Nada transpira; os poucos jor- 
naes do sul que recebemos nada 
adiantão.

E* um segredo e.nviolavéb O 
marechal não deixa 0 tclegrapho 
díir puiav ra. '  ' *

NAO OS ENTENDO

O  amor maternal somente fo i suffi- 
ciente parít livrar fezus Christo, por 
muito tempo, das garra < dos seus en
carniçados e ferozes inimigos, não 
obstante haver elle nascido em século 
vérdadeiramente de trevas, e ter co
meçado a ser perseguido, desde o dia 
do seu nascimento.

A  nossa constituição republicana, 
tendo nascido em pleno século das 
luzes ; tendo por seus progenitores os 
homens mais notáveis do paiz ; vendo 
empenhados em sua defezafoda a bra
vura do exercito e da armada ,* todos

i
os senadores e deputados federaesq to
dos os governadores, desembargado
res, chefes de policia, juises de direi 
to, juises .seccionaes, promotoras e 
corpos de segurança dos estados, e fi- 
nalm&nte todos os- brasileiros, desde o 
mais alto funccionario até o mais hu
milde plebeu, não chegou, coita din ha, 
a attingir, nem siquer t a idade da 
dentição, sem que começasse a ser ex- 
ir angulada horrivelmente, de piado 
queja se acha a pobresínha tão rata 
e tão trafnlha, qaeja não podç appa- 
mecer, nem aos «proprios paes, quanto; 
mais aos olhos do estranho...

Sou levado a cfer que «0« 0 mais 
estúpido dê iodos os brasileiros..

Por mais que pense sobre o caso ; 
por mais que reflicia sobre elle:; por 
mais que procure a sua razão de 
str, não chego a formar uma iâ&a de 
que vem a ser isto...Não posso desco
brir a razão porque a vossa <consWu- 
ição, não tendo um-so inimigo (visto 
que todos a defendem) tendo vindo ao 
mundo sob tão òons auspícios, não pô
de ter -ainday atè hoje, ttm só momen
to de socego!...

E  o p*ior de tudo, è que está me 
parecendo que a nossa constituição

Ghama-se a atlençào do illustre dr
Lemos, juiz de direito da comarca, 

para os orpbâos filhos do cidadão ÀtK 
tonio Pita de Castro, deste Districto, 
senhor do Bngenho; W otfm eo,— que 
não quèr fazer inventario entre os*seuft 
filhos, tendo ja ha não pouco tempo 
failecido sua mulher.

Política a parte. Justiça para todos, 
quanto mais para orphãos.... .

Cumpra-se a lei ; deixe 0 juiz dis- 
trictal de manobras.

•X .

Goyaninha, 1893.
Um que sabe de tudo.

ELEIÇÃO DAS JUÍZAS, ESCRi-- 
VÀES, NOITEÍROS E PRO CU
RADORES QUE TEFM  DE , 
FESTEJAR A ’ VIRpÇM  SA N . 
TISSIM A DA APRESEN TA- ' 
ÇÁ O , PADROEIRA D ESTA 
CA PITA L, NO ANNO DE 1894.

JUÍZAS 

As Exm6S Sr*6 :
Esposa do Sr. Coronel Josè Dotnin- 

gues d'Oiiveira. ’ A * J *
Esposa do Sr. dr. Augusta Leopol 

do Rapozo da Gamara.
Esposado Sr. capm. Alipáo Fernand 

des Barros.
fesposa do Major Francisco de Pau  ̂

la Moreira.
Espòsa do Sr. Dr. Deoclecio Duarte 

da Silva.
Esposa do Sr. Manoel Ferreira da 

Silva Veig-a.
Esposa do Sr. Fabriciu Pedrosa.*
« « « Manoel de .Souza Ro

cha. ,
ESCR IV ÃES'

Esposa do sr . José Fernandes Barros. 
« « « Antonio Celestino da

Cunha Pinheir-L *t
Esposa do sr. Olimpio Baptísta d’An

dravle.
Espnsa do sr João Olinipío de O li

veira Mendes.
A  Exma Srâ D, Debora, filha do Ç«nn- 
mendadorUmbciino de Mellov ^

Esposa do sr, Francisco Xavier de 
Freitas. #

Esposa do sr. Bartholomeu dé Paula 
Moreira.

Esposa do sr. tenente João Fredifico 
Gluck.

JUÍZAS POR D EVOÇÃO

Exmi Sr® esposa do negociante, An 
toniq Marques da Silva.

nse z^Tcrrarras-vîe?ra 3e 
Ÿ  Miguel L  .andro do Nascimepio.
4* Ccdisto Alvep'd'Albuqaeir^ué.
5* X í líx^^Si^^^éidá*, ■ tendb eu-

carregádas as espoza*s do sr. df. ÇJeiés-
tino, dr. Segundo e losé Fernandes 
Barros.

6a Os crapregadovpublicos fêderaes e 
estaduaes, serido cncarrcgaáos os sr», 
Major João André de Bakker, capir. 
Pedro 5 oares d^Araujo, José Antonio 
de Viveiros, José Francisco de Albü^ 
querque e Manoel Coelho dé 5ouza 
Olixeira.

7* O Corpo Militar de áfegüránç*a,’ ■ 
sendo encarregados os respectivos of- 
ficíaes. . . * *. i 14 i -1

8* Os negociantes, sendo encarrega
dos os srs. Antonio José Barbosa Junt-- > 
or, João Nezy, José Luçãs da Costa e
Josè Gomes Tínôco.
•* ' » » - —-

9* O BatáHiâò 34% séndo encarrega^
dos os respectivos otiiciaes.

p r o c u r a d o r e s
\

Faustinianô Gomes de Leiros.
José Vian na Filho,
, . THE5ÔURÉIRO

Joaquim Francisco Murei ra.
í \ < fï j, ^ ^

Consultório da Igréja Matriz Âà ci
dade do Natal, 21 de Novembro de 93.

O Parocho,;
P.* João Mària C. de Brito %

ÍÃJNDUM

vai ter a sorte, que teve as cobras do j Ex:ns Sr* Manri.Vi, filha do capm. de
*  '
nosso celebre Quaresma, que engoli- -rag;ita. Irinc J- sè da 
ram se vmiuaniente, desapparecendo S»a D Henninia Evangelista
assim d'entre os demais reptis vivos... dc bai ia.

Parece que ella vai ser engolida 
mutuai.:cnfr pelos partes hclligrrantes, 
que lactam em sua defeza, e, adeus ,... 
constituição ! ,

Quer me parecer que essa excepsi*
onalidade do nosso paiz. é originada
f*cla diversidade de raças nelle exjs-
íentes.r

«

Natal, g6 de Novembro de 1893.

j .  A . K. Bcssa.

mm-

ESCRIVÃES POR D EVOÇÃO

D. Geb l i , filha do c.-.jvn. Joaquim 
Perigrino da Rocha Fagundes.

D. Antonia Adinda, filha do sr. Ma
noel Ignacio Barbosa.

D. Rachel Pessoa de Mello.

ESCRIVÃO POR D EVO ÇÃO

O sr. Pedro d’Alcantara Viveiros.

NOITEÍROS

I4 Thoiu^z Nunes Muutciio.

Ao meu sympathico amigo Luix  
'Souto Néio v

Yayazinha venha cá 
Me diga se me quer bem,
Èu lhe tehhò tanto amor. ' 
Náoset se você tne tem. •

O  que você rne pèrguntá* . ; 
Eu não lhe sei responder»

=. tTehho yistò faU^r nistoV. 
Más, nãb set quer d izer.'

- ESTRIBILHO V*. • * ‘ \ , * * - •» 1
Olhe que tnamãi me disso 
Em um dia a^me beijar 
Ç- Estèshomêns,mmha fifháy 
—;Só procuram namorar.

Venha cá òh i Yayazihha,* .  ̂ ; ’ 
Não se esquive tanto assim f.L 
Venha ouvir-,me.heiti de perto  ̂ v  
dentadinha ao pé de numi

. Yòyô não me peça isto 
, Nào gõsto de ouvir segrèdo.

Vá embora,faz bem nisto 
Qfeude você tenho inêüo...

KSTR.
-  A

Venha cá nào tenha mêJu.r.  ̂
Nào íaço mal a ninguém,
Sç  quer vqr sente-se aqui 
P ’ra "er como sai-se bem,

Pois sin , j t que tanto peda 
’ Voa-lhe fazer a-vontade : ' * 

Mas, olhe ma..nài não saiba! 
De mim tenha piedade. #

LRTR. • '
*

Me d|ga. nunca sentiu 
E\n sèu virgem coração, 
Palpitações ou desejos...
Quando eu lhe aperto a mão ? ..

.4 gora que junto a sí 
isti me acho nesie enleio..* 
Lhe digo que muito sinto
PuLaçòes dentro dç^eiq.

ESTR. :x

Pulsações dentro do seio 
' Sàr> santas laç-»s de amor—

Puis j < vejo que me t&n 
Por tèr na face o rubôr.

isto tu d ^  santo ?mor 
Como vejo neste instante*, 
Q to estar sempre seu lado 
ÍSerei sémpre su* amante.

18 — l i — 9 v
Rodrtovií L U  ! ^

ILEGÍVEL
V \
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0 N o rtis ta
«v y*':

HOTE L i DE fLO N DUES
‘ SOB A DIRECÇÃO DH

A c a b a  «to a a r  iii«lallail<
rr, • i .. / mm c a p i t a l  d e i ta  VtotadtoT«m sempre variado sortimento iJ ,p „ rtaM t «

de fasendas finas, miudezas. eha- c  Inalai to  p a r a #  nm,|I «sMm-
peos, calçado» e outros muitos ar- l í  A !
tigos que seria longo enumerar, « n .  paaaagair«»« o a ila  aa* 

Todos os mexes recebe novo « • ■ t r i r d a~ ca a ia in ila a  p a ra  al a  •«(
sortimento do mais apurado gos- to«»ili»*.
to  j dd # a t a l i H « c l M a M t a  • •

;a e h a  a ia a ta d a  caa c a a d l • 
çéaa  «te a a tla fa z a r  a  mmmlm 
a a v a ra  e i lg a a c la  9 tfmrmm 
tla d a -a a  o M a la r  a c a ta , i*m*

Uma vizíía.
-•Rua 13 de Maio—

RTBELRA

C ENTRO H UM T E

GRANDE AtFAIATARI^.
â'.»« - : ■

G.N. Aranha

p p lto  a  M a ra lid a d a ,-  d ig aa  
p a r  t a a t a  d a  « a r  v lz lta d o .  

;! ^ ra p a ra x  * •
BAN Q U ETES, ALM O ÇO S, 

JA N TA R E S,
f to r*  a  f « a  a a d a  Iftia fa lta  ; 
-  t a d o  n a d la a la  n i«* t*

•  larofarietaírto a t a  taM  
p a a p a d o  a a c r lllc la a  a a  aaa  
l id a  d a  líaM  c a rra a p a a d a i  
A c a a ia a ç a  d a  la d a a .
E  a  p r l M a l r a  m m  « á r i a  dias 

I la p a M ia a .
II -ftüít VISCOKDE OE URUGUAY- 11

V*. ' . A > .
Sif* eiialé\tectmeriw nwti 

iodo a cdkúçjto c o  fiúnvei
-V.' . , (. ’ _ ■ ...

ift cafudal oitd
de mtlkol e

ALTA NOVIDADE!Avizo geral
Bazar NatalenseI

Tendo chegado de Pernambuco em 28 dopas* 
sado, o Sr. Antonio Augustq, socio da firma com* 
mercial—fosi Paulino &* Ç*.'*— trouxe um grande, 
importante e variadíssimo sortimento de FAZENDAS 
FINAS de lindas cores e modernissimo gosto ( ultima 
moda )—perfumarias da:* melhores qualidades,—gran
de quantidade de chapeos dos melhores fabriçantes,-— 
muito calçado nacional e estrangeiro—phantasias inte
ressantíssimas e de variadas cores—e outros muitos 
aitigos de luxo para presentes—tudo escolhido caprí- 

 ̂ chosamente para bem servir e agradar ao publico na
talense. ^

Pelo que chama-se as Exm*\ familias parà que
■-se dignem de fazer uma visita a essa importante novi
dade, a esse lindíssimo sortimento.

Muito agrado è sinceridade. -

•M-

u *i)■A D Y M A D 0
O Bacharel Thomaz Lan~ 

dim advoga na comarca de

Aí M ft. I I S  Sâ°  ‘J**6 de MÍP'b*  * 008 -9t> v n -  ; mdüjgipjos á margem da Es-

Vi* vPauítno .■/[ffc
Rua do Correia Telles n* 27 —̂ Ribeira*

o y m

modi Undo em mociai. 
(fie iv içe de oitíaòcdaúa «

deitmfunUado hahlmtnlt

fi,oi um field* official ei* 

lianaetlo ccnhaíado exclu- 

oivameni* fiaia eile fim

trada de Ferro do Natal á 
9 Nova Cruz. Reside na cidade £  

de S. José.

T&é/t fj
s M i A I A

- : PIIUUS COITO SEZÕES , Este e(BcM, poJeroso ,„edic!,.

O mais energico eptideroso 7//e,|nento, vantajosamente applicado

>1

m Peitoral 
Cambara

dicamento conhecido por
r i L u i i A «  d o  r  % n  i

nas moléstias bronchia® e pulmo-j

iT O l
I AGUA POTÁVEL
; R ay mundo Fiigueíra tendo .em' ssu 
í-sitio1 uma fonte de èxcellente aguà po* 
tavel, fornece, em Suas çasaã, á-toáo$ 
aquelies que quizerèul ãellá senHrat, 
mediante com mo d o pjuste, visto que 
tem meios de conduçSo^idJagup pára

nàres, vende o vidro por

acaba de receber d'aquelh Estado\ ^  phdr*a’eia em nATAL  
e tem d venda em sua Pharmacia
em N A T A L

VICTOR MEDEIROS.

qual quer ponto desta çapitál 
A* tratar na ruâ  FeUppe CarnarSo.

VICTOR MEDE IROS.
f a n í b e i »  t o n a  « i f i -

eial o «K Cnrloa Itsrü et,
«Itegado «lo «ni, ei|»#elallf!
là  em roupa* «le eresscM . | . ^

forneceife roups |iars| i l l
mflttarom e lotto* o* inéU i^LFA, tem vender por nrt I
iieeM orio* p re c la o i | i»rii«  !i;n ronim-d., :-w nvIVirVm̂  ^ |0 Approve do pela Exma. jun- 
Mllba*me* «lo* m o m o .  í

^AYMLTNDO FILGIJEIRA E I
P E I T O R I L  OE I Ü C V

D E

Soared de Amorim

GRANDE
PAD AR IA S A N T IA G O  ,

O proprietário deste Estabeléci- 
i mento, em vista da baixa progressiva 
do cambio é obrigado a fornecer/ ,ac 
commerdo desta cidade/ o pão -d< 

() sua casa, com 5% de abatimeníó.
As familias apenas garante pNo 

boa qu» Udade: e sem porcentagem*

tarn»« «to cntiMírn «t# re r  
ov preto *e de ’ lwn «|M*lt j 
d a d o  *

•  pnlitico «erá eervide 4
ivostiiile.

. mj*i* v i s t T i  1 0 -

CENTRO ELEGANTE 
W NAÏAT.

j j 7» í . „ n 1 fa  d f  h y g ie n e  d a  c a fit fa f  f e -|*»r a » *  »*— *••• p * ^ d  ii(ruu doce., * m e lW  qn. ^  í\ ^  M
i >.a para oá trabalhos Je alvenaria. 1/  m eãicos e d f  pessoas cu ra d a s. ()

/ '
ááàà ^

A

Kua Felippe Camarão.

G U A rDA N ACIO N A L.

? I
1 Rt-medioespecifico, optimo e 
») eficaz contrn o defluxo, Tos- f)j

)!

T T P O G R I P H I A
PO

N ortista
Achando-se completa-IQ se, Rouquidão, Coqueluche,

O  n .a j.» rh o n .,r .n .,d o  ex ercito ,’F . p - 'm  L a r y n ^ t e ,  B r o n c h i t e ,  A s ,  m ern ^ m o rn ad a  T p r o v ld a
C.<>s\a Sobrinho, tir<í e rp íreu en ^ n t^  U  thma lím ----- •- TT-------  n l i a i  . . . F
pats» i» interior, encarregando-s** de na- J  , * ’

neza
al u iiwitt, o cale li* * 

latia vende em mcl jdia i- 

m a c ia
't'TCTOR MEDEllî^S.

i i neum onin, H em op - H dc mâtcritil todo novo— tv-
pats» i» interior, encarregando-s** de pa-1 i  L * • *
g a r .« direit..* no T h ezo n ro  ou Tlir/.ou- ty » e , e  1  .s .c a  p u lm o n a r . fj po* novíssim os ^  encarro-
raria dos Estados, c  . m ódica. Q Q : d?  <5ua,<luer traoa* * *
remessa ;lc dinhArn-,ii rí n» ra-o-isfad.. Ijr, \ssú — Rio Grande do Norte. \ \ * ‘!0 impressão, ga«an-
fio a r r e i o  C - f r , s o o n d e ^ i ,â  K ^ n reza  e C N U ^ f t C % 5 C O 0 W5 O C f  &  t,ndJ° J n,ndez; í  °  ma,<?r ^
P redial, na rna d;« Assem blça n ^ ^ q -r i. I A T T E N Ç Ã O  * - cu id ad o,(m axim e na revi-
andar. C apital F ederal, f f rô xa  õo co r - 1  ^

o q2 a) 1 j O  abaiK« » assignado fas sciente a o ; 7* ^  ços
rel ^ 4 1  * respeitav#*l publico, que tem para ven* • , N A T A L  W v

der duas burras »'uii.< b ô a sta n t , para RllSÍOS VOlüIitaiiOSÚ8  Patf! 3  Ü.2 I
A lferes até C ap itâo  (patent - e c * -  lc a r » a , c-m n  para seita; e assim  um a - """™* .

looJtooo CaixV, r.ira pescaria; quem  pretender 'ÍWf V  W f M ^ W  * g  
rdem  32o$cx-o |)«de d iiig ir ^ e  á rua 7 de Setem bro í^ X  f f f f  * * *

4 S o S o o o |ca*a n ° 3 1

sào das provas)— e por pre- 
! ços com m odos. -

mis*àrt)
Major
Tenenfe.coronel

a
r. >r vVici '5/vsÂoco* A  tf f o n t ?  d o s  S f t i i f  o s  T r a d e .  - r« *

! Typ. d’ O N orihla

I J
PA G IN A  MANCHADA

.L Labim/UFRN
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%

ç  % fie d i e n l  e

j P U B L IC A Ç Ã O  SEM AN AL 
Gerente— Behjamim Reboucas

Assienaturas— adiantadas:
Pi>r um anno.......... ....... 6$ooo
Por seis mezes.........
Um numero avulso. ..........$Í20
Do dia anterior.......
Publicações e annuncios por

ajuste.
* ; T,V PÒG tv \  P Hl \ E ESCRIPTORÍO 

— Rua dos V olu n tários da P at ria 
ty*. t \ .  (a n tig o  B e cco  novo).

O tuicgrapho continua trancado,; bichar ada,cova dedos arrebitados, 
os Estados em estado de sito que • impossível com o bostock, e oppi- 
se prolonga sem termino; os g o -, laçào por excesso de morde..., é 
vernadorcfs em eterna dictadura, 
perseguindo, prendendo,» encarce
rando o adversarto, e abalando a 
vóz da imprensa» para ver-se livre 
da fiscalisação, e embrenharem-se 
ainda mais na carreira dos desati
nos e dos escandalcs, consummar. 
do os ultimos arranjos, antes que

O Nortista
K 9 r E i « t : M o %

. ,  t V  ■ 1% A  ->■

com sua bôa pessoa. E, ninguém 
o afasta de tal pensar !

Ajustada assim a carapuça, dei
tou lôa, começando por um conto 
que lhe serviu para exordio e nar
ração, no qual figurou 03; que não 
se lembram de seus pès, passan
do nelles a hngua, e outros cazos

. . .  de quem subiu ú serra com a des- lhes chegue o ates trce que fatal- ^
? ■ coberta da bicharada. Q sr. Ay-nvi anfiiíirMa J

Gaáav Vé2 'CÓhtinüa mais asphy
xiante e borrascosa a athmosphe-
ra que respira a ahna nacional no 
mpmtnto actuai.'

Hontem çpmpictaram-se .3 me*
ze< de revolta da esquadra,— e a 
cerca de uni anno que se oate o 
heroico povo sui-riograndeme na 
reivindicação de sua liberdade ul
trajada e vilipendiada por umahor
da de sicários que se constituiu, go 
verno naqtielle Estado.
. O caminhar pacifico e proveito
so, o progresso salutar e benefico, 
d;v patria brasileixa, estão conver- 
tid̂ os hoje nos estridentes canglo-
res do íusilar des alfanges no me-

*  ‘ -

io dos parmv.s e no canhoneio es
trondoso dos navios revoltosas e 
das fortalezas que se eriçam como
leões indomitos que se dilaccrão 
xnutuamente.

O sangue brasileiro rega as cam
pinas do sul e tinge as aguas da

mente os aguarda.
Entre nós, nestes ultimos dias,a 

pr*>tervia, o insulto baixo e gros
seiro/ a invenctiva torpe « vii do 
onrãoofficial. tem -checado a um 
extremo nunca v;sto, não poupan
do, os seus alugados, pem o pu
dor e a honestidade das íamilias !

Eri.su;tão c ameyãu. como se a- 
quelles que se estorçam no cum
primento de um dever cívico,pos
suo recuar diante da pulhice offici- 
ál que, para vergonha desta terra, 
campea impune nas columnas de 
um orgào pornographico da im
prensa governista.

Hadc, porem, um dia vir, e não 
muito longe, em que esse governo 
nefando do sr. marechal Flonano 
Peixoto èxpiarà o grande .crime 
J«i destruição da família brasileira’!

res,na convicção de que foram se
us os discursos recheados de insul
tos a opposição., qtie nunca o co
nheceu, errou o conto.

A  versão popular mais corrente
é a seguinte: quando os eãns de-
tínhão com a invasão dos bichos
(tornão-se cambados)procuram os
legarei elevados e ahi, são ellés
proprio que,de preza descobertas,
em frenesi inquietador de fazer
pena,fazem a extraeção dos bichos,
transferindo-os era seguida para o 
seu paladar.

Isto é facto* ao menos cà para o 
norte.

Depois, o sr. Ayres com as du
as mãos na cabeça a endireitar a 
carapuça, e sem mais duvida de 
lhe pertencer, no que não lhe a- 

(chamo« rasão, entrou em uma or-
j 1- 1 ; 1 dem do considerações, e faliou eme os seus régulos hao de rolar pei .

los cegnos do poder aos apupos4 M '
e às vaias da populaça has rúas.

Hade de chegar o dia, ha de
vir. Esperemos..........

?
Ajustando em sua cabeça a ca-

(Jua-HabarciyUivie sempre íhictuara 1 rapuça que a imprensa opposicio-
o pendào aunverde como simbolo 1 prcpa:ou paia certo typo
da paz e da liberdade cambado, da engenharia doentia,

Esta republica brasileira no afan 
de transformar tudoícz:de homens 
pacatos, feras* raivosas; transfor
mou a paz e o socego em guerra 
e morticínios; tez da tão preconi
zada coníratenusaeáo do povo, ex-, 
e rei to e armada, dous campos de
luta íratrícida;e, de desespero em 
desespero, passâo-se os dias e os 
ineze»,— e cada vez mais desespe- 
;adoura é a situação.

appareceu-nos o sr. Àyres, aquern 
nunca vimos inaí* gordo, dizendo 
que tudo aquiilo que se disse, na 
defensiva da mais insólita ag- 
gressào, em discursos adulatórios 
ao pcd> 'ovelhismo das loterias, c
coinsigoO

Jà viram desparatc maior! 
Em estirado e metaphesico

ná< ! se aviltava ( obra muito bem / 
em pedir aos que o acommettião/ 
que nao ha de andar contando sua 
vida a nínguem(nem.sena bonito) 
que vive as claras  ̂ que não tem
cirrunvloquios pai a desfarçar suas 
fraquezas e peccad & & .

Affirmou, como um grande a- 
criado para si, oue « são menos in. 
toleráveis e repugnantes certas 
culpas do que certas«resignaçóes^ 
isto, depois de tallar em formulas 
de menos e sacramentos de mais.

Nesse assumpto, as referencias 
não nes podem attingir, por que 
nem temor, cscacez de uma cousa 
nem sobras de outra. Entretanto, 
fique o sr. Avies certo de uma 
couza: quando a des gr í iça nos che-

m

Por nossa parte nos cumpre de
clarar que as nossas referencias fo
ram certeiras, não. ao «r. Ayres a 
quem não conhecemos nem procu
ramos conhecer; mas a engenha
ria bichenta e oppilada que, sem 
provocação, nos aggrediu em dis
cursos adulatórios, chamando-noa 
de opposição suja, para melhor 
agradar ao cabpré de Guaràpes.

Contra essa engenharia oppila-
da peto morde excessivo e pelos
bichos, não há duvida, atiramos to
dos nós. Como custúmamos uzar
das maiores fraquezas,declaramos
iguàUngnte qm , quando falíamos
era pé$*doidQsr niodits vivendi &
& , que,em giria de gentalha teia
um seiitido restricto, foi sem
aluzâo ãquem quer que s e j a  ;
e - tanto , bto: é v e rd a d é ,.,^ ^
agora soubemos Ja tal escassez de
sacramentos, por lã; tínhamos co-

«

m oo Jardas mais ajuntadas for- 
mulas. Neste assumpto., ninguém 
nos èxcede* o nosso* respeito va-« 
até aquelles onde só existem for- 
mulasde7»i2ws....Fechou o sr.Ay 
res com uma ameaça insidiosa, di- 
sendo que « se alguém pozer co
bro ao nosso atrevimento, nãose* 
rà por die». Nôs o provocamos 
para que, se é um carvalheiro como
diz, venha explicar-esse facto,pon
do os pontos nos i\i, sob pena de 
ser tido como um,covarde^ espalha

«

làtoso.
Some nie isto.

CHAMA» AN TES QUE 
TE CHAMEM

#
No auge do desespero, vetido-se cor

rido de vergonha e esmagado peta in
fluencia legitima que perante o gover
no do marechal Fio nano exerce o dLs* V. 
iincto i-enador José Bernarda, que 
?inda agora acaba de uemittir o cele
bre desembargador Espirite Santo de 
delegado dos eximes,— o dr. Pedro 
Velho fn to  de- raiva, escocea á seu«
lííIycisíátíoz como um verdadeiro ban
dido de alheias reputações.

Diz <• regulo iro seu orgào ofncial,
no artigo Duas datas :

nConseguiu (/> dr. Pedro Veiho,— 
diz e;le mesmo) para o iho Grande

' 1,CiúH1,C 5,tja í U* g a , tanto cnt.ua onde-hà sucramen- do None um lugür de hvnra na 
jC u laao sn b  sua a^signatura, aír/r-jio- dc maisi c^rno onde ex istem |oubliez federativa doa Estados Uni

q- : - ' / de* :orrmiL-i.s .......

Re-
Unidoa

do Suí, independente do auxilio doí

ILEGÍVEL PRGINfl HflNCHflOfl
Labim/UFRN
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Uin sargento e quatro marinheiros

da corvèia Parnahyba forão accusados
de terem' tentado sublevar a giiarni*
,çâo para se apossarem do navio e a d-
herirem á esquadra revoltada.

Presos e submeti idos a um conselho

<ia exploração dos boticários, dojr". es- 
tcjtonatàrias, dos pa^q^ilíeiros, dos 
alagados e dos paraplégicos.»

Entre nós os boticários não 'explo- 
. ião , que são honestas.

Exploradores e ;gananciosos, espe* 
culadores -das rendas ^publicas s ã o  
aquelles que cynieamente, ;descarada- 
njentei— éxplorâo as partes 'H,tigantes 
— stellas e valintins,—o gado grosso 
o tanino, SL-rodagem> que dá rua de 
côzas, a verba expediente de 13 contos 
paíá mqntar prèlòs novos, òs privilé
gios &  &  e tantas  ̂outras patotas es.

, caudalosas...

Estelionatarios * são os portadores 
das pacot ilhas de que não'fasem  fiel 
entrega, è por esse subterfúgio frau
dulento apossâo-se 4 é parte da fortuna 

• alheia...
Pasquifietros sã.o aquelles que fasem 

do orgâo officia],r Caixeiros e Claro- 
tos, esgoto, de odios vis, insultando è 
caiumniando, invectiv.m do e rrclicu- 
lariaando, >nâo ^respeitando se quer o 
lár das fam ílias:honestas.'

Alugados são os òitdiôes prêtos —-bi- 
chentos e os rontões,-—festas de ferro, 
que. prestâo o seu nome para amparar

■ a lingoa  ̂ dos sicários • da* reputação
alheia. j

Paraplégicos- - , la istoMem razão, —- 
são aquelles .-que, soffcendo métírío de 
paraplegia, não s& inòlinâo, nem se 

r hutcilháOjiá esses volumosos edesm p- 
ialisados . ciganos, á esses caricatos
mandões ^que empalmaram * as rendas> ■
<fÒ distado e os empregos ■ públicos, 
eliminando os empregado probos e de 
serviços,' para aproveitarem os paren- 

; tes ^  vagabundos que lhes batem pàb 
mas .quando os vêem^assáltar o the- 
souroj^azer as. muambas, engásopar 
o povo, desacreditar o . governo, aca
nalhar-o-voto, especular com os pri
vilégios e com as loterias escandalo
sas ; —tsão * em * fim aquelles que ti ve- 
rani ã altivez de (sacrificando mesmo,

■ como sacrificamos, o pão de nossos\e ÍH{vor, commentava a desgraça 
filhinhos) erguer a vós, ;que não c pa- 

raplÇ£*ca» ícfiznreme, para verberar, 
fulminar e acabhapar esse governo im-

' moral e <• corrupto, que cyniea e des- 
caradumeute., em .rio-uã/ou -Republica, 
expiara.e suga esta terra potvgar, que 
administra1 para vcigvmiia dos bons e 
gananeia dos -ruie.s.

CENTRO OPERÁRIO NATA- 
LENSE
r

Recebemos dous folhetos nitidamen
te impressos dos Estatutos e Regime 
Interno dessa ass‘ »$siaçfio. creada nes-

, t a  c a p i t a l ,  e q u a -se a c h a  i n s n i i a d a  d e  
de guerra feito precipitadamente, sem f

t  ... . 1 . ws.iImm-iho» a«»n..s«í proveito»». .porque a perse*
\  ^ V  ^rt. 31 do* EatatuU* diz. «A as-» Iieste nistricto.

Mas o perseguido ê membro da 2V 
secção eleitoral» e é  preciso inutilizai* 
o. Esta política é de processos e per*
seguições*

O dr. Lemos já  uma vêz disse que 
Goyaninha era 0 ponto que l ie  dava' 
trabalho na comarca ; e é verdade,—  
porque a perseguição não tem limites

as fiara verificação da verdade e <h- b{,chi^  11MIUwá uma escola noctur- 
feza dos injehzes accusados, forão! na c„ !)lj1)lSt!. te rip.,mrUmmtQ de 4 au-
elles. de modo summarisstmo e cm i illS) Cr.:.»:á uuia caixa-fiia de saccor-
primeira e imica instancia, condem- j ' . ; 4 , :
r  r a v  i É i u c p O i i d e n t ^  d»»s c u t r e s  s o c i a e s . »
nado* a morte, sem que de tão barba- a «'.,»,!.., - ■ { •, ■ . ,, 1 I A s  aulas tau : lutura, contabih-
ra Sentença se procurasse ao ?iifuns\.\ . * ,v . ,. . . . i oaqc, ciuograpnuv e acsenno mdustrt-
inlerpor gualquer recurso que no ca itt i,,
so coubesse!  ̂ ^Ma outras ihsposiçoes philantropi-

E  não se danao tempo â calma e à ca:,; v.- o produeto da caixa-pia de soc• 
reflexão, não se esperando que os sen- cor,;, será appücado as pessoas estra-
timentos dejusliça e piedude penetras- 
sem afinal nos duros corações dos no 
vos inquisidores :que, por desgraça 
nossa, doniinão hoje a republica bra
sileira, conduzirão os pobres condem- 
nados, ás j  horas da madrugada, da 
prisão em que se a chavão para o lo 
gcir Embiribeira, onde existe - o paiôl 
de polvora, e qhi os fuzilarão, sof- 
frendo o siipplicio cada iim por sua 
vez, a proporção que os corpos dos 
companheiros tombavão no chão va 
rados pelas balas f Todos, - porem, ê 
honroso àizel-o, portarão se como 
bravos; não tremerãof não pedirão 
misericórdia, e ate-um dyclles, cujo no- 
me a -historia nuas tarde ha-de reco

nhas à sociedade que caliirem em m i
séria.

Applaudim os tão nobre emprehen- 
dimento e agradecemos o obséquio 
remessa dos alludidas folhetos.

; Para o Recife segui o no Man aos 
Eduardo G u ig d  Valente Vianna, ex 
empregado da Libro-Natalense. Agra*O
deceinos a» suas de^)ed)das.

Jm

Nesta Cidade esteve de passeio o nos
so presado amigo Revd. José Pau li no
d’Andrade, digno vigaiio de Maca- 
hyba.

Para Pernambuco regressou o cida-O
dào Alexandre Américo de Caldas 

1 Brandão, clvtfê de secção aposentadoItier, antes de ser assassinado, deo um ,
, . . y . . . .  _ , j do J hesour;.» daouellé Estado e ni f-

estridente viva ao almirante i  ̂ ^ 'fc
‘ z&vcs:, alguns dias nesta capital, on-

Tom e nota o dr. Lem os; e veja co*
m<i é atrabiliario aqui o Pedrovelhismo.

A  iôrea para o adversário; a impu**v
nidade para os goverriistas.

Um dia ha de ter fim. *
»

O C A S O  DE G E S T E ÍR A

de - Mello ! Commandou a forca ear ar
regada Tesse infame crime o alferes 
Cavendish, servindo de medico (*) o 
Dr. Silvio Furte lia,da guarnição dre s 
ie Estado.

: Essa terrível noticia correo lo&o co-tS
nio um raio iodos os angulas da c i•

- - v ‘ - * a o.iza r u í ri a pro posta - so b re io*
teria

O cidadão Caída^Brandào afiirmou* 
nos que nenhuma coparticipaçào tive
ra no contracto de loteria com ótal Cu* 
tríin ; e que voltava desiíludido para 
o R ecife ,' tendo ni-rjido o seu tempo

Na tarde em que se dava sepultura 
ao cadáver de G jsteira, foram preZos ,̂ 
o ex-escravo Pio, e outro comfianhèiro 
suspeito d-; o haver auxiliado naquelle 
assassinato.

Vagarorn logo muitas historias e clf- 
cumstancias, no sentido de evidenciar 
que Pio fora de facto o autor da mor
te de Gesteira ; fora elie encontrado, 
pela madrugada do dia em que se deu 
o caso, no caminho da Lagoa de P a -  
pary, com uma trouxinha de roupa 
pendente de uma foice, e dizia-se que 
a nurpa estava ensanguentada e que 
elle ia laval-a na Lagoa.

•i antos boatos circiPaváo que a opi- ■ 
fiiíio publica firmou a *uà convicção
de .que Pio era o assassino de Gestei
ra. ' _ ... - •

- A  pçlicia, porem, nas investigaçqes 
que fez, durante 3 dias,* em que teve 
Pio e o companheiro prezos, não ar
rancou confissão alguma de autona.

C  h e g  a n d o o cidadão Mano
el A lves do cer.tro do 'irítuiicipir? de 
S. José, onde andava em es^ursã«» 
eléifcõral para a eleição de jrttenideneias, 
achou um vago boato de .que talvez

ACO N TECI M ENTOS 
DE PERNAMBUCO

*
Recebemos a-segui-nte carta que pu-

/licaiuos, para que aprise o qiie por
, jihi vai passa ruo. }y digna- de «t-

teuçào.: /
. S r ..Professor .Elicit S>nilo.
digno recÔtcL r do Nortista,

Recifeyh-j. de Xovaubro d.-, i$ç$.

\v..x supp«>siça<> ü eq « s a con<urrencia, | houve8f  ParSido de Cájapiranga a
morte de Gesteira, visto como elle ti-

sentaçáo de propostas, seria uum cou I n,w para àHi' swviços e por lá andava

dade e por ioda a parte, o p*.vo atm 
d ido, uòystuudo, cheio de indignação pe lo  g o v e r n a d o r ,  c oarta  para • apre-

o %
da sorte das victinms, a ferocidade c 
r.ymsmo dos julgadores e affronfa ían- 
çatla á face da' sociedaãç inteira.

. .-± .nup) eusa, a c ser avisada imptmi- f'
sa desta terra, nâo ousou dar a rcc ; cíue  ̂ lvn A l o i r o  h o n r a d o , e  in

cap^z de p a c t i u r  c o m ' c o n t r a c t o s  ue  eu
c0:■  11■;acf.í(a,íciLos para arranjos conhe*

sa s e r ia ! __
A u  nosso college, do «Patrão» não 

j inbii'marain beu? rquella aliusã > feita 
‘ - p-h-cUvG do’ sr. C d  ias Bran-

n ,r noticia d'esse facin , apenas o 
«Commercio de Fernaiunucn*. u n io n
levaníur a ponta do vco falando nas 
desçargas dau -er na Embi; iheiragm- j 
rem fm logo intimado a calar-ee sob

PrviNAO

pena dc arrepender se. Não podendo 
conformar-me com esse desfotisnio fio

C-msta no? quet tvo Río de | an ei ro,
cs’ /i preso o Ke.vd. M »ns-'nhur Vricentc ▼b a :  : o - a ,  }v.m s -r ir o m o  d o  c o n t r a  al-? ü"' > c n iií)  m e sen d o  p e r  m i t i  id o  iev u n  

, . j 11 j 1! a !.I.- Gust'!a i k I. jse f.R: Mello e nor
tar aqui o tuen flrotesto ‘wnlra t lh  ,. .. ' 1 —5 s .víO c i M i M  J.ü ox prmceza Izabel.
dinjo mc a fN\Sb pedindo a inser

ção desias Unhas cm seu conceituado 

jornal, para que desde ja  se. saiba lâ I 

fóra que Pernambuco, como o B ia cit:

Nv-ai o-; paures e; ca ralo.

M AIS P E R S H G U IÇ Ã O  

K.'.' de G<-vâi;iiiha:

A  pvfiuluçAo .i.y.t :udat/e j a 5«s-•*«*««», 4« * w , v ,  itif.ima.se. Je «O distinct« cidadáo Joào Chrisos-
{'icuta s t, fi o r  ..utrafris J da Si! va, !:!:io d . diário cavalhei-
cruéis. .Oe V‘ . S ‘ . Resfieitad»,- e Cre

taníe im p r*: ssun 1 u d a fe las in n u me vas
prisões de pessoas de todas as classes,
deportações para FetnoAnlç dc Noto-
uka, suspensão ele jonia.es. up para to
br Rico, que se osteniu nas ruas e se *
estendegtor todo o Estado derraman
do o terror e o piuiico, acaba de ser 
sarprehendida par uma horrível sce-
ééMî íU sangue, r c a h s a d ,7 ao amanht -! n;G . ... 
c r i  do d ia  21 áu  ' . " i a n ie .  I

uuo.

Juno D i a s .»

( ) Pensavamos que a presença do 

ipeJico só è nccessaria quando se tra

ta de aar viua , que para rjiciTCr̂ so,

ro camn. LanJelsno C>niolanoda S il
va, e>tà sendo victim a de uma atroz 
perseguição por não ser aqui da patu- 
tCa do PeJrovelhiírnn.

Ivepeilindo á revolve' urna ameaça 
que ihc fizeram de cacete, está metlido

sempre.

’ O sr. Manoel Alves • apanhoü esse 
boato, fez um pavS&eio, incontinehte ao 
lugar Pium, que fica-eiitre Cajupiran- 
ga c S . josè, s, em chegando, affir- 
mou a todos que eífbctivauiente os 
assassmo.s de' Gesteira erão de Caju- 
piranga ; —e, sem exhioir prov’a ou 
circumstancia dessa convicção, fez lo* 
go para alh mandar o delegado uma 
força prender i»distinctamente os mo
radores do Engenho de D. Josefa Lei
tão e de seu cunhado Antonío de Car
valho,—mandando soltar Pio e seuV
companheiro !

Chegando a S. José prezos os mo. 
radores, daqudRs Engenhos/ foram 
interrogados, na casa da intendência,

| pelos bajuladores do sr. ãfánoel Alves 
(pois que o delegado, cidadão Tibur^ 
tmò, apenas presidiu o ac to da inrque- 
ijção, mais nào dava p alava) e todo o 
emperho dos que fasíam perguntas 
era forçar o trabalhador interrogada, 
par« declarar este que de facto Gestei* 
ra tinha sido assassinado por Carva
lho 0 pelos filhos de D. Josefa!

*

Quem é qqe pode se ju lgar gafan-em processo, quando grandes escan- _
dalos e crimes aqui se têm praficado* 1 thlo por uma justiça que invade as
c «1 j . r■ 11 ̂  »I i 1 ü»> o ; - i' • v c *

I lfUU j.»»I mija j UMiya que liiNãUS as*
sim 0 lar tranquil lo do cidudÄo hon-

Labim/UFRN
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rado e trabalhador, prende lhe os fâ
mulos para obrigal-os a fazer decla
rações semelhantes ?

O.proprio sr. Manoel Alves nãò es
tá isento de um dia ser victima de 
uma brutal e egual cilada, o que aliás 
não lhe dezejamcs.

Nada declararão os Uabalhadores de 
Gajupiranga porque não tinhao o que 
declarar..

Forão soltos them ; mas ergueu-se a 
inaçhiTi'açâc e a caiumnia, dando-se 
como certo que <>s assassinos de Ges 
leira erão Carvalho, seu irmã*» Joa
quim« e os filhos de D. Josefa Lei- •>
tão,— os protectores publicamente con
hecidos de Gesteira.

Nessa «propaganda infamante jogou*
c?e atè com o espiritismo ; foi evocado
o espirito de Gesteira, e houve quem
affirmasse nue fallara com o espirito
do infeliz morto,— que dissera ter si-

‘ do eífçctivamente assassinado pela fa-t *
índia de Cajupirtnga, sendo u:n dus 
executores o vaqueiio de Carvalho, 
de nome João da Matta, que aliás nào 
existe!'

Então, firmou-se a crença ; lá foi o 
dr. chefe de PoLcia fazer o inquérito, 
em qúè ouviu, sem juramento, ou pro
messa, mais de 30 testemunhas,— que 
áfinal nada disserão que autorisasse 
uma denuncia, se não pela força do — 
disem—do falia-se,— & .......

E* um principio‘ Iogico que a de-- 
nuftcia firmada çm base vaiumniosa, 
nà<» deve ser acceita.

A  imputação da morte de Geèteira 
á fainiüa de, Gajupiranga não teve ou
tra origem, utm se fundou em outro 
facto, que não iosse o que acima re
latamos.

E foi por tão fúteis e perversos in
tuitos que se qualificou de assassina, 
perante os tribunaes da opinião e da 
justiça, uma familia honrada e digna.

' (Continha,)

i ■ .» •

ikodo, alias tão facil, para conser- 
val-u em bom estada pfclo tempo 
de um ou dois annos, e isento de 
aquelle b*cho.

• Depois de secco o feijão dá-se- 
Ibe um bani)o íTagua fria, deixan 
do-o por uns 1 0  minutos iragua, 
depois,'como é natural, incha um Wq 
pouco põe-se ao sol até seccarbem,
podendo-se guardal-o ou plantal-o 
depois; garante-se nascerá períei- 
t'i mente.

Q uem  duvidar, q ’ experim ente».

UMA MA NO BUA

Por uma carta vinda no ultimo 
vapor do sul, sabemos que tendo

AQUI D A B  A N

MANIFESTO

O illustre dr. Miguel Castro acaba 
de publicar-um manifesto politico d i
rigido ao Rio Grande do Noite, expli
cando a sim eorreeoào diante dos a-

*

C jnteCimentos que se prendem á poli-
»

ti ca dó União e do Estado.
No n* seguinte faremos a publicação, 

do alludido manifesto, para que possti 
devidamente ser conhecido no Estado.

Este poderoso navio-chefe da esqua
dra rei’*iltosâ, sahío da bahia do Hiqtíe
*

Janéirô em demânda do norte ao encon
tro do cruzador torpedeara. Gustavo 
Sampuin, esse vaso de guerra que a- 
caba de chegar dá Èuropa#para o ma
rechal Florianò.

■ A ,  f

governo sabendo da sabida dozl- 
qiiidahan mandou conservar o Gusto- 
vo Sampaio no Recife, Com riceios do

1

volumoso navio-cbelr,
E ie/. bun o governo, porque s io Â -

qmdahan pegar o «crvzadur-torpedei.
ra* Lrá com el!e o que faz uni gavião
quando tem entre unhas a infeliz roli- 
nha.

O sr. Marechal não vê logo que um 
único e en-dgnificante vaso de guerra, 

o alm irante C u stod io  de M ello re-pern proporções para bater Uma esqua-
lirado toda a m unição e netre-M ™  p<.4<2n.«K, ssrâ c mesmo que‘b<»tv

** f  » i  .1 * I • j ' * « < .■  .♦ n 1 . •« < • ■ . . 1 .... . ... . . . -1   ... . ■ _* _ » 1
clios belheos que tinha na A r m a 
ção, sim ulou abandono desta pra- 

ç  t de giíerra ; os florianisias ao 
m ando do general Iv d v .n o  Fer~ 

ieira  invadiram  a A rm ação, a p o 
deraram -se defla, e íiseram a l
gun s tiros com ó vencedores , j$>ara 

a esquadra nevoltq^a!

Quando" assim  estavam  can tan 

do g lo rias, o contra-alm irante cer- 

cóu-os com  os navios de guerra e 
mand t>u -1 hes tào cerrada carga de 

m etralha que v a rreu , ou antes 
matou quasi toda a g ifá rn iça o ,’ in 

clu sive  o gen eral R oberto F errei
r a ,— escapando apenas um ou ou 

tro mais feliz pela natureza do fe 
rim ento ! .. ,

E  assim  vai o p o vo  brasileiro 

servindo de pastrf aos caprichos 

do valente m arechal, que re fu g i

ado em seu Itam araty, expõe à 
essas surprezas o vaior do e x e r
cito brasile.ro;

i brigar frágeis cordeiros cor.tra lobos
V'.:raZOs r ■ • w
TÇ por estas e nu eras que não é fora de 
ps t >.v *sho repetir; — quanto ao resultai
cl< • uii í lvoUp: à• >, esperemos__

FTicoou vu> Cetiràmirira D. Izabel 
lot-eirvooe rVava. ria. curta idade de 20 
amu>:>. ítibii d > capm. Francisco Ribei
ro de Paiva, ç írman do táletitoso estu
dante jasé  Ribeiro de Paiva.

Nossas condolências.« fámilia da il- 
íustfe finada.

ESCO LA M ILH AR DO CEARÁ

4-0

ESTAD O  EE SITIO
f

Foi prorogado pela. quarta vez, pa
ra a capital federal, e o.s de mais Es
tados que se achãb sob a pressão da 
tirannin flonanesca.

sr. marechal que está impotente 
para auffocar a revolução patriótica, 
por q* nào abre do governo, pou
pando assim esse resto de vidas de ir
mãos que ;iinda se batem de lado á 
lado ?! /c

MODO DE CONSERVAR 
O FEIJÃO

*
«Ha tanta gente que perde gran 

de quantidade de feijão por causa 
do gorgulho, quando existe um

No vapor Mancos que, proojrLixc 
do noite, tocou neste’ pmto n<* dia 5 
do corrente, passou um cnntingemu- 
dessa Escola de 126 alumnns, com 
destino a guarnição do Redfe, e sob 
o coi.miando do capm. Francisco Bc* 
nevoio.

vao se reahsoiT o b<>aro que correu

O LU Ç AO,

Ã favor do governo só consta 
o estado de sitio. Os jornaevS' fa- 
voraveis a r e v o 1 t a e s t ã o 
arrolhadosJ os que são amigos do
governo, são outros 'tantos Vàl-
la does.

Não se pode crer em nada.
E ’ , porem, o caso de repetir : 
Quanto ao resultado da revolu

ção ejperemos.

'VIAGEM EM SÃO  PAULO '
(ParotHii. A ff t^vign Padre João

Manoel).

Tenhu -sauJaries dos sertões calmosos, 
Lá miue pas>.t h ventania forte 
ÜT agita as tranças nos e.spaduas nuas 
Das bellas filhas do paiz do norte.

Das-quíxabeiras onde geme a rôla 
íSoítauJo-cndêchas dc piangerite sorte, 
E á ;;v:*ca sombra da cnnada rama

de transferencia daauella EscuIt para Biincnm as riiluis do p;nz do norte.
Pernambuco : e o.-> al.ümm suue passa- r , . _ . s 1 u •* H Das carnaúbas.-quando o rude obreiro
ram procuraram espontaneamente em- Dos. verdes leques faz a ceifa, o corte 
baicar ; contando-se entre files os nos- E a tosca céra de seu pó fabricam 
sos conterrâneos Luiz Sotuò Fiiho ]0-í M-»renas filhas do paiz do norte.
sé da Penha e Francisco Monteiro que 
estiveram algumas horas em terra on
de vieram visitar suas íamilrc.. j  

— No mesmo vapor vieram licenci.t- 
dos d'aqudla Escola os almnnos EÜas 
.Souto Fiiho. José Galvàt., Jcão A u 
gusto. Luiz Cruz, J .sè Torres, L ào 
Turres e Miguei Machado • este cmu 
sua senhora) todos d st? Estado.

Tenho saudades d o . olhares ternos 
Que :ne enredavam wn feliz transporte
Q u a n d o  e i n c o i l o q u i n -  a m i n h a h n a  pre^-a
Tinham as filhas, do paiz dc norte.

w

T eili(‘ snu iades ai de ti... Assú,
Pc-tria dos bellas, de sublime "porte,...
—  Das jg ea s  c\ uxs do ribeiro...quando 
B.u.ham se as ilíhas do paiz do norte...

An, nrsías plag t̂s oride o frio géla 
I )eu»n a) . u miua qJeuencontre a morte

Nesta cidade esteie digno i S-íu- qu^ 00 aic/u .*» possa ver ainda
amigo, Ten. coeI JoséOlyníhu Gadeiha j '’Tue:. d > paiz tío norte,
de CarvElho, Pre^ideiite da Iutencin- 
cia de Panarv.

—-Sa-- E ux 2: -e Abri! de t*M* —

i
ILEGÍVEL

r.i a ; C í «x  y !

PflGIHfl HRNCHflDR

VALENTIA DE SA PO

Na coluniua livre da Republica ds 
2 d * corrente, o Junqueira Ayres, ato
lando uma carapuça que diz ter ihe 
ajustado até aos pés, vem com uma 
desaforada insultuosa, fazendo refe
rencias com intençàes reservadas pará 
mostrar que a espingarda que traz de 
parceria,— e sobre a qual aliás nin
guém fallou nu alludio,—^ uma vestul 
que vem SQrvirdn modêio eLOS....adula- 
dores da banda de lá ....

Confessa o Ayres que se cobriu de 
bichos (bichos de pé) ou foi traiçoei
ramente invadido por hospedes iucont- 
íHodos que lhe estragaram -a integrida
de das bazes.

Nesta putygtiarania, os bichos de pè' 
só teem invadido átè hoje e amofina• 
d 0.0s cães de fogão e os negros ruins 
dos engenhos. Nào ha outros exemplos;) 
e um homem que se quer pregar e se 
deixa ■ tiobrir.de -bichos nos pè$t e tem 
a fraqueza, se não a miséria, de vii* 
confessál-o péla imprema, — esse - typo 
ĵó desperta d es preso e repugnância, 

por que nem ao menos está na altura 
dé ser lôvaío á taco de sapato.

E noentafttô, ^Junqueira Ayres, zòb ' 
a rtespònsãbilidade de seu nome, vem 
jogar apodos ás familias honestas,— « 
anieaçâr á imprensa como «e o arroto 
dos budiões òickentos íntirrfidem aqüél- 
les qUe só tem para élle Cuspo e -nojo.

O Ayres escreveu eStes dous perio* 
dos na «Republica» álludida ; attenda-- 
s e : ^

«Mas, dadas certas e determinadas 
dreumstancias, sinceramente acredito, 
que formulas de menos e virtude de 
mais são sempre preferíveis a sacra
mentos d t mais eiionra de menos.»

•  •  ’ *  •  •  •  •  ' •  •  1 1 •

«Na vida publica e na intima são 
menos'intoleráveis e repugnantes cer
tas culpas do que certas resignações n :

Ahi o Ayres deixa -ver intenções re*. 
«ervadas que !não podem absoluta- 
mente áttingir à virtude e a honentida
de das famílias' desta capital. Ou o 
Junqueira Ayres personifica, esclare* . 
ce, essa -allusào infamante, —ou então, 
será reputado um calumniador vil da 
honra das famílias honestas, desta ter
ra, que não teern culpa do Ayres vi
ver affrontando a honestidade e o pu
dor publico, para passar por cazado.....

Só admira ccomo a Republica, ape
sar de sua desmoralisaçào, mas como 
erg^o -ffici-il do governo, deixa um vi»- 
!ào lançar em sdas cijlumnas um in
sulto tamanho, que tanto pode rtfftrir- 
se aos do lado de câ como aos do la 
do de lá, sendo que aos de !á 0 Ayres 
conhece mais de perto, como diz mes
mo em suas invectivas.

Ninguém tem siedo de truões% r\etn 
de ameaças quixotescas dos btuliôes, 
de <r/£0»cet-que se cobrem de bichos..

Ninguém receia o estraugeiris»*.* 
reles. Faça o que enféud&r, x  vej* o 
que faz.....

Flor da moda.
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Annuncios
.Vo*.

Tem sfempre variado sortimento 
de fasendas finas, miudezas cha- 
peos, calçados e outros muitos ar
tigos que seria longo enimierar. 

Todos os mezes recebe novo4 • -
sortimento do mais apurado gos
to.

\ U m a  v iz íta .

—Rua 13 de Maio— 

-RIBEIRA
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C E U  T R 0 E I  í  6 Á f  T i  •
GRANDE A L F A IA T A R IA

G.N. Aranha
11 -RUÃ VISCONDE DE URUeiUT - II '

S i h  M Î a è e le ù im r t J & 't t iQ n -
' . • ■  .... - . • .

4adô a cajiucjm c o  fkúmtt*

to  iiBifa oafuíaí oíkU  i t  t t i -  

conhd 0 r̂ it La dt m tím it 

maíi wtvdo em 

ffitivtço de a IjatcuíãUti é 

d t i t m k m f i a t U  i m í d m t n i t  1

H O T E L  DE L O N D R E S
SOB A DIRECÇiO. DE

m il  H M M*
d« mmr isilallmli» 

s s  e « |ilta l deste KMeile 
e ite  im pertiiete eefebele* 
elnteeto par« o «|«i«*l che* 
•leM Ai m attençAo «lo pia 
Mico o iirlNcipnlwievite deu 
•re. p«MMsein^ onde en* 
e t M t r a r i e  e i e e l l e n t e «  
e t M M e d s «  pam  •! o «iia» 
ffoMilllO«l«

O e e l e b e l e e i m e n t o  mm 
seb e niestndo em enndi 
çée* de «ntliriizer o moi« 
•e te re  " e ils e iic le , s»oi*n«t 
tlsdo-te o tamior neeio, i*et 
peito o m erelidede»- digno 
por te s te  de «er wlxttedo.

■ b F ^ r o jió r o  s
B A N Q U E TE S, ALM O ÇO S, 

J A N T A I S ,
I ô ro o «|uo st time lhe folio . 
— V edn leedieete i\|mte -  

Ü proprlotfirl«» moo iom  
poopeuto ieertfleie« e t  i t a  
tido de b m  eorre«|M>ndei 
é loelloN çe «lo tedea*
G o prlmoiro mo morto «lo

m
SI«

£ A U t O C A l t O  ^
O Bacharel Thomaz Lan' 

dim advoga na comarca de fcgp

mm&msmsMÊsmm
ALTA NOVIDADE!

Aviso geral
Bazar Natalense

I«mmmutiam)
mm

5  Sâo José de Mipibü e nos £** 
^  Municípios á margem da Es- 

trada de Ferro do Natal á 3*$? 
h  Nova Cru?. Reside na cidade

de S. José. *!f* vK

M Â g »
PILUUS C W M  SEZÕES

‘̂ 1ix <mvi>;Ĵ

f io í, m n  f i c t i f  o  o m c i a l  

iicm m iio  conhadado ewclii- 

i b v u n i e n i e  L a i a  t i í t  j i m

t-nmhcm lom õdtrn «Hi* 
« *lat o  ».«*• O i r l o t  m r o « « «  
chegado «lo «(il, f»í»eciblli* 
to etn ronpaiihi; «»mim^oo.

Fotmeeene roupn pnre 
« i l l t a r e «  «vto«l«»» «»• m e l i

I O mais enérgico e p iideroso me
dicamtnto conhecido por

ini t i.tt oo pAit i
acaba de receber d*aquelle Estado 
e tem á venda em sua pharniada
e >u N A T A L  '

VtCTOR MEDEIROS.

Tendo chegado de Pernambuco em 28 do pas
sado, o Sr. Antonio Augusto, socio da firma com
mercial— José Paulíno &> C*.—  trouxe um grande, 
importante e variadíssimo sortimento de FAZEN D AS 
FINAS de lindas cores e moderníssimo gosto ( ultima 
moda ) —perfumarias das melhores qualidades, — gran
de quantidade de .chapeos dos melhores fabricantes,—  
muito calçado nacional e estrangeiro—phantasias inte
ressantíssimas e de variadas cores— e outros muitos 
aitigos de luxo para prementes—tudo escolhido capri- 
chosamente para bem servir' e agradar ao publico na- 
talénse.

' Pelo que chama-se as Kxmas. famílias para que 
se dignem de fazer uma visita a essa importante novi
dade, a esse lindíssimo sortimento.*♦

Muito agrado e sinceridade.

p it  ®Paitlino dffo
Rua Jo Correia Telles ri* a7 — Ribeira.

RAYM UNDO FÍLGU EÍRA E
I

S iL  PA, tem para vender por prt
« c e m o r io s  p ree lan »  p a r a  «• ço commodo almms milheiros de 
n iforiD o» «lo» j

V a d iIa  i a  p o r  3 »$ I m ii itM ! dagua doçe, a melhor que
há para os trabalhos àe alvenaria.

Rua F e ! i ppe ( lo m ara o .

Peitoral de 
Cambará

Este efficaz epoderoso medica
mento, vantajosarnente applicado 
nas moléstias bronchias e pulmo
nares, vende o vidro por

em sua pharmacrà em nA T A L
VICTOR MEDEIROS.

A P O T Á V E L  . .t-. . .  - iv t
Rdyinundo Fi%ueira tendo em-seu 

sitiu uma' fonte de excellente agua po
tável, fornece, em suas* c ŝfcÿ, á tódoá • »
aqueiles que quizerem delia servif*$e, 
mediante commodo ajuste, visto que
tem meios de condução d’agua para 
qual quer ponto ’desta capital

A ’ tratar na rua FeUppe*Camarâo.

% 
I 
?

' P E I T O R I L  DE J ü C A
DE

Soares <ie Amorim

*)
0
f)Q
ti
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de «!•> e#rmm prêt« «̂ «te hoa iy«»ll 
d ftd e
. #|>iit>ISeo ««era «#rvitf«i m, 
lontsMle.

U M A  V I Ä I I  V
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CEN TR O  E LE G A N TE
♦ .V 1

X A 1 A L

G U A rDA N ACIO N A L.V
O nvfij tr honorp.rin do exercito, F . ü .

r*í
Remedío específico, oplîmo e f# 

\) eficaz contra o defluxo, T<>s~ |) 
sc, R^uquídao, Coqueluche, Q 

i) Laryngite, Bronchite, As- fj
a, Hemop- H 

íimonar. /)
r;;H  ̂ dîrs t’>t.‘dos, c«>mmi^sào módica, fi Ç?

ri O  O  î l  7  ^  i renics?îa de dir.htm tu* ^aru it*v;ist» ada | f) Ass 11— Rio Grande do Nortc. f\ 
x  ^  “  j no cnrreio5C*:»rrcsp*-muencia .t Kmprcza ^

f F îtTiEî. T;a i;i;a iifi AsAcmblca n“ —-'ï, A TT l4\ r < \ 0

Q Approvado pela Exma. j-un- 9 
f) ta de hygiene àa capital /*- 0 
9 de rai, rodea d* de otlfiSiado* \i
fj medicos c de pessoas curadas. \'j

G R A N D E  R E V O L U Ç Ã O  

P A D A R IA  S A N T IA G O  :
O propriecarip de>te Estabeleci- 

metíto, em vista da baixa progressiva 
do cambio è obrigado a fornecer, ao 
couvinsrcto destu cidade, o pào dc 
5ua casa, com 5%  de abatimento.

A s famílias apenas galante páo de 
bua qui lidado, c sem porcentagem.

^ :íT:rnn,,° ’ th ma. Pneumonipa 0. »»/Hiterjor, er,. a*i;egana<J-Kf'd«* p a -! # .
! ígg civuue»l»»s no Thezouro ou '1 Iieẑ >u- *t ®  ̂ pLUl

a ra / // T -••
i f i h j i h  0  C (lílô ííO  '€  rei o 924)

im dti vstm/c cm> .Hm ilh a i-

T/-tv .teil, na iiirt uh asiem oicÄ n’ ^9
bir. r,.ipua* Federal. (Caixa do cor-

TABELLA
A ' fé res ate C a pitão (paten te e co^ -

A T T E X Ç A O  
O abaixo assignado fas sciente ao 

respeitaveJ publico, que tem para x?en- 
der duas hurra.* irnin> hò7>s tantv> para 
carga, como para sssiia; e assim um«í

*nticta> ! .M;;or
I ’í tlt'zïO.r̂ î.

vicroít >h. I

Idem

1»

i-'XjÄoor.« Ganõa para pescaria; quem pretender
*• ' " »
4 :S-$üO(.
' ><■  r Kj

pode dirigir-se á rua 7 de Setembro
casa n° 3.

:L:s 5 .*.;:;.̂ * \rcx h . "/ A i » .  -  ■  n

Ultima hora
No proximo numero daremos 

pubicidade a um Eirtigc que: rece

bemos do nosso iünstre amig'O Dr 
Celso Caldas em resposta ao Sr 
Angela Roseli, o. que deixamos 
de lazer hoje á talta de tempo ô 
espaço.

Typ. d’ 0  Nortista*

Labim/UFRN
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Proprietário e Redactor-Cheie, Professor Elias Souto
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE,—CIDADE DE NATAL, SEXTA-FEIRA,-15 DE DEZEMBRO DE 1893.

H T U T

jb t (Í ie > n í e
é

*

PUBLICAÇÀO SEMANAL
Gerente--Ben/amim Rebouças

_*«*_•**

‘ Assignáturas —adiantadas:
Por um atino.................;.6$ooo

- Por seis mszes...... .........4$ooo
Um numero avulso...........$T2o

, 0o dia anterior....... .........$200
Publicações e artnuncios. por 

ájuste.
TYPOGWAPHIA E ESCR1PTORIO 

-—Rua dos Voluntários da Patria 
íi°. 2 í . (antigo Becco novo).

ojficial do governo; a estação te* 
jegraphica daqui os passou, natu
ralmente, como se diz, como ser
viço publico; nâo pode haver du
vidas sobre a procedência officiai 
dos mesmos,—e no entanto a as- 
signatura dos telegrammas, é—o 
Velho Rio-grandense !

U illustre chefe da tele-
graphica de tratai poderá passar 
para o Rio, com-) serviço publico, 
um telegramma firmado com o em
buçado'nome—O Velho Riogran- 
deuse?,... *

* os; múltiplos e variados! O sr. Jatobá, como empregado
■ iÇétiitUüéutos de baíixeza, de hypo- cumpridor de seus deveres, deve

O Nortista
U M  J E R E M I A  S D E  N O V A  

B S P E C T E  f ,,-d

mein que,sem capacidade alguma, compatibilidades, que os ingratos 
foi arvorado em governador deste \e desleaes criarão por fado ou por
infeliz Rio Grande do Norte. gosio , . ",, . . . , *, * j « babem, com que civismo nos-h, mais uma singaihuidaiu-*:’o dr , 1. . _ _ .. x sos amigos, antes de tudo, smce-Aimino no nm de um seu üiskursoj , , , , r, , r i .ros e devotados a causa Republicapublica os telegrammas, no Diarto

explicar esse facto, que é detrimen 
toso para as rendas do Telegra- 
plio.
*  »

St o Velho Rio grandense pagou
esses telegrammas,ou se íoiâo pa.» 
siidos officialmente, é ca&oque in 
teres sa o publico saber ao certo, 
para não formar juízos temerários, 
dando credito a boatos que cor
rem,—porquanto essa firma não 
pode ser de nenhum chefe 4e po
der publico.

E:s os telegrammas :

crista-, de manhas* de explorações, 
de vii£zjl e dè* ^peculaçôes, que 
tem te velado críactual governador 
deste Estado, para conseguir a env 
palmação, ou antes, a monopolisa- 
ção das rendas deste,—mais-uma 
feição característica acaba cie ma
nifestar o dr Pedro Vclho^cnioan- 
do e|n telegrammas, para a capi
tal federal, uma serie de L A MEN- 
TAÇOES que, comparando mal, 
faz lembrar o Propheta de que. nos 
fali ao as antigas escripturas.

Entre d'versos telegrammas fir- 
xnados pelo governador do Estado, 
dirigidos aos deputados dr. Almi- 
no e Augusto Sevéro,e publicados 
no Diário officiai de i 5 de Novem
bro ultimo, encontrão-se os seguin 
tes ’q*̂ -r-as£Íguados pelo velho rio j de 3 de Novembro, tudo envida Estado; firmando o compromisso 
grandense ̂ --estereotypão perlei ta para hostilizar n governo da .Uni - ; da solidariedade patriótica; auxilí-

na, ainda ha pouco,nenhum esfor
ço pouparam no sentido de affir* 
mar toda - sua adhesão ao Mare
chal, tK# cafro do Rio Grande do 
Sul; e como a opposiçào explorou
e explora a revolução sanguinaria 
dos desordeiros fratricidás*
« A ultima eleição, apezar de to

dos os cuichavos,e absoluta neutra 
lidada do governador, veio provar 
o q* vaiemos; e ó que elíesvalem.

'Temos sido sempre leaes, em 
quanto os outros manobrant aqui, 
affrontando o governo Central e lá 
tal vez, procura tlíüdit ao chefe da
Nação ccm as trar*dulag n̂$ depre 
tenciosa valia propia.
« Todo mundo ico, etem visto o 

manifesto aggressivo ao governo 
geral e do Estado, ligado aquelle 
verdadeira inimigo a partidários 

j sem nenhum affecto na terra,q* não 
! seja o seu dinheiro, a sua proso-, 
popèa costumeira; procurando cre 
ar-nos todos os embaraços imagi
náveis. ‘

« Desconfio, que tem o plano de 
ganhar terreno; üludindo o'Mare
chal, de quem não são amigos; u- 
ma vez que se julgão perdidos no 
Estado. >

« Na hypotnese d:i a aceitação de
alguém  3 acceitaçao muito aniipa-

« NATAL. 6 de falho-— demita - ; thica aos nossos correligionários; 
do MmiilO -  Rio 1 ŝ r:!iVN«í<n;'pl

esforço por p

Ora, quem não vê que, estas la 

murias e estas brühaturas a io  do 
dr Pedro Velho ?

1 \

O Velho Rio Grandense §stabele* 
ce hypothese de ACCEITAÇÃO 
de ALGUEMt sob condição; logo 
não regeitoii de todo a proposta 
de conchavo, se houve ella; e està 
gosando fam a, deitado na lam a..

« NATAL, 12 de Julhò de 1893 
—Deputado Almino — Rio — A- 
guardo 6 seu promettido telegram 
ma sobre as cousas do Rio Graftde 
do Sul,e a fatidica conferencia so 

bre o Rio Grande, do Norte,
« O rlado e muitò tino; precave* 

nhãooiladas e machas tradicibnaesv 
«? Consultem sempre' a ....

%  f f c t f p t ó  Respondá. —O 
Velho 1$íq Grandense»*
■ * .  • • ' V * .  ■“  • ■ ' •  ■

« NATAL, 7 de Julho de 1893—
Deputados Sevêro e Álminò—Rio
—O não comparecimento delles na
conferencia de sabbadoprova evi
dente manha.
Parecem querer fatigar-nos, a- 

parentando accordo com 0 gover- 
no, para burlar nossos pedidos.
iVão somos /acção; sim partido 

solidário e grande.
Maioria manifesta do Eleitorado. 
Só se pode aceitar...com as con* 

dições já expostas, sempre depen
dente tudo da aquiescência dos 
nossos amigos . ^
Quanto ao mais...não é assump

to de accordo
Rio -A gente  ,que se | »0 «eruposs. vel.si, em termos mu.- A preteriçao.d<)* noSso8 ^didos

arecer gente, ligada; to precisos, reconhecera*partido tep5 determinado embaraços e ma.
entre si, e tassudo côro com os. Hepuhhcano-, abandonar a opposi- dos republicanos. Com isto
partidários do polpe de Estado' Çòo, dizendo-o pela Imprensa do Co ntavã< > os -patriotas,.. depois de

mente a {>allure charlatan do sr. 
Pedro Velho, e dão a justa medida 
do ultimo rebaixamento,e nenhum
valor que tem o governador p̂ .ra Jiffiouhl \-a, s, qu^

a*#, e o  do E'tadu. ;;mdo a Y oscês, doAii« jã. a desta
t ’ . '

<< E desbragada t ím irensa tramoias indignás, e atten-
povficioni.sts ..O s srs. con]na:em as der e trabalhar pela pòhtica Repa-

DCOhÍ i\l- hüeuna E stado.

Com c Marechal Floriaao, e os me
ios servi* e chora min geir os que 
emprega para conseguir alguma 
cousa. .

Meditem todos; attendão os srs. 
governadores dos outros Estados, 
—e vejão se ha exagero de nossa 
parte, quando verberamos o pro
cedimento indecoroso desse bo~

j , T l i . "  U vn (d d  i c .s) /< i n grato m anhoso,
do, vendo, a ;>./zar dn no<so l e d a ’ , \  ^

. _€ , , anda em tudo isso pescando, in-
poio ao jMivcr :.h*. M F io ',  , . , r t

n igando, e danuo-se ares de valer 
nano, jirci*. ^ 6 .s >url i bis, G ^,íe lu 0̂ vale> ! *
em beneficio dos itruntgos decla~ k È  o  meu pensam ento;m as nada

radas... resoIverei,sern çonsuitar aacq u ies-
« Lembro-lhe^, que tem ns parti- cencia dos npssos leaes e prestan

do naido, firme e solidário. tissim os amigos. — O Velho Rio-
« Não recusamos ekmento .̂

 ̂ Mn.s \''.Iecbnhccem fA fundas mf
Grandense » .

nos caiumniarem .... para forçar a
sua admissão !
Os alijamentos de seus amÍgo3

mais íntimos, bem provam a leal
dade delles.

São infames ! Chamem .para isto 
attenção dos nos'ioŝ  que ahi re
partem ...
Mostrem os nossos telegrammas* 

sobre tudo ao chefe repubhcano.-.
ii um homem pohiico digno de 

confiança, incapaz detrahiros ou
tros... Nada. sem aviso. i—0  v elh o

RIO GRA.VDENSE>.

« NATAL, io de Julbo de 1893 
-Deputado Almino 6 Augttsfo Se

Labim/UFRN



\éro~Rio—Ctmsta aqui a nofhea- 
ção do commandante superiprde 
Macahyba,em descanformidadeida 
justiça política...

Que quer isto dizpt ?
4 4 Adversários* Vecebérido favores

i *  #  .
contra, os republicanos sinceros e 
dedicados-?*..- .4 * 4  j  *

Esse • àcto p radiiz pessvtno é fei to.
Qpe di^em a. isto os nossos cor

religionários. da corte; ?
Sfâda valle o nosso apoio ao go- 

Vbrho ? Po»* «-que; repelle a nossa 
lealdade o conchego da gente*de 
3 de Uovembro, -que provou que 
è  capaz de tudo, querem redurir- 
ijos á extrema discou s ide ração 
cumulando distiocções aos adver*
Àánbs/que áquh cakifnniam, e ag- 
gridern a situação da republica ?

Solução- franca ̂ e.respõáta. -
LH O  RIO GRANDENSES».

X *

* é de» il-
m a.verd ad eira  lastiiria; aáíi o novo 

leflàfoias vchora .»e - lam enta a sua
H* .W « « w. — • - J  - " 1 " '

Iristc^prte; e * pergunta :fnas-.-£unaF- 
-guras.cruçia t̂es.; -Çtj que dizem 
.a ís tç  r os pousos - ̂ «çtjgioii^rios

-%d a ;vôrte.' J */Ási$cc/r;^
4tNada.valle on^sj^apç^^? gOv

. -* -
*yem o’ v Q u e x q rte , sr iPedr^  V e  
lh o  ? S .S .  onde .e sta x o u v e ssa  ca- 
-beça ? E stam as ainda n a M o n á f-  

-chiã, ou em  plem i rep iib bxa*?

O.sdt, Pedro Velho cuida tanto 
da república que suppoe a capitai 
federar ainda a antiga côrte do la í

rÈ assinr,rfaltando a verdade, q ’ 
flueç o governador rehábilkar~ise 
d>ara - com o Marechal? Quem des
te modo prçeede não podexensu- 
rar procedimento de ninguém, e
merece o estigma publico que o 
fulmina.

sei por tlle ter me dito não ter sido o 
dinheiro, para as pequenas despezas 
do contracto, fornecido pêlos Srs. Fa-
bricio &  Ci*, e sim pelos Srs. Alves Balão de comedia.

dá orgão fluminense, se conhecesse 
as figuras diria— não um simples 
Balão de ensaio—e sim , utn simples

.& Ci\ Falle-ae a verdade offenda a 
quem offender.

Um viajante.

I
FERIAS DO>«NQRTISTA*

Acçedendo aos desejos dos empre
gados typographos da nossa ofhoiin, t 
■ apmxiiiiHqdo»se os dias de festa de Na
tal, em que todos jusfcamente desejam 
dar íreg-as ao afanoso lidar, ao traba
lho constante do artno, para entregar- 
se á essas diversões que offerecem es* 
tes dias da tradiciouãWest«* d** nasci 
mento,-—resolvemos entrar hoje e .i te
rias, deixando de publicar o nosso jor
nal nessis uitnnos dias de Dezembro 
corrente, conliaudo que os nossos as- 
signantes considerarão jusjta esta re- 
solução, e nos darão devidas des
culpas,— certos de que, nos primeiros 
dias do .proxinio mez de janeiro, esta
remos em nosso pôst > de honra e ten
da de combate, proseguindo na difii- 
cil jornada que eniprebendemos.

E’ uccasiâo de pedirmos aos que ain*

AO SR. YOACHAM DO HO
TEL DE LONDRES

Si nâo foi bern informada a pessoa 
q’ nos anirmou a entrega do dinr* pela 
caza Fabrieio ao sr. Cutriín, pára pa
gamento de d 
nos delicado foi

Em todo vaso, deve ter terminada 
essa farça com que se estava ‘ illucli* . 
do o fiuhhco c illaqueando a boa fé  do 
governo para mamar os cobres.

O C A SO  DE G ESTEÍR A

Depois das deligçncias do dr. chefe 
de policia, seguiu-se a denuncia con
tra os srs. Antonio foaquitn Teixeiny 

ireito sobre loteria, me- j de Carvalho, Joaquim Carvalho, Ante- 
foi o sf. _A. Yoacham, nio Leitão., e foão da Malta, entidade

disendo terminante e grosseirarnente 
ser mentira tal asserção, podendo s. s. 
uzar de termo menos ofYensivo.

No entanto, esse sr. do : Hotel de 
Lundres não teve a coragem de des* 
mentir noticias mais graves que deu a 
imprensa sobre essa loteria escanda
losa, que tanto desacreditou u sr/Cu* 
írim e os comparsas dessa baixa eo-
media.. \

E* que o sr. Yoacham engoliu ira-O
ves e engasga*se agora com mingau. 

Cuide lá nos seus seguros de-vida,
e deixe de querer entrar onde mâo è

, , . chamado^^íesmo não se falta assim
da nao pagaram suas ass.gnaturas, o com a cor^ sja aquem não secollhece)
obséquio. de satislazel-as, attendendo „ aquem devia ser.se "mais agradeci-
aos pesados eouiproimssos de uma em- do pelas attenções com que foi fece- 
preza semeihdíue. bido......

F oi perverso de mais o dr A l-
mino publicando xstes telegram- 
.m as!....

E coniinúa S.S. ‘ VPorquerepel-’ 
le a nossa lealdade (?) e conchego 
•dà gente de 3 dc N ovem bro . , . .

querem reduzir-nos á extrema iks
conáuteraçâo., cumulando • de dis,
tmcçdes os adversários q' aqui ca
lumuiâo e ' aggridem-a situação-da 
republica’ ’ ?

Com  lagrimas -de *4‘crocodilo’’’ 
insulta aos adversários, pois que 
nesta .terra ninguém ainda caluin- 
niou a republica, a não ser o dr.

VEN CID A

A República, a celebre ;Republica 
do Pedroveihisim», acaba de confessar 
os seús erros, condemnando sua lin
guagem viperina uzada ha dois armas, 
dia a dia, contra u 'hònrado dr, Mi
guel Castro; e assim, ja substituiu 
eila os apod«is grosseiros do costume 
pelo trato cortez de* o illustre dr. M i
guel Castro,— de .S\ Exc. '

WmI

Em Curraes Novos acaba de folie- 
cer a virtuosa senhora d. AntoniaiLeo- 
poldina Bezerra de Araújo, esposa do 
coronel José Bezerra de Araújo Galvão 
e mãe de nomemsa família.

iira urna scnii^ra geral mente estima
da pelas stias elevadas quálidades e 
grandes virtudes.

Na noite d0 8do corrente mêz,

Antes assim, e Deus continue a dar neSta capitaí> Talleceu d. Maria Ce-
, t : de Moraes Navarro, esposa d.0.

iCKtOw.

^uizo ao dr. Pedro Velho, que talvez { t a r*
venaa á entrar em período dc kicidez. | Sr', J' ’Sé Dose de Mjraes Navarro e

siibnnha d<rnosso presado amigo Mtu
jor Dulcidio Cezar.

A inieliz senhora foi victima apres- 
sadair.ente de uma terrível eclampsia, 
que arrancou-a inexoravelmente do se
io da íamiiia dentro de 48 horas.

O seu en crramento teve ‘lugar na 
tarde dé 9.

— Nossos pesam es a todos de 'suas fa-' 
itiilias.

FE STA  DA CO N CEIÇÃO

No dia 8 celebrou.se com as soíem- 
nidades do costume a festa da Ima
gem ue N. S. da Conceição que se 
venera nesta cidade na Igreja <;e S. 
Antonio dos 'Militares.

Muito codcortiua a procissão à tar
de, < .pie percorreu as ruas principies)

. . . prova deqne o ^espinto religioso ain-
y earo \ elho, qne nuida pensa na í,. p a u , , , o  f...; ï ,1 í u,-» I* uOifitija a iiiuiüiia, uo
côrte do fmptrio Î

D e m ais, s i 0 V d lio ■ Rio •<:
dense.,o u o  P«-õro V elh o , refe re-se
.-aos tque estão ;íparent ando * ‘ac-

x b rd o ' ' com « 0 govern o , para“ pre
tci-ir e

#
burlar* i»‘ os Scus pedidoíS te-

leg-rap hoii de m i lê, fait ando íi ver

povo iiáíalci'.sc. A

L o t e r i a

(Foi-nos remctií jo  peio correio 
ui bano)

«Srs. Red. do :\oriisia.

f

/ / .
IMPRENSA DO RIO

espirita, apenas conhecida nas evoca
ções do espirito de Gesteíraí

O novo Lod. Penal da Republiça
pune o uzo e pratica do espirüümo 
cum penas de prisão; no processa 

o espiritismo foi prova para 
servir de base u denuncia. ! .

Correu a.formação da culpa, e rte- 
nhmn indicio ou prova colheu a justi
ça para determinar a pronuncia do* 
denunciados.

Depois de inqueridas todás as teste
munheis do processo, de. interrogados 
os ac c usa dos, juntas as razões de defe- 
za;. per tanio, • encar rado oprocess©, a-» 
indíi rehiou o genio do mal; e, indo 
os autos com vista ao dr. Promotor, 
p dar sua promoção  ̂ este ainda ofFçre* 
ceu 5 testemunhas, por julgar talta de 
prova para a.pronuncia » .. *

Os advogados dos accusados recla- 
md*. contra sssadnnovàção na formuI*i. 
e marena dos processos^ çonvencep-se^ 
a Promotoriá do 'seu engano, e 0 jui;$ 
de direito deu ahnál o ŝeu juFidfco des
pacho despronunciandó os accu.sados,
 ̂julgando improcedente a re$pectiv*a 

denuncia.
Fui um acto de justiça do dr. Luiz 

Manoel Fernandes Sobrinho, e que na- 
/^'turalu ente muito contraí io« os políti

cos empenhados nessa perseguição 
atroz, em que pretendeu*se arrastar
aos carcerescidadàos honrados >e labo
riosos, de reputação imma:ulada, e
que gozào de iliibado conceito pu- 
publico.

No seguinte n* daremos as ra;:des de
dfifeza feitas pelo iilustre advogado dos 
accusades.

'íendo recorrido ex ofiicio, na forma 
da lei, o dr. Juiz de Direito de S. José, 
de seu despacho—de não pronuncia—■ 
para u Superior Tribuníil de Justiça do 
Estado, é de crer que ãili encontrarão 

perseguidos a confirmação úoverj. 
dfCUnn do digno juiz recorrido.\

ü a u e , p o r q u e  c-.ntre e s s e s  que x n * •-,c~ ver^r ^er o concessionário .4
tão burlamR  ̂ e preler-indo os pe- r oí i 0 Cutrim, preposir.,
didos dc S .S .,não esta a gente de|^  >lTr<> o:* Sí;tíu t?í* ;::ri sr* Aug-.v-r 
3  de N o v e m b ro ; — p o rq u e, se ja m o s he.nrcm u.arad(»r á rua 00
} ' ___r*- n" 4 : , ’}.a Capita! Federal, of/ancos, os illusta-N senadores Dr. 
Am aro Cavalcanti c José Bernar-

1 «Semana * muito festejado or-
gijo dc acienevas e leltras, redivide 
j.SLo contia ifi(i jornaí 1sta- V uleniiui 
de Magalhães, -  na secção— Cofre de 
£: 7 ac as cscr'vctt estas linhas Sub ve 0 

Imalogrado Ba ./ j do sr. Augusto Se- 
Jfcuo, que nas experieucias feitas , nem 

; ,J,a r,s devidos effeitoíí, podemaç tnciu ŝ se aluiu da term.
LU:: a *St'iU:.riiu9 :
— o B a lão  t —  .Sr vero.

— A à !  f , i  um simples Balão....Je
f$?!$íí Z'* M

Era jcreciso não conhecer os iypos 
e os * r.ítuito.s» de espe* ul<*çòo e aven■q-jiii ici CvirccbMiiiiafn» com t) Au r is-

t<» Sr vero »1.1 }'r*jcctaca esirada de turn- •úuUuo, de tiranos one
ao nunca tomarão parte nu 3 áeik.m  d, ; (.-eirw:,,. rnm- por o rH u^-pa
Soycm bíj, curau C «Jsuiu. -  fl ’- ï  C • ,v/v...... . t ÿ

C O  a  SO  KC ÍO S

Em S. Jo^v dc Mipibú, nu tarde de 
fj do corrente mez, rusarum-se o c i: 
dadão José Uitbeux e a Exm*. d. Joa- 
quina Ribe.ro Dantas, digna filha de 
d. Mat tu Candida da Cunha iJuiitasn

— Recebemos o «eguir/te cartão ;
9Firmo de Oliveira Lins 

e
Elisa Lugoeiro Lins 

Communicant seu casamento, 
Fuhui^—Januaria, io  de Outubro

dc I dyj, n
Agradecemos a esse nosso distincio 

cv studuiio a gentileza do aviso de
stu íú user cio.

'-‘W IM W PAG IN A MANCHADA
Labim/UFRN
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í partido cia .opposiçào, nao traziam o 
| i nT ' : ifco d y cen vt: g  ir e -forços exclusi
va mente contra a administração do 
Estado9 nu ao governo do dr Pedro Ve
lho, uas cambem contra o govmioda- 
Uouío, ao qual vinham de combater 
TiO senado o illustre senador e seu dis
tinção companheiro. .Ir Amaro Caval
cantis.

E tantt» i 't > ò vt-r.Hdf* que tend1» a
OppoSIÇ.lO «j,?; e.-oCOtado O digÜO l'Íu-

gto ao * Rio brande do Norte,* expli- q\ ,bias <J<> Rego M*»ntein>,
cando sua attitude diante d.» pleitu sabídamcntc i.iteus., a- auvernu do

, ..MANIFESTO
^los m eus concidadãos norte no* 

granàenses

MANIFESTO POLITICO DO SENADOR 
JOSE' BR RN ARDO

Devo á solicitude de um * amigo a 
leitura do «manifesto politico,» que o 
Senador José Bernardo, de volta da ul
tima sessão do congresso federal, diri-

*Sou arguido de intransigente e ex
tremado, pelo honrado senador que ví: 
sa, ppr esse modo, indispor-me cnm 
meus amigos e correligionários; pre* 
ciso mosttarque, ao contrario, fui e 
sou, simplesmente, correcto e logicc, 
como sempre, -costumu ser, mantendo- 
mé ao lado dos meUs amigo* da oppo- 
sição, para combater o governo do ma
rechal Flori? no.

(Continua.)

**•« ^

marechal Peixoto, candidate» a *eieiçàc 
que ia ter lugar para preenchimento 
da vaga do dr. Pedro Velho, essa can
didatura foi acceita pelo honrado se
nador, que, com seu companheira, dr. 
A. Gavalcante, .ub.scieveu a circular 
de apreMrntaçao, que do i g i a o  e- 
leitorado; e, c m seus amigos do Esta- 
do, trabalhou, com esforço, em prol 
dessa candidatura, o que, eertamentq, 
não teria feito, si outra fôra sua attitu
de diante desse gcven.o, porque a is
so se opport» seu dever de correcção e 
lealdade politic* .

F u. portanto, uma surpreza para aj

eleitoral, que deveria ter lugar a 30 de 
Outubro do jrroximo passado, si o go 
verno, reconhecendo-se fraco perante 
a  opinião Nacional, cujo pensamento 
ia manifestando-se na òrganisaçào da 
chapa de seus candidatos, não houves
se Nmandado fechar as urnas, adiando

, 1

essa eleição para 30 de Dezembro pró
ximo futuro.
. Nesse manifesto o honrado senador 
historia acontecimentos, faz referenci
as, queprecizam ser explicadas, rectifi- 
cadus mesmo, referencias e aconteci 
mentos que eu Uevo tornar bem claros, 
para que os nossos concidadãos, por 
esta forma esclarecidos, possam julgar 
■ entre mim e o honrado sanador em rela 
ção a esses mesrncs factos. A situçfi»' è 
grave, ò alíliotiva pára a patria Brazilei- 
ra : e, em nsom^nío tão solemne, não 
devem ser toleradas mistificações : ao 
çontraHo, todo aqtielle que exerce uma 
parte, embora rhinima, na direcção dos 
negocios públicos, deve assumir a res-
ponsahilidade de seu conselho, ou de 
.juta posição phlitica* - '

Apreciemos o ta a ni festo :
«Desde que em Dezembro do anno

passad >, diz ò honrado senador, arre
gimentou-se no Estado o partido op- 
posieionista, o meu intuito e o de mv- 
us amigos, prestando apoio à esse par
tido, era convergir exforços para or* 
pormo-nos aos erros da administração 
do Estado,edo partido q’ a sustenta.»»

Quando etr* Dezembro dc 1S92 o 
senador julgou dever tomar posição 
ao lado da õpposição, que desde No
vembro de 1891, se constituira no Es
tado em partido numeroso e forte. c*j:n 
orgàô na imprensa, e maioria na re
presentação federal, vinha com stujacto praticou o governo e m  relação ao 
distincto companheiro, dr. Amaro C 2-1  Estado ; m a s  e s s a s  n ton e a ç õ . -S  e ref» r-

mas não significam demonstrações de

S o l i c i t a d a s
NÃO É CH RONICA

Ora....bom dia --N o meu sertão dão 
sempre em resposta: bons olhos o ve- 

jâo e boa bocca o beije. Vejamos isso 
corno è agradavel, quando a saudação 
v dirigida a uma m oça! Mas á uma
velha....cruz, canhoto, Deus te livre. 

Mas vamos ao que importa.—  
Depois de uma longa auzehciá, já

por ter feito uma pequena digressão e 
ja  por morar em logar, distante alguns
kilometros da cidade, estamos estfa-

oppusiJà.. federai (estou' o nvcncido j niu.» à certos movimentos da terra e
' o’ foi tâuibem para vós) a nova p.*içà<. i 80 di» 7 do corrente, soubemos
que í.» hi niajii 'íítí.ívÍ' '< unou ua ulti | otat; tinha chegado a esta capitai um
ma cessão di» Ci.mgressn, apoiando es* grupo de artistas dramáticos ecazual-
se govesin», que honrem comBáfera, mente assistimos áo espectáculo da es-
cuja p o l i i era L-cuutinin sor ;« mes- j trciV Xi°  tea tro  Santa Cruz 

J r * Chegando a praça da Alegria, foi, a
| nossa trompa de Lustachio ferida do-

cemente pelos sons de uma . rhuziea,

ma em. relaçao ar» n»»ss«í, » t >> demúisi 
Estados da União, aggravaJa porem, 
quantt» ao Rio Grande do Sui, onde 
mandou supplantar pelas ai -nas federa 
es as aspiraç»òes òes-e pf*vi» heroico, 
que çontlnúa a lutar pda sua liberdade
pela reiv-indicaçà*» de seus direitos, e 
pela redcinpçào -do solo natal.

Nào ë verdade ave o i-ívern** da U

q5á princ°, nào sabíamos donde partiam..
Muzicat í Dissemos nos l Quem se-

• * ’ ■ \  -  ■ *  -4 ■

rà o corajoso, o heróe dentre os lie- 
róes„ que no tempo de crize, cpmo o 
.tciual, quando o kilo de osso verde e 
de carne furta cores è comprado ao

Escorrupiçhai meus afooo rs. 0 fú* 
escarrapachar^me em uina cadeirá.

As 8 i/2 horas, mais ou menos, te
ve principioaexhibiçào do progràin- 
ma ãnnunciçdo e cuja exhibiçào s^ds* 
h z  plenamente ao pequeno auditorio.

Consequência de .um en g a n ot • come
dia em um acto, de um entrecho mui
to simples, loi sem, hyperbole, desem- 

I penhada magi&tralmente.
Nella nâo só o vegête, »;omo a ínge-

% . . .
nna e o galã encarnaram-se em seus 
papeis e deram-lhe toda a naturalida
de, o que cubçria de ponto, si o gran
de numero de espectadores animasse os 
artistas.

Destacamos ainda a cançoneta. v
* .*•

O Pescador peia D. Amélia Barres, . 
qve arançou darplaíèa as seguintes pa
lavra» enorme, collosal, havendo até 
mn superenthusiasmado que gritou: ‘ 
pyrantidalmenie collosal.

Irra! E* inuitn coilosso!
No céo appareceram poucos astros 

e em terra auzencia 3o sexo porte.
E\ de esperar que nas seguintes di

versões o generoso publico compenso 
o sacrifício dos intelligénfces artistas e 
nós o concitamos para que o façà.

A  ingênua da ereada impagavel? 
Lembramos : Deixe a cousa por

minha conta e nâo minha custa. .
Cumprimentos geraes á todos e es

pecial mente á D t Amcha, que inteífi- 
genfe cjtno é, dotada de vocação para 
a arte, deáde ja  muito faz, à despeito; 
de seu refcrutismo, pois tem sete me* 
zes de palco, com estudo e presisten- 
cia serà çm br^vé um a. actiiz hors li»

s , 1 . .  ; Pnnpim por Soo rs., lembra-se de dar
m ão tenha daa<-> provas j-e c n-jidera-p . ,

. . .  . , I uma pártida, oilerecendo ainda que
çào, e atteinuidi> a» juntas a>pirações
da opposiçào d<> E>tadii, C'»mo allega o
senador José Bernardo, para justificar 
sua n va p >siçào.

Alem de algumas poucas nomeações 
e reformas na guarda nacional do Es- 
Ndo, recahiudii uma parte dVi-as em

seja cerveja fabricada pelo Ducan com 
agua do Rocha ?!

Appruximemo-nos sempre guiados 
pelos accordes da muzica, que, seja 
dito de passagem nào èstà inteiramen
te má c iogo lobrigámos algumas lu-

vaicante, da bancada da opposiçào d’a- 
queiia casa do congresso federal, on
de ao íado, do illu^tre e correcto sena- 
dor rio grandense Oliveira Galvào, e 
sob a direcção de Ru}- Barboza, com
bateram o g  »verno fedeTal, votando 
•conxra os famoscís Decretos de io e 12
de Abril, por cuja approvação, é no- 
ítorio, o governo empregou ingentes 
esforços.

Bor outro lad»'»' os amigas mais in
timo» do honrado senador, á esse tem
po, escreviam, sem reservrs, no «Rio 
Grande do Norte,• orgão da opposiçào 
no Estado, jornal que, enfào, como 
k’>je, nào esmoreceu, um só instante,

zes, que sahiram pelas frestas das ja*
amigos meus., cidadãos prestimosos. I ,, , . . , , .- ... . riellas dt> theatro e mm dar de esgue
újtic as i;■  > st.dhcitaram, nem directa! , ,

.. 4 • i lha na de uma caza do laüo do suinern índireciamente. nem um outro j
onde alguns ôccupaaos vao j ,%gar 
vispora nas horas desoccapadas.

Appropinquaino-nos ainda mais e
lemos em uma taboleta preta escripta 

man.it ( j umas hieratreas., que
traduziívívS assim— Entre f Entre f Ho_ 
je— Hoje \ Forno» obdecendo a ordem, 
isto é, tomos entrando, quando alguém

as juntas u ,•/. ’ yf-:\;õe-s do pari ião oppo 
sicionisia que me ouve no Estado, e 
me destingue cmit» sua honras* confi
ança, e dns boiiis tíi. grandern-es que
collocam o heu» dv» E-tado acima, de 
quasquei considerações pt-ssoaes.

Proseguind , Jiz honrado «enad«»r,
«mas os deputadas federaes, drs. Mi
guel Castro e A. Garcia continuaram 
na sua posição de opposiciontetas in
transigentes e extremados ao governo 
da Umào, accentuando-se por esíe mo
do, a sim profunda divergência para 
comnosco. •

O  senador Josè Bei nardo, tendo sena iucta energica e patriótica contra
1 • • t a   ̂ 1 collucado, cutu seu companheiro de rt-a admi ustraça » do hstaao, e contra oj 1 1

a cn «ha presentaçàc>,a** lado do g »verno da U-g»:verno do Mniecnal rionano, que ** v * ^
mào, cuja nouf.ca, como 'icima de- * •

ao
continua a sustentar essa administra-

. - i o r- mon.»trei, era a mesma em relaçãoçào tão fatal ao Rio Grande do Nor»e,,  ̂^  ? E^ ,d<>_ obedccÍ3i portanlo>
quanto é a d o  maree ia a nuio.  ̂ íjntuitos de nutra ordem, tinliaem meu

< ŝes factos provam de mo o irr -i interesses menos elevados, discuipt Na capazQe lt Zer bailar um defunto e
cusavtl que o honrado senador e seusL, honrado* senador que n dig*i c de jo pubir*'o deve aorov n u' .1 uccazia«*! serav */*»
Hiiweos, ,‘liiaudo-se nesse tempo ao iuvm.<ttc. |p,<u n.aru  ̂ mdmujlia, i

grita-nus: 0 bilhete. Era o Moreira do 
correio.

Mas, senhor, isto é uma pirraça.
Dizem-nos que eníremes (ahi está

escnptii em uma taboa) e agora pedeni- 
nos bilhete. O sr. está enganado, re- 
trccn-me o ta! : è Estreu f Estréa !

E1 o grupo dramático do intelligen-
te actor Augusio Peres. que dá hoje
o primeiro espectáculo ; cest a dire: 
faz o seu debiit nnú.

r 'carnos surprehendidos ás ultimas 
palavras do Moreira e de como a ci
vilização está invadindo tudo. O Mo 
reira ja vai faltando o frmtciú péla 
pra’.i aequerida pelo : ivfuse incou- 
se &.

Bravos ! Um espectáculo nesta terra, 
onde int-ric; se ce monotouiri, é urnca-

gue.
Pedimos pouco barttlho, quando su

bir o pahro e cuidado com as. quartj- ■ 
nhas d’agua n a , segunda ordem do» 
camarotes, aôm de evitar õs banhos 
de choque « poupar . aos médicos e 
pharmaceuíícos o constrangimento. e. ,
sacrifício de passarem-nos e avíarem- 
receitas. : .

Swlvng.
• •

Cedendo á intervenção conciliadora 
de um afnigt», o com meu d a dor Umbeli- 
no de Mello,deixo de díK publicidade 
ao artigo que prometí» em resposta 
ao Publico do sr. Angelo Roseli; 
e aguardo mesmo a conclusão do pro
testo judicial que fisemos.

Natal, io d e  Dezembro.
Ct7so Caldas.

INTERNATO DE E D U CA Ç Ã O  -■
#

O que fo i ctnnunc itído, nesta l  api- 
tal, para os primeiros dias de Janei
ro proximo, sob a direcção de d. Ade
lina da Silva Leitão, será effective -  
mente insta liado atèo ultimo do dito 
nieZy caso nao seja autos, por qua[
quer circmnstancia que possa occor* 
ter.

Em iodo caso, a referida P m .
*

fessora d . Adelina Leitão, do dia /°. 
de Janeiro em diante, achar-se-hã ! 
fiesta capital, cúm sen marido o ci
dadão Nlant.el Leitão, pàra tratar 
com os sts. paes de fatniliu sobre a* 
admissão de suas filhas

Elm quanto nào abrirem o Internato, 
residirão no—-lintel Viter bino —onde

ILEGÍVEL PÁGINA MANCHADA

Labim/UFRN
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HO T  E L DE L ü  N D R E S
SOB A DIRtfCÇÃO Dfi

HIRH I lO U B S
^ «aIía do «ei* iii«ial!ndo

m • i Aiíâ» , «ft e »  p i t a i  t lc s le  líftla tlo
Tfsitt seitiprç variado sorttmen o e«t© im p o r ia it ie  e a ta lie te *

de fasendas finas, miudezas cha- c im o n lo  i ia r a  o  «gu««! clm *
.  v n a m o »  a> 4*iiu*i?íefso gíwí<+ - _____ .  .  * *

?V

peos, calçado» e outros muitps ar- M io o  e  a o s
tigos que seria longo enumerar. #rs* pti^ta^oiroH  oixlt» eu -

Todos os mezes recebe novo eo B lt'í?« j*» o  e x c H l c n t e s
c o n im o tio s  |«tit*n «I

Sortimento do mais apurado gos 
io.

Uma vizíta.

— Rua 13 de Maio— 

RÏBELRA

'€EKT Mhl ItítUTE
GRANDE A L F A IA T A R IA

- 30® ■

G.N. Aranha

filiiiKliiis.
O  e a ( a l u d t u * i m e u l t )  bo 

fwsKia montado em comli- 
çdes <le im(!«lt)Ker a nmiB 
severa eAi^enein, n̂rsMi 
lindo-se o ntniot* oceio, i*e« 
peito e moralitftMle*— dl^no 

latilo de «ei* viziludo.
Prepara *

BANOUETES. ALMOÇOS, 
JANTARES,

Para o que nada Ilie íalta, 
— Tudo niediaiite ajuste —

.O proprietário mio tem 
poupado eacrifleioB 110 sen 
‘ titio de liem correspondei 
á  eonftança de Iode»«.

e printeiro nó norte da 
Itepoldtea.

11 -R U A  VJSfiÔSSE SE BRUÕIÂY- I I

S i t e  e i f a ê è Í M n i e n b  m o n *

!ado a cajiùtfvoé a ftijimei- j |
\o neiia cafdíal onde t e e n -

*

w n h u o  que ha> de #ie 
tnaii lind# em m&dat.
0  teiMçe de eiittitiaua, «

nkado h&bilmwde
jiet> tim jveuie çÜicuil et“ 

(lanyen&o m nhalado exclu- 

iw-amente liaia cite jim

*ym
t f l ^ -  / » J

5-*$
& á
&&
•ôíà

ALTA NOVIDADE !Avizo geral
»

Bazar Natalense

- v i ,

«3 a
w;íiJ

5*.

deiemjm

A D V O G A D O
O  B ach are l T h o m az L an - 

<Jim a d v o g a  n a  com arca de 
$$p fjQ é è # d e  M ipibü  e  n o s  2 * 
M vinicipios á m argem  da*Es- 

^ trada d è  F erro  do N atal á r ^ í
r  .  vt Nova Cruz. Reside na ciilacV f f i

. *  -  *

Tendo ■-chegado de* Pernrtmbucp em 28 do pas
sado, o Sr. Antonio Augusto, socio da firma com
mercial —  José Pauííno ô* C *.~  trouxe um grande, 
importante e variadíssimo sortimento de FAZEN D AS 
FINAS de lindas cores e,moderníssima gosto ( ultima 
moda ) —perfumarias das melhores qualidades,—‘gran
de quantidade de chapeos dos melhores tabricaritesp— 
muito calçado nacional e estrangeiro— phantasias inte
ressantíssimas e de variadas cores— e outros muitos 
at tigos de luxo para presentes— tudo escolhido capri
chosamente para bem servir e agradar ao publico na- -
talense. ^

Pelo que chama-se as Exraas. famílias para quer.
se dignem de fazer uma visita a essa importante no-vi-

| ĵí| dade, a esse lindíssimo sortimento.
Muito agrado e sinceridade.

*

■ P r e ç o s  b a r a t i s s i  m o s
foii tÊPetalmo ifp

Rua ao Correia Telles fi° 27 -Ribeira.

Pei
O *nais \mergico e puderoso me

dicamento conhecido por
I H L L t i A i  » O  P % l t A

acaba de receber d’aquelle Estado 
e tem á venda em sua Pharmacia 
tm N A T A L

VICTOR MEDEIROS.

Este efficaz e poderoso medica
mento, vantajosameiite applicado 
nas moléstias bronchias e pulmo
nares, vende o vidro por

em sua pliarmacia em nA T A L
vrcToR me nr. »ros.

A G U A  N O T Á V E L  V ;■ • • 'V ■ •Rayniundo-Filgueira !tendo 
sitio uma fonte de excellente agua, po
tável, fornece, em suai casas, d Sppdíw 
aquelles que qúiÉerem delia aei vit-se, 
mediante com modo ajuste, visto que
tem meios dé condução d^gua- para 
qual quer ponto desta capital

A1 tratar na rua Felippe Camaràb.

I i *
a'amham tem otitvo otíi- 

éial ó »1** Carlos 
^(legado «lo biiI, eB|>e<nali»« 
la  em roupa« <le ereança«» 

Fot^e«e-«e roupa para 
m ilitará  e todo» o» mai« 
acessórios precisos pa 
niformes dos uíesnoos

Vende'se por lionito»
ternos tJU3 casimira de 
o «a preta e de bon qua 
dade

O pnOlico »era servíd« ò
\  i

vontade.
/%. v m i i r r A  j% o — 1

?)
r\
J

RAYMUNDO FILGUEIRA E i t
A

SIL í7A, tem para vender nor pre j f ;

F E i m i U  ü t  J Ü C Ä
DE

Soa:v;.s de Amonm

GRANDE
PADARIA SANTIAGO ■ . /

j O proprietário deste Estabáfeci- 
**' -   ̂. rA.:lít0í em vista da baixa progressiva

í"iíü«d cambio c obrigado â fornecer, ao 
(I! ;.Oii;mercio desta ciciade, 0 pão dci
»}i .;ad casa, com 5% de abatimento.
!j As famílias apenas galante pão o a 

boa qurliJade, e sem porcentagem.
-  (I

’ Itir \ t f  >4 f
p * . jè \  p n

* *  T Y P O S R A P U Í A
no

0, M ___4.: ^ 4. ^  w
I p*.

CENTRO E LE G A N TE
, ,  ! Costa Sonnnho tira e r^mfUenattMi tes I .1 " o  - o -  íA#4 7,4JL i  ̂  ̂  ̂ , 1 . t-i tlun«», I ncumoma. Hemon- *paia o intermr, cnr.irreganüo'so ac pa-[ * ' . * l j

Norti sta ¥
Rua F elippe Cam arão

j j  R em edio esp^Lihco. opt iron e *
GUArDA NACIONAI.. I'J eficaz contra o defluxo, Tos- f)

i r. • . . , . i 'l  se, Rouquidão, Coqueluche, , * A  A cli.;r.Jo-?e completa- J
‘ O majtr n^nt>r:'rii t vJg ;x. it;t> ■ r .*».!>■ , r ^  Rmnrlvifp Ac V.• J . ! J l-m y n g ’ wr, D io n cm te, a s - >y mente imnitaua e provida,^

tluua, Pneumonia, Hemop- . 
gar ONdireitns no Tlu^ouro ou Thozou-! ty se , c 1 isicu pulm onar. \j

neza
» .

inala iisnde
m  t(U<l

raria dós F.st.idos, C‘Mrím»ssà'> nv»uic.i,jf| ,
remessa dedinhero e.m carta registrada | f; 'Ys*Ú -Rio Grande do Norte 
no correio; Cor respondeu cia à F*h* reza
Predial, na rua da Assembléa nn 59— 1. 

f n  i andar. Capitai Federa). (Caixa do cor-
arci 4mail o e&veUe t ’ rcio 924;

TABELLA
nf

em tuet Mia1-j i k

VrCTOR MEPF.TRriS.

A TTE N ÇÃ O
O abaix(  ̂ assignado fas sciente ao 

respeitável publico, que tem para ven* 
der duas burras iruito bóas tanto para

Alferes até Capitão (patente e com- carga, como para sdla; e assim uma 
m»a>ào) * \ioo£ooo Canôa para pescar;.; quem pretender

Major Idem j2o$oooj P(>de diriglr-se á rua 7 de Setembro
T e n e n t e « 45°^ ^ '°]casa n° 3*
Ç ‘.u i-nci » . \ ninri', >■ ^r^dc.

** . A-------- .---------  Prov
do material todo novo— ty- 
pos novíssimos —  encarre- 
ga-se de qualquer-traba- 
lho de impressão, garan
tindo nitidez, e o maior 
cuidado, (maximé na revi- 
são dás provas)— e por pre- Hg" 
ços com modos.

X N A T A L  V
Ria dos Voluntários da Patría o.21 >

X X X
y p . d-’ O  A u r V ï x ^ l

ILEGÍVEL P flG IN R  H flN C H flD fi
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